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APRESENTAÇÃO 

As histórias de todos os povos e culturas começam sempre 
co m um capítulo dedicado aos seus primórdios. São acontec i­
mentos dec is ivos que irão modelar s ituações pos teriores e 
justificá-las. E não poderia ser diferente na cul tura afro-yorubá, 
que, para o Brasil, fo i transplantada pelo contingente nagô. Cada 
um de seus àrl~à identifica-se com uma tarefa determinada pelo 
Ser Supremo, Qlqrun. A à~àlá, divindade da criação, foi destina­

da a tarefa de modela r o plano terrestre e os seres humanos; 
Qrúnmi.là levou consigo a missão específi ca de determinar os atri­
butos da Terra, usando de sua sabedoria e compreensão; Õgún, 
com sua extraordinária força física e destreza, pôde se haver com 
todos os problemas de heroísmo e luta; E~ü ficou responsável 
pela manutenção do À~~. o poder divino, com o qual as divinda­
des exercem os seus poderes. 

Depois que os àrl~à ~e instalaram em terras africanas, eles se 
espalharam por diferentes regiões da Terra, merecendo culto par­
ticular e devidamente adaptados às condições culturais de cada 
região. Todos esses acontecimentos fi caram regi s trados em 
mitos, histórias e lendas, que passaram a influenciar o compor­
tamento futuro das pessoas que tinham essas divindades como 
tutelares de sua guarda . 

O que deve ser entendido é que há sempre um mi to, um 
exemplo capaz de justificar qualquer teoria e qualquer prática, e 
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que não eleve ser interpretado como curiosidade científica. ma · 

sim como o re\·ivcr de uma menta lidade primordial. :\as ciYiliza­

çõc africanas, o mito dese mpe nha uma função ind i pcnsávcl: 

exprime. enaltecc e codifica a crença, revela c impõe princípio 

morai , garante a efi cácia do ritua is c o ferece regra prát ica 

para a orientação humana. 

Em muitos casos, es a simples curio idade que o mito tran -

mitem provoca revolta em a lguns, pela imple apre entação do 

Orlsà cultuado, que pode ser contrária ao pen amento que o de­

vot~ tem a seu re peito. Quando isso acontece. os mitos são mo­

dificados de acordo com o interesse de cada um. Essa é a razão da 

exis tência de mitos parecidos, porém com fina is diferente . Em 

sua tese "Os mitos de Xangô e sua degradação no Brasil ", apre­

sentada no 1 ~ Congresso Afro-Brasileiro no Recife, em novembro 

de 193 4 , Arthur Ramos abordou a questão, ci tando alguns mitos 

de Sàngó, com variantes diversas. Dizia ele que "esses mitos yoru­

ban.os de Xangô foram deturpados no Brasil. Degradaram-se mais 

e mais . Ficou, porém, no inconsciente coletivo dos negros brasi­

leiros, a força oculta de um extraordinário dinamismo mítico." 

Mircea Eliade considera cinco aspectos fundamentais dos 

mitos: 

1° - O mito constitui a história das ações de Entes Sobrena­

turais; 
2° - O mito coloca essa história como absolutamente verda­

deira e sagrada; 
3 ° - O mito dá sempre um sentido de criação para as coisas , 

ou seja, como vieram a existir ou como um comportamento , uma 

instituição, uma maneira de trabalhar foi inicialm ente estabe­

lecida; 
4° - O mito é uma revelação: conhecendo-o, conhecemos a 

origem das coisas e, com isso, podemos dominá-las e submetê-las 

à nossa vontade. E sse conhecimento é "vivido" ritualmente, seja 

por narrativas ou repetição constante do mito em sua forma 

ritual; 

IEEil 12 

so- De uma ou outra maneira, o mito é vivido por ermo 

tomados pelo poder sagrado que engrandece os acontecimento· 
rememorados e reatual izado . 

Xenhum povo e nenhuma cultura formam-se como rea lidade 

his tórica, em imagcn e sem símbolo , em teologia capaz de 

definir e ustentar o valores morais e religio ·os, sem organiza­

ção socia l c política; enfim, sem uma vis<'lo definida do mundo. O 

mi to é essencialmente uma revelação e é desenvolvido para sus­
tenta r a crença religio a. 

Com e sa ideia , podemos fazer algu mas observações em fun­

ção das narrativas que serão ap resentadas, tendo como base 0 
q uadro religioso dos Candomblés. 
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OS MITOS E A NATUREZA 

~o tempo primitivo das origens, o homem via a natureza 
como um drama único vivido num cenário onde atuavam ani­

mais, plantas, vento , água, fogo e todos os demais elementos que 
formam a riqueza do "Cniverso. O mundo dos mitos é pleno des­
sas forças e ações, mesmo sendo elas conflitantes. 

Ka literatura mítica, esse objetos da natureza são apresen­
tados sob a forma humana para que possam falar, rir, casar, co­
mer e beber como os seres humanos. Tudo é devidamente huma­

nizado (animais, plantas etc.) para criar uma poderosa sátira sobre 
a cultura humana e seus valores morais. 

Nas narrativas aqui apresentadas, algumas delas falam na 

deslealdade do Carneiro (Mito 24) ou na solidariedade das Gotas 
do Orvalho (Mito 16). O que se está deseja ndo é mostrar a des­
lealdade ou a solidariedade do ser humano. Para isso, escolhe-se 
um animal ou elemento dotado do tipo de comportamento pare­
cido com o que se deseja condenar ou elogiar para se dar a opor­
tunidade de uma reflexão diante de certas atitudes humanas. 
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MITO E REALIDADE 

A partir do instante em que o homem iniciou o se u questio­
namento a respeito das coisas da viela, procurando justificativas 

racionais para a sua existência , os mitos passaram a ser utiliza­

dos e considerados lógicos . 
Em algumas civi lizações, quando a História chega até elas, 

estas já se encontram mais ou menos organizadas, com sua visão 

de mundo, se us deuses e suas instituições, ou seja, já se encon­
tram cultu ralmente const ituídas. Mesmo no estágio mais primi­

tivo, o grupo surge dentro de um quadro já definido. Os a nt igos 
historiadores da cultu ra africana, por exemplo, movidos por suas 

convicções religiosas, definiram esses povos como primitivos, 
arcaicos, selvagens, não civilizados, fazendo crer que não t inham 
um projeto de vida, arte, linguagem, nem instituições sociais, 

morais e de culto. 
Historicamente tem-se comprovado que os povos ditos pri­

mitivos são realmente povos formados por grupos em pleno uso 
de suas faculdades. O conceito de primitivo seria o do homem 
devidamente integrado na natureza. A civilização yorubá revela 

que quando o personagem histórico Odudúwà chegou à Ilé IR, lá 
encontrou um povo autóctone, com suas instituições e um rei 
local (Qbàtálá, rei dos Igbo). T oda a história de sua luta pelo 
poder e a forma como passou a legislar o povo marcaram o início 

de uma nova civilização, a ponto de transformar esse aconteci­
mento no mito da criação do mundo entre as mais expressivas 
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regiões yorubá , concorrendo com à:~àlá como criador da T erra 

( ~lito 1 ). 1 . 

A m itoloaia nasce propriamente em razão ele a lgo que mdc-

pende de toei: invenção. ão as necessidade de. u~ ~ovo d: trad~­
ção oral que mantêm regi ' t rados seu - fato lu toncos: 1 ra.ta- e 

I f de Vo ltar às o ri "cns ou co nfo rme ch z \Incca c c uma o rm a o - ' 

Eliade. "à no t algia elas origens '' · 

t - amplamente retratados em Oru.n -àiyé, Editora 
t Todos esses assun os sao 
Bertrand Brasil , 5~ ed., 2006, pp. 54, 66 e 322. 
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A LINGUAGEM DOS MITOS 

Os mitos, nos ritos do Candombl é, não só explicam como 
procuram dar sentido à coisas realizadas. Yluitas vezes esses 
mitos são apresentados em forma de cânticos, numa narra tiva de 
acontecimentos primordiai que visam a possibilita r a vinda das 
divinclacles, estimulando suas danças com movimentos e gestos 
que ressaltam esses acontecimentos. 

A imitação dos gestos divinos na dança cria a possibilidade 
de uma comunhão divina. Por isso, esses cânticos são na rrados 
de forma solene, em momentos especiais e por pessoas especiais, 
devidamente iniciadas para tais ocasiões. Mesm o simbólica, a 
linguagem dos mitos possibilita esse acesso. Observem este cân­
tico em louvor a Iyewa: 

Iyewa Iyewa máa jó 
Iyewa i yewa 
Bq iyá l'owó o 
Owó l'ése . . . . 
Iyewa Iyewa máa jó 
Iyewa Iyewa. 

Iye-~Va I yewa vem dançando 
Iyewa Iyewa 
E la chega trazendo dinheiro 
Nas mãos e nos pés 
E la vem dançando 
Iyewa I yewa. 

A pa lavra é fundamental para a solidificação das ideias. 
Em quase todas as grandes religiões, a palavra surge em união ao 
D eus Criador de todas as coisas. o dizer de Adolpho Crippa, o 
gesto criador de Deus é a palavra. Deus disse e as coisas foram fei­
tas. Todas as culturas nascem de uma palavra criadora (Mito 1) 
dita nos tempos imemoriais por um poder divino. 
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r\ palavra que complementa todos os ritos no Candomblé 
é à~. u m exemplo claro para que os de cjo ·c reali zem sob a 
anuência do Deu · Supremo. A im , todas as açõc são acompa­
nhadas ele reza ou câ ntico a fim de dar forma às ideias deseja­
das . ~os ritos diver os ele Bqrí, l pàdé e ~bq, há sempre o discur­
so ele apresentação, das razões e do- objetivo a serem atingidos. 
Pa ra uma iyàu.:6 ini ciada no cul to de àri~à. diz-se, por oca ião de 
seu retorno após o ato de conduzir o se u carrego (os resíduos de 
suas obrigações): 

A se ma re lé 

O kú àbq Ode 
Ilé okun !e. 

Você urge e torna-se rea li dade 
Saudamo o eu retorno, bem-vinda 
À casa que tem a fo rça de que você 

precisa . 

Em certos níveis, os homens podem tornar-se anima is e 
plantas. O s imbolismo pode transforma r o Céu e a T erra CQrun e 
Àiyé) em dois irmãos que period icamente se encontram, ou sim­
plesmente em dois irmãos em constante oposição (Mitos 7 e 28). 
Pode, igualmente, tran sformar seres pacificadores em simples 
Gotas ele Orvalho (Mito 16). 

H á, n o fundo, uma consciência mítica q ue transforma a 
natureza. As forças divinas estão presentes nas águas purificado­
ras, nas fontes, nos bosques, nos furacões, tempestades e trovões, 
no nascimento da vida e nos gestos heroicos (Mito 2 7). 

As culturas africanas, de um modo geral, demonstram que a 
revelação dos mitos cria um envolvimento sagrado numa suces­
são de cenas da viela em todas as suas manifestações. São ani­
mais, plantas, astros e a natureza como um todo, assumindo sig­
nificados que vão além de um simples ser. É um drama vivido 
realmente, onde os àrisà, com seus gestos próprios, são tão reais 
quanto a vida e os gestos humanos . São eles os grandes persona­
gens míticos que continuam a participar da vida human a como 
seres ativos e exemplares (Mito 2 6) e, em outros casos, com um 
comportamento incoerente com a sua condição divina (Mito 20). 
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E a forma de a d ivindade se apre entarem com \'irtude e 
defeitos próprio elos crcs hu mano propiciou um forte relacio­

namento entre o homem e o eu àri~à. O problemas se tornam 

co mun entre ambo , a ponto de o àri~à incut ir tendências à· 
pc ·soas que o têm como patrono. O cantar e o dançar imitando 
os gestos d ivinos integram o er ao mito, e e te à d ivindade. É a 

recriação elo mu ndo c de toda a rea lidade que ocorre nessa cele­
bração. A divindade, a natureza e o homem voltam a reencon­

trar-se . H á o objetivo de o homem tornar-se um àrisà, sendo e te 
parte elo processo. . 
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MITOS E SÍMBOLOS 

No momento em que um objeto é inserido nu ma consciência 
mítica, ele assume uma consistência rel igiosa e passa a ser utili­
zado como manifestação sagrada (Mito 13). Em consequência, 

esse símbolo é separado, isolado dos demais objetos, cont inuan­
do a permanecer em sua condição normal. 

Xos ritos de Candomblé, alguns objetos só assumem condi­
ções sacras se confeccionados dent ro de um conjunto de rezas 
mágicas denominadas qfo (encantamento), com o intu ito de atin­
gir a finalidade do que dele se espera. Caso con trário, será um 

objeto artesanal exposto como símbolo de arte. 
Não há idolatria, não há a veneração da pedra, de uma árvo­

re, de sementes, conchas, metais ou veste colorida. Após a magia 

do encantamento, eles não serão usados como um objeto qual­
quer , o que significa dizer que se tornam uma coisa sagrada. Sua 
elaboração e forma obedecem ao mito que o est rutura, indicando 
sua origem e finalidade. 

O $à~àrà, um dos símbolos usados por Qmqlu, é feito de ner­
vuras da palmeira do dendezeiro, atadas com tiras de couro. É 
u tilizado nas danças rituais, com movimentos que visam a "var­

rer" as doenças e malefícios da Terra. Entre os yorubás, também 
é denominado de Iléwq e colocado atrás das portas para impedir 
a ent rada de doenças na casa, conforme o cântico: 
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Bí ai~ ba/Ç 
?<i~àrà gbâ i/é 
Frí11 ·t<,·a o. 

e a no i te chega 

o ?<i~àrà guarda a casa 
para nós. 

0 culto a Siwgó identifica- c pelo uso de elementos ligados à 

d · ( '1 'tc>. 28) A "ameia onde e oferece o àmà là, o pilüo que ma e1ra ·' 1 · o< 

lhe se rve de trono c o o~é (a machadinha de corte dup lo) têm 
grande significado quando feito de madeira. O seu instrumento 
em forma de chocalho, ao ser agitado, lembra o som das chuvas 

que se seO'uem aos trovões e relâmpagos. É denominado §ifrÇ, 
o . d 

forma abreviada de ~ék4r4, e devidamente reverenCia o num tre-

cho da sequência de cânticos da Roda de $(z 11gó: 

Qba ~4r4 
La foh'i lllin. 

O rei do §4r4 
É o nosso protetor. 
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MITOS E ESPAÇO 

O mund o sagrado é u m mundo indepe nd ente . O homem 

nada entende ou realiza sem sentir ou estar loca lizado a partir de 

uma definição pessoal. Quando alguém diz a outro que está do 
seu lado, não está pensando na proximidade ou numa determina­
da dis tância. P essoas juntas podem estar distantes umas das 

outra , da mesma forma que a distância pode aproximar e unir, 

lado a lado, as pessoas . Assim é o espaço religioso. 
Há lugares em que todos podem transitar; porém, há outros 

onde só alguns podem permanecer. São os locais sagrados e pre­

parados para tal fim. Um bosque, uma árvore, um monte de terra 
podem vir a ser plenos de significados, dos quais só se deve apro­
ximar com cuidado e respeito. Em Êxodo, diz-se: "Tire as sandá­
lias dOS péS, pois estais pisandO em SOlO sagrado. " TOS primeirOS 

três meses de iniciação de uma iyàwó, não lhe é dada a permissão 
para o uso de sandálias em todas as dependências do terreiro. 
Seus pés deverão tocar diretamente o solo sagrado. Ao entrarem 

numa das dependências destinadas ao culto de Óri~à, todos deve­
rão estar descalços. 

A fundação do mundo nagô (Mito 1) , efetuada com a terra 
primordial, espalhada pela ave encantada em um determinado 

espaço onde o poder criador de Ó§àlá se manifestou e tornou pos­
sível traçar as coordenadas do mundo, denomina-se Ilé Ifo e veio 
a ser o centro do mundo no qual se desenvolveram reinos, tribos, 
culturas e a existência. 
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Para vive r no mundo é preciso fundá-lo. e is o é feito por 

meio de preceito no olo que e irá habitar. Cada um const rói o 

eu mundo. E co mo e chega até ele? C ma ped ra retirada da 

águas. o encontro de um desconhecido que indicou um caminho. 

uma árvore espec ial, o sonhos ão exemplos que podem tornar o 

lugar repleto de significados a ponto de j u tificar a edi fi cação de 

um templo, uma comunidad e ou um povo.2 

~fuito tem plo de Candomblé começam a sim. H á sempre 

uma história para justificá- los e, quando isso acontece, o reco­

nhecimento pelo agradecimento é dado 01ito 26). Xão é a sua 

d irigente que escolhe o espaço onde irá ins talar su~s dependên­

cias, mas sim o espaço que a escolhe at ravés de seu Orl~à. Xada é 

feito sem a sua a nuência. Assim é a regra como também o moti­

vo pa ra se fazerem as oferendas ao chão. :\a real idade, e tá se 

considerando o respeito ao local - invariavelmente, morada de 

espíritos, os On íl~, os Senhores da T erra , e a eles devem ser fei­

tas as reverências. Nos ritos de oferendas e sacrifícios, os primei­

ros líquidos são destinados à terra: 

Oníle mo júbà o 

ibà Órisà 
i bà Oníl~. 

Senhores da T erra, meus respeitos 

Saudamos os orixás 

Também saudamos os Senhores da Terra. 

Ao ser escolhido o espaço onde será erguido um Candomblé, 

os Senhores do Invisível, donos do espaço, são devidamente reve­

renciados, assim comu a terra é devidamente consagrada através 

de um ritual específico. Faz-se uma abertura no solo para nele 

serem depositados os mesmos elementos com q ue são consagra­

das as pessoas quando de sua iniciação, por ser exatamente isso o 

que representa todo o ritual: um processo de iniciação que, no 

Can domblé, é denominado "plantar o à~t:". Serão ervas, animais 

2 Em A hist6ria dcs ca11dcmblés do Rio de ] a11eiro, Editora Bertrand Brasil, o autor 
dá alguns exemplos de como alguns d irigentes chegaram até o local para a edifi­

cação de suas casas. 
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acrificado , conta , comida d iver as, efun, ostln , ·wàji, cr
1
;.:6 e 

0 
1k6díd~, este últ imo o ímbolo maior da in iciação. 

Cm tem plo é o ímbolo do e paço agrado, e ua porta 

eparam esse espaço inviolável do c paço p rofano. O lugar prin­

cipal tran forma- e num centro de força, no centro do mundo. 

):o alto, o grun; embaixo, o à iyé; e, à volta, o mundo circundan­

te com os eu at ributos, vegetações, o poço encantado, animais 

c os eus habitante . "C m poste cen tral por onde circulam a dife­

rentes formas de danças votivas revela o elemento que une os dois 
espaços. 

O templo principal não limita o espaço sagrado, ex-pandindo-se 

até áreas próximas onde estão localizadas árvore especiais, abra­

çadas em seu tronco por tecidos e laços bem destacados ao lado 

de ofe rendas, a_lém das residências reservada que a cond ição 

humana exige. E nesse a mbiente que se produz a intimidade com 

as divindade e onde se p rotege e ga rante a vida e o bem-estar de 

um povo. É a mescla de divindades, seres vivos e seres sobrena­

turais, cada um delimitado em seu p lano de trabalho e todos se­

parados por s is temas de culto. Saber ocupar esses espaços é assu­
mir a responsabilidade da criação do m undo. 
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MITOS E TABUS 

O mundo das origens é um mu ndo impregnado de determi­

nações e que sugere proibições como garantia de conti nuidade 
sem oposição. É um mundo pleno de divindades presidindo 
todos os fenômenos naturais possíveis (Mito 4). Essas clivin ­

clacles recebem nomes diversos para serem devidamente chama­
elas e aclamadas med iante ritos específicos (Mito 2) . Seus domí­
nios estão nas águas purificadoras e fecundas, nas fontes, nas 
matas, nos ventos e nos furacões, nas tempestades e nos trovões, 
na terra natal, no nascimento, na viela e em suas principais 

transformações . Os yorubás denominam essas divindades ele 

àri~à; os jejes, ele Vodun ; e os angola/congo, ele Nkise. 
Os mitos não criam esses deuses, revelam-nos juntamente 

com seus desejos e vontades. É essa a função dominadora elos 

mitos que fixam modelos quase humanos às clivinclacles, estabele­
cendo desejos e determinando arquétipos a seus seguidores. E m 
A filha de santo, Giselle Cossar-Binon tliz: "Se examinarmos as 

iniciadas agrupando-as por àri~à. poderemos notar que possuem 
frequentemente traços em comum, tanto no plano fisiológico 
quanto no psicológico . Seus corpos parecem trazer mais ou 
menos profundamente, segundo os indivíduos, a marca elas for­

ças mentais e psíquicas que os animam".3 

J Em j ogo de búzios, Editora Bert rand Brasil, 4~ ed., 2005 , pp. 163-7 3, o autor 
faz uma abordagem a respeito das tendências que os àrl~à oferecem às pessoas e 
o que dizem num jogo de búzios. 
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A à sàlá e seus devotos é proibido t udo que se prod uz com a 

pa lme i r~ do dendezeiro. 9?1111, com a sua forma elegante de dan­

çar ao ritmo lj~~à, não admite em suas oferendas ~ iy~lé, o pombo, 

revelando eus desejos no cântico: 

Jldàbà orà ma f1 
à ff lé o. 

É àdàbà que ela quer para a obri gação 

Ela náo quer o pombo.4 

4 Àdàbà é um t ipo de ave africana que tem seus olhos rodeados por um~ pele 
vermelha e põe dois ovos que são chocados tanto pelo macho quanto pela femea. 

No Brasil é substituída pela juriti . 
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MITOS E RITOS 

O mito justifica o ri to. É a garantia ela val idade dos gestos e 
dos atos numa revelação primordial. Os ritos reatualizam os acon­
tecimentos ini ciais do mu ndo quando nas festas e celebrações. 

Interpretando o assunto, Roger Bastide, em sua época, declarava: 
"T em-se o hábito, ao se descrever a religião dos africanos no Brasil, 
de separar o estudo dos ritos do estudo dos mitos. Ao fazerem isso, 

arriscam-se a dar uma imagem falsa dessa religião . Pois os cânti­
cos, as danças, os gestos, as cerimônias e os mitos estão inextrica­
velmente ligados, formando uma única realidade mística." 

Para alguns estudiosos, o mito é anterior ao rito, como ten­
tativa de explicar os fenômenos da natureza. D izendo melhor: o 
mito surge a part ir do momento em que as lembranças começam 
a ser esquecidas; ele surge para recriar o que está a ponto de pere­

cer. Já o inverso disso, o rito sendo anterior ao mito, seria expli­
cado quando o gesto mágico deixa de ser compreendido, criando-se 
uma história para just ificá-lo. 

O que quer que haja nos dois conceitos, o essencial é enten­
der que há sempre, em qualquer caso, uma ligação entre ambos 

os fatos . E m grande parte, os gestos são expressivos e revelado­
res. Quando Qbà, dançando manifestada em uma iniciada, escon­

de a sua orelha com um ramo de folhas ou com o seu escudo, ela 
está repetindo o gesto ao ser inquirida por ?àngó (Mito 19). Ao 
dançar, tendo nas mãos o ibírí, Nàná imita o embalar de uma 

criança, relembrando a sua natureza maternal. Ao dançar no seu 
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ritmo predi leto. o àlujá. ?Cwgó demon tra a força de ua nature­

za guerreira: 0un, na sequência de s ua dança , ao levantar ligei­

ramente o pé . relembra o momento em que teve seu pés quei­

mados na di puta com Yânsàn 01ito 20). 
~o conjunto desse a mbiente festivo. em que as dança a su­

mem uma po ·tu ra expre siva, e tão o ge to preestabelecido , as 
veste c alimento , ornamentos e pessoa. consagradas, sacrifícios 
e oferendas, juntamente com os cerimoniais mai complexos. H á 
um esfo rço enorme para faze r todos revive rem, num determin a­

do tempo e e paço, o tempo fabul o o do Inícios. 
É isso que este trabalho oferece, ao selecionar histórias adap­

tadas dos mitos, com narrativas de acontecimentos que retratam 
toda a concepção yorubá acerca da ética moral, da concepção de 
vida e do sistema religioso, aceito e seguido com muita dedicação 
pelas comunidades de Candomblé do Brasil. Ao final de cada 
narrativa, faremos algumas obse1vações em forma de notas expli­

cativas extraídas do próprio texto para uma melhor com preensão 

do assunto. 
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NOTAS 

Classificação dos mitos 

Alguns cla ·sificam os mitos ela seguinte forma: 

Mitos leogônicos- relatam o surgimento ele Deu e suas entida­
des poderosas; 

Mitos cosmogônicos - referem-se às origens do Universo e dos 
homens; 

Mitos de renovação- invocam deuses e protetores do Universo, 
assim como divindades destruidora ; 

Mitos heroicos - retratam indivíduos com qualidades fora do 
comum ; 

Mitos escatológicos - são aqueles que preveem o fim da humani­
dade ou parte dela. 

Funções básicas dos mitos 

Onde se faz presente, o mito constitui elemento em torno do qual se 
organiza toda a viela social. Possui três funções básicas: 

Conhecimento - fornece a interpretação da realidade. Suas ver­

dades são definitivas, pois se calcam na tradição do grupo; 

Acomodação- é como um oásis no qual o homem procura segu­

rança e consolo. Por meio de rituais mágicos ele procura algum con­
trole sobre algum acontecimen to; 

Organização social- a sociedade funciona de acordo com o que 
está ordenado pela tradição mítica. 
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iU i to e magia 

O mito funciona como a teoria que permite que o homem oriente-se 

no mundo. A menta lidade mítica acredita nas forças oculta-;. c para a 

invocação é preciso saber como proceder. 

Quando fei t a a invO<:ação. cri a-~e a convicção (poder p~icológico) de 

que as coisas vão ocorrer de acordo com o conteúdo da invocação. A esse 

conjunto de ritua is chamamos de IIW!(Íll . 

Consciência mítica 

A consciência mítica pode ser definida como: 

Comzwitária- tudo é coletivo. E la é parte de um todo maior: 

Sacrali:ada -tudo aconteceu pela intervenção de uma força. 

:\ão há d is tinção entre o sagrado e o profano; 

Acríl ica- não permite crítica. A inovação é vista como perigosa. 

Distinção entre religião e mito 

É difícil estabelecer quand o a religião apareceu como um modo 

novo de o homem se relacionar com o sobrenatural. Modernamente, a 

religião passou a ser criticada por muitos. 

Os mitos estão vinculados à tradição oral e à religiões por meio de 

textos e escritos, e a con sciência acrítica é superada. 

Mitos são cultuados sem questionamento, e as religiões buscam o 

esclarecimento racional das verdades . Feuerbach confere a seguinte 

ideia sobre o assunto: "Toda crença mítica ou religião é o desejo mais 

íntimo do hom em." 

O homem mítico estabelece o comércio com as divindades, e os 

rituais são trocas de favores. O homem religioso faz de sua crença um 

meio de pedir ajuda a D eus, pois, conforme Hegel: "Negar Deus é acei­

tar o acaso. " 
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NIGÉRIA E A ETNIA YORUBÁ 

É nesse país que se desenrolam as histórias aqui relatadas 
como registro das tradições seculares ele seu povo. São inúmeras 
cidades, algumas já inexistentes, e muitas com suas denomina­
ções modificadas e que se ligam de forma definitiva às suas cren­
ças e divindades. 

Dentre todos os países do continente africano, a ~igéria é 0 

mais populoso e urbanizaclo. Tem a presença elo rio Níger, tam­

bém conhecido como rio Qya, um dos mais extensos do mundo. 
Seu quadro fís ico é variado tanto pelo relevo, quanto pelo clima 

e vegetação. De uma certa forma , o ano divide-se em duas esta­
çõ~s. A influência do H armatan, vento seco do Sahara, faz predo­

mmar, ao Norte, um clima tropical, com estação chuvosa que 
dura quatro a sete meses. Ao Sul, chove o ano todo. O H armatan 

é visto como a manifestação do poder de Yánsàn "na sua poderosa 

e tirânica forma", no dizer de J udith Gleason, em Oya: um louvor 
à deusa africana. s · 

A diversificação de sua população é muito ampla, existindo 

nada menos que 250 grupos étnicos com dialetos próprios. Os 
grupos principais correspondem às quatro mais antigas civiliza­

ções da região - os hausás e os fulanis -, que introduziram o isla­
mismo no Nordeste da Nigéria; ao Sul surgiram os igbos e os yoru­
bás. Esses últimos gozaram ele grande prestígio e progresso com 

5 Publicado pela Bertrand Brasi l, 2• ed., 2006. 
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os dive rso reino ; entre ele· . o ele Benin e à_v6. :\la · a riqueza 

maior decorreu do tráfico de escra,·o· , quando se con. tituíram 
no principais forn ecedore . Foram a · guerra · entre os reinos 
yorubá com eus vizinho do Dahomé. atual Benin , que oca io­

naram a vinda ele grande contingente de negro · yorubás para o 
Brasi l ( 1 790- 1840). O re ultado foi que ·ua tradiçõe puderam 
permanecer, até certo ponto, inalterávei , uma vez que a·· diversas 

leis que iriam favorecer os negro escravos estavam próxima e 

todo o contingente yorubá; nesse aspecto, pôde se beneficiar delas . 
E se fato proporcionou condições para que a modalidade religio­
sa de origem yorubá no Brasil , denominada Candomblé Ketu, 

viesse a servir de modelo para as demais etnias aqui radicada . 
A vida nigeriana sente bastante a rivalidade en tre os grupos 

étnicos existentes, decorrentes principalmente das divergências 

religiosas - islamismo, ca tolicismo, protestantismo e religiões 
nativas tribais. 

As diversas regiões, assim como suas cidades, possuem tradi­

ções próprias que se ligam a uma ou mais divindades. Os heróis 
de uma não serão, forçosamente, os de outra. Em alguns casos, o 
poder exaltado é o mesmo, porém com nomes diferentes. $àng6, 

ora aclamado como Qba ] àkúta, ora como Qrànfo. Mas é em Qyq 
que está instalado o seu trono (Mitos 8 e 1 7). 

Procuramos registrar, no mapeamento da área, as cidades, rios 

e lugares citados nos relatos dos mitos para um posicionamento 
mais claro dos acontecimentos. Por esse motivo, não deve ser visto 
como um mapa dos dias atuais. Os rios, principalmente, possuem 
denominações de divindades identificadas com as tradições locais. 

Erinl~ é o nome da divindade e do rio que corta a região de il6bú 
(Mito 19); o rio Qbà é um afluente do rio 0un, onde, no entron­
camento, forma-se um redemoinho lembrando a orelha cortada 
de Qbà (Mito 20). O rio Iyewa (Mito 25) e o rio Níger, também 

conhecido como Ç>ya, o rio de Yánsàn, são outros exemplos. 
A cidade de Õy6 é mais especificamente a antiga cidade que 

foi destruída quando das lutas entre os povos jejes e nagôs , e 
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onde se instalou o reino de ;>àng6 O i ito · 8 c 26). Alguma cida­

de não foram devidamente localizada . como Emúre C\I ito 2), 

talvez por mudança de nome. Outra . corno Ben in. não cJe,·crn ser 

confundida com o país de Beni11, o ant igo Dahomé. 

Sobre o títu los do rei das d i ve r a regiõe , convém esclare­

cer que. entre o povo yorubá, há a tradição, até os dias atua is. de 

man ter um oberano para cada uma das regiões de seu dom íni o, 

cabendo a cada um de les um título honorífi co . 

Relacionamos a lgumas regiões yorubás com o nomes ele seus 

soberanos: 

TíTL'LO DO R EI C l DADE 

Àjàlqrun lj?bu Ifi 
Ajerõ l jerõ 
Akárígbõ iHbu R~mq 
Akijà lkijà 
Akire lkire 
Aláààfin 0·1 
Alád6 Àd6 
AlágL'ira Gbàg!'ira 
Aláké Abéõkúta 
Alákétu Kétu 
Atáye Jtfon 
Atáqjá à~ogbo 
Awt'i.jalÇ lj4bu Ode 
Bále Ogb6mqn~6 

Elegí Adó Ekiti 

~l4j?ltl. ij?lü 
Eléjigbõ Ejigbo 
Elékõlé ikoté 

~l4P4 ltP4 
Obàbinní Benin 
Okere Sakí 
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016blí h 6bú 
0/óji/dõ id6 

Tí'ITLO DO R EI CIDADE 

0/ókõ àko 
016õblí Il6õbú 
0/ósi Os i 
0/ówõ 6-u.:õ 
0/ówu (}Li.' I/ 
Olzíbàdàn i bàdàn 
0/ú!qn Ifqn 
Olúpoj)O Popa 
0/úwo ];,;6 
Oníkõyi i koyi 
Oníré i ré 
Onísábé Sábé 
ÓOni I fi 
Qràngun i lá 
Ore àtun 
O~émqwe Ondó 
Owá Ilésà 
Timi Ede Ede 
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RECOMENDAÇÕES SOBRE 
A LÍNGUA YORUBÁ 

Ela é usada nos cânti cos, rezas e algumas exp ressões necessá­

rias nas comunidades de Candomblé com linhagem Kétu, Jtfon, 
iR~à e Nago-Vodun. :\esta obra , adotamos a grafia original yoru­
bá , da forma co mo se escreve. Para um melhor entendimen to 
e uma boa leit ura dos texto yorubás, damos algu mas recomen­

dações: 

1. As letras A, B, F, I , L , M, T, U têm a pronúncia igual ao 

nosso idioma; 

E - leia como em EMA 
E - leia como em ELA 
G- leia como em GUER­

RA. Nunca tem o som 
da letra} 

GB- as palavras têm que ser 
pronunciadas com as 
duas letras juntas 

H- tem o som aspirado de 
RR como em CARRO 

K - leia como em CASA 
] - leia como em D]ALMA 

N -leia co mo em N OVO. 
Quando colocada antes de 
uma consoante, como pre­
fixo de um verbo, forma o 
gerúndio e tem o som de 
UM. Exemplo: NU ) tor­

na-se UNLÓ 
O - leia como em OVO 
O - leia como em BOLA 
R - leia como em ARISCO 
S - leia como em SALA 
S - leia como em LIXO 
W- tem o som da letra U como 

em UAI 
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2. Vo.,.ais nasais - ão formada colocando- e a letra ~ para 

fazer o som na ·ai: 

.4_i\· e ON- leia-se como em EX- leia-se como em 

B0.\1 BE.\1 
I N - leia-se como em UN- leia-se como em 

SD-1 ALGC.\1 

3. As palavras terminadas com NA e MQ devem er lida 

com um som nasal. E m alguns casos colocamos a letra X 

entre parênteses no final da palavra para lembrar essa 

condição: 

QMQ àRi~À - filho ou filha de santo (leia co mo 
OMONORIXÁ) 

4. Os acentos s uperiores fazem parte de um sistema tonal 

que indica como a palavra deve ser pronunciada: 

Acento agudo - indica um tom alto 
Acento grave- indica um tom baixo 

Sem acento - indica o tom normal da voz ela pessoa. 

S. Não há letras mudas. Todas elevem ser pronunciadas com 
a acentuação na última sílaba. 

6. O alfabeto yorubá não utiliza as letras C, Q, X, Z e V. 

7. As palavras yorubás inserid as nos textos não seguem a 

con cordân cia gramatical da nossa líng ua em gên ero , 

número e grau. 

~42 

• 
OS MITOS 



A CRIAÇÃO DA TERRA 

O que agora é a nossa Terra foi, certa vez, uma aguacenta e 

pantano a imensidão. Acima havia o éter , o espaço celestial , 

denominado qru.n e que era a morada ele Ol6diimare , o Ser Supre­

mo , dos Orl~à e ele outros seres primordiais. A aguacenta imen­

sidão constituía, ele certa forma, o local ele caça para seus habi­

tantes, que costumavam descer por cordas ele teias de aranha for­

mando pontes pelas quais andavam. 

Conviviam com Olódumare vários Ori~à ; entre eles, Qbàtálá 

(também con hecido por O~àlá), Qrúnmilà, E~u, Ogún e mais 

Ag~m~, o camaleão, criado de confiança do Ser Supremo. Ia 

parte de baixo vivia Ol6kun, a divindade feminina que governava 

a vasta expansão de água e os pântanos selvagens. 

Certa vez, Qbàtálá, observando essa região, disse: "Todo este 

espaço não tem a marca de nenhuma inspiração ou coisa viva. 

Tudo é muito monótono. " Em seguida, foi até Olódümare e exlJÔS 

seu pensamento: "O lugar governado por Olókun é uma mistura 

de mar, pântano e nevoeiro. Se existisse terra sólida naquele 

lugar - campos, florestas, morros e vales -, seguramente ele 

poderia ser habitado pelos Ori~à e por outras fo rmas vivas." 

Olódumare respondeu: "Sim, seria uma boa ideia cobrir as águas 

com terra. Mas trata- se de um empreendimento ambicioso! 

Quem faria esse trabalho? " Qbàtálá respondeu: "Eu tentarei e 

farei tudo conforme o Seu desejo." 
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Com a devida permi · ão . Qbàtálá aiu à procura de Qníll ­

milà, q ue entend ia do egrcdo da exi tê ncia . e de le recebeu 
inst ruçõe de como efetuar aquela tarefa. "Esta ·ão as coisas que 
você deve leva r: uma concha cheia de terra. uma galinha branca 
de cinco dedos em cada pé c um pombo." T udo providenciado, 
Obàtálá de ceu atra,·é das gros as teias e, ante de chegar ao seu 
fi nal, despejou o conteúdo da concha c. em segu ida, lançou a ave 
encantada, que pa sou a espalhar a terra por todas as d ireções, 
com o pombo transportand o todo o material de um lado para o 
outro. A terra que estava sendo e palhada foi tomando formas 
desiguai , originando morro e va les . Quando tudo havia. ido 
feito O bàtálá saltou da teia para a terra . P i ou-a e a sentiu se­
rura,e firme, mas ainda e téril. 0 

Obàtálá chamou o lugar onde o trabalho havia ido efetuado 
de Jfo que significa "aquilo que é amplo" . De acordo co m a tra­
diçã~ 'roi assim que Ifo , a cidade sagrada desse povo, _obteve ~eu 
nome. A cr iação da Terra foi completada em quatro dias; o qum­
to foi separado para se reverenciar Olódiimare, que, ma is tarde, 
desejando saber como andavam as coi as na Terra, enviou Agçmq 
para fazer uma inspeção em toda a região. Ao chegar lá, a.ndou 
cuidadosamen te para experimen tar a terra. Achando-a fi rme, 
procurou Qbàtálá e lhe disse: "Como você pode ver, a Terra está 
criada, mas ainda falta muita coisa- plantas, árvores e gente -
para habitá-la. E, mais ainda, há muita escuridão. A terra deve 
ser iluminada." 

Agemo retornou para o qrun e descreveu para Olódú:mare o que 
tinha ~isto e ouvido . P rontamente o desejo de Qbàtálá foi aten­
dido com a criação do Sol. Depois disso, surgiram o calor e a luz 
no lugar que havia sido do. domínio excl us~vo de Olókun. ~m 

seguida, Olódumare enviou Qrúnmilà para ag~r como conselh~Iro 
de Obàtálá , que levou consigo a primeira palmeira de dendezeu o, 

0 igi àpe, para ser plan tada. Deu também t rês outras árvores pa~a 
sere~ ~Jantadas - Ir~, A wun e D àdo -, que serviriam para extrair 
alimen tos e agasalhos. Como não havia bastante água para ser 
usada , fez cair chuva sobre a Terra. 

Com todos o elemento em seu poder, Qbàtálá complemen­
tou a tarefa . eq uipand o a Te rra co m mata . fl ore tas, rio e 

cachoeiras. Logo depois foi designado para outro trabalho, o de 
modelar a imagem física daquele que deveriam habitar toda a 
Terra criad a. Para is o, revolveu o barro e o umedeceu com a 

água da fontes, modelando, na forma determ inada por Olódtl ­

mare, figuras idênti cas aos eres huma no . Qbàtálá trabalhou 

sem descanso, vindo a fi car esgotado e com muita sede. Buscou 
socorrer-se com vinho ele palma, o çmu. Assim sendo, foi buscar, 

en tre as palmeiras do denclezeiro, o líquido para aliviar a sua sede. 
Ao extrair o líquido, deixou-o fermentar e depois bebeu-o por 
longo tempo até que enti u seu corpo amolecer e tudo à sua volta 

gi rar. Ao conseguir manter-se de pé, voltou ao trabalho, mas sem 
as condições inicia is. Com isso, vários modelos das figuras 
ficaram desajeitados, disformes, com pernas e braços tor tos. 

Outros apresentavam as costas altas, cabeça desproporcional e es­
tat ura irregular , idênticos a anões . Mesmo assim, todos foram 

colocados em posição apropriada, aguardando a presença do Ser 
Supremo para dar vida a todas as figuras inanimadas. 



A in trução dada a Qbàtálá . porta nto. era a de que. quando 

t ive e completado a ua parte na criação do Homem, avi a e 

Ol6dtl mare. que então , ·iria pa ra dar vida, colocando o r;mií em 

seu corpo, completando. assim, a criaç<"to do er humano. De me­

ras figuras de barro moldado. transformaram-se em cres de san­

gue, nervos e carne. Com a vida insuflada em uas narinas. come­

çaram a andar e a fazer a coi as necessárias à sua sobrevivência . 

Qua ndo cessou o efeito do vinho de palma. Qbàtálá viu que 

alguns h umanos que ha,·ia moldado c tava m deformado . Ficou 

t riste e senti u remorso. E ntão di e: ":\'unca mai beberei vinho 

de pa lma. Serei semp re o protetor de todos os humanos defeituo­

sos ou que tenham sido criados imperfeitos .. , Por causa dessa 

promessa , os sere humanos coxo , cegos, sem braços, surdo , 

mudo e aqueles que não têm pigmentos em suas peles, os albi­

nos, são chamado de ~ni àri~à, pessoas especiais sob a sua pro­

teção. 

Todos viviam uma vida pacífica em torno de Qbàtálá, que era 

o seu rei e orientador. Mesmo sem as ferramen tas adequadas, 

pois ainda não existia o ferro no mu ndo, o povo plantava e se­

meava. As árvores se mult iplicavam, e o povo crescia juntamente 

com a cidade de Ift, seguindo tudo conforme a sua determinação. 

Assim, Qbàtálá decidiu voltar ao qrun , tendo sido preparada uma 

grande festa para a sua chegada. Ali, junto aos demais àri~à, ele 

relatou as coisas existentes no novo mundo e todos se mostraram 
decididos a conviver com os sen:s hu manos criados. Desse modo, 

muitos Qri~à partiram para a Terra, mas não sem antes ouvir as 

inst ruções d e Ol6ditmare quanto às obrigações de cada um . 

Deixou a seguinte mensagem para todos : "Quando vocês se 

fixarem na T erra, nunca se esqueçam de seus deveres para com 

os seres humanos. Todas as vezes em que eles estiverem supli­

cando por ajuda , observem com atenção o que estão pedindo. 

Vocês serão os protetores da raça humana. Qbàtálá foi o primeiro 

que desceu e secou as águas. E le será o eterno governante deste 
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mu ndo ~ a minha egunda pe ·soa, e. por is ·o . crá chamado de 
~n ikéji Edrlmàre, devidame nte ret ra tado 110 egu intc texto : 

Qbàtálá. àgirigbànigbo. aláyé t i u·qn nj'i ayéfiín . 

[Qbàtálá. o magnífico que po sui o mundo c é 0 dono de eu 
controle.] 

Qnínmilà se rá o meu porta-voz pe la co ndi ção de cr co­
nhecedor do destinos de todos os habitante da Terra e terá 
, I d . 0 

t1tu o. c Jj:l~rí Ipín . Cada um de vocês terá uma responsabilidade 
cspcc1al para preencher o e paços ela T erra." 

Ao d izer is o, todos e movimentaram para descer ao novo 
mund o. Qbàtálá ficou por algu m tempo no qrun, não seguindo 

co~ os demais. Algumas vezes, quando desejava saber como as 
COisas estavam caminhando em Ift, retornava para uma visita. 

Conclusão 

~ste mito possui três versões diferentes, de acordo com as 
t radições regionais yorubás. (Ver àrun-àiye' p 53 ) R 1 . . · , . . eve a a 
cond1ção de primazia de Qbàtálá, que seria chamado de à sàlá 

c~n:orme o mi to seguinte, e o seu poder de realização, e de Órún: 
1~zla, co~ o seu poder de sabedoria nas decisões a serem tom~das . 
~ a assoc1ação de dois princípios para um objetivo seguro. A be­
bida passou a ser proibida aos filhos desse àri~à, dada a insegu­
rança que ela transmite para a realização de tarefas cuja ética e 
moral devam sempre predominar. 

l a cidade de Qyq, rival da cidade de Jfo o povo creditou 
0 

co~eço do mundo yorubá a partir do mito q~~ ret rata a ascensão 

de Qr~n:níyàn como soberano da cidade. Daí a sua denominação 
de Omlr;, o Senhor da Terra (Mito 8). 
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NOTAS 

1 . Ol6dü mare 

~ome do Deus Su premo do povo yorubá. 0/ódti - Senhor do Poder. 

mare - imutável, incomparável , absolutamente perfeito. Pos ui outros 

títulos de acordo com os seus atributos. (Ver Qnut-à iyé, p. 41.) 

2. àrun 

E paço abstrato desti nado à morada das divindades e outras formas 

ele espíritos. Divide-se em 9 partes destinadas a finalidad es específi cas, 

en tre as quais: qnuz rere - o bom espaço; qrun buníktí- espaço destinado 

às pessoas más; qnw isálú -espaço elo julgamento das pessoas . Em 

muitos casos, é traduzido pela palavra céu. 

3. àrisà 

Divindade in termediária entre D eus e os seres humanos, e 

identificad a com os fenômenos da natureza. Os vários àri~à são 

descendências do Ser Supremo, no entido de que todos derivam Dele. 

O número de divindades varia de acordo com certas in terpretações. Nos 

Oclu I fá são citados 401 - Qkànlé n 'irínwó -, e até 1. 700 - $rúnlqjo àri~à. 

A teogonia yorubá revela que, no com eço, havia somente poucas 

divindades e que, devido a certos processos surgidos po teriormente, 

houve incrementação e multiplicação do número de Õri~à. A fusão de 

clãs, a veneração de uma mesma divindade sob nomes diferentes e a 
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divinização de per~onagen- h i ·tórico foram fatores importante ·. 

As~im. conclui-se que o panteão yorubá é com po-;to de divindades 

primordiais c ancc ·trais que acharam seu caminho em razéio de uma 

exce ·siva veneração por parte do povo, tornando-se idênticos com 
algumas antigas divindades. (\'cr àrun-àiyé, p. 84.) 

4. Obàtálá 

Também chamado de Õ~à lá. c, em algum as narrat ivas de odti 

citado apenas como Õri~à. A palavra significaria , a princípio. 
0 

rei d~ 
roupa branca, que s imboliza a sua pu reza ética. Porém, a primeira parte 

do nome, ?bà. não indica que seja rei devido ao tom grave da vogal que 

pode ·ugcnr uma outra idcia, a abreviação da expressão, Omoba(ba) kan 

as crianças do mesmo pai, ou seja, como criaclore dos s~re~ humanos' 

somos todos fi lhos elo mesmo pai . A egunda parte do nome, tálá, pod~ 
s~r a forma reduzida de li à/à ; porém, mais uma vez, 0 tom das vogais 

n_ao .c~rresponclc ao significado. Assim, lá/á poderia vir de ti 6 fílá, que 

szgn1flca o que é grande. Verifica-se a importância dos tons das vogais, 

repre entados pelos acentos, que, além de indicarem formas de agluti ­
nação, revelam diferenças para uma mesma palavra. 

S. Ifo 

Principal cidade yorubá e onde se iniciou toda a cul tura mítica. 

Está associada ã criação do mundo. F~ _ 0 que é amplo ou extenso. 

Posteriormente, passou a ser d enominada de Jlé Jje, a fim de ser 
distinguida de outras cidades com o mesmo nome. · 

6. Qs~ yorubá 

. Semana yorubá. Era composta apenas de 4 dias: Qjó A wo, Ojó à ún 

~q f àkúta e Qjq Qbàtálá, representando, respectivame~te, os .4 .pri~cí~ 
pws: da Sabedoria, da Luta pela Sobrevivência, da Justiça, e da Criação. 
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7. Ag~mq 

O camalcito. i\ p reocupação que teve ao pi-;ar nas novas terras 

criada;; é que fez seus descendentes andarem de maneira cu idadosa. É 

um animal sagrado pela sua e>.:traonlinári a capacidade ele mudar de cor 

c mover os olhos sem mo\·imcntar a cabeça. o que lhe permite olhar em 

todas as dircçôes si mul taneamente (\li to 3). 

8. Õrú n milà 

Representa o pr incípio da sabedoria c a ele é ded icado o primeiro 

dia da semana yorubá. (Ver j ogo de búzios. p. 23.) 

9. Igi àpe 

A palmeira do clcndezeiro. Produz dois tipos de óleo: epo pupa- ela 

parte externa do fruto- e o àdi11- da castanha interna do coquinho. Do 

caule extrai-se um tipo de bebida- ~llllt, o vinho de palma. Das folhas­

imo àpe - são feitas vestimentas e coberturas, sendo que, nos cultos 

rc ligio~os, as folhas mais novas são desfiadas c colocadas nas portas dos 

terreiros como forma de proteção pelo pacto feito com Õgrí11. Dessa 

forma recebe a denominação de nràrlwà. (\ "er o mito em Jogo de brízios. 

p. 148.) 

10. Ir4, Awun, Dàdo 

Iré (Funtumia Elastica) produz uma seda elástica como verdadeira 

borracha; Awün (Alstonia Boonei Apocynaceae); e Dàdo (Ca lliclrilia sp. 

Apocynaceae). 

11 . Amo 

O barro primordial. A condição de escultor da figura humana lhe 

deu 0 título de Alámo(n) rere - o que sabe lidar com o barro. A prer­

rogativa de criar tudo .como bem lhe aprouvesse concedeu-lhe o título de 
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Alábàálá~f!- o que tem o poder e au tonom ia com a anção d o er 

upremo. conforme exalta o cânt ico: 

~11i ~'ojrí ~e imú 

Õrisà 11i mâa sl11 

Adâ"ni b'ó ti ri 

Õrlsà 11i máa sin 

Eni râ 11 mi "1Ã:Ó 

àri:~à 11i máa s/11 . 

Aquele que faz os olhos e o nariz 

É o Õri~à a quem vou servir 

Aquele que cria como quer 

É o Õrl~à a quem vou servir 

Aquele que me enviou aqui 

É o Õri~à a quem vou servir. 

Essa cond ição é ace ita por lodos. Daí os ped idos que são feitos 
quando uma mulher c ·tá grávida: 

"Ki à ri~ à ya 'nà 're ko 11 i o." 

("Que o Õrl:~à crie para nós uma boa obra de arte."] 

12. Àfín 

Denominação dos albinos. São as pessoas criadas por Qbàtálá sem o 

necessário tempo d e cozimento do ba rro primordial. Daí a pouca 

pigmentação obtida em sua pele. Iràrá são os anões; abuké, os corcundas; 

adití. os urdos-mudos; yarq, os aleijados; k6làl6, os gagos. T odos são 

encarados como marcas especiais do Õri~à e, assim, chamados de Eni 

Õrl~à - os escolhidos do Õrl~à. . 

13. ~nikéji 

lj:ni- pessoa; kéji - segunda. 

14. Elérií lpiín 

Testemunha dos D estinos. É uma das fun ções de Qr-únmilà, que 

acompanha todo o processo de criação do ser humano. A entrega do orí, 

o destino a ser cumprido, as proibições impostas e o tipo de espírito a ser 

encarnado. Todo esse conhecimento lhe dá condições de ser consu ltado 

durante a prá tica oracular, fornecendo informações seguras para um 
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exame das ·ituaçõc-; adYcr~a" d e uma pc.;soa c a pos-;ívcl restauração do 

,;cu equil íbr io. 

Jf6 tç)tí mq mi ki IYJ.:à mí"re 
Bí o ba t( jú mq· 11i /à · hhdí iq<o.q 

Bí o /m t(jú mq 11i /à 'ri 're. 

Jf6 fixe seus o lhos sob re mim c olhe-me bem 

Se você fixa os olhos sobre uma pessoa. ela fica ric<t 

Se você fixa os olhos sobre uma pessoa . ela pros pera. 

15. Vinho de Palma 

Sua d enominação entre os yoru bás é çmu, e en tre os povos cabindas 

é chamado de malafu , com va rian te para marafu. s inôn imo de aguardente. 
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A DESIGNAÇÃO DO 

TÍTULO DE àRlSÀ NLÁ 

O un iverso d ivino de Ol6dümare fo i const it uído de se res 
primordiais; ent re eles, os mais antigos: Qbàtálá e Qrúnmilà. 

Com a criação do novo mundo, decidem ambos instalar-se em 
uma das regiões da Terra . Qrúnmilà leva todo o seu mat erial 
cl ivinatório para àke h?tí e ali passa a dar assistência àqueles que 

o procuram , desempenha ndo as funções designadas pelo Ser 
Supremo- a de atendimento e orientações sobre o plano ele vida 
estabelecido. Quanto a Qbàtálá, ele toma o caminho para as 

terras de Abéàkúta. 

No começo de tudo, quando Qbàtálá criou a Terra e todos os 
seus atributos, ele fez a distri buição de todas as partes para todo 

o povo nelas viver suas vidas, cabendo para si a região mais árida 
e coberta de pedras, pois não queria privilégios. E ntão, em 
Ab~àkúta , ergue a sua fazenda cujo terreno era mais rochedo do 

que solo fértil para a plantação. Apesar de toda adversidade, suas 
terras eram as que mais produziam colheitas de todos os tipos. E 
o povo comen tava: "Como podem as colheitas terem crescido em 
tal lugar?" E nquanto todos t inham trabalho árduo pela manhã 

até a noite, a prod ução da terra não se comparava com a 
produção das terras de Qbàtálá. Apesar de pouco trabalho, suas 

terras estavam sempre verdes, chovesse ou não; nunca havia falta 
do grão de milho ou de inhame. 

O povo passou a comentar o fato, sentindo-se ofendido. Di­
zia: "Que espécie de pessoa é Qbàtálá? Nossa parte da terra, 
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melhor que a dele, não nos proporciona fartura para no tornar 
ricos.·· Com c se pen amento cada vez mais tomando con ta da 

cabeça de todos. pa aram a cobiçar a terras dele. Com i so, 
arquiteta ram plano para tomar ua ::; ter ra . E ·qucciam quem 
era Obàtálá e o que ele havia feito por todos. Pa. aram a obse rvar 

seu~ pa os e ficaram sabendo que ele estava intcres ado em 

contratar um ajudante. 
Era por isso que Qbàtálá havia s ido visto no mercado ele 

En11lré! Adqu iri u um escravo cujo nome era Atq""-'l?dá. que 

demonstrou ser muito prestativo no início, trazendo-lhe mu ita 

satis fação. Após algu m tempo, o c cravo ped iu a Qbàtálá um 
pedaço de terra para o seu cul t ivo. De bom grado lhe foi dado 
um pedaço de terra ao lado de uma montanha situada não muito 

longe da casa de Qbàtálá. E m poucos dias, Àtgu·qdá li mpou tudo, 
transformando-o numa peq uena fazenda, e ali const ruiu uma 
cabana. Isso impressionou muito Qbàtálá, que depositou nele 

toda a sua confiança. 
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Àtq-õJqd6, porém, não tinha bons propósitos. Seu desejo. na 
verdade, era de truir Qbà/6/á c, com e a finalidade, vinha orde­

nando eu tempo. pensando no melhor modo de levar a cabo o 
seu objetivo. E logo encontrou um jeito. Observou que, no cami­

nho íngreme que le\·ava até a sua cabana, ha\'ia pedras grande 

encaixadas no solo e que soltando o solo abaixo de a pedras 
poderia facilmente causar o seu rolamento montanha abaixo para 

esmagar Qbàtá/á a qualquer momento que subi sse o caminho 

para fazer uma visita à sua faze nda. E ntão, selecionou cuidado­
samente a pedra, de forma que, com um pequeno empurrão, ela 
pudesse rolar montanha abaixo para atingir Qbàtá/á. 

Algun dias mais tarde, Qbàtálá seguia em sua caminhada 
habitua l em visita às suas terras. Do topo da montanha, Àtgwqdá 
o espreitava. A habitual roupa branca de Qbàtálá destacava-o do 
fundo verde de suas plantações. Quando Àtgwqdá se certificou de 

que não haveria chance para Qbàtálá evitar qu e a pedra o 
atingisse, deu um empurrão na maior de todas. A pedra saiu 
rolando e se di rigiu a toda a velocidade para onde se encontrava 

Qbàtálá, o qual, paralisado pela surpresa, não conseguiu escapar : 
foi atingido em cheio, e seu corpo, partido em muitos pedaços. 

A notícia se espalhou por todos os lugares. Qbàtálá havia sido 

destruído por homens invejosos . E~ü foi um dos que tomaram 
conhecimento da notícia e seguiu rápido para o local a fim de 
verificar o ocorrido, seguindo depois para o qrun, com o intuito 
de relatar a tragédia a Ol6dümare. Este designou Qrúnmilà para 
encon trar as partes do corpo de Óbàtálá e t razê- las de volta. 
Qrúnmilà seguiu imediatamente p~ra o local, e, após um certo 
espaço de tempo perdido em lamentar o fato, executou um ritual 

que tornava possível a ele localizar todos os pedaços do corpo 
espalhados . E le os recolheu num grande igbá e os levou para 

Irànjf!, an tiga cidade de Qbàtálá. Lá depositou uma porção dos 
pedaços que possibilitava fazê-lo renascer no qrun. O restante das 
partes do corpo, ele espalhou "por todo o mundo", fazendo com 

que fossem surgindo novas divindades denominadas então de 
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Óri~à. daí a contração da frase "0/tun ti a ri ~à "', que ignifi ca "o 
que foi achado e juntado "' , alusão ao fato do recolh imento do 
pedaços do corpo de Qbàtálá . 

Como as outras divi ndade urgida do co rpo de Qbàtá/6 

pa sara m a ter eu · nomes deri,·ados do de le. tornou-se 

necessário destacar o eu nome como Órlsà nlâ- O Grande Órlsà . . 
- ,que repre enta a soma ele todo o Órl~à juntos . 

Conclusão 

X os primórdios do mundo nagô, deu- e a oportunidade ele 
uma convivência pacífica entre o seres humanos e as divindades . 

São dessa fase as inúmeras histórias relacionadas com o Órlsà. 

K este mito há a sugestão de que Órlsà era originalmente uma 
unidade e que o processo ele fragmentação t ransformava uma 

mesma divindade em várias outras . Revela , ainda, o a rquétipo 

das pessoas identificadas com esse Órl~à: são pessoas constan­
temente iludidas em sua confiança . Embora portadoras de 

propósitos criadores e de grande bom-senso . têm a tendência de 
serem vítimas de inveja e falta de reconhecimento da obra que 
realizam. 
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NOTAS 

Local monta nhoso ond e e J>rcsume que Orz't iJIItt'l"z ,, tenha vivido, 
conforme a lguns relatos da literatura c de Ifá. . 

2. Abéàkúta 

.Ci~ade yorubá onde é mantido o cul to a Yemqja, que é reveren ciada 

no n o Ogzln , que corta toda a reg ião. Ab~ - em baixo; àkúta _pedras. 

3. Àlà 

A palavra àlà não só define um tecido de cor branca como uma 

reputação íntegra. Qua ndo se reza por alguém, diz-se: "N won à ni'ta. ep 

s'álà r~ o." ["Nenhum óleo de palm eira pode ser respi ng~do em sua: 

roupas ~ranca ."], q uerendo d izer com isso q ue a reputação deve ser 
sempre Imaculada. Um cântico relembra o fato: 

B a.nta.-bàntà ninú àlà 

6 sim ninú àlà 

6 jí ninú àlà 

6 tinú àlà dide 

Ba nlá! Qkq Yemàw6! 

Ori~à wu rni ní bud6 

Imenso em roupas brancas 

Ele dorme em roupas brancas 

Ele acorda em roupas brancas 

Ele se levanta em roupas brancas 

Venerável Pai ! Marido de Yemàw6! 

Ori~à que me encanta em sua roupa 
de gala 
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Jbi 're l 'Õri:~à ka '/e. 

4. Õntll 

É mara,·ilhoso o lugar o nd e ele é 

entronizado. 

Espaço sagrado que serve de morada das d i vi ndadcs. Daí serem 

I · . cl· sa rá "rr111 • os habitantes da terra ,;;io denominados ará àiyé. c enom ana .1. '! . 

S. Igbá 

fruto da cabaceira (Cuwrbita /age11aria ) uti lizad o como recipiente c 

utensílio dive rsos, de acordo com a forma apresentada: akeregbe- cabaça 

inteira: igbú- cortada ao meio; ahá- formato de copo: igbáH- em forma 

de prato. 

E sse nome é usado exclusivamente para divindades c nunca para 

espíritos comuns. 

7. àrisà nlá 

A partícula 11 tá s ignifica aquilo que é grande e teve sua fo rma 

modi ficada para à sàlá. 

8. Alábálá~~ 

Título dado a à sàlá, o qual lhe confere o poder de criar com 

t · e dec1· 5a- 0 . Alámo(n) rere o perfeito escultor das figuras au ononua . ·. , 

humanas. 

9. Qpá ?6ró 

0 cajado em metal branco com adornos, encimado com a pomba 

que foi encarregada de espalhar a terra na criação do mundo. 
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OLÓKUN E O DESAF IO 
A OLÓRUN 

Após a cri ação da Terra, o Ser Supremo Qlqru 11 , também 
co nhecido co mo Ol6dtlmare, designou a ocu pação de todos os 

pontos pelos seus representa ntes, os àri~à, não sem an tes 
instruí-los sobre suas obrigações: "~ unca se esqueçam de seus 
deveres para com os seres humanos; atendam suas súplicas , pois 

vocês são os protetores da raça humana." Dito isso, todos 
ocuparam suas posições, submissos à von tade de Qlqrun. 

A sequência dos dias se passando veio proporc ionar um 

entendimento e afinidade entre o povo e as divindades. Acontece 
que uma dessas divindades, conhecida pelo nome de Olókun , a 
Senhora dos Mares, sentiu-se envaidecida pelo poder que tinha, 

além de ser possuidora do conhecimento da tecelagem, o que lhe 
permitia ter belíssimas roupas feitas de tecidos del icados e 
vistosos, colares e diademas. Acreditava ela que, nesse território, 

superava todos os outros àri~à, incluindo o próprio Ser Supre­
mo, Qlqrun. 

Assim sendo, Olókun enviou uma mensagem a Qlqrun, 

desafiando-o a competir com ela e mostrar quem tinha mais po­
der na confecção de roupas coloridas. Qlqrun tomou ciência do 

desafio e pensou: "Ol6kun procura humilhar-me; como posso 
ignorar esse desafio?" Analisou a situação e, em seguida, enviou 
Ag~mq, o camaleão, instruindo-o como deveria agir. Ag~mq desceu 
à Terra, onde Ol6kun morava, tomando posição nas rochas que 
beiravam as águas de Olókttn . Chamou por ela e disse: "O pro-
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prietári o do céu, Qlqru11, concordou com você e mando u-me aqui 
para lhe dizer q ue. e sua roupa ão tão ma ravilhosa como 
afirma , você ficará no céu. ao lado dele. Portanto, ele pede que 

me mo tre a lgu mas de suas melhore roupa . a fim de que eu 
po sa revela r-lhe para um julgamento sobre o assunto." 

Ol6ku11 era ,·aidosa c por isso não poderia ab ter- c de mos­

trar suas roupa para Ag~mq. Colocou ob uma saia um tecido 

verde brilh ante e o exibiu . Ag~mq deu u ma olhada e sua pele 
tornou- e exatamente da cor do tecido . Ol6ku 11 foi apanhar outra 
roupa, agora de cor alaranjada, e a pele de Agt;mq tornou- e da 

mesma cor. Outra roupa lhe foi mostrada, então de cor vermelh a, 

e a pele de A gt;mq tornou-se vermelha. Ol6ku11 estava ficando 
perturbada . T rouxe outras roupas ele diferentes colorido , e o 

camaleão foi mudando de cor à medida que as roupas iam sendo 

apresentadas. 
Cansada , Ol6ku11 parou e pensou : "E ste qu e aqu i está é 

somente um mensageiro, nada mais. Em um instante, ele pode 
ficar da cor exata das roupas que lhe mostro. O que, depois d isto, 
pode o grande Qlqrun fazer? " 

Vendo a fu t ilidade da competição com ÇJlqrun. Olókun d iz 
para Agt;mq: "Dê meus cu mprimentos ao Ser Supremo, dizendo 
que Olókun reconhece a sua superioridade." 

E foi assim que Olókun retirou o seu desafio para Qlqrun , que 
permaneceu Supremo em todas as coisas. 

Conclusão 

Essa é um a das raras n arrativas em que u m àri~à ten ta 
impor o seu poder junto ao Ser Suprem o. O que se d eseja 

t ran sm itir n essa histór ia é que n ão se deve permi t ir que a 
vaidade encubra o poder da razão . 
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NOTAS 

1. Olókun 

D ivindade dos mares c t ida como a mãe de Yemoja . Conviveu no 

p~lácio ao tempo do reinado de Odzldúu:à, em If4. l'\a cÍdade de Ben in, é 

VISta como u m personagem masculi no. No Brasil, não possui um culto 

específico e nem ritos de iniciação em seu nome. 

2 . Olórun 

Um dos nomes do Ser Supremo significa "O Senhor do àr1111. " Ou­

tros nomes lhe são designados de acordo com os seu atri bu~os; dentre 
eles: 

Qlqrun Aldànú 

Olutunu 

Olt'tpese 

Qlqrun Olóore 

o tugbàlà . 

3. Agf!mq 

Deu misericordioso 

Aquele que alivia a dor e acalma 

Aquele que abastece e dá provisões 

Deus bondoso 

Deus Salvador . 

O camaleão é um ani mal sagrado para 0 povo yorubá e descr ito 

como o mensageiro de Qlqrun e à~àlá. Com a sua capacidade de fazer-se 
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desaparecer pela condição que t em de mudar de cor. de fo rma c de 

con fu ndir-se com 0 fu ndo natural. além de seu poder de mover os olhos 

em todas as dircçôes. pos.;ibilitando dominar uma situaçi'lo quase que 

imediatamente . to rnou-se d igno de respeito c merecedor de culto para o 

povo yorubá. havendo fcsti\' idadcs anua i:; em sua homenagem . 
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OS àRl$À ADQUIREM 
SEUS PODERES 

Numerosos Órisà estavam vivend o na T erra recém-criada 

por Qlqrun, mas ainda sem terem todo os poderes pelos quais são 

conhecidos atua lmente. Sempre que hav ia a necessidade de o 

povo fazer coisas importantes e com segurança, rogavam a Qlqnm 
ou a Qní nmilá . E isso estava desagradando aos Óri~à. 

Certo dia, Óri~à Oko, conversando com Q~qqsl, disse: "Aqui 

estamos morando entre os seres humanos. Somos distinguidos? 

Se o povo necessita de alguma coisa, vai pedir a Qnínmilà. Se 

t ivéssemos o conhecimento de a lgum poder , o povo não iria 

importunar constantemen te Qrúmnilà." Dizendo isso , resolveu 

falar diretamen te com àrú nmilà: 
"Eu não tenho poderes que me fazem sobressair entre os 

seres humanos criados por Qbàtálá. Você, Qrúnmilà , que tem 

acesso direto a Qlqrun, poderia dotar-me de algum atributo 
especial. Assim, o povo da T erra viria a mim rogar por socorro 

em seus momentos de aflição." Qrúnmilà ouviu atentamente o 

pedido feito e disse: "Sim, talvez tenha razão nisto. Vou analisar 

o assunto." àri~à Oko partiu e Qrúnmilà segui u o seu caminho. 

Mais adiante encontrou à gún, que lhe perguntou: "Eu não 

sou um Óri~à? Também devo ter poderes. Todas as vezes que 

alguma coisa importante é pedida pelo povo, este vem procurá-lo. 

É Qrúnmilà isso, é Qrúnmilà aquilo. Dê-me um conhecimento 

especial, de modo que eu possa fazer algo para manter o mundo 
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fun ciona ndo. " Qrzí11milà re pondeu: ·· im. tenho estado pen­

ando acerca di to. \'erei o que po. o fazer. ·· 
E , assim. cguiu ca minho. enco ntrand o out ros àrl~à . E~rl. 

que já t in ha co nhecimento da linguagem. foi até Qnínmilà buscar 

mais conhecimento . -?à 11g6 também o procurou ; Qsá 11yí11 foi a té 

ele e, depois deles, outros mai também . todos pergunta ndo c 

ped indo um poder e pecial. 
àrzí11milà e tava angu tiado. Pensou: "Tenho por todo os 

Õrisd a mesma afeição. Se eu der alguma coi a para um de le , os 
out.ros certamente irão queixa r-se. T enho mu itos poderes para 

serem d ivid id o . P ara qu em eu dever ia d ar este ou aq uele 

poder?" P or ca usa do assunto urgido, Qní11milà to rn ou-se 
arred io, não tocava em nenhum alimento e mal consegu ia dormir 

à noite. 
Os d ias foram e seguindo c Qní 11 111 i/à tomava rumo pelos 

campos, pensativo e ana li sa ndo a ques tão d e co mo poderia 
d ividir os poderes ent re os àrl~à sem cri ar problemas entre eles. 

E estava pensando isso, quando encont rou Ag~mq , o camaleão. 
"Você, Õrúnmilà , o porta-voz de Qlqrun sobre a T erra, por que 
está tão.deprimido?" Qrúnmilà respondeu: "Um por um, os Õri~à 
vêm até mim pedi r para que eu lhes dê um poder especial, de 
modo que eu possa aliviar o meu t rabalho neste sentido. D e fato, 

estou sobrecarregado de atendimen tos e isto seria para mim uma 
forma de suavizar o meu trabalho. Mas existem tantos pode res, 

alguns grandes , outros pequenos. Se eu der alguma coisa grande 
para um, os outros ficarão magoados. Quero tratar todos os Õri~à 
com igualdade. Como posso fazer isso de maneira que haja 

harmonia em vez de discórdia?" 
Ouvindo tudo, por algum momento, Ag~mq pensou e disse: 

"Talvez seja melhor deixar a distribuição dos poderes à sorte. Volte 

para o céu e depois envie uma mensagem para anunciar que, num 
determinado dia, você derramará os poderes sobre a T erra. Deixe 
cada à risà agarrar o que puder. Qualquer poder que um Õri~à 
pegar de~ta forma será dele, então ." E concluiu: "Enviando a 
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mcn agem , você terá dado a notícia , e nenhum Õrisà poderá 
di zer que Qrzí 11m ilà o abandonou. " . 

D ia nte do que ouviu, Qrzí11m llà relaxo u da tensão a que 
estava sendo ubmet ido. por perceber abedoria n aq uelas 

palavras, assim como a olu ção para a ·uas dúvidas. Então, 
d isse: ''Ag~mq , embora você seja pequeno, eu nome será grande. 
Fa rei exatamente o que me d iz." Em seguida retornou ao ôm11 a 

fim de preparar a di tribuição dos podere . E enviou a se~inte 
mensagem na d ireção ela morada de cada Õri~à : '' :\o quinto d ia 
após este, vocês deverão se d irigir ao cam po livre ele Ilé Ifo . O 

poderes serão espalhados elo alto e todos deverão agarrar ~ que 
puderem . Dessa forma , tudo irá depender de cada um." Todos o 

Õrt~à concordaram , agradec idos , ena ltecendo a sabedor ia de 
Qní111nilà na dist ribuição dos poderes. 

:\o quinto dia, os Õri~à segu iram para o local determinado e 
aguardaram . D o alto co meçara m a surgir sons estranhos 
acom panhados pelo movimento agitado da brisa que pai rava 

sobre todos. F oi nesse instante que os poderes começaram a cair 

do qrun. E todos começaram a correr para aqui e acolá com as 
mãos estendidas . E nquanto um agarrava um poder, outro pegava 
o que podia. Alguns poderes escapavam de suas mãos e caíam na 
relva ou sobre as árvores. 

A correria era grande, com os Õ·ri~à procurando em todas as 
direções . Uns eram ma is rápidos que outros. Os mais ágeis e 
enérgicos conseguiram pegar maior número de poderes. Mas 
todos receberam alguma coisa. 

E~u foi um dos mais persistentes e não hesitou em empurrar 
quem estivesse perto; por causa disso, pegou grande parte dos 
poderes; entre eles, o de ser o guardião do À~~ de Olóduma·re e o 

t ran sportador das oferendas votivas. Em face disso, os àrisà e os 
seres humanos, dali em diante, passaram a t ratá-lo com r~speito 
especial e procuraram evitar tornar-se seu inimigo. 

-?àngó, através do que conseguiu apanhar, tornou-se o dono 
da pedra, do relâmpago, adquirindo o título de]àkúta, o arremes-
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sador de pedras. :\la i tarde. quando a sumiu o rei no Qyq. \·eio a 

ser denominado Qba ] àkúla . 
ObalzíU'á iyé veio a e r o senhor da doenças . em especial a va­

ríola.; 6sányi11 adquiriu o conhecimento do uso litúrgico e me­

dicinal. da plantas; 6ri~à Oko tornou-se o senhor da fartura da 

colheitas: 6gú11 ficou co m o poder do uso dos melai . 
Assim, cada 6ri~à recebeu a sua parte dos poderes do qntn, 

como forma de beneficia r os seres hu manos at ravé de ped ido c 

invocaçõc . 
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Conclusão 

A busca dos poderes pelos 6ri~à lembra que todo o seres são 

portadores de poderes c que todos e e poderes são dados pelo 

Ser Supremo. :\ão c ad mite a pa ividade com o intuito de 

aguardar que o suce so c as coisas boa da vida caiam nas mãos 

sem esforço a lgum. É preciso operar nesse sentido, com açõc que 
objet ivem desper tar todos os podere existentes no er humano. 
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NOTA 

1. àrisà Oko 

Divindade tutelar da agricultura e da fertilidade da terra. \ 'iveu na 

cidade de lrà-.~·q . como líder local. Foi afastado da cidade a contragosto 

da população. por ler contra ído lepra. A única pessoa que o acompanhou 

no seu exíl io foi a sua mulher. Procuravam conviver com esse drama, até 

que ela descobriu que alguma frutas que haviam sido colhidas no 

passado e jogadas fora haviam germinado c crc ciclo. dando novas fruta . 

Começaram a cultivar a terra c obtiveram alimentos para ambos. Com o 

resultado da alimentação com certos vegetais, ervas locais e frutos, a lia­

do a uma nova técnica ele trabalho na ter ra, ele ficou curado da doença. 

Os dois retornaram a lràwq, endo alegremente recebido por todos. 

Devido à nobreza de caráter elos dois, revelaram toda a ciên cia 

aprend ida a todos que os procuravam. Quando chegaram à velhice e 

morreram, nunca foram esqu ecidos pelo povo, conforme o dito: 

"Penetraram as entranhas da terra para viver outra existência." Daí: 

"àri~à Oko wql~ nÍràwq" ["àr~~à Oko penetrou a terra de irà1vq"], numa 

alusão à sua deificação. 

A parti r daí foram deificados e simbolizados por hastes de ferro 

cobertas de búzios e tendo as abelhas como suas mensageiras. Quando 

elas voam em cima da cabeça das pessoas, busca-se água fria e joga-se no 

chão, ao ar livre, fazendo-se orações. Seus devotos são denominados 

Ag~gún àri~à Oko, e seus sacerdotes são identificados por duas linhas 

verticais - branca e vermelha - usadas na testa. 

Nos ritos de Candomblé, ao final de cada ano, é feita uma mesa de 

frutas em louvor à divindade para t razer fartura a todos. Fazem-se tam-
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bém peregrinações à regicio de lràu·q. realizando-se festas que duram sete 

dias, assim como também e fazem o fe rendas de akika (tamanduá): 

ettlÍr~ (cabra): ~já abori (peixe): qb? egúsi (cn ·opado de semente de mel<io): 

iyán (in hamc pilado): qtí ~?~~14 (cerveja de milho). tudo acompanhado de 

produtos agrícolas que podem ser comidos c vend ido· . num ambiente de 
fartura c câ nticos: 

A ó jiyán lonií 

lyán to ji111jz111 lf!lf! 

Iyán a bi lrrv.:u lqrun 

Segbf!df! á ~f! · 

:\'ós vamos comer inhamc hoje 

Inhamc branco branco 

\ 'amos comer inhamc 

Vai ser muito alegre. 



COMO SURGIU 
A CONSULTA A IFÁ 

Este mito fala sobre o retorno final de Qrúnmilà para o qrun , 
ficando os ikin como seus representantes na Terra. Tem início 
num determinado tempo, quando Qnínmilà ainda não possuía fi­

lhos e seus oponentes o recriminavam: "Bàbá à 11Í bí qmq 11i Ift." 
["O pai que não tem filhos em !fi." ]. :Mas estavam enganados, 

pois mais tarde ele veio a ter oi to filhos que se tornariam reis em 
várias cidades yorubás. 

O primeiro filho foi denominado Alárá, o rei da cidade de 

Ará; o segundo foi Ajerà, rei de l jerà; o terceiro , Qlqy~moyúz, rei 

da cidade de Qy~; o quarto, Alákegi; o quinto, Ó11tagi-ql~l~, rei de 
itagi; lj:l~j?rnqpé, de i j?lú; Ç>tvaràngún-àga, título de sacerdotes de 
Ifá; e Qlqwq, rei de Qwq. 

Qnínmilà sentiu-se realizado, e, por ocasião de uma grande 
solenidade, quando celebrava um ri tual, mandou chamar seus 

fi lhos. Atendendo ao chamado, todos prestaram obediência ao 
pai, saudando-o com a expressão: "Àbqrúbqye bq ~í~~ -" ["Que os 

rituais sejam abençoados e aceitos."] . Apenas ÇJlqwq se recusou a 
saudar Qrúnmilà. Além disso, ele estava todo vestido de forma 

idêntica ao pai , o que significava uma afronta e desrespeito à 

autoridade paterna . 
Qrúnmilà exigiu que ele dissesse as mesmas palavras que os 

irmãos, mas ele se recusou, permanecendo de pé e dizendo: 
"Qrúnmilà, você se veste com a roupa qdun, e eu me visto com 

a mesma roupa; você empunha o àsun feito de bronze, também 
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tenho o meu cajado de bronze: uas s<~ ndá lia - são de bronze, as 
minhas também ão : você u a uma coroa. c cu também. :\s im . 
uma cabeça coroada não se curva para outra cabeça coroada .. , 

Dia nte do que e ·tava ,·e ndo - uma tota l afronta à ua au­

toridade -. Oní11mllà se enfureceu e arrancou o àsltn das mão de 

Qlq-wó, o que sign ificava a cassação da autoridade. :\la não ficou 

apena nisso. O fato levou Qní11milà a se retirar do plano terres­

t re e retornar ao qru11. O resultado foi a fome, a peste, a doença , 

a esterilidade, pois Qní11milà representava o p rincípio da ordem, 

da abedo ria , da fertilidade. ua pa rtida levou a T er ra a um 

colap o, ameaçando a extinção huma na. 

Os habitantes da T erra se viram clamando pela sua volta. Os 

rios secara m , os doentes continuaram enfermos, as espigas de 

milho brotavam, mas não amadureciam. Sacrifícios foram feitos, 

mas sem resultado a lgum. Pediram que os filhos in tercedessem 

pelo seu retorno a fim de restaurar a ordem das coi a . 

Diante disso, os filhos foram até o qrun para pedir que o pai 

vo ltasse. Rogaram e recitaram preces de louvores. Mas o pai, 

mesmo com a decisão já tomada, ordenou-lhes que estendessem 

as mãos para a frente e deu-lhes os dezesseis ikin , os coquinhos 

sagrados de Ifá , dizendo-lhes: "Quando chegarem em casa, se 

desejarem possuir dinheiro, serão esses ikin que deverão consul­

tar; se desejarem esposas e filhos, serão esses ikin que deverão 

consultar. " 
Fazendo um determinado ritual , Qrúnmilà reassumiu sua au­

toridade, colocando-se como a ligação entre o qrun e o àiyé. Dei­

xou de herança a seus filhos e discípulos o sistema de adivinhação 

que permitiria invocá-lo em todos os momentos necessários. 
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Conclu ão 

Oní11milà representa o princípio da abedoria; seu in tru­
mento , o elementos para estabelecer uas ori cntaçõe . E a 
hi tória faz parte do ità11 do Od!l l wàri Méji. Além de revelar 
fatos perti nentes à hi tória ele Qní11milà, c ta caída num jogo diz 

da possibilidade de a pessoa ter oito fi lho bem s ituados na vida . 
O caçula trará problema , o que poderá fazer com que um mem­

bro da família saia ele casa e vá morar em outro local, até mesmo 

no estrangeiro. O cliente alcançará suce o na vida, embora as 
pessoas não acreditem nele. 
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NOTAS 

1. !Já 

Sistema de jogo que se util iza de 16 coquinhos da palmeira do 

dendezciro, denom inados iki11. 

2. àsun 

U m bastão sagrado util izado pelos Bàbáláu·o. símbolo de uma 

divindade conhecida pelo mesmo nome. É usado como um cajado e 

sempre posicionado ereto e colocado de pé apoiado numa parede. 

3 . àdun 

Um tipo de traje yorubá com detalhes feitos em palha da costa. 

4. Àbqrúbqye bq ~í~~ 

Expressão usada como prece que pode ser dita por uma pessoa que 

esteja diante de um bàbáláwo na prática da consulta. Significa: "Que o 

sacrifício seja abençoado e aceito." 

S. D ifá 

Dà- consultar; difá- consultar Ifá. 
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A DISPERSÃO DO POVO DE IFE 

o início de tudo, quando Ó~àlá criou a raça humana sob a 

determinação de Qlqru11, somente a cidade de Ilé I fi era habitada. 

A vida segu ia calma e feliz para todo o povo. Entretanto, eles ne­

cessitavam constantemente de estímu los de Qlqnw, o Ser 

Supremo, ou de Órzínmilà, seu assessor imediato junto ao povo. 

Todas as famíl ias tinham seus campos para colheita; a agri­

cultura era básica na vida do povo de Ifi. Se faltasse alguma coisa 

ou desconhecessem outros processos de trabalho, enviariam men­

sagens a Qlqrun, pedindo explicações sobre como proceder. E , 

sempre que pediam, o Ser Supremo os atendia. Assim, nenhuma 

pessoa tinha nem mais nem menos daquilo que lhe era necessário 

para sobreviver. Tudo era fornecido em doses iguais para todos. 

Certo dia, durante a reunião semanal no mercado principal 

da cidade, um homem olhou ao redor e perguntou: "Por que 
todos se parecem? Todos falam igual c têm a mesma cor. Todos 

possuem a mesma importância; ninguém tem mais ou menos do 

que o outro. Tudo é muito certo, não há variedades." 

Após esse comentário, iniciou-se uma discussão. Todos co­

meçaram a argumentar: "Sim, é verdade. Por que não posso ter 

mais do que o meu vizinho?" Outro começou a falar: "A seme­

lhança entre todos nós é monótona. " O outro, ao lado , gritou: 

"Os Órisà são diferentes um do outro. Também merecemos ser 

diferentes." 
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Em meio à d i cus ão que e tava e formando. alguém ponde­

rou: ":\ão. meu irmão . hou,·e bom- en ·o no métodos C' tabe­

lecidos por Qlqnt ll . \'amos deixa r as co i as como e tão. " :\Ia 

ninguém lhe deu ouvidos, e todo · começaram a aderir à ideia de 

que tud o deveri a ser m udado. E, a s im, co meçaram a fazer 

queixa a Qlqn111, que, de onde se encontrava, começou a perceber 

a impaciê ncia do povo. Em·iou. então, o seu as c or. Oní11milà. 
para d iscutir os problema com o po,·o de Ifo. 

As pessoas foram chegando e pedindo coisa que o outros 

t inham. l"m queria uma casa enorme; outro. uma colheita maior 

ele inhames. E os pedidos co ntinuavam sendo feitos : ma is di­

nheiro, mais cr iados e e cravos para fazer o trabalho. Alguns 

discordavam da cor que ti nham . Queriam ser mais claros ou mais 

escuros. O que era mai · gordo queria ser magro e alto, o mais 

baixos reclamavam do tamanho. 

QnínmUà ouviu todos e anotou os pedidos feitos, retornando 

em seguida para o qrun. Qlqrun , ao ouvir os pedidos, ficou agitado 

e tornou a ma ndar QrúnmUà para a T erra a fim de melhor 

entender as queixas do povo. Várias viagens foram feitas até o 

povo de Ifo. Qnínmilà escutava tudo , dia a dia, e frequentemente 

relatava para Qlqrun o que o povo estava dizendo. 

"Esses seres humanos estão começando a ficar insuportáveis. 

Diga para eles pararem com as suas queixas . Eles devem fi car 

satisfeitos com a maneira como as coisas estão. " Dizendo isso, 
decidiu dar um ultimato a todos, para que tudo permanecesse 

como estava. 

Novamente Qrúnmilà foi até Ifo . E gritou para o povo: "Te­

nho relatado tudo que vocês pedem a Qlqrun. Ele tem considerado 

tudo, mas acha que vocês estão sendo ingratos. o começo, o 

mundo foi colocado em ordem de maneira que todos fossem 

iguais em aparência e nas próprias coisas que possuíam, com a 

finalidade de que tudo ficasse em harmonia. O que vocês estão 

pedindo trará discórdias e conflitos ." 

~78 

O povo não go tou de ouvir o que estava endo d ito . In ist ia 
em ter tudo que pedia. De a manei ra, Oní11milà relatou mais 
uma vez o desejo do povo. Qlqnu1 não t~ve out ra aída e di c 
de forma definiti va: "Yluito bem, dê a eles o que de cjam." 

Assim endo, Qní11milà voltou a Ifo e começou a di tr ibuir 
todos o ped idos feitos. O que queria ter a pele mais clara teve a 
pele mai · clara; a lguns rece beram mai s terras para cultivo : 

outros, mais empregados , mais ou ro. Os q ue pedi ra m beleza 
ficaram mais bonitos que os de mais. Mai s roupas, mais luxo 
mais gente. Ifo tornou-se uma cidade de cont rastes . ' 

Com tudo distri buído conforme os desejos de cada um , a si­

tuação da T erra se modificou. O povo começou a discutir acerca 
de que m havia recebido os melhores pedidos. Alguns se quei­

xaram de que mereciam mai s. O povo de cor diferente começou a 

se comportar de maneira vaidosa. Olhavam-se uns aos outros 
com desco nfiança. Os que mais tinham olhavam com altivez os 

que tinham menos. Estes, por sua vez, tentavam obter dos outros 
que tinh am mais . Tudo se tornou difícil. A compreensão e a 
harmonia deixaram de existir. 

Mas o pior estava por vir. Como castigo pela ingratidão do 
povo, Qlqrun deu a todos uma língua diferen te. Ao passo que, no 
início, todos falavam o mesmo idioma, alguns começaram a falar 

o igb6, o hausá, o fqn e outras diferentes formas de linguagem . 

Assim, começaram a se separar pela dificuldade de se faze­
rem entender. Formaram grupos, uns indo para o Norte, outros 
para o Sul, e muitos se dirigindo para lugares diferentes. Com 
isso, construíram outras cidades, formando novas t ribos e 
nações. 

. Antes, todos eram iguais em todas as coisas; as queixas que 
flzer~m causaram-lhes a separação e a dispersão. D esse tempo 
em diante, o mundo nunca mais foi o mesmo. 
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Conclusão 

Toda as hi tória revelam que IJ? é reconhecidamen te a pri ­

mei ra grande comunidade yorubá. Depoi de ua fundação. ou­

t ras cidade foram endo criadas, com o novo ·oberanos fié is ao 

poder centra l de Ifo. Algumas diYergência · são retratada nesta 

na rrativa de forma simból ica , objcti,·ando ju:tificar o desenvol­

vimento de outras cidades, como B enin c 0•1, que chega ram, de 

certa forma, a concorrer em prestíg io com lf?. 
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NOTAS 

1. Igbó 

A cidade ele Igb6 es lava localizada numa região próxima àq uela 

que vi ria a ser a cidade ele IJ?, sendo que Qbàtálá leria sido seu 

soberano ao tempo da chegada de Oditdzíwà. X os Candomblés elo 

Brasi l, o falo é lembrado em alguns cânticos com a citação de O~àlá 
como O~àigb6. (Ver Qrun-àiyé, p. 57.) 

2. Hausá 

O termo hausá serve para identificar a língua e o país ao norte 

da atua l 1\igéria, com tradições islamizadas, e que, aqui no Brasil , 
liderou insurreições na Bahia, de 1807 a 1835. 

3 . Fon 

Um dos dialetos falados na antiga região do Dahomé, atual 
Benin. No Brasil, encontrou sobrevivência nos Candomblés jejes. 
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O CONFLITO ENTRE 
O CÉU E A TERRA 

Em tempos primordiais, os dois planos (o céu e a terra) não 

eram separados entre si - interligavam-se n um ponto deno­
minado Àkàsà. Tudo que o visitantes dos dois planos tinham a 
fazer era cruzar uma porta fronteiriça comandada pelo Oníbode, 

o porteiro elo espaço celestial. O céu era comandado por Àjàlqrzm 

ou 016dtlmare, e a terra por Àjàláiyé ou Oníl?. Ambos e ram 
grandes amigos e viviam em constante confraternização, até que 
uma grande disputa surgi u entre os dois. 

Era costume preservar-se uma grande floresta para abrigar 
muitos animais. Depois se faz ia uma grande queimada na 

esperança de encontrar ali os animais que interessavam a todos. 
Num desses acontecimentos, a floresta ardeu por muito tempo, 

mas nenhum animal saiu dela. Quando estava completamen te 
queimada, Àjàláiye e Àjàlqrun en t raram nela vasculhando as 
tocas dos animas, mas nada foi encontrado, exceto o ~mq, um 
pequeno roedor do mato. Começaram a discutir sobre quem 

ficaria com ele. Àjàláiyé dizia que era o mais velho e por isso o 
~mq deveria ser dele. Àjàlqrun não concordou, dizendo que ele é 
que era o mais velho. A discussão tornou-se violenta, o que fez 

Àjàlqnm ficar furioso, largando tudo e voltando para o céu , que 
era a sua morada, não sem antes dizer que não demoraria muito 
e todos iriam saber quem era o mais velho dos dois. 

O resultado foi que a chuva deixou de cair e o orvalho deixou 
de pingar; a colheita cessou e os rios secaram. As mulheres não 
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mais engravidaram, os doentes se tornaram insegu ros de sua 
cura, e a fome se alastrou. Quando todo mundo já não tinha mais 

paz, resolveu se reunir e sair em busca dos sacerdotes de !fá para 

uma consulta a fim de saber o que fazer. 
Realizou-se, então , um grande sacrifício, nele incluindo o 

Emõ, o pivô da crise, como forma de reconhecimento definitivo da 

~up~emacia de Àjàlórun sobre todos os habitantes da Terra. 
Como a oferenda deveria ser levada para o grun, E~i/. tomou a 

iniciativa de fazer soar o seu gongo, convocando todos os pás-
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aro , demai an imais e a pessoa da região, reu nindo-o no 
palácio de Àjàláiyé. C m do pás aros escolhido para a tarefa e de­

parou com a oferenda e, olhando para o céu. recu ·ou a empreitada. 
Cm outro pá saro urgiu diante de todos, arrebatou a oferenda e 
alçou voo, ganhando altura. ::\ão demorou muito. de istiu , retor­

nando extenuado. ~Iais outro pás aro foi chamado e c di e capaz 
de realizar a tarefa. ::\ão demorou muito e retornou ao ·enlir as asas 
doerem. A cgu ir foi a vez da águia, que, tomada de fúria, jactou- c 

de que levaria a oferenda até o céu em instantes. Todos ficaram 
esperançoso de que a águia seria bem-sucedida e começa ram a 
cantar . . ão demorou muito, ela retornou dizendo-se cansada. 

"C'm pouco distante, apreciando os aconteci mentos, estava 
Igtín, o ab utre. Silenciosamente, ele foi se aproximando e se 
oferece u para levar a oferenda. Os sábios, em p rincíp io, não 

aceita ram, pois o abutre era visto como uma ave sombria devido 
a sua aparência desajeitada, e por isso duvidaram de ua capa­

cidade. Ylas não tiveram outra saída senão concordar, pois todos 
já haviam tentado e ninguém havia conseguido. 

O abutre começou a ajeitar a oferenda em suas costas e, como 
sua mãe estava doente quando ele saiu de casa, perguntou quem 

poderia ajudá-la enquanto ele conduzia a oferenda ao céu. Todos 

os habi tantes responde ram a uma só voz que cuidariam dela . 
Mas, tão logo o abutre desapareceu no espaço, sua mãe morreu , 
já que ninguém lhe dera importância. 

Quando o abutre chegou ao portão que dava ligação com o 
céu, bateu repetidamente na porta. O porteiro perguntou quem 

era e o abutre se identificou, expondo-lhe a sua missão. O portão 
foi aberto e o abutre chegou diante de Àjàl1run, prostrando-se 
imediatamente no chão em sinal de profundo respeito. E disse: 

"Àjàláiyé me enviou aqui para vos saudar e dizer-lhe que, desde 
que houve a briga, a T erra ficou mergulhada em confusão. A 
chuva deixou de cair e todos estão aflitos com a seca. P ede 

também que expresse a sua completa submissão e que vos aceita 
como seu superior." 
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Então, :ijàlqrum balançou a cabeça repetidamente e deu uma 

one ra gargalhada. Levou o abutre para o · fundos de ·eu palácio 

e mandou que arrancasse três peque na cabaça ·. ma so mente 

aq uela que permaneces ·em em silêncio. e\·ita ndo as que pc­

di em para cr colhidas. Em , cguida, foi ins truíd o para que, 

quando tran pu es e o portáo. quebrasse uma cabaça; quando 

atingisse o meio do caminh o, quebrasse a segunda cabaça; c 

quando já estivesse perto do solo quebra se a terceira cabaça. 

E assim tudo foi feito, de forma que, quando o abutre estava 

se aproximando da T erra, a chuvarada começou. Chovia tanto 

que o rios transbordara m e as pessoas se esconderam dentro de 

suas casas . O abut re, todo molhado, não conseguiu distinguir as 

coisas devido ao aguaceiro. Começou a ent rar nas casas el os 

outros pedindo guarida. Mas todos lhe negavam, e mais , desfe­

riam-lhe uma pancada na cabeça. De tanto ser e pancado naquele 

di a, a cabeça do abutre fi cou pelada até hoje. ão tendo outra 

saída, foi empoleirar-se no alto da árvore ele ir6kà e cobriu-se com 

as próprias asas até o romper do dia. 

Antes de raiar o dia, o abu tre sentiu fome. Olhou à sua frente 

e viu um grande corpo inchado; começou a comê-lo sem saber que 

era o corpo de sua própria mãe, qu e não havia merecido, por 

parte do povo, um tratamento decen te quando morrera, tendo 

sido jogada no lixo. 

Quando o dia clareou totalmente e os habitantes da T erra 

avistaram o abutre, começaram a saudá-lo: "Bem-vindo, bem­

vindo ... ", mas o abutre foi dizendo que, antes de saudá-lo, eles 

deveriam dizer-lhe onde haviam colocado a sua mãe. E res­

ponderam: "Você não havia nem chegado no céu quando sua mãe 

morreu . E como n ão sabíamos onde você queria que ela fosse 

enterrada, e também porque ela cheirava muito mal, arrastamos 

o seu corpo até ali , ao ar livre." O abutre, chegando até o local 

indicado, viu que fora o cadáver de sua mãe que ele havia 
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devorado. E exclamou: "Então é as im que é a T erra? Poi eu 

lhes digo: 'De hoje em d iante, a criança que não tiver provado 

sua mãe jamai será útil na T erra. "' E , a partir des e dia, 0 . 

fil ho · recé m-nascido pa ara m a ugar o leite materno. 

Conclusão 

E se relato revela algumas posições: a Juta permanente entre 

~s forças da Terra - Àjàláiyé- em oposição à forças divinas _ 

Ajàlqrun -; o espírito e a matéria, o bem e o mal em constantes 

choq ues. A antiguidade, em questão de idade, é fator importante 

en t re os yo rubás, uma vez que o s ist ema hierárqui co de 

autoridade baseia-se no tempo de vida. A falta de chuva repre­

senta o poder elo mundo divino que equilibra e ordena a vida na 
T erra. 

A agressão sofrida pelo abutre ilust ra um provérbio yorubá _ 

"Oore nígún ~e t'6 fi pá l6rí" [" Por causa da bondade é que 
0 

abu.tre fi cou com a cabeça pe lada"], numa alusão de que, em 

murtos casos, a bondade feita a uma pessoa pode criar problemas. 

Por fim, o aband ono da mãe do abu tre, o q ual a comeu por 

engano, é a mensagem final que lembra a figura da mãe como 
alimento eterno, mesmo depois de morta. 

6 ní: Lati àní lo 

Qmq ti kà bá tíi hnu kán lára iyáa re 
K à níí ~e ànfààní láéláé . 

Láti qjq náà l6 ti di wí pé 

Ki qmq q máa múmu láyà iyáa r( 
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E le d is e: D e hoje em d iante 

A criança que t iver provado ua mãe 

Jamai · c tornará út il na Yida 

E a parti r daq uele dia 
Os filho começaram a s ugar o peito materno. 

É uma narrat iva do mito extraído do Odzl Qsá Aféj!, c sua 

caída num jogo pode ser interpretada com a seguinte mensagem 

para 0 consulente: há uma compet ição ent re clua pc oa · que só 

se rá reso lv ida com mui ta pac iên cia e sabedo ria . .M omentos 

d ifíceis , mas que serão solucionados depois ele várias tenta tivas, 

com o auxílio vindo ele onde men os se es pera . Existe a lguém 

doente que não está sendo devidamente cuidado em sua saúde e 

com perigo de vida. 

~88 

NOTAS 

1. Bnà 

É um pequeno roedor de cor parda que habita as matas. 

2 . Orun 

O povo yorubá concebe o universo consistindo de dois planos da 

existência: o Aiyé - a terra-, e o Qntzz - o plano sobrenatural onde 

habita m todas as formas de espí ritos, e que na linguagem popular é 

inter pretado como o céu. 

3. lgún 

É a denominação do abut re; aparece com frequência nos poemas de 

Ifá e é também uma forma abreviada da palavra Gúnnug1ín. Simboli za a 

esperança de uma longa vida. É um pássaro sombrio que se alimenta dos 
r estos dos a nimas e pássaros mortos . T ambém se alimenta dos 

sacrifícios deixados, sendo im portante essa função, como demonstra o 

texto: "i gún wáá j 'f ifb~ k 'ifb~ ó le baà dà." ["Abutre, venha e coma o 

sacrifício para que ele seja aceito pelas divindades."]. 

É um pássaro sagrado, proibido a todos de matá-lo ou comê-lo, por 

ser ligado à sua própria ancestralidade e pelo fato de estar relacionado a 

dois fi lhos de Odlldúwà. 
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4 . ir6kà 

A árvore mais alta c preciosa por ser madeira de lei c morada da di­

vi ndade com o mesmo nome. T em enredo com Sà11g6 c é local de pou ·o 

das aves fe iticeiras : as }yámi. l ró/.:o é visto com o um Õri~à ra ro no 

Candomblé c, portanto. merecedor de reverências. sendo o seu t ronco 

abraçado com um tecido branco e g rande laço. A seus pés são arr iadas 

obrigações compostas de obúk~, akzlk~ . f!lll . '! iy~Çié. i/á, iyefl/11 epo etc .. 

rcspecti,ramente. bode, galo. galinha d'angola, pombo, q uiabo. farofa de 

dendê. Em sua danças faz inúmeros gc;<los que revelam o movimento 

das folhas da árvore, a t erra que o sustenta , o barulho das matas. Veste 

branco, contas verdes com ri scos marrons. e é assentado em gamela de 

madeira. Suas folhas não podem ser a rra ncadas a leatoriamen te, c, 

quando caem no chão. deve-se observar de que lado caíram. ~o jcje é 

denom inado Loko. 
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A D IVINIZAÇÃO DE $ÀNGÓ 

~aturai ela cidade de T ápà, região fronteiriça ao rio Níger, 
?àng6 foi prod uto ela aliança desse povo com os habitantes ele I.fe, 

pois nasceu ela união ele Qrán míyàn e T~r~si, a filha ele Ij:lifnpe, r~i 
ele T ápà. Retornando mais tarde para a sua região, Qránmiyàn 

fundou a an t iga cidade el e Oyó, loca li zada próxima ao monte 
Àjàkà. 

?àngó passou a sua in fância e juventude em terras T ápà, indo 
depois para outras cidades, conqu istando uma delas, denomi­
nada Kàso, e lá assumindo a co ndição de líder do povo como Qba, 
seu rei. Mas o sonho ele Sàngó era assu mir o reinado de àyó, nessa 
fase tendo como regent~ D àda Àjàkà, seu irmão mais ~eÚ10, que 
não estava à altura do cargo, por ser passivo e de cert a forma 
indolente . ?àngó invadiu Qyq e des tronou o irmão, q ue se 
instalou na cidade de i~~~~ - Passou a ser o 3? A láààfin de Ç)yq, 

permanecendo no trono duran te set e anos, dando motivos a 
inúmeras histórias onde são reveladas suas façanhas e seus casos 
de lutas e paixões. Segue uma delas : 

?àngó, como soberano de Ç)yq, assumiu condições de guer­
reiro, pois essa fase, na vida do povo yorubá, era dedicada a 
conquistas, e com isso conseguiu que seu reino se expandisse a 
ponto de se tornar o soberano legítimo reconhecido por todos. 
Seus exércitos haviam dominado todos aqueles que lhes eram 
opositores e, assim , t odos os demais reis reconheceram a sua 
supremacia . 
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E ntre o guerreiro que participavam do exército de ~:Xwgó, 
doi e de tacavam: Timi e Gbqnk6à .(:;birl, que , por ua ações, 

eram conh ec ido e re peitado por todo . uas vitória eram 
sempre lembradas, e isso passou a incomodar $àngó, que dizia: 

"Sou o aláààji11 de Qyq, o Qba elo Qba, e. apea r de meus 
exércitos conquista rem tudo, não é só a mim que o povo elogia ." 
Refletiu e começou a imaginar uma maneira de e livrar da força 

que os dois tinham junto ao povo de Ifo. 
X o dia seguinte, en viou um mensage iro à casa de T imi , 

pedindo o eu comparecimento ao palácio. T imi atendeu pronta­

mente ao pedi do e se fez acompan ha r por um tocador de 

atabaque, canta ndo poe mas em se u louvor. C ma mul t idão de 
pessoas o egu iu , algumas delas dançando, poi esta era a forma 

de como as coisas agiam quando um grande herói se deslocava de 
um lugar para outro. -?à ngó sentia-se agradecido pela lealdade de 

seu guerreiro nas batalhas, mas o ciúme e a gratidão conflitavam 
dentro dele. Assist ir ao espetáculo das várias pessoas celebrando 
as grandes ações de Tlml fez o coração de -?àngó fi car endurecido 

e, assim, decidir manda r T bni embora . 
Com esse pensamen to, -?àngó fa lou a Timt: ".Ka cidade de 

Ede as coisas não andam bem. Lá, a população não demonstra o 
;e~;ei to necessár io a Qyq. Vá, estabeleça a ordem e oprima 
aqueles que buscam a desordem. Permaneça lá e seja a autoridade 

de Ede." Timi agradeceu a confiança e disse: "Grande -?àng6 , eu 
far~i ~ que me pede. Jl;d~ voltará à ordem e será submissa a Qyq." 
Em seguida, foi para casa se preparar para a viagem. Levou seus 

amuletos no pescoço e nos braços, pegou o arco e as flechas 
fl amejantes que usava nas ba talhas e que o faziam tornar -se 

invencível, montou seu cavalo e, com alguns guerreiros, seguiu 

para .(:;d~. 
Sàng6 pensou: "Agora eu me livrei de um dos heróis que, 

cert~men te, encontrará se u fim tentando conq uist ar Jl;d~ . " 
E ntretanto, notícias começaram a chegar informando que T imi e 

seus com panheiros haviam lutado e derrotado os melhores 
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guerreiro , trazendo a ordem à cidade e a toda a regiões fron­
teiriça . O nome de Timi havia se tornado maior do que antes e 

a cidade de .(:;d~ de ·envolveu-se como potência mi litar podcro a , 
repercutindo fortemente em Qyq, deixando -?à11g6 muito abor­
recido. As im, começou a elaborar um grande plano. ~landou cha­
mar o outro herói, Gbqnkáà, e inst rui u-o da segui nte fo rma: "\ 'á 

até .(:;d~ onde T imi governa. Quando ele part iu daqui, prometeu 
torna r a cidade submissa a Ovó. E m vez cl is o, ele a fez altiva e 
vaidosa, como se Qyq fosse u.;a· aldeia sem nenhuma im portância. 
Vá e derrote-o. T raga-o de volta, usando os seus poderes." 

Ouvindo tudo com atenção, Gbqnkáà disse que não t inha 
raiva de Timi. E, assim, falou a $àngó: "Grande aláààfin , eu ouço 
o q ue quer que eu faça , mas lem bre-se d e que eu e Timi 
com batemos juntos. A dor de um sempre foi a dor do outro. 

Quando um de nós se feria, o outro ajudava. Aliviamos a nossa 
sede no mesmo copo. Como posso lutar agora contra Ttmi? Um 

de nós certamente morrerá." ?àngó respondeu q ue já havia 

pensado nisso e elogiou o poder de Gbqnkáà, dizendo que ele era 
m uito eficaz e que iria vencer sem causar nenhu ma morte. O que 

?àngó t inha em mente era a certeza de que, quando dois heróis se 

encont rassem em combate, certamente um deles morreria, e, 
assim, ficaria mais fácil para ele enfrentar apenas um. 

Gbqnkáà respondeu a -?ãngó: "Eu irei até .(:;~ e falarei com 
Timi como se fala a um companheiro de muitas batalhas. E u o 

convencerei a retornar. " Dizendo isso, seguiu para a sua casa, 
carregando consigo seus talismãs. Pegou o seu chifre de antílope, 

onde em seu interior man tinha um de seus grandes poderes liga­
dos a encantamento. Depois partiu, tendo à sua frente o tocador 
de atabaques cantando seus feitos e glórias. 

Algum tempo depois, o povo de .(:;d~ começou a ouvir os 
cân ticos e os sons do atabaque. Viram com admiração a chegada 

de Gbqnkáà. E le era forte e violento, e o seu corpo estava quase 
todo cober to com sacolas de couro con t endo a força de seus 
poderes. Na mão, trazia uma lança e, sob o seu escudo, estavam 
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a marca tradicionai de eus feito . O povo correu até a casa de 

Ti ml. gritando que Gbqnkáà havia chegado e csta\·a trajando 
roupa para uma batalha. Timi o agua rdou na porta de ·ua casa . 

Gbgnkáà se aproximou c foi dizendo: "Timi , meu companheiro 
de guerra, ?àngó enviou-me até aqui para levá-lo de volta para 
Qyq. Peço que e prepare para a \·iagc m. ·· Timi res pondeu: 

"Gbqnkáà, você, que percorreu comigo muitas regiõe , está de 

volta a Jtd~; porém, não po so voltar com você. pois sou agora o 
Qba desta cidade. Quando ?àngó me mandou para cá, ele não 

disse para voltar. Portanto, não poderei acompanhá-lo." 
O diálogo estava sendo observado por toda a população, já 

preocupada com os acontec imentos. E, nesse cl ima , Gbqnkáà 
respondeu: "Meu amigo, devo lhe di zer que ?à11gó me ori entou 
para o caso de que, se você não se decidir a vir, eu deverei levá-lo 

à força ou luta r para decidir oca o." Tlmi se surpreendeu: 

"Gbgnkáà, você teria coragem de usar as suas armas contra mim? 
E u sou seu companheiro e amigo de muitas batalhas." Embora 

lamentando, Gbgnkáà foi irredutível: "Infelizmente, terá de ser 
dessa maneira. Prepare-se, vamos lutar". Timi foi se preparar. 

Cobriu-se com seus preparados e a proteção de seus talismãs. Em 

suas mãos, seu Qfà Iná(ll), as flechas fl amejantes. 
O povo de Jtd~ suplicava aos seus heróis: "Vocês são como 

irmãos. Pensem nisso e não lutem." 
Mas Timi disse: "Afastem-se e não cheguem até nós." Não 

havendo outra solução, recuaram. Os tocadores de atabaques dos 
dois heróis começaram a can tar louvores . Timi colocou a sua 
flecha de fogo no arco, em posição de ataque. Gbgnkáà , atento, 
apenas segurou o seu chifre de antílope, onde trazia o seu poder 
de encantamento. E, enquanto fitava Timi, começou a recitar 

um determinado qfq, reza de encantamento, que terminava com 

as seguintes palavras: 
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Eu· é ti a ba já I f!u.:q qt zí 11 

àt lÍ 11 11 íígbé 

Ewé ti a bá já lqwq àsi 

à si 11íígbé 

A si111 fq 11fqn ni tígi àjà 

iwq, T lmi! sísitn ni k6osrl11 ! 

Folha apa nhadas do lado 

direito 

áo con crvadas na mão 

direita 

Folha apanhadas do lado 

esq uerdo 

São con ervadas na mão 

esquerda 

Cma trepadei ra fi ca sempre 

imóvel 

Você, Tlmi! Fique imóvel, 

durma, não acorde! 

Imediatamente Timi ent rou em sono profu ndo. Suas armas 

caíram de suas mãos e Gbqnkáà aproximou-se dele com sua lança 

suspensa. Vendo Timi imóvel, abaixou-se e ped iu ao povo para 

colocá-lo em cima de um cavalo, levando-o de volta para Óyó. 
As im que chegou, foi direto para o palácio de ?àngó e disse: "NÓs 

nos preparamos para a luta, mas antes que ele pudesse atirar sua 

flecha eu o coloquei para dormir. " ?ãngó pediu que o acordasse, 

e, quando T imi se levantou, o povo começou a ridicularizá-lo 

com frases e risadas. Gbgnkáà dispersou o povo e seguiu calma­

mente para casa. 

?àngó estava muito aborrecido , pois os dois heróis conti­
nuavam em Qyq. Pensou no assunto e mandou chamar Timi. "As 

coisas não estão bem", disse-lhe. "P ensei que você fosse derrotar 

Gbgnkáà, mas deu-se o contrário. Ele o fez dormir com o poder 

que possui e, agora, o povo zomba de você. Você não pode ficar 

o_uvindo o povo humilhá-lo diariamente. Isso não pode con­

tmuar. Se você desejar, anunciarei uma nova luta entre vocês." 

As palavras tocaram fundo em Timi, que estava sufocado pela 

humilhação. Então, ele falou: "Sim, eu me encontrarei mais uma 

vez com Gbgnkáà, e a morte deverá vir para um de nós." E um 
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novo encontro foi anunciado entre os dois guerreiros. Lutariam 

até a morte na praça principal de 0·1· 
:\a manhã segu inte . todos já e-tavam reunidos conforme o 

desejo de $àngó. O dois guerre iros. face a face, com cu to­

cadore cantando vitórias. Havia uma grande agitação. Timi 

atirou uma fl echa flamejante de seu arco e, no exato momento 
em que a flecha iniciou a sua trajetóri a . Gbqnkáà apontou seu 

chifre de antílope para o Leste. A flecha, então, tomou o rumo elo 
Leste. Timi lançou out ra flecha flamejante, c Gbqnkáà apontou 
eu tal i mã novamente para o Oe te. E a flecha mudou de rumo. 

.:\ovas flechas foram atiradas, mas sempre desviadas pelo poder 

do talismã de Gbgnkáà, contido dentro do chifre de antílope. Em 
meio a essa ação de defe a, Gbqnkáà começou a entoar cânticos ele 
encantamento pa ra imobilizar Tim-i. E foi o que aconteceu. Tim i 

caiu no solo, imóvel e em ono profundo. O povo fez alarido e os 

tocadores cantaram a vitória de Gbqnkáà, que, em seguida, des­
pertou Timi e se afastou do combate. 

O resultado da contenda , mais uma vez, não agradou a $àngó 

porque ambos os herói s ainda perman ec iam vivos. Mandou, 
então chamar Gbànkáà e lhe disse: "A árvore foi curvada, mas ' . 
ainda continua a crescer. Você tem curvado T imi, mas ele ainda 

vive; portanto, você deverá lutar novamente." 
Furioso com o que ouvia, Gbqnkáà respondeu a $àngó: "Duas 

vezes eu lutei contra Timi para sati sfazê-lo e duas vezes eu o 

derrotei. I sso não lhe tem agradado. Suponho que você nunca 
ficará satisfeito enquanto nós dois permanecermos vivos. Muito 
bem, lutarei a última vez com Timi. Depois, a luta será entre 
mim e você. Um de nós deverá deixar Qyq para sempre. " 

Desse modo, os dois heróis se defrontaram outra vez em 
combate. A multidão se reuniu novamente e os músicos tocaram 

suas músicas. $àngó sentou-se em uma cadeira no formato de um 
p ilão, colocada sobre ela uma pele de leopardo. Uma nova 
agitação envolveu a todos quando a luta começou. Da mesma for­

ma como antes, Gbqnkáà dominou T imi com seu encantamento e 
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o fez adormecer. Com a sua espada ele cortou a cabeça de Timi e 

a jogou ao pés de $iwgó. d izendo: "Aqui e tá a cabeça que tanto 
queria .. , $àngó se levantou bastante irri tado e ordenou a eus 

guardas que agarra sem Gbqnkáà e o mata sem utilizando o fogo. 

Armaram uma enorme fogueira, amarraram Gbqnkáà com 
cordas forte c o lançaram às chamas. O povo chegou próximo à 

fogueira para ver o herói morrer. ~la , para urpre a de todos, 
viram-no levantar-se sobre o fogo e fi xa r os olhos em $àngó. 

Quando as cordas que o atavam haviam sido consumidas pelo 

fogo, ele andou através das chamas sem que elas o queimassem. 

O povo de Qyg, que a tudo assistia, ficou aterrorizado e começo u 
a se dispersar. Somente $àngó e sua mulher Qya permaneceram 
no local. Gbqnkáà se aproximou de $àngó, mostrou seu corpo sem 

uma só queimadura e disse: "Agora, $àngó, tudo acabou para você 

em Qyq . Deixe a cidade dentro de cinco dias e nunca mais 
retorne ." Em represália , $àngó abri u sua boca, e uma enorme 
chama en vo lveu Gbqnkáà; este, porém, resistiu a ela, não lhe 

causando qualquer dano. Vendo que nada pod eria derrotar 
Gbqnkáà, $àngó retirou-se, então, para o seu palácio. 

Quatro dias haviam se passado, e o povo de Óyó can tava 
canções de louvor a Gbqnkáà, agora seu novo líder. Áo .anoitecer 

do quarto dia, $àngó demonstrou vontade de deixar Qyg sem luta, 
num exilio voluntário. Na escuridão da noite, acompanhado de 

Qya e seus criados fiéis, seguiu viagem em direção à cidade de 
T ápà, com o intuito de ficar com a mãe. P or sete anos Sàngó 

havia governado Qyq, dando-lhe grande esplendor de conqu.istas, 
e agora se retirava triste e abatido por ver o povo se voltar contra 

ele em detrimento de Gbqnkáà, esquecendo-se de tudo que havia 
feito para todos. 

Pelas florestas seguia a comitiva de $àngó, que raramente 
falava. E stavam todos angustiados com os acontecimentos. Em 
meio à viagem triste e silenciosa, $àngó começou a perceber a 
ausência de seus companheiros, a tal ponto que, em certos 

trechos, constatou que apenas a companheira Qya havia per-
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manecido ao seu lado . Os demai se haviam disper ado. tendo 

alguns voltado para Q:.·q. Ao deparar com es a situação. ;>àng6 

fitou Ova c lhe di se : "'Ko kin buní tltí ki o 1/W eni ka n mo ni." . ... . . 
["'Por pior que alguém eja, há sempre quem goste da gente.''). 

Dizendo isso, ped iu para Qya agua rdá-lo no local e se retirou 
para o interior ela flore ta. Lá, pegou uma corda e amarrou numa 
árvore denominada àyà 11. enforcando- e. Qya , que estava aguar­

dando e, ao perceber que ~ng6 demorava. re olveu i r até o local 
onde ele poderia es tar. E lá o encontrou enforcado . Fico u 

desesperada e voltou para QYc?, gritando alto que ;>àngó havia se 
suicidado. Os adversári os de ;>àngó se rejubilaram e fizeram 
festas pelo acontecido, gritando: "Qba so.' Qba so.', que significa "o 
rei se enforcou". A partir daí , começaram a humilhar e a brigar 

com os adeptos de ;>ãngó. 
Qya, com mais calma, foi procura r os lvfqgbà, a uxi lia res 

diretos de ;>àngó, e com eles retornou à floresta. :\To local em que 
deveria estar o corpo de ;>àngó nada foi encontrado. Ouviram, 
porém, a voz dele vinda de dentro da terra, dizendo que se havia 

transformado em àri~à e que deveriam voltar para Qyq, pois 
todos teriam uma lição de seu poder. 

Lá retornando, relataram o que tinham vi to e escutado, mas 
não deram importância e continuaram a festejar o acontecido. 

Até que, de repente, o céu começou a escurecer acompanhado de 

fortes ventanias; raios caíam em todas as direções e atingiam as 
casas da cidade, incendiando-as. Todos se assustaram com o que 
estava acontecendo, não sabendo explicar as razões da mudança 
repentina da natureza. A t empestade envolveu Qyq e fez as 

rochas se deslocarem, destruindo caminhos e causando mortes. 
Em meio a todo esse clima, o Bàbáláwo da cidade foi convo­

cado para descobrir a causa de tudo. "É ;>ãng6", disse ele. "Ele 
está zangado pela afronta que recebeu de seu povo." Em seguida, 
pediu que trouxessem oferendas para serem preparadas: aves, 

carneiro, azeite de dendê e orógb6. Seguiram para o local onde se 
sabia que ;>ãngó havia morrido e lá depositaram as obrigações. Ao 
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me mo tempo. olh aram para o céu c viram o si nal de aceitação ele 

Sàngó. urgindo o eu ímbolo de formato s imil ar ao machado de 

doi g umes e denominado o~é iná(n). form ado pe lo raios que 

brilhavam no c ·paço. Então, todo começaram a gritar: "Qba kà 

so! Oba kà sol" ["O rei não se enforcou!"], que passou a era frase 

q ue s imbolizava a fid elidade a $àngó e que dever ia er cmpre 

repetida. A partir ele e momento, a natureza se acalmou com 

aq uele ato de devoção e submis ão. 

O local se tornou desde então um santuá rio popularíssimo de 

Sàngó, nos arredare da atua l Qyq, onde os sucessores dos reis e 

descendentes de $àng6 são tradiciona lmente coroados. A á rvore­

igi àyàn - passou a representar o cami nho que conduz iu $àngó à 

divinização como à ri~ à, em cuja base são depositado o sacri ­

fícios e as oferendas. Quanto a Ç>ya, companheira até os últimos 

momentos de $àng6, então sozinha, resolveu retornar a Tápà, 
m ais precisam ente à cidade de Irá, sua terra de o rige m , lá 

desaparecendo no interior da terra, urgindo depois sob o en­

canto dos ventos predecessores das t empestades, dos rai os e 

trovões. Em sua memória, o povo yorubá associou-a ao rio Xíger, 

dando-lhe o nome de Odà Qya, cujo delta, formado por nove cur­

sos d'água, reverencia seus nove filhos pos tos no mundo. 

Conclusão 

Outra variante da história revela que a razão de as casas terem 

sido incendiadas foi devida a uma ordem recebida pelos Mqgbà 

para que fossem à terra de I bàribà e lá buscassem algo que fizesse 

com que Sàngó se tornasse respeitado por todos, e não continuas­

sem sendo motivo de ridículo. Conseguiram algumas folhas 

mágicas de Qsányin e colocaram-nas nas casas dos adversários, e 

estas começaram a queimar, alastrando-se o fogo por tod a a 

cidade. A cidade de Ibàrlbà é sem pre citada nos relatos primordiais 

quando se fazem necessários trabalhos de grande magia. 
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;ilngó repre enta o princípio da justiça, é visto como o ju -

ticeiro de Olódtlmare e cognominado de Qba ] àkúta (já- lançar; 

àkúta -pedra ). que eriam o ~dzln àrá (~dtt/1 -machado; àrá­
trovão. relâmpago), meteorito que atingem a Terra. E ssa pe­

dra · e p rc tam para o a sentamento de ~·àngó nos culto 
religio. o . 

Seu elementos são o fogo, os raio e os trovões. Apc ·ar de 

s ua natureza violenta. $(t1tgó possui o poder da fertilidade através 

elas chuva que se eguem ao som dos trovões, reabastecendo 
0 

olo, o lagos e os rios, oferecendo à humanidade uma de suas 
necessidades bás icas. 

l011EW3 



NOTAS 

Antigo império yorubá situado na curvatu ra do rio :\ígcr. ao :\orle. 

Alca nçou seu apogeu a ponto de se rivali zar com Ifo. Lá. o culto a {)àng6 
mereceu uma atenção maior qua nd o se passou a co nstatar q ue essa 

região fica situada na norcsta da chuva da Costa da Guiné, q ue figura 

como a segunda em todo o mundo em frcquência de raios c trovões. 

2. Aláààjin 

Título dos soberanos de Q.,·q e que foram os seguintes: 1° - Qrán-

f - 2o A'1·a'ka' . 3° Sà ngó · 4" - ÀJ'àkà· e 5" - Aganjú . Co mo os m yan; - , - . • . , 
yorubás costumavam se definir como "Fi lhos de Oditdúwà", ele costuma 

encabeçar a lista dos reis de mui tas cidades. Como era costu me dar 

p rimazia a Odüdúwà nas fundações das cidades yorubás, sen.do sempr~ o 

primeiro soberano, o fato exp lica a razão de alguns escn tores regts­

trarem ?àngó como o quarto rei de Qyq, sendo Orlzldúw à o pri meiro. 

3 . 9fo 

Recitações de encantamen tos. 

4. Osé 

Símbolo de Sàngó em formato de machado ou chifre de carnei ro. 

Representa 0 seu. poder dest rutivo. É uma representação de dois raios 
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em direções opo ·tas. denotando a condição de que a justiça é cega. sendo 

a potência do relitmpago comparada à do machado. 

S. Dàda 

:'\ome dado às cria nças q ue nascem com um tufo de cabelo· em 

forma de coroa. 

6 . .Ede 

Cidade localizada a Sudoeste de 6~ogbo , cujo sobe rano é deno­

minado de Timi Ede. 

7. Od6 

O pilão. É um dos símbolos por excelência de {)àngó, devendo ser 

colocado de cabeça pa ra ba ixo, devido ao seu pe o, servindo como 

suporte c t rono para a imponência de !j)àng6. Daí ser o símbolo de seu 

poder. 

8. Àyàn 

Árvore também conhecida como Igi Ajé (Dislemonanthus) e con­

fundida com Obi, pretendendo com isso justificar a razão ele !j)àng6 tê-lo 

como kizila, por ter -se enforcado numa árvore de Obi. 

9. Orógbó (Ga·rcinia Gnetoidedes) 

Fruto em form ato de pêssego e cuja semen te em fo rmato liso e 

ovalado é indispensável nas oferendas a ?ãng6. "Orógb6 ní obi bàbá mi." 

("O orógb6 é o obi de meu pai. "] . Ao con t rário do Obi, não abre em 

gomos, sendo, portan to, necessário um tipo de corte especial para ser 

ofer ecido como oferenda e modalidade de jogo. 

103~ 



1 o. Kábíyesí 

audação que se faz a um rei ou quando se ouve o som do trO\·fto. 

11. Bàbáláu:o 

acerclotc responsável pe la consulta com o plano divino através de 

di verso , sistemas d i\·i natcír ios dcnomi nado,; !fá. 

12. Ç>ya 

Também conhecida pelo nome de Yá IISà ll , cuja origem seria de três 

exprc ,sões di tintas: a) Aborí Am~sa 11 - aquela que possui nove cabeças; 

no templo ele Qya, em Okoro, existe uma imagem dela com oito cabeças, 

em torno de uma maior, c que simboliza o de lta elo rio ~íger; b) l yá 

m4san qrun - mãe elos nove filhos postos no mundo, ou alusão aos nove 

espaços que ervcm de morada para os seres d ivino ·; c) i yá qsa 11 - mãe 

da ta rde; expressão dita por -?à 11gq ao compara r a beleza d e Qya ao 

maravilhoso crepúsculo africano. 

13 . Irá 

"Ç>ya wql~ ni I rá, -?à11g6 wql~ ni Kóso." ["Ç>ya ent rou na terra de Irá , 

{)àng6 entrou na terra de K6so. "], expressão usada nos te:xtos literários 

para indicar a transformação de personagens históricos e mitológicos em 

divindade. Os trovõe e os for tes ventos que antecedem as chuvas reve­

lam a presença constante ele Yánsàn ao lado ele -?àng6. 

14. Dàda Àjàkà 

Filho mais velho de Qránmíyà11; após ceder o reino a -?ãng6 foi viver 

em I~~l~, como revelam os cãnticos da Roda de -?ãng6. O primeiro ato de 

-?àng6 no reino de Qyq foi recusar tributo ao rei d e à wu, que tinha 

demanda com Àjàkà. E ste recuperou o governo de Qyq com a abdicação 

de ?àng6. Posteriormente, foi sucedido por Aganjú, seu filho. 
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15. Baàyà111z l 

É a irmã mais velha de Sà111;Ó. que veio a se suicida r quando soube 

que ele havia ::<c enforcado. Seu nome é uma expressão "Bàbá yàn ni" 

[" Pa pai escolheu-me"]. dita qua ndo foi constatada que ela era a cnou­

nação de um ancestral da linhagem paterna. T ambém é a dcnominaç;io 

ele uma coroa feita de búzios c . em outros casos, denominação da mãe 
de ?flng6. 

A fundadora do Candomblé do Gantois - ;\~~ ]yá Omi ]yámase -, 

~I a ria J ulia da Conceição ~azarcth , era filha de Dàda Baàyà1111i Ajàkú. 

16. Olúfínràn 

Era o nome pelo qua l $à11g6 era conhecid o: j ínrà 11 - aquele qu e 

procura di putas, o provocador. {)àng6 era conhecido por provocar brigas 

e disputas, a ponto de ?tlnpqnná , também chamado de Qmqlu, sempre 

interceder por ele. Ambos são originário de Tápà e se dizem irmãos, a 

ponto de os devotos de $à ng6 se cons ide rarem imunes às doença s 

infligidas por ?ànpgn ná, conforme o dito: "Kó si ohun ti egb6n mà fi omo 

àbtíro ~e." ["1 ão há mal que o irmão mais velho possa. fa~er ao ~ai~ 
novo."]. 
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A HISTÓRIA DE QRÁNMÍYÀN, 
O PAI DE ~ÀNGÓ 

Od1/dúwà é visto como o progenitor de uma longa linhagem 

de reis que governaram a numerosas cidades e reinos yorubás . A 

sua im portância é tão grande, que todos se dizem Qmq Odlldzíwà, 

ou seja, filhos de Odudúwà. Dentre eles, seu fi lho Qkànbí, tam­

bém chamado Idçkà~érqáké, jurou se vingar dos muçulmanos que 

haviam matado seu avô, L ámúnídil, mas morreu antes, deixando 

sete filhos- cinco príncipes e duas princesas - , que deram origem 

a várias tribos yorubás. O primogênito foi uma princesa que se 

tornou a mãe do Ol6wu, antepassado dos à wu. O segundo , 

também uma princesa, tornou-se mãe do Alákétu, o progeni tor 

do povo de Kétu. O terceiro, um príncipe, tornou-se o rei do povo 

de Benin. O quarto, Qràngun, tornou-se o rei do povo de ilá. O 

quinto , Onísáb~, tornou-se o rei do povo de Sáb{ O sexto, 

Olúpopo, foi o rei dos Popo, e o sétimo e último, Qránmíyàn, veio 

a ser o rei do povo de Qyq. 
Por ocasião da partilha dos bens deixados por Qkànbí, foram 

divididos o vestuário, as joias, o dinheiro, as esposas e os animais 

entre os seis primeiros filhos, cabendo a Qránmíyàn todas as 

terras do pai. Ele estava ausente por ocasião da divisão; contudo, 

ficou satisfeito com a sua parte, procurando tirar proveito ime­

diato dela. Manteve seus irmãos como inquilinos, morando nas 

t erras que eram suas, recebendo como pagamento aquilo que 

haviam herdado. Assim, ficou rico e poderoso, sendo escolhido 
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para uceder eu pai e tornando-se Qqll i do pa lácio real de rt?. a 

capital do reino yorubá. 
Õránmívà n também era cha mado de Odédé por cr cs a a . .. .. 

expre ·ão dita por Odlldúu·à. quando o , ·iu na:ccr. c que ignifica 
.. minha palan a foi cum prida" . Era dotado de grande capacidade 

fí ica e ganhou fama como emérito caçador e grande conquis­

tador . Quando se sentiu bastante fo rte, marchou co m uma 
expedição contra a cidade ele :\1cca , levando seu irmãos a ,·ingar 

a morte ele Lánuí nídll , seu ancestral c pai ele Odiicilh~·à. Deixou 
um ervo ele alta confi ança , Adimu, encarregado dos tesouros e 

com a obrigação ele observar o culto às divindades ele Ifo. 
A rota levaria aproxi madamente 90 d ias, mas o cam in ho 

estabelecido estava completamente intrans itáve l devido a um 
exército de formigas pretas que bloqueava o caminho. D iante 
di so, foi forçado a tomar outro ca minho que o levaria para a 

região domi nada pelos N upe, também conhecidos como Tápà. 
Esse povo se opôs a que ele cruzasse o grande rio ~íger , ficando, 

assim , algu m tempo na região. Lá, ele conheceu Tqrqsi, a fil ha do 

rei lj:l4npe, tendo com ela um filho chamado Oll'tfínrán, conhecido 

mais tarde por ?frngó. 
Voltar para Ilé Ifo seria uma atitude humilha nte, pois havia 

prometido a todos invadir a cidade de Meca. Consultou o rei da 
cidade de l bàrtbá, próxima ao terri tório onde estava acampado, 
que lhe fez um feitiço com uma jiboia e avisou a Qránmíyàn para 

segui-la; onde ela parasse, ele deveria construir uma cidade que 
seria rica e poderosa. Com o seu exército, Qránmíyàn seguiu a 

jiboia até o sopé de um morro chamado Àjàká, local em que o 

réptil ficou 7 dias e depois desapareceu. 
Conforme as instruções recebidas, Qránmíyàn parou ali e 

construiu uma cidade chamada Qyq. este novo lar, prosperou, 

espalhando seus descendentes por toda parte, os quais fundaram 
várias cidades, como Jf;gbá, Ab4àkúta, Benin e outras. Dessa nova 
cidade, Qránmíyàn comandava Ilé Ifo , onde Adimu reinava em 
seu nome, com muita sabedoria. Por ter sido a primeira de todas 
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as cidade , ela era cobiçada por todo . Quando havia algum ata­

que contra rf?. Qrállmíyà ll era chamado a liderar seu guerreiros. 
E numa eles a viagen a Ifo . ele re olveu ficar de vez. pois come­
çou a ent ir- e Yelho e ca n ado. E ntão, convocou todo o povo e co­
municou: "A partir de agora. viverei recl u o no bo que. into-me 
can ado, ma continuarei a olhar pela cidade. De onde est iver, es­

tarei supcrvi ionando tudo. ~oca o de algum ataque, não entrem 
em pânico. Digam apenas: "Qrámníyàn, ogun mà dé o", e então 
virei com a minha espada para colocar os invasores em fuga ." 

Depois d isso, por muitos anos Ifo não foi molestada . P ovos 
de outras lugares diziam: "Ifo permanece grande, porque Qrán­

míyàn se ma ntém vigilante, embora afastado do poder. " Enquan­

to isso, em Qyq, Àjàká assumia o t rono, para depois cedê-lo a seu 
irmão ?frng6, cujo primeiro ato fo i recusa r t ributo ao rei de àwu, 
que t inha dema nda com Àjàká. Permaneceu no poder durante 

7 anos, marcados por acontecimentos que o fizeram abd icar, pro­
porcionando o retorno de Àjàká ao poder de Qyq. 

Em Ifo, a vida seguia seu curso, até a época em que ocorreu 

um festival anua l. Com tambores, danças e cânti cos, o povo 

festejava bebendo muito ~mu , o vinho feito da palmeira. Muitos 
fi caram bêbados com os fest ejos duran te toda a noite. Alguém 

disse: "Qránmíyàn devia estar aqui para dançar e cantar conos­

co." Outros disseram: "Sim, vamos chamá-lo para liderar os 
nossos prazeres." E começaram a gritar por Qránmíyàn, sem 
resultado. "Ele não virá, a menos que as palavras secretas sejam 
ditas, e somente os an ciãos a conh ecem." Decidiram, então, 
procurá-los e ouviram-nos dizer: "Não, não é uma boa coisa 

chamá-lo, porque é apenas um festival. D eixem-no repousar. Ele 
deve ser chamado somente em ocasiões de grande necessidade. " 
Essas foram as instruções. 

Como o povo continuava insistindo, os a nciãos acabaram 
cedend o e disseram as palavras mágicas, que s ignifi cavam: 
"E stamos sendo atacados!" De repente, a t erra estremeceu e 

Qránmíyàn surgiu com suas armas nas mãos e a face feroz de um 
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guerreiro convocado para a luta. E . porq ue estava e curo. não 

co n eguiu distinguir uma pessoa da outra . Acreditava que o 

homen s , na praça do mercado. e ra m in i migo qu e vi nham 

ele truir 1f?, e cravou sua lança na pe oas. qu e corriam para 

todo os lado . A cidade fi cou em total desordem. A dest ruição 

pers istiu. até qua ndo o amanhecer chego u e Qrá nmíyà 11 pôde ver 

os corpo obre a terra. P elo cortes tribai do ro. tos da pe oas 

mortas , con tatou q ue havia matado o seu próprio povo . A dor e 

abate u obre ele. q ue jogo u s uas arm as no chão e d i ·se : 

"Chamaram-me para vir rapidamente porque a cidade estava em 

perigo. Xa escuridão da noite não percebi quem eram as pessoa . 

Por causa disso não lutarei novamente. Retornarei para o lugar 

de onde vim e lá permanecerei para sempre." Em seguida, firmou 

seus pés na terra, que se abriu , e mergu lhou nela. A t erra se 

fechou e , depois d isso, nunca mais foi visto em Ift. 

Conclusão 

Qyq e Ift foram cidades rivais em prest íg io e poder. Cada 

uma entende que a forma como foram c ri adas rep resenta a 

his tória da criação do mundo ou o início de todas as coisas na 

Terra. A narrativa aqui feita possui uma versão m ais roman­

ceada, porém, com os mesmos incidentes. 

É uma caracterís tica, na tradição yorubá, ocorrer o desapare­

cimento dos personagens míticos sem a morte física e dolorosa. 

Eles se refugiam no interior da Terra para o início de sua deifi­

cação e organização de seu culto religioso. 

No local foi erguido um monolito de pedra, denominado Qpá 

Qránmíyàn. Suas relíquias permaneceram em Ift, e sua espada é 

colocada nas mãos dos reis atuais quando entronizados e sem a 

qual não seriam reconhecidos soberanos da região. 
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NOTAS 

1. Qránmiyàn 

~eprc en ta o ancestra l fun dador de uma facção c o I ~~ chefe c uc 

organizou um povo político. Recebeu títulos, ta is como A láiyeluu;a', o 

Senhor do Mundo e da Vida. e Oníl~, o Senhor da Terra, que revelam 

com segurança o seu grau de importância. o Brasil , é reverenciado nos 
cânticos da Roda de ?àng6. 

Outra versão sob e · d · r a on gem e Qránmíyàn revela q ue àgún, ao 
retornar de uma ba talha t . . . ' rouxe entre seus pn swneiros uma linda 
mulher, Lakanje, com quem se relacionou. Odudúwa· ··o ve'-1· . 

. , ' a a, a QUIS 

p~ra SI , tendo Ogún concordado . D essa d upla re lação nasceu uma 

C~la~ça com duas cores no corpo, o lado esquerdo mais claro que o lado 

dlretto. O fato passou a ser relembrado com festividades na região 

quando as pessoas pintam um dos lados do corpo de cor branca. ' 

2. Popo 

-Conhecem~s, no Brasil, uma das raras pessoas que cultuavam essa 

naçao e que fOJ Manuel Victorino dos Santos, mais conhecido como 
Manuel Falefá. 

3. Qkànbí 

O primeiro filho nascido: Qkan - um; bi - nascer. 
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4. Óàni 

Títul o do soberano ele !fê . É uma fo rma reduzida da expressão 

·· Qmo oluu·ó 11; ·· . que s ignifica o filh o da v ítima elo sac ri ~íc i o . _ Cma 
· · · . d'- . el 1 ele Jje c uJa mac fo i recordação elo primeirO guar w o o tcmp o .. 

I I . t e J\ s tnel içõe. )'O rubás são preservadas d c,;sa fo rma . cone enac a a mor · ' 

S. L ámúrúdü 

O. . ' 55 acerca da origem do povo yorubá. Ver rela to em . ruii-GI )'e, P· · 

· · A 1tiga Oy' 6 po r te r sido E ssa cidade é registrada nos mapas como J . . . . 

destruída durante as guerras tribai s c posteriormen te r econs tnuda em 

·- . ·s ao Sul Foi da antiga que veio para o Brasil. como outra regiao, mdi · . . 
esc ravos, o contingente nagô no período de I 7 80 a 1840 c que v m a a_ s~ 

. t orJ10 do Candomblé do Engenho Velho, na Bahw. I ya orgamzar em . 
Nàsó, a matriarcado Candomblé do Brasil. pertencia a esse grupo . 

7. Ilà 

Denominação dos cortes feitos no rosto e que identi ficam as origens 

t 'b . Sei·s marcas faciais horizontais em cada rosto mostram que a n a1s. . , 
pessoa é de linhagem real do Palácio de Ç>yq. Essas marcas tem o nome 

de ~yq. 

A VISITA DE àRÚNMiLÀ 
À CIDADE DE àwà 

Ilé Ifo era o centro do mundo yorubá e o local que congregava 

grande parte dos personagens que viriam a ser conhecidos como 

àrlsà e Ancestrais. Dentre eles, um que se destacava pela sua 

imensa sabedoria e poder orien tador era conhecido por todos 
como àrúnmilà. 

E m certa época, resolveu realizar uma jornada até a cidade 

de Çr&q, para rever o povo e observar como tudo estava se desen­

volvendo. Antes, como medida de segurança, fez o jogo dos 16 

ikin, conhecido como Ifá. "É vedado ao Olúwo saber o que 

acontecerá", respondeu o jogo. O Olúwo efetuou outras jogadas, 

mas a resposta era sempre a mesma, o que fez com que Qrúnmilà 

ficasse em dúvida de fazer a viagem; porém, o seu desejo foi maior 

e, assim, colocou os seus elem entos de jogo na sacola e partiu. 

A distância para Qwq era longa e iria durar cinco dias. No 
primeiro dia de sua jornada, encont rou se u amigo Esu, que esta­

va vindo em direção contrária. Cumprimentaram-se e seguiram 
viagem, cada um para o seu lado. 

No segundo dia de viagem , Ç>rúnmilà encon trou novamente 

E~u, vindo de Qwq. Qrúnmilà est ranhou o fato e perguntou aE~U. : 
"Você está vindo de Qwq?" E~u respondeu afirmativamente. 

Ç>rúnmilà meditou sobre o fato, porque achou estranho que duas 

pessoas indo em direções opostas haviam tornado a se encontrar 
duas vezes no mesmo caminho. 
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:\o terceiro d ia. ocorreu o mesmo encont ro, o que motivou 
Qnín milà a e preocupar ma i ainda: porém. como c taYa ávido 

para chegar a rj.;.:~. náo parou para con ultar o seu jogo . Afinal, 
estavam acontecendo coi a. muito estran ha . 

Ao chegar o quarto d ia da viagem de Qní nm ilà, E~zi se c con­

deu no arredare de Ç>-v.·~ c, CJuando avistou Qnínmilà c apro­
ximando, colocou alguns obi dentro de um igbá, deixando tudo ao 

pé de uma árvore. Adiantou- -e c foi ao encontro de Qní11milà, que 
se urpreendeu ao vê-lo , e d i se-lhe: "E~1I , meu amigo. você está 

mesmo vindo mais uma vez de Qu:q?" E~1l lhe respondeu: "É 
aceitável os am igos du vidarem um do outro? O que t iver que se r, 

será." ~1as Qní11m ilà não fico u satis feito e continuou preocu­
pado. Contudo, como estava próximo ela cidade, mais uma vez 

não julgou n ecessário consultar eu jogo. 

Seguindo mais adiante, encon trou os frutos do obi deixados 
por E~zl e, como estava cansado de sua longa jornada, apanhou-os 
e começou a comê-los . :-l este momento surgiu um fazende iro 

de Qwq empunhand o seu facão na mão, de forma ameaçadora: 
"Você, quem quer que seja, está comendo os obi de minha árvore." 
Qrúnmilà respondeu: "Não, eu o encontrei aqui no caminho e não 

vi árvore alguma." Mas o fazendeiro estava fora ele si e falava 
duramente. Tentou tomar os ob-1 de Qnínmilà , que reagiu , 
surgindo, então, uma luta entre ambos. Na briga, o facão do fazen ­

deiro cortou a palma da mão de Qrúnmilà e , por isso, eles se 
afastaram, o fazendeiro se retirou e Qnínmilà descansou na estrada 
e meditou sobre o acontecido: "Isso é coisa maligna. Quando se 
ouviu falar que Qrúnmilà algum dia pegou algo que não fosse seu? 

Em Qwq irão dizer que eu sou um ladrão de obi." Com esses 
pensamentos, a noite chegou e ele resolveu dormir ali mesmo. 

E~u, que tinha visto tudo, dirigiu-se para a cidade quando 

todos já estavam adormecidos. Entrou em todas as casas e, com a 
sua faca , cortou a palma da mão de todas as pessoas que se 
encontravam dormindo, até mesmo a do próprio rei de Qwq. Em 
seguida, foi para a estrada da cidade e lá se postou, aguardando 
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o aman hecer. não se m antes fa ze r um peq ueno corte em ua 
própria mão. 

Amanheceu. e Qnínmilà des pertou. Fez as ua orações mati­
nai s e tomou o caminho da cidade. Era o q uinto dia de ua 

viagem. X a c trada da cidade encont rou E:Sit, que o saudou, mas 
Qní111nilà mo trou- e envergonhado, poi , àquela altura, já havia 

percebido tudo. E disse: "E~1't. o a · ·unto agora está claro e ei que 
a minha viagem não deveria ter sido reali zada. Somos amigos; 
co nt udo, você tornou á rd ua de mai s a minha viagem. " Es1't 

respondeu: "Qnínmilà, nós somo exatamente amigos próximos. 
)/ào hesite. Entre na cidade e, se houver algum problema. cu o 
avisarei . l..."ma coisa eu prometo, você não erá injuriado nessa 

cidade. Pelo contrário, boas co i as chegarão até você ." Di to isso, 
ambos entraram na cidade de Çrwq. 

Ao chegarem na praça principal, encon traram o fazendeiro 

que havia reclamado o obi. Quando ele viu Qnínmilà, dirigiu-se 
até o rei e queixou-se, dizendo q ue o ladrão de sua árvore vinha 
se aproximando. Narrou a luta que havia t ido com ele pelos obi e 

exigiu que ele fosse punido. 
Foi então que chegou a vez de Estl falar : "Um estranho vem 

para Owà com uma obrigação e é acusado de um crime. Onde está 

a prova? E como pode um ladrão de obi ser identificado?" O 
fazendeiro respondeu: "Nós lutamos na estrada e o meu facão 
cortou a mão dele. E sta é a prova." E o rei disse a Qrúmnilà: 
"Então, abra a sua mão para que todos possam ver a verdade." 

Esu tomou a iniciativa novamente: "Este estranho que não 

praticou n enhuma ofensa é o apon tado, embora muitas pessoas 
possam ter roubado os obi. Somente ele é acusado e interrogado. 
Sendo assim, faça com que todos os cidadãos ele Çrlilq mostrem 

também a palma de suas mãos." 
O rei concordou e determinou: "Sim, vamos fazer isso." 
E Õrúnmilà abriu suas mãos e estendeu-as, e o povo o acom­

panhou. E todas as mãos, incluindo as do rei e as do fazendeiro 
queixoso, tinham um corte recente numa delas. E E~u disse: "Se 
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um mero corte é a marca da cul pa. en tão todos e m Cf~L·à ão 
culpado . ·· 

O rei conco rd ou . dizendo: "É ve rdade , e te e tranho é 
inocente. Ele eleve ·er compensado pela fal sa acu ação contra 
ele.,. E o povo trouxe-lhe ofere nda de todas a espécies, in ­
cluindo ga linha , cabra , obi, vinho de palma e igbín. Por e se 

fato , co mp ree nd e- e por q ue se diz q ue E~ 1't é o am igo mai s 
chegado de Qní llmilà. 

Conclusão 

Para todo e qualquer empreendimento é co tume saber o que 
determinam os àrl~à. A prática da consulta está a li ada às 
decisõe que devem ser tomadas. Transgredi r ou ignorá-las é 
ficar à mercê dos acontecimentos. 

E~tl surge dentro de sua característica principal, a de fi sca­
lizar as coisas do à~~. exigindo o cum primento de suas deter­
minações. A insistência de Qnínmilà o fez passar por situações 

difíceis, mas que foram contornadas por Esit. É imprevisível a 

forma como E~u decide resolver os casos. A~ diversas narrativas 
comprovam como as engenhosas artimanhas possuem soluções 
criativas, o que o torna difícil de ser entendido. 

Àqueles que têm a tarefa de utili zar o jogo em prol das 
pessoas, fica a mensagem: embora cuidem delas, não se omitam 
diante de seus problemas pessoais. 

E ssa na rrativa está inserida no Odu Ogbe iká, que a inda 
revela que E~u fez marca nas palmas das mãos de todas as 
pessoas, incluindo os embriões de crianças não nascidas e ainda 
não concebidas, para ter certeza de que todas as pessoas que nas­
cessem no futuro teriam linhas nas palmas das mãos. O ebo para 

este tipo de odu deverá conter uma faca com a sua bai~ha obi 
' 

ainda com casca, duas galinhas, dois roedores, dois peixes e di-
nheiro para que a pessoa não seja considerada ladra. 



NOTAS 

1. Owó 

C idade loca lizada próxima a 011do, cujo obcrano é denom inado de 

Qlqu·q. 

2. Iki n 

Coqui nhos extraídos da palmeira do dendezciro - igi qp~ (E/aeis 

Guinee11si.s ) ou o igi ifá (E laeis Idolatrica) - c esco lhido de acordo com 

certas reentrâncias localizadas em sua parte aguda e denominadas olhos. 

Esses ca roços sã o os ek!l r~, mas, q uando u til izados para jogo, são 

ch amados iküt , e devem possuir 4 olho . N esse caso, não podem ser 

comidos - ektlrq aij~ - , isto é, as nozes não podem ser comidas. Alg uns 

são identificados como macho ou fêmea. de aco rdo com o número de 

olhos, sendo uti lizados 16 para a prática do jogo, havendo mais um, o 

1 7?, que :=ttua como líder - ol6ri ikin - , ou o vigia do jogo - odtl~q. T odo 

Bàbáláwo deve t er , pelo menos , dois conjuntos de ikin. Um será enter­

rado com ele, ao fa lecer ; o outro, herdado por um de seus seguidores . 

(Ver j ogo de búzios, p . 61.) 

3. Olúwo 

G rau n a hiera rquia d e sacerdot es de ! fá. 0/ú - senhor ; awo -

mis t érios q ue tra n scendem a com p reen são huma na. O m esm o q ue 

Bàbáláwo. 
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4 . Es1l 

Órisd com m úl ti plas fun~ões: en t re elas. a de colocar a · pes ·oas à 

prova. É o fiscalizador do com portamen to huma no c o informa nt e de 

Ql6m n-0/6dti ma re. 

5 . Obl 

:\'oz de cola (Cola ilw millala) . Fruto usado tanto pa ra a prática 

religiosa como para a al imen tação, pelo seu a lto va lor nutriti vo. Com 

a penas a lgu ns g ra mas reduzi dos a pó , per mite emp reende r lo ngas 

ca minhadas e real izar trabalhos pesados sem se sentir fome ou cansaço, 

tendo sido uti lizado com frequência pelos escravos. Já foi usado como 

moeda corrente e re presenta a melho r garantia ele um juramento fe ito ou 

ele um com promis o as. um ido. São encon trados em até I 5 cores, sendo 

o de cor branca- obi j u11jun - ded icado a Ó:sd/á. Oferecer um obi como 

p resente ho nra c d ig ni fica quem o recebe, devendo ser dado envo lto 

numa folha; na África, ut il iza-se a ab6bi dqqyq. 

6. Igbá 

Fruto da caba ceira (Cucurbita Lagenaria - Lagenaria Vu lgaris) . 
Cortado ao meio, serve de vasilha para aliment os. 

7. à be 

Significa faca; e ab?, um tipo de n avalha extremamente afiada. Abe 

fári - raspar a cabeça. E~ü é o dono da faca e a t raz escondida n a cabeç~ 
por baixo de seus cabelos , conforme está d ito em um de seus cânticos: 

$5n~6 ab? 
Kà l6rí eru. 

Com a faca no alto da cabeça 

A cabeça não conduz o carrego. 
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8. l gbíll 

Caramujo comestível u t ilizHdo como oferenda por excelência aos 

àrisà da linhagem de ÓJàlá, por ser possu idor elo sangue branco. Possui 

car;\Ct erística , a paziguadoras. extraindo-se de seu in terior um I íqu ido 

denominado 0 111i ~r~, a água que aca lma. 

9. Oba 

Significa 0 rei. o soberano. Atualmente . o reis não governam na 

:\igéria pós-colo nial co m a cxpress ividad e de outras é pocas .. ~as 

presidem acontecimentos em algumas cidHdes yorubás. (\ "cr, no 1111Cl0 

desta obra, " relação dos soberanos yorubás.) 
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OS QUATRO ENIGMAS DE IFÁ 

::\essa relação de hi stórias que selecionamos, fica evidente 
que m uitas delas, inseridas no sistema li terário e em ! fá, não 

devem ser encaradas pelo seu sentido literal. Para entendê-las é 
necessária uma projeção do pensamento para além da situação 
apresentada. Conforme o ditado yorubá: "Owe ni Ifá ipa àmqràn 
ni imq q." [!fá fala por parábolas, sábio é aquele que entende suas 
palavras ." ]. 

Para comprovar isso, certa vez, Qrúnmi.là resolveu apresentar 

a seus companhei ros quatro enigmas, denominados àrq, para 
mostrar que as mensagens de !fá não deviam ser levadas em 
conta pelo sen t ido li teral. Contou, então, que, d urante uma de 

suas viagens, viu uma coisa muito estranha. E todos pergun­
taram: "Que coisa foi essa que você viu?" E Qrúnmilà respondeu: 
"Eu vi seres que, após construírem uma casa, não dormiam 
dentro dela, mas fora de seus muros." 

Todos acharam que ele estivesse brincando, pois como podia 
alguém construir sua própria casa e dormir do lado de fora? "I sto 
não faz sen tido!", exclamaram. Então, ele disse: "Pois bem, se 

vocês não acreditam , sigam-me." Chegaram a um lugar onde as 
vespas haviam construído uma colmeia, e apontou para ela: 
"Quem é o dono desta casa?" , perguntou ele. Responderam 

todos: "É uma casa de vespas." Ele perguntou mais uma vez: 
"Onde estão elas agora?" T odos responderam: "Do lado de fora 
da casa." P erguntou novamente: "Existem cômodos dentro desta 
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casa?" Todos concordaram que não ha,·ia. "Então. por que ela 
não e tão morando dentro de casa?" Como ningué m oube ·e 
re ponder, ele concl uiu: ·· Es es . ão o eres que construíram uma 
ca a e que estão dormindo do lado de fora ele cus mu ro .. , E 

todos co ncorda ram com Qní 11m llà . 
Seguindo com a sua exposiçáo, Qní11milà contou que t inha 

visto uma outra co isa mu ito c ·tranh a em sua viage m. Ao se r 

solicitado a contar, ele disse: "Eu vi alguém que tin ha boca, mas 
não podia falar. " ~ovamentc seus companh eiros se su rpreen­

deram e duvidaram. ~Ias, como estavam intere sados em aber, 

disseram: " Mui to bem, quem é essa pessoa que tem boca e não 
pode fa la r? '' Qní11m ilà, então, ped iu que trouxesse m um a 
mulher. P ediu que tirassem suas roupas e tocou em sua parte 
ínt ima , dizendo: "O que é is to?" E le· responderam: "Virgin­

dade." Cont inuou: "Ela não tem boca?" Eles responderam que 
sim. E ele disse: "E is aí alguém que tem uma boca, mas não pode 

falar ." E mais uma vez todos concordaram com ele. 
Ortímnilà continuou: "Em min has andanças, vi muita 

cois~s estranhas; vi um cão morto que podia comer mais ~kq do 
que quando estava vivo." Aí todos começaram a ri r, dizendo que 

esta seria uma sit uação difícil de provar. Um cão morto comer 
mais do que quando estava vivo! Como podia isso ser possível? 

Orúnmilà, então, pediu que lhe t rouxessem u m cão grande e 

preparassem uma cesta cheia de ~kq . Um cão que já não comia há 
t rês dias lhe foi trazido. Começa ram a lhe dar o ali mento e ele 
comeu tanto até se saciar. Já não queria mais. Ç>nínnúlà mandou, 
então , sacrificar o animal. Depois de feito, os companheiros de 
Orúnmilà disseram: "Agora, quero ver o cão comer mais ?kq, 
~ssim, depois de morto." Qrúnmilà não se perturbou. Pediu para 
queimar o pelo do animal e lavar sua carcaça. Depois, cortaram 
o animal em partes e a cozinharam. E nquanto isso, prepararam 

outras comidas : iyán, àkàrà ~kq . Estend eram uma toalha no 
chão, com todas as comidas e a carne do cão sacrificado. Todos 
foram convidados a se banquetear. Comeram à vontade até se far-
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tarem. Qrúnmilà, então, falou: "Quando eu di sse que um cão 
morto podia comer mais ~kq do que um cão vivo, vocês disseram 

que era ment ira. Pois, então, digam onde está toda a comida que 
foi preparada?" E les responderam : "Junto com o cão. " E 
Qrúmnilà completou: "Assim, ele está comendo mais, agora, do 

que quando estava vivo ." E todos concordaram com ele, mais 
uma vez. 

I o quarto enigma, Qnínmilà perguntou: "Pode uma cabra 
morta berrar mais alto do que uma cabra viva?" Todos respon­

deram que era impossível e que dessa vez ele ia falhar. Qrúnmilà, 
seguro do que afirmava, pediu que lhe trouxessem uma cabra e 
que batessem nela com uma vara . E les bateram e ela berrou , 

berrou muito. Mas as pessoas que estavam do lado de dentro mal 
ouviam metade de seus uivos de dor , nem chegando a saber o que 
se passava. E le pediu para que bat essem nela até matá-la . Em 

seguida, ped iu que lhe removessem o couro. E~u, que a tudo 
assistia, ajudou a preparar algumas madeiras em círculo a fim de 
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esticar o couro da cabra. Pegou alguma cravelha de madeira e 

as prendeu ao redor do couro. para e t icá- lo. D epois, foi colocado 

do lado de fora . ao oi, para secar. 

Enquanto isso. a carne ela cabra e tava ·endo cozinhada c 

outro faziam um complemento de comida: lyá 11 e àkàrà . Quando 

tudo ficou pronto, comeram e beberam. e todos ficaram p lena­

mente sat isfeitos. Quando estavam descansando, E:~ii fo i até o 

lado de fora apanhar o tambor que ecara com o couro já esti cado 

e começou a tocar em ritmos d iferentes . Pes. oas que es tavam 

distantes, em outras a ldeias , não tiveram dificuldade para ouvi r 

o om de um tambor estranho . F oi quando Qní11milà d is e: 

"Quando fa lei que uma cabra morta pode berra r mais alto do que 

u ma cabra viva, vocês di sseram que era mentira. Aí está a cabra 

morta ber ra nd o m ais a lt o elo q ue quando est ava viva . " 

E completou: 

"Kà sí nkan l!j nsq ti kq H àdodo. '' 
['' Não há nada que Ifá diga que não seja verdade."] 

Conclusão 

E ssa narrativa é um bom exemplo de como funciona o gênero 

li te rário denominad o àrà. Relata -se uma his tória contend o 

alguma informação seguida de uma pergunta para que a a udiên­

cia relacione uma coisa com a outra, o que, à primeira vista, pode 

parecer fácil. No caso das vespas, a audiência pensou que o fato 

estava ligado a um ser humano; daí por que n ão terem acreditado 

em Qrúnmilà. Os enigmas de Ifá são assim, pois en volvem 

projeções de caracter ísticas humanas ou não. As palavras devem 

ser bem associadas. Ao se referir à boca, a resposta foi a virginda­

de; ao berro da cabra morta, a interpretação foi a parte do co rpo 

utili zada pa ra a percussão do a tabaque. O que se pre tende 

também é orientar o consulente de uma mesa de jogo para o fato 
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de alguJ:1as men~agen tran mitida erem s ubjetivas por força de 

d ct ermll1adas Ituaçõe ' impedindo que e la ejam ab o luta­
mcnte cla ras , conforme o texto de !fá: 

Eyí ni pé ki eléyiun 11 í, 

Kq 111q Peé gbogbo nka 11 ti I.fá nso f6u 11 
Kà tete se . 
f rq 11 í npa. 

Esta história é para o cl iente 

Xão d izer que as coisas que Ifá fala para ele 
Xão se realizam rapidamente 

E diga que tudo é mentira. 
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NOTAS 

1. Àrà 

São histórias relatadas c que contêm enigmas a serem deci frados 

pela platcia sob forma poética. 

2. Eko 

Alimento preparado com farinha de milho branco. mais conhecido 

como fari nha de àkàsà. Se for coberto com folha verde, terá o nome de 

àkàsà. É ut ili zado em todos os ri tos de Ca ndomblé. sob dife rentes 

formas. sólida ou líquida. 

3. I yán 

Inhame cozido e amassado no pilão. 

4. Ajá 

Cachorro ou cão, havendo um t ipo afri cano deste ani.mal com as 

mesmas características e utilizado em ritos religiosos para Ogún. 

S. Ifá 

É a denominação de um sistema de consu lta que se ut.iliza de 

coquinhos do dendezeiro. É muitas vezes confundido com um Ori~à. 

Vigia do jogo. Do yorubá ~q - guardar, proteger , vigiar. Também 

conhecido como olórí iki11. 
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àGÚN E O SEU PODER 
SOBRE OS METAIS 

Os àri~à e o povo estavam viven do na T erra criada por à~àl6 
e onde todos exerciam suas tarefas: a caça, a limpeza da terra 

para a agricultura, a plantação, a construção de suas casas para 
abrigo de suas famílias . Tudo era feito com muita dificu ldade 
por falta de ferramentas adequadas para o trabalho e, agora, mais 

ainda, pois as distâncias aumentavam , a cidade cre cia para o 

lado das montanhas, com seus terrenos desnivelados por gigan­
tescas rochas com caminhos inacessíveis . 

Olhando o que t inha feito e o que estava por fazer , os àri~à 
discutiam a melhor solução para o problema. Diziam: "Deixe um 
de nós começar a grande tarefa, derrubando as árvores e limpan­
do a terra. Depois poderemos plantar em nossos campos. " T odos 

concordaram, exceto Olókun: "O meu domínio é a água. A terra e 
as árvores não são meus afazeres." 

Qsányin, o àri~à das folhas, disse: "Eu limparei primeiro os 
campos." E pegou a sua faca do mato e partiu para as árvores, 

começando o seu trabalho. Mas sua faca era feita de madeira e 
pedra, e, assim, ele não conseguia fazer o corte necessário. Após 

algum tempo de uso, ela quebrou. Qsányin retornou e d isse para 
os demais companheiros: "Eu comecei o trabalho, mas a madeira 
era tão dura que partiu a minha faca." 

àr~~à Oko, senhor dos campos livres, falou: "A minha faca é 

mais forte e cortarei as árvores e destruirei as rochas." Em segui­

da, partiu para o trabalho , mas não conseguiu executá-lo como 
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queria. poi ·a ua ferramenta nüo s uportou a á rd ua tare f~. Di e. 

então: "Aconteceu o me mo comigo. ~linha faca e ta cega c 

torcida. '' 
Depoi , Ê~ii, co m cu co rpo potente. a rmo u-se com suas 

ferramentas e foi para o meio da fl ore ta. Ali perma neceu por 

longo tem po e, q uando retornou , seu sembla nte est ava ama r­

gu rado: ''Eu limpei a terra c de ·loquei as rocha , mas. o mc~.a l _ele 
minhas a rma não é forte o ufi ciente para tal cm pre1tada. l m 

po r um , 0 àrl ~à t en ta ram. mas não conseguia 1~1 faze~· o que 

d . "E1n que e pécie de lugar e tamos v1vendo. Como preten 1am: 
poderemos sobreviver aqui? " . 

Até aquele momento, o único Orl~à a se manter calado era 

àgún, que observava todo o movimento sem nada dizer. Somente 

quando todos já haviam tentado, ele se levantou de onde estava e 

d isse: "Nísislyí àslkõ mi 11i." ["Agora é a minha vez."]. Dizendo 

isto, partiu pa ra 0 campo. Executou o corte das árvores neces­

sárias para a abertura dos caminhos; co m po tentes golpes 

destruiu as rochas, enquanto out ras foram deslocadas para man­

ter a terra livre das pedras. T oda a terra foi arada, amaciada e 

semeada. D eu novos caminhos, enquanto ia eliminando plantas 

desnecessárias. Õgún trabalhou até o fi nal da tarde ininterrupta­

mente. Quando terminou a sua obra, retornou para j .u~to dos 

demais àrisà, que já o aguardavam. L á chegando, ex1b1U suas 

armas e fe r~amentas utilizadas. E st avam afiadas e intactas. 

Diante do que viam , perguntaram: "Que metal esplêndido é 

t ? " o'gún respondeu : "O segredo desse metal me foi dado por es e. , 
Olódú,mare. É chamado de irin, o ferro." Os Ori~à olhavam as 

ferramentas d e Õgún co m muita ad miração, dizendo: "Se 

t ivéssemos 0 conhecimento do ferro , nada para nós seria difíci l. " 

à gún observou 0 interesse de todos, mas relutou em e~sinar o seu 

segredo. "Olódumare não me autorizou ", disse. M~s nao se n~gou 
a fazer as armas e ferramentas a quem lhe pedisse. Para I SSO, 

construiu uma forja em sua casa e passou a fabric~r os diversos 

tipos de armas e instrumentos de traba lho, pois Ogún, a lém de 
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guerrei ro. era um grande caçador. A caça até aquela época era 

efetuada com a rmadi lha e arma leves, além de e conta r com 

mu ita sorte nas empreitadas. 

i\ relutâ ncia de Ógú11 co ntinuava a incomoda r os dema is 

àrl~à , que, embo ra estando co m a nova a rma c riada po r 

Õgzí11, insist iam em conhecer o segredo de sua fabricação. Pen­

sando no a sunto. todos tomara m a iniciativa de dar a Õgú 11 o 

título de Q~l nmal?, o Chefe entre as Divi ndades. Considerando 

tudo is o, Õgzí11 concordou com o pedido de todo . P assou a en i­

na r o proces o de fazer a liga dos metais, a criação de armadilhas, 

ferra mentas , lanças, espadas e facas. 

Em pouco tempo, todos o àri~à eram po suidore do conhe­

cimento do uso do fer ro. E vieram pessoas ele outras regiões para 

aprender , e Ógú n ensinou tudo a todos . Embora Õgzí n tivesse 

aceito o cargo de chefia que lhe fora dado por todos os àrl~à. ele 

continuava a ser o grande caçador qu e era, pois muitos depen­

diam de sua capacidade para sobreviver. E , assim, embrenhava-se 

floresta adentro a fim de caça r os animais de que tanto gostava. 

Vest ia-se de roupas de couro presas por màriwõ, equipava-se com 

as armas de luta e seguia seu caminho. 

A atividade de caçador era muito á rdua, obrigando-o a ficar 

isolado vários dias, dormindo sobre a terra ou em árvores. Ógún 
abatia muitos animais , em const antes lutas . Quando saía da 

floresta, es tava sujo, seu cabelo, embaraçado, e as peles que vestia 

ficavam rasgaclas e manchadas do sangue de sua caça. Seguia o 

caminho de volta à cidade para reencontrar seus companheiros. 

Certo dia , os àri~à. ao verem àgún chegando daquele jei to, 

disseram: "Quem é este estranho todo sujo que vem da floresta? 

Certamente não é Õgún, o qual indicam os para ser o n osso 

chefe ." E les ficaram d escontentes com Õgún e continuaram : 

"Um ch efe deveria se manter com digrlidade, suas roupas de­

veriam ser limpas, e o seu cabelo, bem-aparad o. Você está in­

distinguível do mais humilde caçador de Ifi, e o ar à sua volta 
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e tá cmpe teado ele carne morta.·· Dizendo i ·o. concluíram: ··o 
cargo que lhe demo . nó o tiramo agora. \ 'ocê não é mai o 

nosso chefe." 

Õgú11 , ouvindo aq uilo, replicou: "Quando vocês precisaram 

do segredo do ferro, souberam implorar-me pa ra er o chefe de 

todo ·. Agora qu e já são po u iclore do poder, dizem que eu 

cheiro mal. " Falando is-o. Õgtí11 foi até o rio ma is próximo. t irou 

s uas roupas de pe le de ani ma l c ban hou-se . Quando já esta\·a 

limpo, vestiu uas roupa de màriv.:à , pegou uas armas e partiu 

para a cidade de i ré. Construiu uma casa embaixo de uma árvore 

de akàko, lá permanece ndo solitário, mas fiel aos eus co mpro­

missos de e manter vigilante na terra de Ilé Ifo. 

Conclusão 

A fo lhagens do dendezeiro desfi adas e colocadas em cima 

das portas e janelas são denominadas màrhvà e representam o 

pacto de proteção de Õgú11 com os seres humanos. (Ver este relato 
em j ogo de búzios, p. l48.) Uma outra história, porém, revela as 

razões do uso do màriwà: 

Õgzí.n foi caçar no mato e retornou com mui ta caça. Convidou 
seus a migos para comer e beber juntos . E foi o q ue fizeram 

durante um longo tempo, m enos um dos convidados, que se 

manteve sóbrio. Assim que todos adormeceram, sucumbidos pela 

bebida, o convidado que pouco bebeu e estava sóbrio começou a 

levar tod as a s roupas de Õgún, partindo p ara longe . O d ia 

clareou, os convidados despertaram e foram se retirando. à gzín 
fi cou só e constatou que tudo que era seu havia sido roubado. 

Qsányin, que passava pelo local, entrou na casa de Õgún e viu o 

que havia acontecido. Õgún lhe disse: "Eu fui caçar, quis repart ir 

a caça com todos, bebemos e festejamos, e o resultado foi este." 

Qsányin recriminou-o: "Beber mais do que o suficiente só pode­

ria dar nisso. Você perdeu a discrição e ficou fora de sua perso-
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nalidade. ~la vou dar- lhe roupas de folhagem de pal ma.·· E 

as im fez. Ogú11 vc tiu-a , voltou para ua ca a, pegou a armas c 

foi c.açar. :r rouxc animai , tirou o couro e. depoi de prepará-lo, 

vc tJU- e Juntamente com a fo lhagens . Quando 0 povo 0 viu 

daquela forma, lembrou- e da injustiças comet ida com ele. A 

roupa de màriv.:à pa sa ram a er um regi tro do que aconteceu 
naquela festa. Xos cân ticos de Candomb lé, isto é a firmad o: 

I;; mà riv.:à I 'ás o 

I;; màri.wà 
I;; àgú 11 o. 

O màriu·à é a roupa 
de Õgtí11. 
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NOTAS 

1. I ri 11 

E. d · ç;:;o tio ferro Bàbd Iri11 é o títu lo que Ôgzí11 recebe pelo a enomma " · 
seu poder sobre os metais. 

2. Osinmale . . . 

É uma contração ela expressão q~in- chefe, c inínmal~- divindade. 

3. Màriwà 

. • • .. _ .• arO\'e, [''Ôgún é 0 dono das folhas do a lto da 
"Ogun 0 111 man u:o .- · . . .. 

I . ") As folhas do dendezeiro são denommaclas 1111<? qp~: somente pa me1ra. . . • b 
depois de serem desfiadas mediante um ritual específi CO e que rcce em 

0 nome de màrhvó. 

Tínrín tínrín tínrín 

Màriwó 

]ókó sán yà le 

Màrtwó. 

4 . l ré 

Bem fininho 

·1nàr!wõ 
Sentado. cortamos e separamos 

o màriwó. 

Cidade conquistada por àgún e exaltada em seus cânticos. Daí ele 

ser intitulado Oníré, o Senhor de i ré. 

S. Akàko (Newboldia Laevis) .. 
Planta africana aclimatacla no Brasil que pertence a Ogun. 
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ODUDÚWÀ E A ÁRVORE DE OB] 

~o palácio de OdLidúwà havia uma árvore de obl. plantada há 

mais de 200 anos. Dela eram colhidas dezenas de cestos de obl 
para serem vendidos e que geravam uma boa renda para todos, a 
ponto de poderem comprar muitos cavalos e construírem outras 

tantas casas com jard ins. Com seus produtos, eles ti n ham 

dinheiro para cuidar elos fi lhos e de todos do palácio. 
Porém, era necessário construir novos cômodos no palácio, e 

o caminho estava sendo impedido pela árvore de obi . Oditdúwà, 

en tão, mandou chamar Orúnmilà e perguntou se seria possível 
remover a árvore para ou tro local, sem que ela fosse destruída. 
Fez-se um jogo e Ifá respondeu que seria u m trabalho muito 

delicado e cansativo; seria preciso fazer um sacrifício constando 

de duzentos qk4 (4 .000 búzios), duzen tos ~àkàtà, duzentos ?wit, 
duzentos outros tecidos, e mais cabras, galinhas, cordeiro, epo , 
ekó e obi. 

E mbora tivesse todos os elementos para o sacrifício, 
Qrúnmilà estava preocupado. Dirigiu-se, então, até o local para 
ver a árvore e, em seguida, foi pegar seus instrumentos de jogo 

para ver o que seria possível fazer. Como resul tado, deu parte dos 
oferecimentos a E~ü, e lhe disse: "Você me ajudará a fazer um 
certo t rabalho. A árvore que fica nos fundos do palácio de 
Odüdúwà deve ser levada para outro local." E le foi, en tão, até 
~ng6 e deu também parte da oferenda para ele. Foi até Qya e deu 

a ela mais outra parte da oferen da. E para todos deu muitos 
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b , ·o~ com as instruções de como deveriam realizar o trabalho. 
U Z l . ,.,, d' h ' 

d . "O' rú.nmilà J-á que nos destes m etro, ou Eles respon eram. . , . , 
seja, os búzios, ide para casa e durmis, pois que o servtço sera 

realizado por nós." 
No meio da noite, E~ü pegou uma enxada e cavou em volta 

da árvore. Cavou em t odas as fendas e cantos; Qya m~ndou 
hamar o Vento F raco e o Vento Forte, que torceram a arvore 

~oro muita persistência, desenraizando-a. $àng6 tratou de puxar 
a árvore e a colocou cuidadosamente no buraco preparado para 

ela, fora dos muros do palácio. 
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Quando rompeu o dia , Odiidúu:à foi até o local e o encontrou 
vazio. Sati fe ito com o que viu, foi procurar Qrzínmllà , perguntan­

do como havia feito aqu ilo de fo rma tão rápida. Qnínmilà 
re pondeu: ·'Foi um trabalho imples e não e fa la mai nisso." 

Apó o trabalho feito, t rês dias depoi os fil hos de Odiidzíwà 
ficaram doentes. E le também não teve ma is aúd e. As co isas 

co meça ram a anelar mal no reino ele Odtldtíwà, que não mais 
tinha paz ele espíri to. "O que será que está acontecendo? ", 
perguntava- e. Foi procurar alguns sacerdotes ele !fá, que lhe 

disseram que havia fe ito uma coisa proibida: "O que você tirou 
eleve ser co locado no lugar ond e est ava" . Odüdtíwà, en tão, 
d irigiu-se até a casa de Qnín mllà e di sse: "Você tem que me 

ajudar novamente." E expôs o assunto. 
Qnínmllà ouviu com atenção e assegurou que pod ia ser feito 

o que estava ped indo, mas que devia fazer novos sacrifícios, que 

era quase o mesmo que havia prescrito antes de a árvore de obl ser 
retirada. Apenas a parte monetária foi dobrada, como punição. 
Com tudo em mãos, Qrú111nilà convocou E~it e deu sua parte, 

assim como também a $àng6 e a Ç>ya. 
A noite chegou, e E~ü cavou em volta da árvore; o Vento de 

Qya a clesenra izou e colocou-a na posição em que estava an­

teriormente. $àngó pediu , e a chuva começou a cair. A árvore não 
perdeu uma única folha. Para completar o serviço, cobriram o 
outro buraco. 

Odüdúwà, ao acordar no dia seguinte, viu a árvore de obi 
ereta em seu lugar original. Satisfeito com o trabalho, viu mais 

tarde tudo voltar à normalidade. Reconheceu que certas coisas 
não devem ser modificadas se elas estão dando certo da maneira 
como se encontram. 
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Conclusão 

O que e de eja re a ltar é que a riqueza e a pro ·peridade da 

famíli a de Odiidth;:à dependiam da mítica á n ·ore de obl e. como 

tal. não deveria er removida. O eu \·alor. porém. é mai do que 

um mero art igo de comércio. É um importante instrumento de 

divinização , com o qual. devidamente manipulado. e pre ta a 

manter contato com div indades e ancestra is. Os rituai de 

Candomblé no Brasil são dependentes elo uso do obl no ritos de 
sacrifício c no ritual de bqri. Em nossas obras anteriores, fizemos 

ampla descrição deste assunto. E ssa narrativa foi extraída do 

Odt't Ifá Qu·qnríllsogbe, que revela para a pessoa que ela está 
propondo mudanças e que não será tarefa fácil, e talvez não 

ve nha a co rrespo nder ao seu desejo, além el e cau ar muitas 

despesas. 
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NOTAS 

1. Ewü 

. É o nom~ gcnér.i co p~ra todos os tipos de vestes usadas pelos homens. 
equivalentes a caml a E<t il'k!lnrin roupa de h , · . - ornem ; ~u.: !l 'binrin -
roupa de mulher. 

2. Sàkàtà 

É o nome genérico para todos os tipos de calça ou calçolão u ados 
pelos homen . 

3. àké 

, . Medida padrão na antiga tradição yorubá. Um qk4 equivale a 20 mil 
buzws. 

4. Obi 

. Noz de cola (Cola Acuminata). Uma poesia de Sàng6 retrata a uti-
lidade de seu uso e o de outras p lantas: . 

Igi m4ta là bá ~e l6ore 

~H á ~egi obi l6ore 

Obi níí b~kú, 

Obi n.íí bàrun 

Devemos fazer o bem a três árvores 

Façamos 0 bem à árvore da noz de cola 

É a noz de cola que implora à morte 

É a noz de cola que implora à doença 
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I;; H à ~egi ala lóore 

B á a bá gb611á 

1rq11 a 11í a dí111a s í'~m lójzí 

E dfllla sí'q11 /~u11. .. 

I;; N á :~egi ir<.<·rí 16ore 

Erb lo M regbqlls~ 
J\6 11rq feo.;:é Õ'e<.·rí nridí 

X )q a b6 kzí 

Aso 11íí sin 11i ... 
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Façamo~ o bem à pi menteira 

Quando estamos quentes (doen tes) 

Ele::; diriam: "Coloquem pimenta 

cozida em seu olhos." 

Coloquem pimenta cozida e m ..;ua boca 

Façamos o bem para o algodoeiro 

L"ma pessoa que ,·ai defeca r na moita 

:\üo a deixem usar a folha do algod iio 

para limpar o únus 

:\o dia ele sua m orte 

O pano é a nossa mortalha ... 

POR QUE QYA SE TORNOU 
A DONA DO CEMITÉRIO 

Olójin reinava em Ifo e t inha uma filha chamada Qya, que era 
desejada por ikzí , a Mo rte. Ikú era muito fe io e estava sempre 
disposto a fazer mal às pessoas. Seu costume preferido era levar 

qualquer pessoa para o cemitério, de onde ela nunca regressava. 

Certo dia, ele foi até o palácio de Olófln e revelou seu desejo de 
casar-se com Qya. Olófin ficou surpreso com o pedido e lhe fez 
uma proposta: "Está bem, você poderá se casar com Qya, desde 

que se comprometa a trazer-me cem cabeças de gado." Esta fo i 

uma maneira de se livrar de Ikú, pois sabia que ele não poderia 
cumprir o pedido em razão de estar sempre sem dinheiro e nada 
ter na vida. 

i kú, que era, por sua vez, muito esperto, se deu conta de que 
Olófln, na verdade, não queria lhe entregar Qya, e, então, pensou 
em fazer uma contraproposta: "Para que queres cem cabeças de 

gado se posso fazer-lhe uma oferta melhor? Posso lhe trazer um 
homem que vale mais do que todas as reses juntas e que irá 
trabalhar para você o resto da vida." Ol6fin lhe perguntou: "E 
quem é essa pessoa?" ikú revelou: "É Àwàrà, o conhecedor de 

todos os poderes do bem e do mal, os que curam e os que 
matam." 

Olófin aceitou o que foi proposto por i ku, porque sabia que 

Àwàrà era muito religioso e cumpridor de seus deveres, fazendo 
tudo que os àri~à mandavam. Era homem de poucos amigos, 
entre eles, o Qgá, o mesmo que Ogan, e o Àgbõ, o carneiro. Não 
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bebia e nem jogava, e, o mais importante, não t inha nenhuma 

relação com lkú. Olófin não se preocupou, pois sabia que l kú não 

teria como obrigar Àwàrà contra a sua vontade. 
l kú saiu de lá, pensando em como cumprir com o prometido, 

quando no caminho avistou Àgbà, o carn eiro, vindo em sua 
direção. Aproveitou a oportunidade, contou-lhe a conversa que 

havia tido com Olófin e lhe fez uma promessa: "Se me ajudares, 
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eu te asseguro que nunca te levarei para o cemitério, ou eja, 
n unca morrerás." Àgbà . ape a r de amigo de Àwàrà, ace itou a 

propo ta de i kú, ma di · e q ue preci aria da ajuda de Qgá, a 
quem deveria fazer-lhe a me ma promessa . I sto feito, Qgá se 
comprometeu a ajudá-lo. E le iriam levar Àu•àrà ao cemitério 

naquela me ma noite. 
:\esse meio-tempo, Qya to mou con hecimento do acordo 

entre 0/ófin e Ikú, e resolveu ir até a casa de Qrzí nmilà para uma 
consulta. E ele lhe disse: "Ikú poderá até consegu ir o que deseja, 

mas a traição dos amigos po rá tu do a perd er. Você, po rém , 
poderá salvá-lo se for ao cemitério e enfrentar l kú." Oya temia 

Ikú e, ma is ainda, o cemitério, mas decidiu não dizer ~ada. 
:\aquele momento, Àwàrà estava em seu trabal ho religioso, 

realizando suas orações, quando foi orientado a não abrir a porta 

para ninguém depois de se deitar. Por isso, ao chegar em casa, 

fechou as portas mais cedo do que de costume, observando que elas 

estivessem bem-trancadas. Não levou muito tempo, quando ouviu 
baterem na porta. Recostou-se na cama perguntando quem pode­

ria ser. Qgá se identificou, dizendo que trazia para ele doce de 
coco, pois sabia que ele gostava muito daquele doce. Mesmo assim, 

Àwàrà disse que não iria abrir a porta, pois já estava deitado. 

Qgá voltou para Àgbó, que o acompanhava, perguntando o 

que fazer. Àgbà pegou o doce de coco e, chegando até a porta, 

disse: "Àwàrà, somos seus melhores amigos. Se você não pode 
sair, abra um pouco a porta para que possamos lhe en tregar o 
doce de que tanto gostas." Àwàrà sentiu um desejo muito forte, e 
falou consigo mesmo: "O que pode me acontecer se eu abrir um 

pouquinho a porta?" Desce u e foi abrir a porta, quando o 
agarraram e se dirigiram ao cemitério. 

Era urna noite bem escura, e todos estavam com medo de 

entrar, mas não viram outro jeito. Não t inham avançado muito, 
quando diante deles se apresentou Ikú em sua verdadeira forma: 
todos os ossos à mostra. Era pura caveira. Ao ver o susto nos 

olhos dos dois, i kú os acalmou e eles se recompuseram. 
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Contam q ue rlü.'Õró e tava ali , mas que, no momento de er 

entregue. surgi u entre os doi Ç>ya . em meio a ruído de ra io , 

cori scos e ve n t ani a . Os trê saí ram co rre ndo es pavo rido . 

Aproveitando o momento, Ç>ya, para libertar Àworà. dis e-lhe: "O 

doce de côco quase lhe custa a cabeça.'' 
Àgbo, ao sair corrend o, pa sou pelo palácio de 0 /ófi ll feito um 

bólido. Olófi ll veio vê-lo passar, uspeitando de que algo de anormal 

estava acontece ndo. Chamou seu g ua rda e ped iu- lh es q ue 
t rouxessem Àgbà. I to feito, exigiu q ue contasse o q ue havia 

acontecido. Quando Àgbà acabou de contar, Olófi 11 mandou buscar 
Ikú, Àwàró, Qgá e Ç>ya. Ao tê-los todos à sua frente, falou-lhes: 

"i ktí com a sua maneira habitual ele consegu ir as coisas, o que ele 

outr~ forma ter ia sido impossível, eu te condeno a que, de hoje 

em d iante, não tenhas a migos, nem bens, nem casa, nem nada. 

Que nunca sejas bem-vindo em nen hum lugar. Que vagues por 

todas as partes, por toda a eternidade em sua forma verdadeira. " 
O lófin continu ou em seu julgamento: "Àgbó, tu t raíste o teu 

melhor amigo por qu erer a vida eterna; serás o primei r~ a morrer 

quantas vezes um à r i~ à necessitar de ti. Quanto a Ç>gá, t u és 

culpado do mesmo delito; portan to, serás condenado a que não 

descanses nunca e terás que esta r à fren te em todos os t rabalhos 

que surgirem c sempre que for solicitada a t ua presença . A t i, 

Àwàrà, eu não direi nada , pois o susto q ue passou por não obe­

deceres ao que os àr!~à t e determinaram já é o suficiente. " 
E , por último, Olófin se dirigi u a Ç>ya: "Tu salvaste a vida de 

Àwàrà e demonstraste a fa lsidade de dois amigos, mas sobret udo 

perdeste o medo de Ikú. D e hoje em di a1?t e serás a_ dona do 
cemitério e de tudo que estiver dent ro dele. Ikú , que qms fazer-te 

mulher dele, de agora em diante será teu escravo e t rabalhará 

para ti eternamente.'' Dizendo isso , retirou-se satisfeito, certo de 

ter feito justiça. 
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Conclusão 

;\e te mito ão dada explicaçõe que j u ·t i fi cam a lguma 

ocorrências nos r ito religioso rea lizados na comun idades de 
Ca ndomblé. 

As dependências do I/é Ibq Akú - ca a de adoração aos morto 

- ão de t inadas à real ização de preceito ao ancest ra i exprcs­

ivos do Candomblé. São re t ritas apena ao homens, com exceção 

de Ç>ya , ou de sua filhas, porque elas têm o poder de con t rola r os 
espíritos dos morto sem sentirem temor ele Iktí, a morte. 

A condenação ele o carneiro ser sempre o primeiro a morrer 

está identificada com a determinação ele eu ofe recimento a um 

Ori~à. que poderá ser ~ng6 ou Yemqja . E é isto que ocorre na 

rotina elos r itos ele sacrifício: ao se determ ina r oferecimento de 

aves e q uadrú pecles, será sem pre o a ni mal de quatro patas o 

primeiro a ser sacrificado. As aves fa rão parte do Ibose, des-
tinadas a "calçar " cada pata do animal. . . 

Por outro lado, esta é a tarefa do ogan do Candomblé, q ue é 

orientado a sempre ter d isponibilidade total em todos os momen ­

tos em que houver a necessidade da sua presença. Sua submissão 

é total, a partir do momento em que é iniciado para a função, a 

pon to de não lhe ser mais permitida a sua t ransferência para uma 

outra casa de Candomblé, ao contrário elas iyàwó, que possuem 
essa prerrogativa. 
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NOTAS 

1. Olófin 

Título que indica a função ele um legislador c que vem de 011 í, prefixo 

que ind ica posse ou co mando. e Õfi~r , que s ignifi ca lei. 011í + àfi ~r 
= 016fi~r. É um título dado a 0/ódiimare. o Ser Supremo como o Senhor 

das Lei Uni ver ais c, em outros casos, a Odzidzíu:à, como ·obcrano de Ifo. 

2. Õgá 

Signifi ca: senhor ou mestre na sociedade yorubá. No Brasil, a gra fi a 

foi modificada para Ogan , um cargo mascul ino nas casas de Candomblé, 

também chamado de Pai e merecedor de todas as d istinçõe . 

3. ikú 

A m orte, na cultura yorubá, é vista como um personagem mas­

culino (Mito 25). 

Também conhecida como Yánsàn, princesa do reino de Irá. Õrl~à de 

características guerreiras idênticas às de ?àng6, daí a expressão, "Qya 
qlqkq àrá." ["Qya que possui um marido poderoso."). Sua saudação, Epà 

Heyi! , é uma forma de saúdá-la e acalmá-la. Sua origem se reporta ao rei 

Olúgbiji, uma boa p essoa, mas q ue se encontrava em meio a uma 
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rebelião. Consultando /fá . foi informado de que, em -;ua fa mília. existia 

o ~ulto a um àri:~li q ue poderia ajudá-lo. Seu nome era Qya. f ora m-lhe 

fcn as o:crcndas d iversas. procurando ·cnsibilizá-la. Qya aceitou tudo c 

se propos a destruir os inimigos do rei . .\las um grupo de !>C ·soas, sabendo 

cl ~ seu t em pcramcn to cxt remamcn te vio lcn to. ped i u-1 h c calma e lhe 

d zsse: ... c você continuar assim. irá destru ir todo mundo." Em face dis-

so . fo1-l h e suge r id o que -compra c um escravo pa ra assessorá-la e 

lcml~ ras~c ~s pessoas quando ela es tivessem correndo perigo de vida. 

por 1n f~111g1r suas normas de conduta. Indica ram um c ·cravo cujo nome 

era Elun, que em yorubá significa dente. '' Este nome é horríve l c vou 

mudá-lo", disse Qya. 

Depois disso, sempre que Qya ficava fu riosa, as pcs ·oas passaram a 

chamar por He.)•i tjUC · t' d ' . . . , , a par 1r aJ, tornou-se a sua saudaçiio. Epà é uma 
lntCrJCIÇiio exclamativa. 

s. Àworo 

. É a denominação u ada para um sacerdote; literalmente, à_ aquele, 

u:o - que olha, orà - pelo ritual. 

145 IEI3I 



POR QUE E$U VIVE DO LADO DE FORA 

A organização do mundo estava sendo feita, pouco a pouco, 

na medida em que os problemas vinham surgindo. Sempre que 
Qnínmilà comparecia à T erra para ver o andamento elas coisas, 

ele era assediado pelos àrl~à, pelos seres humanos e até pelos 
animais, co m indagações d iversas. Ainda não havia sido de­
terminado qu al o lugar em que cada criatura deveria viver e o que 

cada uma deveria fazer dent ro do s istema. E ra E~u quem pon­
derava sobre os problemas e as questões apresentadas. E, assim, 

sugeriu a Qrúnmtlà que, para cada um, apresentasse uma pro­
posta simples e que cada um , ao responder, determinasse o seu 

destino e o seu modo de viver . 
Qrúnmilà aceitou a sugestão ele E~ú e sa iu à procura das 

pessoas e dos animais. O primeiro que encontrou foi a galinha­

d'angola, e lhe perguntou: "Você concordaria em usar uma corda 
em volta elo pescoço?" A galinha-cl'angola respondeu: "Não, eu 
não concordo." "Muito bem, você não usará uma corda no pes­
coço" , disse Qrúnmilà. Muitas outras criaturas foram questiona­

das com a mesma pergunta, e a resposta foi sempre a mesma. 
Com isso, perderam a oportunidade de se tornarem unidas. Mas 

quando Qrúnmilà fez es ta pergunta à cabra , ela respondeu 
desrespeitosamente: "Você pensa que pode me obrigar a fazer 
isto? " Imediatamente, a cabra passou a ter uma corda envolta em 

seu pescoço, assim como seus parentes, a ovelha e o carneiro, 
passaram a sofrer a mesma humilhação. 
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Quando se perguntou ao cavalo se ele concordaria em car­

regar uma carga, ele também replicou de forma grosseir~: "Quem 

pode forçar-me a fazer isso?" Imediatamente surguam um 
homem sobre as costas do cavalo e um freio em seus dentes. De 

acordo com as respostas que as criaturas davam, elas recebiam 

uma maneira de viver. 
Enquanto tudo estava aconte.cendo, E~u ia à frente,_ ~a1s 

p reocupado em tentar confundir Qrúmnilà, provocando duv1das 
e confusão entre as criaturas. I sso estava sendo observado por 
Qrúnmilà, que aguardava uma ocasião para dar uma lição a ele. 
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E foi assim que Qnínml/à encontrou o Homem e foi-lhe di­
zendo: ··Homem, você e colhe a vida do lado de dentro ou do lado 
de fora da casa?"' O homem respondeu que preferia do lado de 

dentro, e por isso foi decretado que o homem viveria em ca a. 
Inesperadamente, porém, Qrúnmilà perguntou a E~ii: "E você, 
E~it, do lado de dentro ou do lado de fora?" E~zl . que estava mai 

preocupado em criar problema para os outro , fi cou assustado 
co m a pergunta ine-perada e replicou imediatamente: "Do lado 
de fora" ; quando percebeu o erro, tentou corrigir: "::\ão, é o con­
trário, do lado de dentro." 

P ercebendo o embaraço de E~it pela forma como havia sido 
feita a pergunta, Qnínmllà disse: "Foi você mesmo que propôs 

uma resposta direta , conforme combinou comigo; portanto, devo 
aceitar as primeiras palavras que saíram de sua boca. Daqui em 
diante, você viverá sempre do lado de fora." 

Conclusão 

E~t't é relacionado à categoria de Õri?à àde, ou seja, das di­
vindades que são assentadas do lado de fora da cobertura prin­
cipal de um Candomblé, da mesma forma que Qmqlu, Qsányin, 
à sóàsi, Õgún e algumas qualidades de Yánsàn e àsàlá. Nas 

; e"iiÕes yorubás, E?t't é assentado na entrada das cidades, daí a 

expressão que define este caso, Odi Ilé. As pessoas que chegam, 
pedem licença e deixam uma importância em dinheiro. Há, 

também, o costume de se assentar E sü na entrada das resi­
dências. 
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NOTAS 

1. Okün 

É a d en ominação d a corda. ;\os ritos de sacr ifício ao Õrl.Jà. o 

animal oferecido é empre trazido andando sob o · olhares re peitosos de 

todos e puxado por uma corda altamente resis tente . com o cântico: 

Mo rúbq 

Mo rúbq ~~ 
Mo níbo. 

Eu ofereço o sacrifício 

Em troca 

Eu ofereço o acri fício. 

Logo em seguida é dado um ramo de aroeira para o anima l comer, 

pois ele não pode ser sacrificado sent indo fome: 

J;;ran àr!~à 

Ló gbe'wé o. 

O animal do Õrl~à 
Faz uso das folhas. 

Comendo as folhas, ele tem o seu focinho amarrado com a corda (di 

-amarrar): 

O di gangan 

O di gano. 

A corda amarra 

firmemente. 

P osteriormente ao ritual, a corda será retirada - did~: 

Kà sí ni did~ 

Qttín alágbe 

EEil ISO 

A corda está solta 

Pelo alágbe [ogam] 

Kà sí 11i dide 

Okli11 . 
:'\áo está mais presa [no focinho) 

A corda. 

:'\a última etapa. a w rda será cortada em partes curtas c iguais. 

c seguirá no carrego. (\'cr todo o ritual em As águas de Oxalá, pp. 255-

258.) 

2 . Esu 

É uma divindade única que possui vá rios cognomcs de acordo com 

os atributos referentes às suas atividades: Ójí~~ · o mensagei ro; Elébo, 0 

tra nsportador dos ~bq; Qltjna(n), o dono dos caminhos; Akésa n·. o ;1ue 

su pervisiona as atividade · do mercados do rei; Õdàrà, identifi cado com 

as co isas do bem; J;;l~gbára, o co nhecedor do poder; Alákétu , títu lo 

recebido quando chegou a ser o rei de Kétu; l jeiú, reverenciado na cidade 

do mesmo nome; Lálilú, reverenciado na cidade elo mesmo nome; Jn á(n). 

o nome pelo qual é reverenciado no ipàdé; Yangf, um nome que o d efine 

como o maior ele todos, de acordo com a cxpressáo Oba Bàbá Esii, rei e 
pai de todos os Esu. . . 

Literalmente: E~1l, o inimigo dos Õr!~à , uma a lusão ao seu papel de 

fi cali zador de todas as obras feitas, inclusive as dos Õdsà, de forma 

incorruptível. A expressão segu inte revela o fato: "Olóp~ Olódumare 

láilái." ["O fiscal de Olódumare desde tempos imemoriais. "]. 

151~ 



AS GOTAS DE ORVA LHO SALVADORAS 

Esta história é baseada numa observação da delicada in ter­
relação entre objetos e criaturas da natureza que determi nam o 

se u eq uil íbrio. In icia -se com um fazend eiro de nominado 
Kankan, que resolve fazer um m utirão em sua fazenda recém­
construída, convidando criaturas e elementos da natureza para 

um t rabalho manual e, sobretudo, coletivo. Os escolh idos foram 
o Gafanhoto, a Galin ha, o Lobo, o Cão, a Hiena, o Caçador, a Ví­
bora, o Cajado, o Fogo, a Chuva e a Seca. Além deles, foram con­

vidadas as Gotas de Orvalho. Com os nomes de todos definidos, 
Kankan foi fazer um jogo para saber como tudo iria transcorrer e 
lhe foi comunicado a fazer um sacrifício e não se envolver em 
qualquer coisa difícil de cumprir. 

Em seguida, o fazendeiro foi procurar os escolhidos para a 
tarefa que se propôs a executar. Foi até o Gafanhoto e disse: "P or 

favor , vou precisar da t ua ajuda daqui a sete dias na minha 
faze nda." O Gafanhoto respondeu: "Está bem, mas t en ho um 
inimigo. Se queres que eu te ajude, não convides a Galinha para 
a mesma tarefa." Kankan concordou . Saiu dali e foi à casa da 

Galinha, saudando-a: "Mãe de muitos pintinhos, ajuda-me." E 
repetiu tudo para a Galinha, que concordou em ir dentro de sete 
dias, mas pediu que não convidasse o Lobo, que era o seu maior 

inimigo. Kankan mais uma vez concordou. Saiu de lá e foi direto 
à casa do Lobo e falou: "Eu te saúdo, dissimulado marido das 
galinhas. Gostaria que me ajudasses na fazenda daqui a sete dias 
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para roça r a te rra. ·· O Lobo agradeceu os elogios e exclamou: "Tu 

és alguém a quem sempre qui ajuda r. Ce rta mente cu irei. :\Ia 

exis te um p roblema. Dc,·o di zer que o Cão não go ta de me ver; 

portanto, peço que n<io o com ·ides." :\J a is uma vez fez a promc ··a 

de não convidar um inimigo. 

E a rotina continuou. O fazendeiro, desta vez . foi até a casa 

elo Cão, fazendo a me ·ma propost a. O Cão rc pondcu: "Is to é 

coisa fácil , podes contar co migo. :\Ias tem um problema , tenho 

um inimigo que é a Hiena, que não pode me ver. Peço-te que não 

a convides." P rometendo fazer isso, Kankan se retirou. X aq uela 

mesma noite , foi à ca a da Hiena e a audou ass im: "Oh! Linda 

e ligeira criatura. Preciso de teus serviços daqui a sete dias em 

minha fazend a." A Hiena di se que iria, ma ped iu que não 

convidasse seu inimigo, o Caçador , para a mesma tarefa. Nova 

promessa foi feita , contrariando as determinações do jogo ele I fá. 

O fazendeiro saiu dali e foi dire to à casa do Caçado r. Kovo 

pedido e n ova concordância, mas co m a condição d e não ser 

convidada a Víbora, sua inimiga mor tal, fazendo ainda insultos 

a ela. Mais uma vez Ka nkan prometeu , indo direto à casa d a 

Víbora . -ovo pedido e nova concordância: "Está bem, mas tem 

uma coisa, o Cajado não gosta d e mim." Ao q ue Kankan, o 

fazend eiro, respondeu: "Tu achas que vou convidar aquele 'altão' 

ondulado para a tarefa? Eu não o convidarei. " 

Falou, mas não cumpriu. Assim que se levantou, foi à casa do 

Cajado e o saudou: "Cajado, tu que matas as serpentes, mas não 

as comes. Tu me ajudarias num trabalho em minha fazenda daqui 

a sete dias?" O Cajado concordou: "Mas tem uma coisa. Eu irei 

desde que não convides o Fogo para a mesma tarefa, porque o seu 

poder me destrói. " Kankan respondeu: "Aquele vermelho não é 

sequer uma boa criatura. Eu não o convidarei. " Partiu, então, 

para a casa do Fogo e o saudou: " Descendente daqueles que 

destroem com um calor terrível. " O Fogo agradeceu e respondeu: 

"Obrigado, mas o que desejas?" O fazendeiro disse qual a finali­

dade da visita, e o Fogo concordou em comparecer: "Eu atenderei 
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ao teu convite , ele ele que não convides a C h uva. porque, tão logo 

começo o rit ua i t radicionais ele m inha família, ela não me deixa 

em paz ." Prometendo que cumpriria o ped ido, o fazendeiro foi 

à casa da Chuva. "\' ova sa ud açõe e elogio . e o pedido para 

aj udá-lo. A Ch uva concordou, de de que não fo c convidada a 

Seca, porque ela não lhe dá d cscan o qua ndo urge . Com nova 

promessa. Kanka11 . e dirigi u à casa da Seca: "A ti, Seca, que fazes 

secar rapidamente as água elos rios, meus cumprimentos." Di­

zendo a que veio, a Seca concordou em colaborar sem nada ped ir. 

P or último, Kankan foi até a ca a do Orvalho. :\1al sabia que 

es te é que seria o grande salvador ele sua obra e tornaria seu 

sacrifício aceitável às d ivindades . E o sa udou: "Orvalho, des­

cendente ela umidade, preciso ela tua ajuda." O Orvalho também 

não disse que tinh a inimigos, simplesmente respondeu que iria 

com toda a certeza e completou : "Que D eus nos poupe mais 
tempo que isso ." 

No dia determinado, os convidados foram chegando. O pri­

meiro foi o Gafanhoto, que foi saudado: "Tu que voas com graça 

sobre a estrada, seja bem-vi ndo com a t ua enxada. Entre neste 
aposento e aguarde um pouco." 

D epoi s d e algum tem po chegou a Galinha. O Gafanh oto 

exclamou: "Oh! Estou em apuros. Eu preveni este homem para 

não con vidá-la. " K ankan , en tão, abri u a por ta para a Galinha 

entrar, e esta, quando viu o Gafanhoto, exclamou: "Ah ! Kankan, 

este trabalho manual e coletivo será um prazer", e sen tou-se um 
pouco afastada. 

Logo depois, chegou o Lobo. Tão logo entrou na casa, avis­

tou a Galinha. Gritou de alegria, dizendo: "Ah! Kankan, as coi­

sas serão muito agradáveis, hoje." 

Chegou o Cão. Quando o Lobo o viu, ficou a terrorizado: "Eu 

preveni este homem para não convidar este malvado." Quando o 

Cão entrou na casa e avistou o Lobo, ficou satisfeito e foi sentar-se, 
conservando a enxada perto de si. 
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Depo is foi a vez de a Hiena chega r. O Cão, ao vê-la , d i · e: 

"Estou em perigo." E a H i e na pe n ·ou: "A h! Hoje é o meu dia. " 

:\ão demorou muito, chegou o Caçador. Enco tou a espingarda 

na pa rede e, q uando olhou à frente, avistou a Hiena e gritou de 

a legria: "H oje as coisa me estão favo rá\·cis ." 
:\esse momento, chegou a Víbora. O Caçador, aterrorizado, 

di se: '" Hum, es · a é muito perigosa. Que s ituação esse fazendeiro 

foi me a rranjar. " E , quando a Víbora viu o Caçador , d isse para si 

mesma: ":\a primeira oportunidade vou pegá-lo." :\c se instante 

chegou o Cajado. Tão logo entrou em casa , avistou a Víbora c 

fi cou olh and o para ela como uma possível presa. :vias essa icleia 

durou pouco, q ua ndo avistou o Fogo chegando. "Esse Kankcw fez 

uma tra ição comigo", pensou. 
E o Fogo foi se acomodando, quando avistou a C huva chegar, 

e disse : "Que grande perigo estou passando. O que hei de fazer 

agora?" Passou a lgum tempo , chegou a Seca . Foi elogiada e 

agradeceu. E nada mais foi dito. 
Todos sentaram em círculo na sala. E Kankan falou : ":Muito 

bem , vamos indo para o trabalho." E todos o seguiram até a Fa­

zenda. Alinhou-os junto à área que desejava roçar, colocando o Ga­

fanhoto numa extremidade, e a Galinha, ao seu lado. Colocou o 

Lobo ao lado da Galinha. O Cão ao lado do Lobo e a Hiena ao lado 

do Cão. O Caçador ficou ao lado da Hiena, e a Víbora ao lado do 

Caçador. Colocou o Cajado ao lado da Víbora e o Fogo ao lado do 

Cajado. Colocou a Chuva ao lado do Fogo e a Seca ao lado <.la Chu­

va. E colocou as Gotas do Orvalho, que haviam chegado naquele 

momento, na outra extremidade. E todos iniciaram seus trabalhos. 

Passaram-se algumas horas e a fome apertou. Todos perce­

beram que nenhum alimento havia sido preparado. A situação 

começou a ficar insustentável. E o Gafanhoto bocejou alto, di­

zendo, desanimado: "Este trabalho manual me deixou faminto." 

Ao que a Galinha respondeu : "Que situação delicada"; em se­

guida, atacou o Gafanhoto. 
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E o Lobo di e: "Eu procurei me co nter", e saltou sobre a 

Ga linha, antes de ela cacarejar. O Cão saltou ·obre o Lobo, e a 

Hiena ·obre o Cão. O Caçador, q ue a t udo as istia, mudou de 

posição c d isparou ·ua arma. :VIa , q uando recuou, a Víbora o 

picou. Antes de a Víbora escapar, o Cajado abateu-se sobre ela 

com toda a força . E o F ogo brotou da extremidade in ferior doCa­

jado. :\ão demorou mu ito, e a Chuva começou a cai r , apagando 

imed ia tamente o fogo. Daí urgiu a Seca. 

T odo estavam q uase mortos de tanto lutar entre si. Resta­

ram, apenas, as Gotas de Orvalho, que exclamara m: "Que coisa 

horríve l. Vam os todos perece r assim? " O próprio Kankan, 
causador da confusão, ficou preocupado. As Gotas de Orvalho se 

moviam daqui e dali . Depois de a lgum tempo, o Orvalho in iciou 

um ritual de seus ancestrai s trad icionais . Começou a cair, gota a 

gota, persis tentemente. Todos eles estavam semimortos. 

Quando o Orvalho caiu sobre eles, começaram a levantar-se, 

um por um. E o Orvalho insistiu, agindo como uma substância 

revi ta lizante e regeneradora. E todos começaram a louvar os sa­

cerdotes de Ifâ pela mensagem dada e que não fora atendida. 

Arrependeram-se de ir ao trabalho colet ivo pela falta de afinidade 

entre todos os participan t es . P odemos con clu ir, citan do o 

próprio texto de Ifá: 

Ó dipé 

i gbà ti ibí dire tân 

T íriwàwo se pale . . . . 

O resultado foi que 

D epois de o mal se transformar no 

bem 
D epois de o orvalho cair por toda a 

terra 

To di pé nkân wââ dün. As coisas voltaram a ser alegres. 
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Conclusão 

O per onagem Kankan representa o símbolo elo mundo ma­

nipulado e antagônico, que ge ra a ,·iolênc ia. Toda obra feita 

através da força origina o ódio, a opo ição, o medo e a incerteza 

do mundo. O q ue se observou é que cada criatu ra e elemento da 

n atu reza têm o se u p róprio opos ito r. O Orva lh o é o agente 

pacificador e reparador. Em contraste com a Chuva, o Orvalho é 

m ais deli cado e não produz efeitos rudes . Cai quase sem ser 

notado, at é que sejam percebidas as gotículas de água nas folhas 

e outros objetos a elas expostos. É um elemento indi spensável à 

vida, juntamente com outros elementos pacificado res da na­

tureza , que atuam como agentes de regeneração, possibilitando 

que a Terra e seus habitantes sejam salvos da ruína total causada 

pela cobiça, pelo egoísmo e pelo emprego da força bruta. Em sín­

tese, é uma apologia à pacificação e à não violência. 

Esta história realça, portanto, a importân cia da água na 

vida, que age não apenas como necessidade vital da existência, 

mas também como substância pacificadora, revitalizante e 

regeneradora. 
Assim, objetos e criaturas da natureza fun cionam como 

projeções da ação e comportamento humanos, para que sejam 

vistas, de maneira mais clara e imparcial , as ações humanas, seus 

pensamentos e as situações em que se envolvem. 
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NOTAS 

1. àwe 

É a denominação do trabalho manual e colcti,·o conhecido como 

mutirão, sendo um dos aspectos comuns da vida rural c agrícola yorubá, 

c das demais regiões onde a solidariedade rege o comportamento de uma 
comun idade. 

2. Iri 

É a denominação do orvalho, havend o um tipo iri wóu:ó bem 
copioso, e out ro, !ri àimq, que cai quase desapercebidamen-te: ~end o 
notado pelo acúmulo de gotículas de água. 

3. Odu Ifá 

Esta narrativa foi extraída do Odu Ogbedí Méji . 

4. Kankan 

Em tradução literal, significa "pela força" . 
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$ÀNGÓ E O PODER DO FOGO 

;>àng6 havia conqui stado o poder da cidade Qyq e se tornado 
o seu terce iro soberano, gove rnando com muita seve ridade e 

domínio total sobre seu povo, que não tentava irritá-lo ou ofen­
dê-lo, pois era ele o possuidor do ~dün àrá, a ped ra do raio. 

Seu símbolo de poder é o o~é, um machado de lâmina d upla 
como representação de q ue "sua força é uma arm a de dois 
gumes", que equivale a dizer que o mais distante habitan te de 
Qyq não estava longe da autoridade de ;>àng6 ou imune aos seus 

castigos pelos delitos cometidos. Po r esse motivo, o povo o 
cognominava de ÇJba ]àkúta. 

E mbora consciente de seu poder , ;>àng6 buscava incessan ­

temente novos meios de se fazer respeitado e temido por todos. 
Enviava seus mensageiros até os locais mais distantes de seu 
reino em busca de poções mágicas e amuletos, com o objetivo de 
aumentar o seu poder. Um a um iam chegando os elementos pe­
didos sem que satisfizessem os desejos de -?àng6. Decidiu ele, 
então, pedir ajuda a E~u. 

Enviou um de seus homens de confiança para as terras de 

i bàribá, onde Esu se instalara, próximo à região dos Tápà . Lá 
chegando, o mensageiro declarou: "ÇJba ] àkúta, o grandeAláààfin 

de Õy6, enviou-me aqui para que lhe seja preparado um poder 

eficaz que cause terror no coração de seus inimigos." E~u per­
guntou: "Sim, is to é possível. Mas que tipo de poder ;>àng6 

deseja?" O mensageiro respondeu: "ÇJba ] àkúta disse que muitos 

161 ~ 



tentaram lhe dar o poder que ainda não tem. ma que ele não 

abem como fazê-lo. Tai conhecimentos pertencem omente a 

E~lt. Dê o que precisa que ele abe rá o que fazer.·· 
Disse E~tl: "Sim, do que ?àngó prcci a cu sei bem e cu lhe 

darei. Em troca qu ero recebe r uma ca bra co mo sacrifício . O 
poder estará pronto daqui a ete d ias; porém. você, mensagei ro, 

não deverá er o portador. Quem deverá vir aq ui apanhar ·erá a 

espo a dele, Qya." 
O mensageiro retornou para Qyq c contou a ?àngó o recado de 

Es!l, que concordou com o que lhe foi dito, c, já no sétimo dia, 

?clngó inst ruiu Qya para ir onde esta\·a E~ú: "Cumprimenta E:Stl 
por mim. Diga-lhe que o sacrifício erá enviado. Receba o poder 

que ele preparou e traga-o para cá rapidamente." Em seguida , 

Qya partiu. 
Chegando às terras de E~ü , Qya o cumprimentou: ''?ãngó, de 

Óyó enviou-me para apanhar o que foi preparado para ele. O 

~a~;ifíci o que você ped iu por isso já está a caminho." E m 
seguida, Esü entregou a Qya um pequeno pacote embrulhado em 
um folha silvestre, ewé qgbq, e lhe d isse: "Tome cuidado co m isto. 

Veja que ?ãngó beba tudo." 
P egando o pacote, Qya ini ciou a jornada de volta. Mas a 

curiosidade começou a atiçá-la: "O que E~ü fez para ?ãngó? Que 
espécie de poder pode estar neste pacote tão pequeno?" No longo 
trajeto de volta, Oya foi pensando no assunto, quando resolveu 
parar para descansar. Como E~u havia presumido que ela faria, 
Qya desembrulhou o pacot e para olhar o que havia dentro. E o 

que viu possuía uma coloração vermelha. Colocou um pouco do 
poder na boca para testá-lo. Jem era bom, nem ruim. F icou 
pensativa por um instante e depois embrulhou de novo o pacote, 

seguindo viagem. 
Ao chegar a QA foi direto para o palácio de ?àngó. Assim 

que o viu entregou-lhe o pacote. ?àngó o recebeu e perguntou: 

"Que instruções E~u deu a você? Como é que eu tenho de usar 

este poder?" 
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Qya disse: "Ele instruiu para ingerir o poder." Nem bem co­

meçou a falar, faíscas saíram de sua boca. ?àngó entendeu que 

Qya havia testado o poder que lhe havia sido destinado. Sua ira 

foi violen ta. Levantou a mão para bater-lhe, mas ela escapou do 

palácio. ?àngó a persegui u, mas não a encontrou. Qya foi para um 
lugar onde muitas ovelha::; estavam pastando. Correu entre elas, 

pensando que ?àngó não a encontraria. Mas a ira de Sàngó era ter­

rível. E le lançou seu grito, estrondos em todas a.s direções, a 

ponto de atingir as ovelhas, matando-as todas. Qya escondeu-se, 

então, embaixo das ovelhas mortas, conseguindo, assim, iludir 

?àngó, que, cansado, retornou ao palácio onde uma multidão o 

aguardava. Todos suplicavam pela vida de Qya: "Sua compaixão é 

maior do que a sua ofensa. Perdoai-a ." A ira de Sàngó se atenuou. 

Ele enviou seus escravos para encontrar Qya e t;azê-1a de volta. 
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;;à11g6 ainda não -;abia. exa tam ente. co mo E~zi haY ia lhe 

dest inado o poder. . \ -;sim. quando a no ite chegou. ;xi11g6 pegou o 

pacote com o poder c foi para um lugar alto contemplar a cidade. 

Lá , colocou u m pouco do poder sobre a língua. c. quando expirou 

o a r . u ma enorme chama . ai u de ~ua boca. estendendo-se po r 

toda a cidade. ;>à11g6 pas 'Ou a t er o poder sobre o fogo que brotava 

de sua boca e de uas narina·. c, com isso, passou a intim idar 

seus adver á rias. 

Conclusão 

E m tempos de guerra ou quando certos assuntos desagrada­

vam ;>à 11g6, ele lançava eus ra ios e as ped ras do espaço, os meteo­

ritos, sem pre acompanhados por um cla rão brilha nte que ilumi­

nava o Céu e a T erra. O povo d izia: "É o fogo di pa rado da boca 

de ~àngó . " 
As ovelhas que mo rreram enquanto protegiam Ç>_va da fúri a 

de ;>ãngó nunca foram e quecida . E m sua honra, os filhos de Ç>ya 
passaram a recusar comer carne de carnei ro como lembra nça 

daquele dia. 
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NOTAS 

1. I ná 

É o fogo. Elemento que caracteriza o poder de ;:;tlng6; é lembrado na 

cor vermelha de sua~ contas. Pronuncia-se "inan". 

2 . Edü n àrá 

Equivalente aos meteorito~ incandescente . (';cirln- machado; àr6-

trovão, raio. 

3 . i bàribá 

Região constantemente citada nos relatos, habitada por grandes 

conhecedores da magia natural e da exi tência de forças que causam e 

controlam os fenômenos da natureza. Na crença yorubá, a religião e a 

magia ão tão interl igadas que se torna difki l dizer quando uma invade 

o domínio da outra. 

4. E wé 

Significa folha ou erva, e vem do verbo wé- embrulhar. E ra hábito 

fazer ofer ecimen tos utilizando-se folhas para embrulhar. 
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5. l bínu $à11gó 

· t c; lembrado em muito~ .\ fúria de ·à nl(IÍ . Se u te mpera men o 

cántico:;. como o que ~e ~e~ue: 

0/ómo kilrl f(ímo re . . . . ... 
I;; m1 peé . ·à ngô gb~~~~ ~~ lo 

Bí 6 soro. 
:\ sq ·g; den i_wi 11 

B í 6 ~oro. 

A ~bdyàn dm111ko . 
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. \ dvi rta o ~eu fi lho 

Para que . ·;IIJ:Ú não -.eja acu~ado 

de rapto 

Quando ele fi ca feroz. 

Tran~forma a ;írvorc numa pessoa 

Quando ele fica feroz . 

Transforma uma pes~oa num 

animal. 

IYÁ Ml à$àRQNGÀ E A CRIAÇÃO 
DO MANTO DE EGÚNGÚN 

Após a criação do mundo, o Ser Supremo do mundo nagô, 

Olódtlmare, convocou a prese nça de O~àlá, Ogzín c Odzl L6gboje, 
tam bém co nhecida como l yá mi O~orq11gà, e determinou que 
todos deveriam seguir para a Terra recém-criada. Ogú11 foi na 

frente com a missão de abrir os caminhos, e O~àlá com a incum­
bência de realizar todas a obras necessárias para o desenvolvi­
mento do novo mundo . i yá mi seguiu logo atrás; porém, no meio 

do caminho, resolveu retornar e se queixar a Ol6dzltnare por não 
ter tido nenh uma atribu ição definida: "Os do is pri meiros 
receberam o poder da guerra e da criação, e eu nada recebi. " 

Ouvindo com atenção, Olódümare lhe disse: "Você é a única 
mulher do grupo, o que a torna a Mãe Universal; por isso, será 
chamada de i yá Wgn, a Mãe de Todos para a Eternidade. Você 

dará continuidade ao mundo. Os homens nada poderão fazer na 
sua ausência. " Em seguida lhe fez a entrega de uma cabaça com 
o poder dos pássaros, tornando-a I}:l1iYf!, a Proprietária dos Pás­
saros, e lhe perguntou: "Como você vai utilizar seus pássaros e as 
forças que eles lhe darão?" i yá mi respondeu que daria proteção 

a quem lhe viesse pedir orientações e filhos às mães que lhe vies­

sem fazer oferendas. Mas, se essas pessoas se mostrassem imper­
t inentes e mal agradecidas, ela tomaria tudo de volta e ainda as 
perseguiria. Ol6dümare lhe dizia, definindo tudo: "Está bem, 

mas uti lize com calma o seu poder , pois será muito grande. Se 
usar de violência, eu o retirarei ", e repetiu : "Você será i yá Wqn, 

167 EI3I 



---.:=---
-

-

a mãe de todos os homens. Será a você que eles sempre deverão 

procurar. Sem a sua presença nada poderá ser realizado." 
Pela declaração de Olódümare, iyá mi passou a ter acesso a 

todos os lugares mais secretos do culto aos à-rt~à, Egúngún e Orà. 

Kão havia nenhum lugar em que i yá mi não en trasse. Era tal o 

seu poder que até se negava a realizar oferendas com a finalidade 

de se manter forte e poderosa. 
à~àlá, que a tudo assistia, ficou contrariado. Foi consultar 

Qrúmnilà para saber qua l o presságio, pois as coisas não estavam 
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ocorrendo como deviam. :\ men agem enviada por 016diimare 
d izia o cguintc: "]yá mi está exagerando e rec usa-se a fazer 

oferenda , e queccndo-sc do meu conselho de agir com ca lma e 
prudência. :\ você, 6~àlá . cu en treguei o mundo, c ninguém 
poderá tirá-lo de ua mãos. ·· Ó~àlâ informou que i _wí mi ia a lu­
gares em que ele nem ou ·ava entrar, como a Flore ta de Egzíngrí1r 
c a de Orà, observando tudo que ali era feito . 0/ótlr'tmare o acal­
mou: "O m un do cont in uará se ndo cu , mas você deverá ter 

muita paciência po rque l yá mi irá c exceder e. então. ela e 
tornará a ·ua criada .. , Em seguid a, determinou a 6~àlá que 
fi zesse oferendas de lgbín, o caram ujo, e de búzios, se ndo-lhe 

entregue uma vara de madeira denominada Iyá mi ou an . 

O tempo passou e, certo d ia , ela se encontrou com Ósàlá e o 
convidou a morar no mesmo lugar em que ela vivia. Ó~à/á .aceitou 

e, lá chegando, começou a preparar lgbín para comer e ofereceu a 

Iyá mi, que aceitou dizend o nunca ter comido nada tão delicioso. 
E m seguida, ele ofereceu a água do cozimento do lgbín, dent ro de 
uma cabaça. i yá mi bebeu e passou a e senti r mais calma e de 

muito bom humor. E falou: "T odas as coisas que eu faço não 
devo lhe ocultar, já que estamos mora ndo no mesmo lugar. " 
Ósàlá concordou e i yá mi lhe mostrou o segredo do manto de 
Egúngún . F oram até a Floresta e, lá, i yá mi vestiu o manto, 
porém não sabia como se imitava o som da voz dos Egúngún. 

Somente sabia se cobrir com o manto e cantar os oriki . Diante 
disso, os dois voltaram para casa. 

Mais tarde, U~àlá voltou à Floresta dos Egúngún, no lugar 
onde estava o manto. Ele o vestiu, não sem antes fazer algumas 
modificações. Acrescentou uma tela na a ltura do rosto, pois, 

antes, quando as mu lheres usavam o manto, não havia esta 
abertura. Vestido com o manto de E gúngún, Ósàlá pegou o isan, 
a vara que Qrúnmilà lhe dera durante o ~bq feit~ . Saiu da flor~sta 
arrastando a vara no chão e, reproduzindo a verdadeira voz de 
Egúngún, foi até onde estavam todas as pessoas que, assustadas, 
o reverenciaram como um verdadeiro E gúngún. 
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E stando por perto, ]yá mi , ·iu aquele EglÍ11glÍ11 com o i~a11 , 

fi cou a ustada c passou a ob ervar o Egú11glÍ 11 circu lar por toda a 

cid ade . segu indo-o d e longe. \"crificou qu e o manto era o eu , 

mas não sabia q uem esta,·a den tro. ~J as desconfi ou. porque não 

tinha ,.i to Ó:~à/á em casa, c dis ·c: ·· crá que é à~à lá ?" Entáo, 

enviou seu pá aro , ipw rri, para de cobri r quem es tava por ba ixo 

do man to. E o pá saro foi pousar no ombro d o Egú11giÍ 11 c lá 

permaneceu. 
D epo is ele fazer o q ue pretend ia, à~ àlâ . sob o ma nto ele 

EgúlzgiÍII, voltou à Flore ta e c despi u , dcpo ita ndo a vara no 

cháo . Recolocou sua roupa branca e voltou para casa . J$;/zu rü , o 

pássaro que a tudo a is t ia , re torno u pa ra a ua prop rietária, 

revelando tudo que vira. 
Quando à~àlá entrou em casa, foi cumprimentado por i yá mi, 

que pergu ntou de onde ele est ava vindo . " De fora'', disse ele, 

joga ndo no chão todas as coisa que h avia recebido de presente, 

dadas pelo povo ao EgiÍ11giÍ 11 . i yá mi iron izou: "}lui to bem , então 

e ra o m e u m anto que você estava vest ind o. D e fato , ele fi ca 

melhor em você do q ue em mi m. 0/ódzimare deu primeiramente 

a inteligência e o poder de lj:l~iy~ à mulher , porém , com as túcia , 

o homem tomou o poder das mãos das mulheres ." 
A par t ir dessa data, i yá m i concedeu o poder dos Egzí ngú 11 aos 

homens . N enhuma mulher , nunca mais, ousou entrar no manto 

por ca usa de à~àlá. Mas a amizade de E gúngún e Jj:l~iy~ se per­

petuou , pois onde estava um estava o outro. Kenhu ma mulher 

poderá voltar a vestir o manto de Egú ngú 11, mas poderá dançar e 

ir ao en contro dele . Só não poderá entrar n o local de culto. 

Quanto à mulher , n ingué m , n em crian ças pequenas , n em 

velhos, pod erão lhe fa l tar com o res pe ito.Tod as as pessoas 

n ascer ão da mulher, e se n ão forem aj udadas p or ela , nada 

conseguirão. A mulher t erá m a is poder n a T erra, pois colocou 

todos os seres humanos no mundo. 
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Conclusão 

É por i o que à:~à /á canta no Odzl Qsá ,\léji. saudando todas 

as mulhcrc 

~kzí11l? o. ~kzínl~ [ óbi11ri11 o 
f: obinri 11 l 'ó bi u:a, k'crv.:a to d'e11ia 

Ç>gbq1z àiyé t'obl11rilz ni, ekzínlef'6bi11ri 11 o 

f: obinri11 1'6 bi í.<.:a o. k 'au·a to d'e11ia. 

Ajoe lhem-se, ajoelhem-se pa ra as mul heres 

E la colocou vocês no mundo, omo sere huma no 

A mulher é a inteligência da T er ra, ajoelhem-se 

Ela colocou vocês n o mundo, somos seres h um anos . 
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NOTAS 

l.lyá mi à~àrqngà 

Signi fica ":\linha :\lãc à:~àrq11gà". É uma forma carinhosa de tratar 

com um poder muito perigoso c que substitui a palavra àH. feiticei ra. 

:\os Candomblés é reverenciada no lpàdé de E~ri, conforme o cântico: 

Apáki y~.)'~ ·~õrq11gà 

Apáki y~y~ '~àr(!11gà 
h·á mó ki q má mà pa~ri 
i yâ mó ki q. má mà soro 
Ba a bá déu:ájzí u:a 11i 

Bà mio. 

2. Egúngún 

Dona de asas magníficas à~àr(!11gà 
Dona de asas magníficas à~àr(!11gà 
:\fãc, cu a cu mprimento, não me aflija 

:\lãc, cu a cumprimento, nflo seja cruel 

Se você chegar junto a nós 

Proteja-nos [cubra-nos]. 

Denominação de c píritos que se materializam ·ob trajes vistosos e 

coloridos. Daí a pa lavra ser traduzida como "mascarados", ao contrá rio 

da palavra Éégu n. também utilizada para definir e ses e píritos e que 

significa "esqueleto ou osso" . 
A Sociedade Egríngún é restrita ao homens, embora as mulheres 

tenham cargos n o culto. Tanto o local onde são gua rdados os trajes 

rituais como o bosque para a realização de oferendas são denominados 

lgbàl~. Segundo um mito, é a divindade Amaiyegún que ensinou o povo 

a fazer o uso dos t rajes que cobrem todo o corpo, sendo proibido tocá-los 

quando ocor rem as manifestações dessas entidades. Daí a presença de 

i?N, os sacerdotes encarregados dessa vigilâ ncia. 
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3. Od!t Lógboje 

Denominaçúo in icial de à~àr(J11gà. também chamada ele /yâ nlá. a 

Grande :\lãc. Representa o princípio ela :\lãe l"nivcr~al c frequentemen­

te é confundida com Oc/zia. forma reduzida de Odudúwà. devido à 

semelhança de nomes. Integra o conjunto de àri~à primordiais que con­

viveram diretamente com 016drimare. Identifica-se com a fertilidade fe­

minina por seu poder de controla r o sangue das regras das mulheres. 

Qsun é a herdeira do seu poder. 

4. ~lifiy~ 

A dona do poder dos pássaros. É a forma que as feit iceiras tomam 

em suas at ividades malignas c quando recebem o nome de diversos 

pássaros: Agbigbõ, Atioro. $111/rí c zJ;tmni. Esses pá saros são acomodados 

dentro de uma cabaça. Quando há a necessidade de que cja cumprida 

uma missúo, a cabaça é aberta, conforme trecho de um relato do Odri 

lr~t~ Méji: 

Nígba I f nu:q11 ba N râ 11 ~I ~iy~ y~11 11 'i~ é 

nu:qn o ~i igbá y~n s 'óke 

~l~iy~ y~n yiofojade 11inú igbâ y~n 

yio lq ~é'~é ti nwqn bâ rán a11. 

Quando elas querem envia r um pássaro em missão 

abrem a cabaça, 

o pássa ro voa para fora da cabaça 

e vai cumprir a missão para onde for enviado. 

S. Orà 

P ertence a um conjunto de Sociedade Religiosas como Egríngtín e 

Ag~mq, onde as mulheres não desfrutam de direitos iguais com os dos 

homen s, representando essas sociedades o símbolo da dominação do 

homem para o povo yorubá. Entretanto, na Sociedade G~l~d~ o con trole 
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é exclthi\·o ela..; mulherc~. embora ~cjam !h homcn~ que u~cm a~ má '­

caras rituai-;. 

6. l gbíll 

L'm t ipo ele caramujo comc~t ívc l de alta importância no culto a 

():~à/á . Sua ~i mbologia c,;t;í relacionada com a doei I idade. tranqui I idade 

e paz. Ele é oferecid o nos monH.: ntos em que a paz é necessária. O 

líq uido extraído d o seu interior é denominado omi i(rr}. aquilo qu e 

amolece c aca lma. 

7. l san 

\'ara feita de um galho de á rvore denominada Jltàri (Glyplwea 

Laterijlora) ou feita de nervu ras da folha do L~;i qpç (E/acis GuilleellSis), 

entre nós conhecida como dendezei ro. Tem l .óüm de altura c, quando 

não utilizada, deve permanecer de pé. São os qH que e utili zam do i~a 11 

pa ra invocar c conduzir os espíritos EglíllglÍil, além de impedir que as 

pes ·oas toquem em ·cus tecidos . 

8. A~q Egúngún 

De uma maneira geral. é o manto que cobre os mais diferentes tipos 

de Egúngún. São extremamente coloridos. e algumas peças que o com­

põem possuem denominações diversas: Abala - longas t iras coloridas; 

Bànt4- espécie de avental; Kàfó- rede colocada à altura do rosto. que 

permite a visão, mas esconde a identidade. São portadores de ins tru­

mentos e símbolos identificados com os àri~à a que estão relacionado . 

Palavra que define a maneira de um Egúngún se expressar. Uma voz 

rouca e profunda, não comum aos eres humanos, e parecida com o som 

produzido por um tipo de macaco a fricano denominado }jímere. 
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É uma expressão que -;ignifica Égzín. diferente de àri:1à. c que re­

flete bem a distinção entre ambo~ nos ri to~. 

Eglínglílllli u ":'e 

.. h.u b se àósà 

Kí alâ:'l! }illl}Ít ll 
Kúrô 11i ag/)() 7.i.'a . 

11 . É égun e àri~à 

É eglÍilglÍil que nós fazemo-; 

:'\ ão fazemos àrisà 

Que o dono das roupas brancas 

Afas te-se de nos~o círculo. 

Os Éégu11 cstfto ligados a determinados àri~à c. quando se apresen­

tam , usam símbolos e cores que os identificam: 

0/úkõtlÍil - àsàlà 

l\gbóulá 

Àjímúdà 

Omitodõ 

Atiléu:a 

- ?flllgó 

- YállSàll 

- Yemt;~ja 

- à gzí ll 

Bàbá Aro - àsóõsi 

Bàbá Ayq _ àsun 

Qbalqjó - Omolu 

Araigbó - Qsányin 

175~ 



ERINL~, O CAÇADOR 

:\a cidade de ij?bu v1v1a um guerreiro chamado Erinl~, 
insuperável nas caçadas que empreendia em prol do ustento de 
toda a comunidade. Jamais voltava de mãos vazias e, por isso, era 

mu ito ad mirado e reconhecido pela sua lealdade ao rei da região . 
Contudo, o ucesso de sua popu laridade incomodava algumas 

pe oas invejosas, que desejavam estar em seu lugar. Assim, uma 
peq uena conspiração começou a ser tramada con t ra ele, para 
indispô-lo com o rei. 

Em certa ocasião, o grupo se reuniu de madrugada para 

executar o p lano que tinha em mente . Caminhando jun tos, 
seguiram para o local onde o rei deixava suas cabras, suas ovelhas 
e demais animais. Então, roubaram alguns e os levaram para 

longe. Xa noite seguinte tornaram a fazer o mesmo. Novos 
an imais foram roubados pelo grupo que conspirava contra 
ErinlÇ. E assim, noite após noite, foram executando seu plano. O 
Qba, o rei, começou a notar a falta de seus animais e passou a 

investigar , pedind o àquele que tivesse alguma informação a 
respeito que fosse procurá-lo para esclarecer a série de roubos que 
vinha ocorrendo. 

Diante disto, os homens que estavam conspirando contra 
Erinl~ foram até o Qba e declararam que o autor dos roubos era 

Erinl~. E disseram mais: que Erinl~ não era o grande caçador que 
o Qba julgava. E le roubava seus animais e depois ia à floresta e 
os matava, tirando as peles e oferecendo a carne para o povo. Era 
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ele o grande culpado pelos roul>os. O Qba tentou argumentar. por 
con hecer Erinl~. que ó mata\·a an ima selntgens das nore tas . 

mas eles pondera ram: .. Ele rouba cabras e ca rneiros, tira suas 

peles . e depois chega dize ndo que é ca rne de antílope, escondendo 
a peles .·· E concl uíra m: "E Erinl~ é o grande ca u aclor da 
reduçáo dos eus reban hos d e o\·e lha., carneiros e cabras.·· 

OuYindo aq uilo, o Qba mandou chamar Erinl~. 
T endo Erinle e ap rese ntado d iante do Qba e el e se u 

acusadores, ele ouviu tudo que lhe clis eram a respeito da caça 

dos anim ais domést icos con icl era nclo-os elvagen ·. O Qba lhe 

pergu n tou: "O que tem a dizer e m sua de fesa?" E Erinl? 
respondeu: "Eu não aceito estas acusações, pois ninguém \·cio até 

m im dizer que as carnes que eu lhes dava tinh a gosto de ca rne de 

cabra ou de ovelha. Quantas \·ezes reparti meus a li mentos com 

todos. ::\ unca ninguém reclamou o que recebia e nem disse que 

era carne do pasto do Qba." E fina lizou, dizendo: "Será que aqui 

não tem ninguém para me defender; logo eu , que tenho sido leal 

a todos?" 
As pessoas que estavam presentes deram um passo à frente 

para tes temunhar por Erinl?. Disseram qu e já tinham visto 

Erinl~ chegar das matas inúmeras vezes com animais mortos pela 

sua lança. Eram antílopes e muita caça selvagem. E concluíram: 

"Erinl~ é verdadeiramente um caçador de caça selvagem." 
O Ç>ba ouviu aquilo, analisou tudo e disse a Erin l~: "Você, de 

fato, t em a condição de caçador. E nquanto alguns dizem qu e 

você caça apenas animais selvagens, outros dizem que você rouba 

cabras e ovelhas. A balan ça est á equilibrada . Assim , como posso 

dizer que você é inocente?" 
Erinl~ respondeu: "Bem , depois de tudo isso, só vejo uma 

maneira de alguém falar por mim." Em seguida, foi até a sua 

casa e pegou todas as peles dos animais selvagen s que havia 

caçado em suas diver sas empreitadas, pediu a ajuda de seu s 

amigos para carregá-las e voltaram ao palácio. 
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:\a frente de todo ·. colocou as peles no chão. Lá c tavam 

peles de macacos. leopardo . a ntílopes c muitas outras. O Qba, 
ve ndo aq uilo. dis e : .. Erinl?. cs·a pe les fa lam por você . \'olte 

para ca a tran q u ilo. O assun to c ·tá e nce rrado e não mai 

fa laremos n isto." 
Erinl? foi para casa . mas náo e tava sat i feito. Pcn ou: ".\ 

desconfiança va i persistir. ·· Em face disso. nunca mais caçou em 

terras distantes, nunca mais sentou com ·eu · amigo pa ra come r, 

ma ntendo-se a fastado de t udo. Realmente. a decisão do Oba não 

lhe agradou , poi . se torna e m a desa pa recer novos an ima is 

dele, todos voltariam a ele confi ar de sua pessoa e a dúvida per i-

t i ria: "Erinl~ caça, rea lmente, a ntílope ou ovelhas?" 

Com e e pensamento, deixou ua ca a e se dirigiu para o rio 

próximo à sua cidade, onde costumava permanecer em meditação. 

E m seguida, entrou na ág ua e as forças do rio recebe ram-n o, 

tornando-o o Orisà do rio. 
O povo de iRbu, ao tomar conhecimento do acontecido, foi 

para o rio pedir a volta de Erinl?. Mas tudo já estava consumado. 

ó restou ao povo dar o nome de Erinl~ ao rio. Em retribuição 

aos be nefícios recebidos, o povo passou a fazer obrigações e 

oferendas em sua homenagem , exatamente no ponto em que o rio 

se tornava mais profundo. Assim, out ro nome urgiu para 

consagrar a divindade: Erinl~ I búalámq(n). 

Conclusão 

Os Orl~à surgem n os mitos como pe rsonagens de histórias 

que são n ossos próprios modelos de vida. O grande valor do mito 

é a mensagem que ele transmite e que deve ser bem entend ida. A 

desconfiança, como por exemplo, no caso de Erinl?, que passou a 

usar roupas de couro como símbolo de su a verdade, comprovan­

do, assim, su a condição de caçador das florestas . Os animais 

selvagens são a representação da busca às conquistas. As vitórias 
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ão objetos ele luta e dedicação, ao contrá rio d o a nima i 

domé t icos, que representa m. ne te caso, a , ·ida fácil e oc iosa, 

em qualquer alternativa. O trabalho, a realizaçéio, o empreen­

dimento feitos com labor c desejo firme expressa m o valor de 

cada um co mo just ifi cativa ele vida. 
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NOTAS 

1. E ri nle 

Erin _elefante. Literalmente. o caçador de elefantes. É relacionado 

na categoria de divi ndades caçadoras. :\ im portiincia do caçador na 

cultura yorubá ult rapassa a sua funçiio específica c busca outros fatores. 

como a indicação do local de existência da caça produtiva: conhecer os 

segredos da uti lização med ici na l da· plantas c decidi r s~brc a rcgi~o 
onde se instalar na comunidade. E rin/Ç também é conheCHio por !lllf! c 

Jbúalámo(11 ). O rio Erinl~ corre em te r ras de i)Ç~à, região onde se 

descnvo l~cu o cul to a Ós1111. 

Cidade loca lizada próximo a à:~ogbo c ao rio Q~1111. Em outros mitos, 

a cidade de E rin!Ç é i lóàbtí. 

3. Àgbqnrin 

E spécie de ant ílope conhecido entre nós como veado. 

4 . I búalámq 

E ste àrisà, quan do manifestado, usa paramentos feitos de corrente 

de metal e b;aceletes em cadeia, nos braços e pescoço. Suas roupas são 

de couro, usando em suas m ãos um ??fà - arco e flecha, e um bílalà -

pequeno chicote de cou ro trançado, com o qual ele mesmo e ~gride, 
mostrando 0 couro de suas roupas. s ímbolo de sua verdade. I bu - é o 

local mais profundo de um rio. 
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A ORELHA DE OBÀ NO ÀMÀLÀ 
DE SÀNGÓ 

Xa época em que ~·à 11g6 reinava na cidade de Qyq, ele vivia 
co m várias esposas, ent re elas, Qya , Q~un c Qbà. T odas tinham a 
afeição de $àng6 e tudo faziam para lhe agradar. Xo entanto, 

0ull tinha o conhecimento da cozinha, e a comida que preparava 
agradava completa mente $àngó . Qbà admirava o conhecimento 
de Q~un nos segredo da cozinha, a lém de invejar sua beleza . 

E mbora não falasse abertamente sobre isso, existia rivalidade e 
ciúme entre as espo as. 

An ualmen te , era cost ume haver um festival em Qyq 
comemorando a época em que ~ng6 havia assumido o governo da 
cidade. ~este dia todos t rabalhavam sem parar, havia música e 
dança por toda a par te . Exibições de atl etas e guerreiros, 

p rocissões diversas pa ra homenagear $àng6, com tambores e 

cânticos ao lado de poetas declamando as grandes obras do Rei. 
Eram convidados os chefes regionais e sober anos de outras 
regiões para participar das festividades. Neste dia, era costume 

Sàng6 servir um banquete a todos os seus convidados e oferecer 
presentes às pessoas. 

O tempo desse fest ival estava em vias de acontecer; por isso, 
$àng6 pediu às suas esposas que cump rissem suas tarefas, 
advertindo-as para que deixassem de lado as rusgas, pois não 

queria nenh uma reclamação de seus convidados. 

No dia que an teced ia a comemoração, Qbà, lembrando a 
advertência de ~ng6, abandonou seu orgulho e foi se aconselhar 
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com àsun , que estava encarregada do preparo das comidas. E 
d isse ; ."Tudo que você faz é sempre do agrado de ?àng6, e 

qualquer coisa que eu faça, não consigo agradá-lo. Mas hoje eu 
quero fazer tudo diferente. Quero que ?ãng6 se sinta feliz e que 
ninguém o critique. Assim, eu gostaria que você me ensinasse o 

segredo de se fazer a comida da maneira que ?ãng6 mais gosta." 
àsun pensou: "É verdade, devemos fazer tudo para agradar 

SàngÓ. e seus convidados. Mas por que eu deveria aumentar o 
~feto de ?àng6 por esta m ulher?" Por uns instantes, ficou 

pensativa, e, por fim, disse: "Você nunca reparou que eu uso meu 
penteado baixo para cobrir minhas orelhas? E sta é a resposta 

para a sua pergunta e o segredo do meu sucesso." 
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Qbà ficou em nada entender e e perguntou o que poderia 
aquilo influenciar na cul inár ia dela? ~la Q~ 1111 continuou: 

"~I ui to tempo atrás eu cortei minha ore lha para u á-la como 
um tempero especial na minh a comida. Tudo que preparo pa ra 
$àng6 comer eu adiciono parte de te te mpero. Este é o meu 
segredo, que agora você sabe, ma nunca fale para ninguém . ., 

Qbà respondeu que nada diria e voltou pa ra seus aposentos, 
onde co meçou a prepa ra r um àmàlà com quiabos, a co mida 

predileta de $àng6. Ela cortou uma orelha c colocou-a no àmàlà. 
Depois cobriu o ferimento com seu penteado , padecendo as <.!ore · 

em s ilê ncio. E pensou: "Agora, ?àngó não poderá dizer que 
encontrou defeito em mim, e os convidados não dirão que a 
esposa de ?clng6 não entende nada de comida." 

Até que chegou o dia do grande fes tiva l. Importantes 
persona lidade já estavam reunidas no palácio de Sàngó. O 
convidados encontravam-se acomodado obre peles de. leopardo 

e leões, numa gra nde confratern ização. Em dado momento , 
?àngó pediu a Q~1111 que trouxesse a comida, que fo i servida a 
todos numa grande gamela. Os convidados comentaram entre si 

que só na casa de ?àngó é que se comia uma comida tão deliciosa. 
Em seguida, ?àngó pediu que Qbà trouxesse a comida que ela 

havia preparado. E ela trouxe o àmàlà, o qual serviu a cada 
pessoa. Todos comeram e não gostaram. Os convidados volta­

ram-se, um para o outro, dizendo: "É esta a espécie de comida 
que se faz na casa do grande rei?" 

De repente, um dos convidados descobriu dois pedaços de 
orelha flutuando na gamela. Em princípio, pensou que fossem 

alguns cogumelos. E spantado, deixou sua comida cair no chão e 

foi embora. Todos viram os pedaços da orelha e deixaram seus 
pratos de lado, retirando-se revoltados. 

?àngó ficou tomado de ódio pelo qu e estava assistindo. A 

vergonha e a cólera se apoderaram dele. Mandou chamar Obà e 
0tm, pois queria saber como a orelha tinha ido parar na co~ida. 
As duas se olharam silenciosamente. Qbà não qu is revelar o 
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motivo, mas 0,uH tomou a frente c foi logo d izendo: .. ,\ orelha é 
de Obà . E la a co loco u no àmiilii pc n a nelo e m torná -lo ma is 
ab~ro o. ·· Qbà permaneceu calada c Q~11 11 conti nuou : ··Ti re o 

pano que cobre a cabeça dela c ,·cja por :s i mesmo.·· 
Siwgó se levantou c foi t irar o pa no que cobria a cabeça de 

Obà .c viu feri mentos em lugar de u ma das orelha . Qbà disse: 

.:Eu só queria agradá-lo. E u aprendi o segredo com Q~1111. que 

também arrancou as orelhas dela para usar como ingrediente na 

co mida. ;>à11gó. então, descobri u a cabeça de 0.1111 c viu que as 

orelhas permaneciam lá, perfeitas. 
Percebendo que linha sido enganada por Q:w 11 , e enve rgonha­

da aos olho de ?<l11gó . Qbà nada ma i disse c saiu co rrendo. Foi 

procurar Yá11sàll , também conhecida por Qya . Relatou-lhe tudo 

que havia acontecido. Yá11sàll ficou com pena dela c resolve u 

vingá-la na primeira oportunidade. 
::\esse meio-tem po, Qbà deixou o palácio de ?à11gó e saiu da 

cidade de Qyq até chegar em um grande ri o, onde ent rou na água 

e desapareceu , trans formando-se em um àrl~à . O rio passou a ter 

o seu nome: Qbà. 
Quanto a Yánsàn, ciente de que nos dias seguintes haveria 

uma grande festa no palácio de $à11gó, tomou providências para 

que, qua ndo Q~ 11n chegasse co mo convidada, ela pegasse um 

determinado caminho para chega r até o palácio. l\o d ia da festa, 

mandou colocar, sobre esse caminho que daria acesso ao palácio, 

brasas incandescentes e cobriu tudo com areia. 
Quando àsun chegou, foi conduzida ao caminho preparado e 

sentiu o calor que lhe queimava a sola d os pés, mas n ão se 

perturbou e seguiu assim mesmo até o palácio. Sabia que aquilo 

era obra de Yánsàn e não quis demon strar , suportando a dor. 

Manteve-se sentada o tempo todo durante a festa. Foi convidada 

para dançar; em princípio, relutou, porém não quis revelar o que 

es tava sentindo e teve que da nçar com os pés ligeira mente 

levantados em face da dor. 
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Ao final da festa . procu rou Yá11sii ll , mas esta correu para a 
floresta. 0.11 11 foi at rás. :\Iais à frente. 0.11 11 encontrou ÕglÍ11, que 
a imped iu de cguir . dis ·uad indo-a de eu objcti,·o. Deu-lhe a 
a rma d e luta . um a lfa nj e, pa ra que da li em di ante ela c 
protegc ·sc cont ra qua lquer tipo de ataque. A partir daí, passou a 

se intitular Q~11 11 Qpà rà . 

Conclusão 

A intcrpretaç<io deste mito está relacionada com o poder de 
reprodução ela m ulher. ::\os mitos da homeanos, conta-se que 
qua ndo J\Iaw 11 cr io u as mu lheres, e le pensou onde poderi a 
colocar os órgão exuai , e escolheu o lugar da orelhas . 

T anto para o homem como para a mulher, a orelha é o sexo 
d up lo. O pavil hão, o membro viril que de fende o con duto 
audit ivo, imagem do sexo femini no. Out ros fatos que podemos 
destacar referem-se aos ri tuais das mães diante das crianças que 
nascem mortas, ou que vee m morrer seus filhos pouco após o 
nascimento. E las cortam o lóbulo da orelha com a parte de uma 
concha , e jogam t udo fora . Admite-se que, depo is d isso, não 
apenas o próximo filho viverá, como virá um par de gêmeos ao 
mundo. (Ver Qrun -Àiyé, p. 16 4, Àbikú.) 

A perda da orelha de Qbà foi a forma de revelar que ela não 
poderia reproduzir, o que a impediu de se unir a um homem com 
esta finalidade. Na cultura yorubá, a mulher estéril é vista como 
um desperdício de vida, ao contrário da mulher fértil, portadora 
de um valor reverenciado, representado pela continuidade da 
família (Mito 24). 

U m casamento sem filhos é algo malsucedido, ainda que a 
idade avançada torne o casal mais unido. Na verdade, o sistema 
de valores yo rubá tem por base três coisas: owó, omo e àikú, 
respectivamente, dinheiro, filhos e vida longa. A ~id~ longa é 
importante porque proporciona a oportunidade que pode tornar 
possíveis as duas outras. 
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NOTAS 

1. Obà 

Divindade guerreira que se manifc-.;ta com paramentos de luta: 

escudo. alfanje ou arco c Oecha. denominado Qtà. Pelo fa to . é s incrc­

tizada com Joa na d"Arc. santa guerreira dos franceses. ;\o mito em 

questão, a perda de sua condição de ter filhos a fez :er desprezada , pois, 

na sociedade yorubá, a fertilidade c a continuidade, representadas pelos 

filh os, con stituem tod o o objetivo de viela. Obà é um Õri~à; não 

confundir com a palavra qba, rei, que é escrita sem o acento tonal grave. 

2 . àsun 

Qpàrà é uma da qualidades guerreiras des te Õri~à. que usa as cores 

rosa e o azul em suas vest imentas, e ace ita bod e castrado em uas 

obrigações. Seu ritual específico é denominado de ip?t~. 
Um out ro relato sobre Q~un , que revela a sua man eira particular de 

conseguir o que de eja, reporta-se ao período em que ~àngó reinava em 

Qyg. Certa vez, Qbalzíwáiyé foi fazer uma vi ita ao palácio de ~à 11gó . 
Chegando à porta, foi interpelado pelos guardas. D isse que vinha falar 

com o rei. Os guardas viram a sua roupa e foram dizer a ~àngó que u m 

homem malvestido queria falar com ele. ~àngó respondeu que não iria 

recebê-lo, n em procurando saber d e quem se t ratava. Qbalúwáiyé saiu 

revoltado e fez cair uma violenta epidemia no reino de ~àngó, matando 

centenas de pe soas por dia . à~àlá , Nánà e ou t r as d ivin dades 

intercederam , mas nada adian tou . ~à11gó não teve outra a lternativa . 
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Procurou 0.un. que atendeu ~cu pedido. di..:cndo que Qbalzíu.áiyé fa ria o 

que ela qui-;c,;~c. :\o dia seguinte. u-;ando -;cu.; traje-; mais elegantes e 

-.,ua-; joias. foi até a porta do palácio de Qhalríu.cíiyé c fez tilintar seu-; 

bracel et es. cantand o. com voz suave . uma ca nçiio que o fez fi car 

louca mente encantado por ela. Diante de sua inteligência c qualidades 

finas, sua manei ra de ser alegre c sedutora. Qbalrh~:âiyé concordou que 

terminasse com a epidemia. (\'cr a :\ota 7 do :\lito 31.) 

3. Yánsàn 

As pessoas iniciadas para este Õri~à são denominadas ~gya c têm 

as características das pessoas solidá rias c se mpre pronta· a ajudar os 

menos favorecidos. Possuem liderança c poder de decisão. 

4. Àmàlà 

Comida vo tiva a ~-à 11gó, feita de pirão, quiabo. camarão seco c 

dcndê. :\os Candomblés ele é oferecido ao Õri~à todas as quartas-feiras, 

em ritua l solene e de grande significado, por ser fjàngó o patrono do 

Candomblé no Brasil. 

5. O rios Obà e Osun 

As águas dos doi rio , quando se encontram, são t umul tuadas e 

bastante agitadas em sua confl uência, como que em lembrança à disputa 

entre ambas por ~àngó . 
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A RIQUEZA DE àBÀRÀ 

Conta-se que, no início de tudo , Qlqrun, o Ser Supre mo, 
criou dezesseis Odii para reger os de · tinos de t udo que existe na 
Terra. Para cada um dele , deu um nome e funções diversas. E 
des ignou o 0/úwo ou o Bàbáláwo para cuidar de todos e les, 
orientando-os e fortalecendo-os através de oferendas e invoca­
ções. Por e te motivo, certa vez, os dezesseis Odii foram à ca a do 
0/úwo para saber como melhorar a sorte e o poder de cada um. 
De todos eles, somente o Odú Qbàrà não compareceu. Sabedor, 
mais tarde, do ocorrido na reunião, Qbàrà tratou de fazer o seu 
~bq, diferentemente de seus companheiros, que nada fizeram 
acerca do que o OUiwo havia determinado. Qbàrà não tinha uma 
boa situação, mas assim mesmo fez o ~bq por conta própria, 
tendo transcorrido tudo muito bem. 

Era costume os Odu comparecerem à presença de Ol6fin , a 
cada cinco dias, para uma consulta ao jogo, porém nunca 
convidavam Qbàrà, por se r este muito pobre e olhado co m 
desdém pelos demais. Em um desses encontros, o jogo mostrou-se 
obscuro, nada revelando o que Ol6fin desejava, e, então, todos 
resolveram retirar-se .• a saída, Ol6fin, com desprezo, deu a cada 
um uma abóbora. Todos estranharam; porém, para não serem 
indelicados, aceitaram-nas e foram para as suas casas. 

r o caminho, um deles se lembrou de passar na casa de Qbàrà 
para cumprimen tá-lo. Outros disseram que aquilo d e nada 
adiantaria, pois ele era muito simples e não havia razão para 
tanta honraria. 
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C m deles, ma is libera l. tomou a inicia ti,·a e foi proc urá-lo . 

Ao chegar. disse: "Qbàrà, como \'a i? erá que \'OCê tem comida 

para os meu companheiros de , ·iagem? '' 

Qbàrà cm prc costuma\·a receber todos mu ito bem. :\ão 

importava a si tuação em que ele próprio se encont rava. Imed ia­

tamente, Qbàrà rc. pondeu que poderiam en trar c comer o q ue 

de ·eja em. E todo ent ra ram . pois csta\'am com muita fome c 

porque nada tinham comido na casa de 016fi n . 

Obàrà co nvid o u-os a c enta rc m na est eira c deu- lhes 

comida , bebidas e várias especiarias. Sua mulher chegou a ir a té 

o mercado compra r carne para reforçar o a lmoço. Assim que este 

ficou p ron to, todo comeram à , ·ontadc c depois foram e deita r. 

Ao acorda rem , já desca nsados, des ped iram-se ele Qbàrà e 

dis eram : "Esta mos ag radecidos pela sua genti leza c clelicaclcza. 

Tome estas abóboras pa ra você." E entregaram a abóboras que 

haviam recebido de Ol6fin. 

:\l ais tarde, Qbàrà foi procurar comida pa ra comer, mas nada 

encon trou. Sua mulher censurou-o pela ua franqueza e li bera li­

dade para com uma gen te que nun ca se importava com ele. Qbàrà 
lhe respondeu: "E u não faço a coisa por er tão delicado. E stou, 

apenas, cumprindo ordens, poi fui avisado ele que, po r meio de 

obséquios e aj uda, minha pro peridade chegaria ." 

Como estava com fome, ele foi até o quintal apanhar uma abó­

bora q ue seus companheiros haviam deixado. Ao tentar cor tá- la, 
achou-a muito d ura . Com dificuldade co nseguiu abri-Ia e, então, 

deparou com pedras preciosas . Xo auge da alegria, foi abrir 

outra , e em todas elas hav ia pedras preciosas . Apressou-se em 

mostrar o achado a uma pessoa que conhecia bem pedras pre­

ciosas , e esta lhe assegurou que er am realmente de valor 

incalculável. Quando Qbà rà viu q ue estava rico, com prou um 

palácio, muitos cavalos e tudo que sempre havia desejado. 

O tempo passou e, como de costume, os Odü foram à presen­

ça de Ol6fin . Quando est avam à por ta de sua casa, ouvira m 

cânticos e toques de tambores vindos da rua. Era urna multid ão 
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liderada por Qbàrà. montado num cavalo. c todo~ numa a legria 

geral. O alvoroço foi tão grande que chamou a atenção de 0/ófin. 
que veio ver o que c passm·a. ,\ o saber que era Qbàrii que ,·inha 

à frente daquela multidão. 0/ó_fin ligou os fatos c perguntou aos 

Od1i o que tinham feito com as abóboras que lh es tinham s ido 

ofertadas. Responderam todos que havia m jogado no qu intal de 

Qbàrà. 0/ófln, então, declarou: ... \ ·ortc e ta,·a destinada a Qbàrà. 
que c tornou o mais rico do · Ocili. :\ s riquezas estavam dentro 

das abóbora c era m para cada um de vocês. mas vocês as 

entregaram a Qbàrà." 

Ajé, u:qlé mi 

ÇJ!à, jókà6 ti mí o. 

Conclusão 

Riqueza, entre em minha casa 

Honra. ente-se comigo. 

O Odit são o signo de Ifá relacionados com os dest inos das 

pessoas. Dividem-se em Ojú Od1i, os Odll principai , em número de 

16, e ÇJmq Odtl , ou os Od1i menores, em número de 240 e que sur­

gem a partir da combinação de todos eles entre si (16 x 16 = 256). 
Pelo sistema de I fá, os Od1i possuem diversos caminhos ou 

capítulos denominados ~s~, com parábolas próprias, histórias ou 

mitos que representam as experiências das pessoas que viveram 

no passado, d e objetos reais c abstra tos, e ace rca das quais 

pod P. m-se tirar deduções para aplicar como respostas às indaga­
ções da situação presente. Pelo fornecimen to de exemplos sob a 

forma do que aconteceu e d e circunstâncias semelhantes, os 

relatos adquirem uma significação expressiva. 

P elo sistema de jogo ele búzios, o procedimen to é menos com­

plexo, sendo esta a maneira mais usada no Brasil. Qbàrà é o Odit 
ela sext a casa, sendo uma de s uas tendências a que o mito s uge­

riu nest e capítulo: situação de altos e baixos, com momentos de 
grande prosperidade. (Ver mai ores detalhes em j ogo de búzios, 
pp. 42 e 12 1.) 
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NOTAS 

1. Olzíu:o 

Designação do sacerdote responsável pela a tarefa do jogo de Jfá. 

0/ú- Senhor. au:o - mistério. t o mesmo que Bàbáláu·o: de Bàbá- pai, 

pa lavra esta usada como prefixo, indicando conhecimento da fun ção. 

2. Ebo 

Oferenda. sacrifício, qua lquer ato de oferecimento à d ivindades: 
vem de bq- alimentar. 

3. Olófin 

Aquele que determina as leis, ofin - lei. T ítu lo também usado para 
designar o Ser Supremo. 

4. T ábili 

Significa mesa, palavra adaptada do inglês table, pelo contato 

cu ltural. Na antiga sociedade yorubá, não havia o costume do uso de 

mesa . Sentava-se no chão, sobre uma esteira. A prática do jogo de Jfá 

ainda é feita desta maneira, e pode ser vis ta como lembra nça desta 
época. 

195~ 



A DISPUTA ENTRE àRúNMiLÀ 
E OS BÚZIOS 

~o panteão religio ·o yorubá, Qnínmilà é considerado um 

grande sábio pelos seus cálculos sempre exatos em tudo que diz e 
prevê. A prática do jogo uti liza diversos instrumentos, como o 
coq uinhos do dendezeiro, o rosári o de favas e os búzio . São 

moda lidades diferente para um único objetivo . Pela sua 
u t ili zação constante, eles já fazem parte de sua essê ncia 
divinatória, mas seus poderes de previsão estão condicionados à 

participação de Qnínmilà, o que quer dizer que os búzios, por 

exemplo, só revelam suas mensagens se forem manipulados por 
uma pessoa habilitada. 

Ocorre que, certa vez, os homens se julgaram tão poderosos 

quanto Qrúnmilà na prática do jogo. A história em seguida nar­
rará como isto aconteceu e como Qrúnmilà teve que se valer de 

toda a sua sabedoria para mostrar o seu poder. Nessa disputa, os 
búzios foram represen tados pelo escravo comprado por Qrünrnilà 
no mercado da cidade. Esta é a história: 

Certo dia, quando Qrúmnilà se dirigia para atender sua clien­
tela, sua mulher lhe pediu que comprasse um escravo que custas­
se até 16 búzios, visto que, naquela época, os búzios representa­

vam a moeda utilizada. o trajeto até o mercado, Qrúnmilà 

passou pela beira de um rio onde várias pessoas estavam 
pescando. E ntão, disse que poderia informar , exat ament e, a 
quantidade de peixes que todos haviam pescado. Os pescadores 
não acreditaram na possibilidade de ele acertar com tamanha 
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exatid ão. F ez-se uma aposta : se accrta''C. todo-; os peixe · ·criam 

dele. Feito o t ra to, Qnínmilà afirmou : ". \ í tem. exatamente. 20 I 

pe ixes. " Os pescadores foram , ·cri fica r e. realmente. hm·ia 20 1 

peixes. Então. d is era m : "Pode lc,·ar. Todos os peixes são seus ... 

Qní nmilà d i se- lhes que enterrassem os pe ixes c ma rcassem o 

lugar co m folhagens. pois na volta el o mercado ele os lc, ·aria pa ra 

casa . 

Continua ndo o se u ca minh o, ma is adi a nte Qrzínm ilà en­

controu várias pe. soas fazendo um a lçap;io, cortando madeira c 

capim para pegar preás. Então. Qnínmilà disse: "Eu posso dizer 

quantas preás vocês já t êm mortas .·· E , co mo du vidasse m, 

fi zera m uma aposta na me ·m as condições ante ri ore ·. Tudo 

acertado, Qnínmilà di e: ''Aí tem 201 preás. ·· F oram conta r e lá 

estavam as 20 I preá . O s caçadores di sseram , então, que ele 

fi casse com a p reás. Qní 1111Iilà, porém . pedi u que as enterrassem 

e marcassem o local, cobrindo-o com folhas. 

Chegando no m ercado, viu um menino que se antecipou a 

ele e foi logo lhe dizendo que tinha ido ao mercado para comprá-lo 

por 16 búzios, que era quanto possuía na bolsa . Qnínmilà ficou 

tão surpreso com o que ouviu , que comprou o menino e pediu a 

um barraqueiro para tomar conta do garoto, até ele voltar e levá- lo 

para casa. 

Assim que Qrúnmilà se foi , o menino contratou alguns carre­

gadores e foi a todos os lugares onde estavam as preás e os peixes 

enterrados. Levou tudo para a casa de seu amo. Lá chegando, 

convidou a todas as pessoas conhecidas de QnínmUà, assim como 

músicos para anim ar a festa. A mulher de Qrúnmità ficou 

s urpresa ao ver aquele m en ino en trar pela casa adentro, 

dirigindo tudo com a maior desenvoltura, com o se conhecesse 

tudo e a todos há bastante tempo. 

Chegando ao mercado, à tard inha, Qrúmnilà foi até a barraca 

onde havia deixado o menino e, como não o encontrou , voltou 

para casa se lamentando por ter perdido o d inheiro na compra do 

escravo que havia sumido . O que iria dizer em casa? Sem menino, 
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fi caria de p re t igiado perante ua mulher. E, a s im , Qnínm ilà, 

m uito tri te, seguiu ·eu cami nho, lamentando-se todo o tempo. 

Ao se aproxima r de ua casa, ou viu um ruído ele festa . 

:\pa receu , então. o ta l escravo q ue lhe pert urbava o so ego de 

espírito, acompanhado de muita gente que \"Cio ao cu encontro , 

d izendo que e le podia fi ca r tranquilo, poi o escravo já havi a 

providenciado t udo. Qní nmilà. muito admirado, fi cou contente 
com tudo qu e viu . 

Desde c ta data , a fama elo escravo pa . ou a correr todos os 

lugares, a té chegar ao ouvidos elo rei. Este mandou marcar uma 

audi ência com Qnínmilà, porqu e oubc que, mal as pessoas iam 

chega ndo na ca a de Qnínmilà, o e ·cravo di zia o nome e tudo 
sobre elas. 

Xo dia el e ignado pelo rei, QnínmUà chegou ao palác io e 

deparou-se com uma espécie de disputa entre os doi . O rei havia 

mandado construir uma casa e colocara dentro dela 100 hom ens 
' 

ordenando, em seguida , que cortassem a cabeça deles para que 

não revela sem o segredo. O rei queria estabelecer um confronto 

entre Qrúnmilà e o menino-escravo. Qrúnmilà, sendo um grande 

sábio, não podia ficar desm orali zado. 

O rei, então , orde nou que Qrúnmilà dissesse o que tinha 

d entro ela casa. Qrúnmilà ordenou que o escravo falasse em 

primeiro lugar, e então o escravo disse: "Dentro da casa exis tem 

100 homens que o rei m andou colocar para o meu senhor 

adivinhar. " O rei foi logo confirmando. Qrúnmilà , sem vacilar, 

completou: " l ão, senhor, dentro desta casa existem 20 1 criaturas 

justas e perfeitas", desmentindo, assim , o rei e o menino. 

Ao ouvir isto, o rei ficou indignado e respondeu-lhe: "Você não 

sabe nada; foi esse menino que disse a verdade." Qrúnmilà não se 

perturbou e falou: "Se eu sou ainda o B àbáláwo Àgbqnmiregun , 

daqui a cinco dias virei assistir à aber tura a casa. P eço, porém , 

qu e n inguém mexa n ela e deixe tudo com o está até o dia 
marcado." 
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C hegando em casa. Qnínmilà foi con ultar !fá para ve r como 
re olver aquela situação. Ficou determinado que ele fize se um 
f!bq com uma rã . Depois de tudo preparado. cava e um buraco 

dentro de casa e enterrasse tudo. Pas. aclos o cinco dias, lá e tava 
Qnínmilà, no dia c hora clc terminaclos , na presença de todos. 
Ordenou, então. que abri sem a casa. O home ns foram a indo 

em fila , tendo no ombro de cada um o filhote de Rã. Pergun­
tara m, então: "Quem é o seu pa i?'' , e o filhote respondia: "Rã." 

E, a s im, saíram da casa 100 homens, todo com filhotes de Rã 
no ombro e, no fin al da fila , uma grande Rã. que era o pai de 

todas elas, perfazendo um total de 20 1 criaturas. O rei pergu n­
tou como ele havia feito aquilo , e Qnínmilà re ·pondeu: "Awo", 

que quer dizer, mistério. 

Com esta demon tração de magia e sabedoria de Qnínmilà , o 
rei pôde ver que ele não adivi nhava, mas acertava tudo. E. assim, 
nunca mais se fez a suposição de que os búzios, ou qualquer outro 

instrumento para consulta, enxergasse mais do que Qnínmilà. 

Conclusão 

E sta narrativa está inserida no Odü Éji Qlqgbqn, e tem como 
personagens a figura de quem joga, representada por Qrúnmilà; e 
a dos búzios, representada pelo escravo. A utilização dos búzios 
por alguém não faz dele, forçosamente, um emérito "olhador". É 
necessário um conjunto de situações para determinar a possibi­
lidade de uma tarefa bem-sucedida para a prática divinatória: 

estudo , competência e, sobretudo, o dom natural para essa 
função. Os búzios nada revelarão por si só. É preciso saber 
manuseá- los, conhecer suas regras e ter a sabedoria para 
interpretar as caídas, ou seja, as configurações . 
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NOTAS 

1. Bú:ios 

Era m utilizados como moedas. ha,·cndo duas denominações para 

eles: (}-«.·6 $_vq -búzios maiores, c 0<<·6 Jf;rr! -búzios menores, c ·t cs ma is 

indicados para a prática do jogo. 

A palavra Oü:6 significa dinheiro c é representada na contagem dos 

números yorubá pela duplicação rla vogal inicial. que serve de prefixo 

aos números, e ma is o acento tonal agudo. Por exempl o, 06kan é a 

representação do a lgar i mo I c a contração de 0 «:6 kan, ou seja. I 

moeda; Eéji, 2 moedas: fj:~tà . 3 moedas, c ass im por diante. Embora o 

uso dos búzio como dinheiro tenha desaparecido. permanece a forma 

para contar valores c fazer cálculos. 

2. Sistemas 

H á vário sist emas para se fazer a predição. estando ela empre 

associada a uma situação que exija rlecisõe importantes: 

Dída Obl - jogo do Obi. uma semente (Cola Awmi11ata) que deve ter 

4 gomos, cujas posições, para cima ou para baixo, forn ecem as respostas; 

Orógbó- sem ente ovalada (Garcinia Gneloides ), apropriada para o 

culto a $àng6; 

Érindilógzín -jogo dos 16 búzios, conchas marinhas, sendo que um 

de seus lados deve ser aberto manualmente, para urna per feita proba­

bilidade de caída entre o lado aberto e o lado fechado; 

QNl? - são oito meias-sementes (Elaeis Iclolatrica) presas, inter­

caladas por um cordão de mais ou menos I metro, sendo que o lado 

côncavo representa um sinal, e o lado convexo, dois sinais. Para cada 
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lado de~ -<emcntt:~ ha\'t:rá a nwn-;agcm de um ochi a -;er interprctarlo em 
conju nto. 

~f(í- utiliza-.;e de 16 coquinho~ do d endezeiro (E/cu•is Guineensü): 

este coquinho. porém. precisa ter quatro "olhos". '6 pode ser utilizado 

por homcn.,. :\c~te .;i.;tema ha\'er<Í o traçado do~ .;; inai.;; do odri na 

ba ndeja de !fá. O pó vegeta l ext raído da casca da árvore l ràsrin (Bap/ria 

.\'it ida Papilonaceae) .;;en ·e para ma rca r o.;; traços c é denomi nad o 

iy~rthrin . Também pode ser u'ado o pó do bamuu cor roído pelo cupim. 
ou a farinha de inhame. 

;\ palavra ~fá vem de fá - raspar , que se refere ao ato de passar os 

dedos na bandeja salpicada de p6 a fim de traça r os sinais do odri. 

3. Elégéde 

É a de nominação ela abóbora, uma das prin cipais ki:ilas do 

Candomblé: também conhecida como inha me vermelho. 
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O EXÍLIO DE SÀNPÓNNÁ . . 

Após a criação elo mundo, os àrl~à passaram a se fixar nas 

regiões criadas por à~àlá, trabalhando todos juntos nos campos 
e, des ta maneira, demonstrando aos homens os benefícios do 
t rabalho em comunidade. Eles criaram o jogo elo ayõ ou u:a:i, 
podendo, assim, se divertir nas horas ele folga. Introduziram no 
mundo algumas cerimônias que se realizam no qrun. Inventaram 
tambores e outros instrumentos musicais, aperfeiçoando-se em 

danças e canções . E a vida corria desta forma. 

E m determinado dia, mais precisamente na época da 
colheita do inhame, os àri~à celebravam um festival que marcava 
o trabalho da colheita. Estavam reunidos na praça principal da 

cidade e festejavam com um jogo onde eram utilizados arbustos 
apanhados nos campos de colheita. 

Os àri~à comiam e bebiam vinho de palma - ~mu -, dan­
çavam e cantavam alegremente. Somente ?ànpqnná, para quem 
havia sido dado o segredo da varíola, não dançava. E le tinha uma 
perna defeituosa e, para andar, utili zava-se de um pequeno 
cajado - qpá. 

Assim, sentado calmamente, observava todos se divertirem; 
porém, como os demais, de vez em quando tomava um pouco de 
vinho de palma. E a festa seguia com todos bebendo muito, os 
ânimos cada vez mais agitados, rindo, brincando e cantando a 
altas vozes. 
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Em meio a t udo isto , alguém reparou ?ànpqnná sentad o, 

sozinho, e p erguntou em voz a lta : "Por qu e ?ànpqnná est á 

calado, não canta e nem dan ça conosco?" Os demais começaram 

a gritar , incitando-o a se levan tar e a juntar-se a eles. "Venha , 

ve nha .. . ", di ziam , p u xando-o e t e n tando leva n tá-lo. Mas 

?ànpqnná se m antinha onde estava , porque se sentia envergo­

nhado de sua perna defeit uosa. 
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Todo·, e ntão, continuaram da nçando e bebendo cada vez 

mais. Até que começaram a provocá-lo: "Levante- e. \'OCê parece 

um antílope morto." ;>ànpqnná já não c ta\'a suportando mais as 

provocaçõc . Com a ajuda ele eu cajado, levantou- ·e. Ajustou a 

sua roupa comprida. cob rindo. de te modo , a perna defeituosa; 

cautelo a mc n tc , junto u- ·e aos demai no me io d a roda, 

começando a dançar . .Yl as sentia-se inseguro porque havia bebido 

m uito . O outro àri:~à também estavam do me mo jeito c, não 

podendo controlar seus movimen tos, começaram a empurrar uns 

aos outro , o que fez co m qu e ?ànpqnná caí se no c hão . Ao 

de pa rare m co m ele, vi ra m a su a pe rna de fei tuosa exposta e 

começa ram a r ir e a gr itar: "Arg! A rq!", que s ig n ifica coxo, pern a 

defeituosa. E se j untaram para rid icular izá- lo, cantando versos 

ofensivos a ele . 

?cJnpqn ná, caído e irritado, lutava para se levan tar em meio à 

r isada geral. Mesmo caído, con segui u a lcançar o se u cajado e 

co meçou a ferir , com a pon ta dele, as pessoas q ue o estavam 

ridicularizando, t ransmitindo-lhes o seu perigoso e mortal veneno. 

Os àri~à que estavam dançando ainda não haviam percebido 

o que estava acontecendo, e somente quando sen tiram a pon ta do 

cajado de ?ànpqnná arra n har a sua pele é que com eçaram a se 

recompor e a saí rem correndo em todas as d ireções. E com isto a 

fest a terminou, permanecendo apenas ;>ànpqnná. 
Todos se dir igiram apavorados para suas casas, e cada um 

que havia s ido tocado pelo cajado começou a se sentir mal, seus 

olhos ficaram vermelhos, nasceram feridas em su a pele e o corpo 

se transfigurou de inúmeras pústulas. 

As notícias sobre o q ue se passou chegaram até à~àlá que, 

irri t ado, disse : "O s àri~à qu e envergonh aram ?ànpqnná n ão 

deveriam ter agido de tal forma. Mas ele, também , não deveria 

ter fei to justiça por suas próprias mãos, pois a jus tiça está afeita 

a m im. Aqueles que o rid icularizaram estão sendo pun idos pela 

varíola. E porque ele se tornou o juiz dos próprios acon tecimen­

tos, também deverá ser punido." 
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àsàlá e , ·cs tiu co m ua" roupa -; b rancas . Em ·ua mão 
carregava parte de seu longo manto ornamentado com búzio . c 
egu iu para a ca a de :jiwp~uná a fim de julgá-lo. Quando este o 

Yiu aproximar-se. correu para o bosque e e e cond eu atrás de um 
arbusto. 

Informado do fato. à~àlcí determinou: "?àupqnucí foi para o 
bosque. :\Juito bem. Lá ele irá permanecer. a partir de agora, 
longe de toda a co munidade." 

De ta época em diante, ?fwp~uuâ nu nca mai · ,.i,·eu entre o 
outro Õri~à. e. s im, ozinho. Apesar disto, cresceu o respeito por 
ele e nunca mai s fo i ridicul arizado, se rvindo o fato de lição para 
todos . Por este motivo, o povo da região pa so u a denominá-lo 
Il~gb6uá, a terra está quente, numa alusão ao calor da enfer­
midade humana. 

Conclusão 

Sàupà111zá é o nome primordial da divindade, sendo também 
conhecid~ pelo nome de Qmqlu e Qbalzh<:áiye, denominaçõe mais 
usuais no Brasil. Identifica-se com as doenças, e seu nome pode 
ser assim traduzido: $àll - untar, sujar (co m doenças) , pa -

matar, afligir, e enià - qualquer pessoa. É originário da cidade de 
Tápà, irmão de $àng6 e conhecedor da maneira de transmitir ou 
curar doenças. Seu principal fl agelo é a varíola, pois representa a 
maneira de marcar as pessoas sem u ar a faca. Por este motivo, o 
milho aberto em flores (pipoca) constitui o seu principal ofereci­
mento. Conforme a região africana em que seu culto sobreviveu, 
ele recebeu outros nomes. Entre o grupo jeje-mahi é denominado 
Sapata, com divindades correlatas: Dazoji - da disenteria e dos 
vômitos; Ahosu Ganwha - da inchação; Adan Tagni - da lepra; 
Aglosunto - das chagas. Nesta região, o milho represen ta a 
erisipela; a maçã, o escorbuto; e o feijão, a varíola. 

;>ànpqnná é descrito como armado com um coldre de flechas 
envenenadas e várias pequenas cabaças como recipientes, tanto 
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para remédios curativos. como para transmitir doenças com fins 
puniti,·os. co nforme o texto: 

Qbalzíu:âiyé, ajàgi oõgzl n 

On i-u:àu:ó à do. 

Aquele que tem medicamento 
poderoso 

Em pequenas e diversas cabaças. 

Quando uma pessoa adoece, há um a maneira c pecial de 
di zer: "Il~gb6uá(n) nbcíajâ." [''A terra quente o e tá a fligindo.'') . 

e a pes oa morre, vítima de qualquer uma das afliçõe impostas 
por ele, não se diz: "à kzí " ["Ele morreu, de maneira comum"] , 
mas: "Qba gbé e lq." ["0 rei o levou embora. "]. 

Em seu c tágio africano. seu culto merece u dive rsas res­

t rições , endo mesmo proibido em algumas regiões. Epidemias 
urgidas fizeram com q ue muitos soberanos mudasse m de 

opinião e o aceitassem como divindade. A morte do rei Kpengla, 
causada pela varíola, foi determinante para a aceitação do culto. 
Seu suces or concordou com a condição de que seu templo fosse 
construído fora dos muros da cidade. Alegou que dois reis não 
pod iam reinar numa mesma região. 
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NOTAS 

1. Isu 

In ha me. A s ua colheita é uma festa agrícola c rel igiosa. quando 

divindades e ancestra is sfto rc\·crcnciarlos pela fa rtura obtida. 

2 . Emu 

Vin ho de pa lm a . E le é extraído d e du as palmei ras : igi Q/J~ . 

dendezeiro; e igi qgqrq, a palmeira que produz a ráfia denominada pa lha 

ela costa. usada nos paramentos deste Õri~à . O líquido é extraído do 

caule próxjmo ao cacho dos coquinhos ele dcndê. São feitas uma ou duas 

incisões no caule. prendendo nele um tubo que irá canalizar o líquido 

até u m recipiente. :\as primeiras hora o vinho é doce, para depois fica r 

azedo por fermen tação e muito mais alcoolizado. :\esta fase é que recebe 

a denominação de ~11111. 

3 . Qpá 

É o cajado d e ta d ivind ade, e feito d a á rvore alori (C /yplwea 

L aterijlora) por ser madeira forte e flexível. Qpâ lt il~ é a sua denomi ­

nação, possuindo marcas vermelhas e brancas, que simbolizam a · cores 

da doença. 

~210 

4. Sàsàrà 

E mblema sign ificat iH> de Qmqlu o u Qtwlríü.áiyé. fe ito de um 

conjunto de nervuras de palm eira . presas em forma cilíndrica . lem­

brando uma vassoura pa ra va rrer as doenças. Também é denominado 

i/Ih<.~. sendo co..;t ume colociÍ-lo atnís das portas como forma de proteçilo. 

conforme o cânt ico: 

Bi até balé 

$à~àrà gbá ilé 

Frí11 u:a o. 

S. Aro 

·c a noite chega 

O $ll:çàrà guarda a casa 

Pa ra nós. 

Sign ifica coxo, manco. Yarq- aleijado. 

6. Omolu 

T anto Qmolu como Qbalúu:áiyé são uma mesma divindade com 

denominações di ferente , que representam eus títu los de exaltação ao 

cus atributos. São posicionados nas casas de Candomblé do lado de fora 

da parte principal da ca a. T udo que é feito para e ta divindade faz-se no 

tem po. Olúbáj~ é o seu principal ritual. P o ui características muito 

pessoais; por exemplo, não admite o uso d a faca no momen t o do 

sacrifício animal. Em olo afri cano, uma folha do dcndezeiro é enro lada 

no pescoço do animal e abatido median te uma única pancada. 

O fará l 'opa ma 'b~ rr)n r~ 

L 'opa ma'b~nln r~ 

O fará olórí pa ké' n!n au:o 

Pani ké j u wa. 

E le rala o pescoço do animal 

Para não usar a faca 

E ssa forma de cor tar 

Ele guarda segredo. 

Sobre este assun to, há um mito que envolve Nánà , mãe de Qmqlu. 

Revela que os Óri~à estavam reunid os, discutindo sobre os poderes que 
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po.;.;uíam. Õl(úll csta,·a .,cndo elogiado graça.; ao~ .;cu., in ... trumcnto.; de 

cort e. por dar cond içôc.; a todos d e rcalit.arcm os ... acrifíc io.; . .Yá1ui di.;.;c 

que nã<) render ia ho m enagens a 0 }(1Í II c . ao ser d esafiada . passo u a 

utilizar faca-; de madeira afiada para o,; ... acrifício"' animai.;. 
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?ÃNGÓ E A TRAIÇÃO DO CARNEIRO 

Osà/6 vivia em seu palácio em Igbó, onde, ent re out ras at i­
vidades, mantinha e tratava de um pás a ro chamado E ki11. Essa 

convivência íntima pe rmitia que o pássaro tomas e conheci­

mento das práticas mágicas e de como elas eram feitas por O~à/6. 
Sendo o Ekin muito amigo do Carneiro, ele lhe contava o que 

acontecia no interior do palácio e, depois, saía pelo mundo afo ra 

e palhando tudo que o E k in lhe havia contado. O~àlá , ciente do 
fato de que seus segredos estavam se tornando públicos, reuniu 
todos os Orl~à num Conselho e disse: "Está havendo t raição em 

meu palácio. E preciso procurar o culpado para puni-lo. " 

O Ekin, sabedor das determinações de O~àlá, fugiu e revelou 
a sua mulher o que estava se passando. Ela o orientou a procurar 

um B àbáláwo - o que ele fez - , e o jogo revelou o seguinte: 
durante 16 dias ele não deveria sair de casa em hipótese alguma, 
nem mesmo chegar até a janela. Deveria viver , nesse período, em 
total reclusão. 

Diante disso, o Ekin e sua mulher seguiram para um bosque 

bem longe ela cidade e lá permaneceram conforme determinação 
do jogo. 

Enquanto isso, o Conselho de Ort~à determinou que ~àng6 
seria encarregado de procurar o E kin , que era, no dizer de todos, 
o único culpado, pois vivia no palácio e tudo sabia. Convocou, 

então, Àgbà, o Carneiro, à sua presença, por sabê-lo amigo do 
Ekin, e determinou que fosse buscá-lo. Prontamente, o Carneiro 
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aceitou a incumbên cia . P egou duas gamelas, uma cobrindo a 
outra , colocou d en t ro ob1, orógbó e mais alguns aliment os 
prediletos do Ekin. Prendeu a gamela em suas costas e tomou a 

direção do bosque. 
Lá chegando, gritou por três vezes para o Ekin, que do alto 

se pôs a observar. Vendo que era o se u amigo, o Carneiro, disse a 
sua mulher que iria até ele ver o que queria . Ela, porém, alertou-o, 

lembrando a recomen dação do jogo . Mas ele respondeu: " O 
Carneiro é meu amigo; vou ver o que ele deseja. O que tem de mal 

nisso?" 
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Então, abriu a janela e e pô a caminho. :\"c c e paço de 
tempo, o Carneiro levantou a game la de cima como se fo e uma 

tampa de alçapão para pegar pa sari nho. O Ekin . ao chegar. viu 
as frutinhas e mai o lgbín, e voou para pou ar no interior da 

ga mela e co mê-los. Fazendo i o, ele ficou prc o, e o Carneiro 
pôs-se a ca minho do palácio de O~àlá, levando o Ekin preso para 
se r entregue a {)àngó . 

Enquanto tudo is o estava acon tece ndo, Yánsà11 ficou 
sabendo da verdade entre o Ekin e o Carneiro, e ·e penal izou com 
a situação elo Eki11. Chamou Q~1111 e lhe contou tudo. As duas 

resolvera m, en tão, soltar o Eki11. Combinaram que, quando o 
Carneiro chegasse num descampado , Yán sàn, a Senhora dos 
Ventos, sopraria forte pela frente do Carneiro. Forçosamente, ele 
abaixaria a cabeça para vencer a venta nia, o que lhe faci li taria 

destampar a gamela. Enq uanto o Ekin fugisse, Q~un jogaria uma 
de suas pulsei r as dentro. 

E assim fi ze ram co m o Eki11 , que fugiu e voltou para o 
bosque. Quando cessou a ventania, o Carneiro continuou trotan­
do e ouvindo dentro da gamela o barulho da pulseira de Q~zm, 
pensando ser o Ekin preso. 

Chegando finalmente ao palácio de O~àlá, todos já sabiam do 
ocorrido pelas próprias palavras de Yánsàn e de Q~IIIL .Mesmo 
assim, O~àlá perguntou três vezes se ele, o Carne iro, estava 

trazendo o E kin, que respondeu afirmativamente todas as três 
vezes. Então, O~àlá, determinou que o Carneiro apresentasse a 
{)àngó ali presente, bem como aos demais Ori~à, o Ekin, para que 
o culpado fosse punido. 

{)àngó perguntou de novo ao Carneiro se ele trazia mesmo o 
Ekin preso dentro da gamela, e ele insistiu em res ponder que 
sim. Em seguida a gamela foi aberta e só apareceu a pulseira de 

Q~un. {)àngó se encheu de ira e perguntou onde ele havia andado. 
Atônito, o Carneiro disse que havia t razido o Ekin, mas não 
sabia dizer como ele havia fugido, nem como tinha ficado em seu 
lugar a pulseira de 0un. 
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{)àng6, então. revelou que o castigo que e- tava reservado para 

o Ekin era o de ·er acrificado. mas. diante do fato. o Carneiro é 

que seria sacrificado. Para i :;o, solicitou a conco rdância ele todos 
o demais àrl~à. l 'ánsàn foi a primeira a se Jc,·antar. aprovando. 

sendo logo eguida por Q~1111 e pelos demais. Com a decisáo de 
todos , {)àng6 arrastou o Carneiro para fora do palácio. pego u um 
çdLi n àrá, a pedra do raio. c bateu três vezes com ela na cabeça do 

Carneiro, entregando-o, a seguir, a :;eu - auxiliares para que o 

prepara sem devidamente. 
A partir des te ato, o Carneiro pa ou a cr o a limento 

preferido de $àngó, ao cont rár io d e Yán sà n, que pa ·sou a 

abominá-lo. 

Conclusão 

P ercebe-se aí, claramente, a função explicativa dos mitos. Ao 
usarem um objeto ou criatura da natureza, os mi tos geralmente 

dão ênfase ao seu uso ou à sua importância na história. Ao se dar 
atributo humanos aos objetos ou coisas da natureza , expressam-se 
vários sentimentos característicos dos eres humanos. T odos são 

cu idadosamente humanizados: anima is, natureza, Deus, os 
àri~à e, tendo sido humanizado , eles podem ser avaliados da 

mesma maneira que o homem. 
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NOTAS 

1. Igbó 

Cidade onde re inava Qluilálâ. quando da invasão de Odtldúu:à. c 

loca lizada próximo a 1/é Ifo. 

2. Àgbà 

O carneiro; àg1llà11 é a ovelha. O carneiro é o animal preferido de 

$à11g6 . A forma de seus chi fr es é q ue o relaciona com as d iferen te 

qualidades do Óri~à . 

3. Gamela 

Espécie de prato fundo feito da madeira ext raída da gameleira 

(Ficus doliaria). A gamela se identifica plenamente com o culto a $dngó, 

onde são preparadas suas oferendas. $àngó possui relação com as 

divindades ligadas ao culto das árvores, como i r6kà (Mito 2 7). 

4. Af4H 

É o vento de que Yá11sàn se serve para atingir seus objetivos. 
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S. Edii11 Ará 

É a pedra do raio. Ela é colocada na boca do carneiro. que. por sua 

vez . é amarrada de modo que o animal niio po~-.a abri -la. É n e-. te 

momento que todo~ o.; participante.; tocam a ..;ua cabeça na do carneiro 

que irá morrer. numa troca de ,·ida.;. Ele morrerá no lugar das pessoa.;. 

Faz-se 0 jogo do orô~:/Jó . pcrgunt<tndo-se a ;>úiiJ:Ó: "/111Í r(( dzln bati :le é 

yí?" ["\'ocê está sati.;feito com a oferenda?"] 
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IYEWA ILUDE A MORTE 
E SALVA àRÚNMILÀ 

Certa noite, Qrzínmilà teve um so no intranq uilo e sonhou 

que deveria ter cuidado, pois a Y.lorte e tava ans iosa à ua pro­

cura para matá-lo. A fim de que isso não acontecesse, ele deveria 
oferecer um grande rato, Ekzíle, em sacrifício a E~zl, juntamente 
com mui to búzios. E isso foi feito. 

Alguns dias depois, quando Qrúnmllà levantou bem cedinho, 

ao sair de casa para lavar o rosto ele avistou a estrada ao longe e 
viu a Morte - I kzí - envolta em sua roupa vermelha, tendo na 
mão um bastão e se aproximando com muita pressa. 

Qrúnmilà correu , então, para a casa de E~u, local onde tinha 
sido depositado o sacrifício. Lá, havia sido feito um grande bu­
raco pelo rato gigante, que ia até o lado de fora ela casa. E foi por 

ali que QrúmnUà, fugindo da Morte, passou correndo sem parar 
pelo mato. 

Quando a Morte chegou, ela olhou de alto a baixo. Procurou 
por todos os cômodos, pensando no que poderia ter acontecido ao 

homem que vira junto à porta alguns momentos antes. Dirigiu-se 
até os fundos da casa e viu as pegadas de Qrúnmilà. Pensou: "Foi 
por aqui que ele fugiu. Vou atrás dele." 

Enquanto isso, mais à frente, Qrúnmilà não parava de correr. 
Chegou a um rio e, quando ia atravessá-lo, encontrou I yewa 

junto à margem lavando roupa em cima de uma bacia de 
madeira. Ao vê-lo, ela disse com espanto: "Pai, o pequeno com a 
mente cheia ele sabedoria, o que aconteceu? Sei que não costuma 
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correr as im. " àrzínmllà re·poncleu que e · tm·a nu ma ·ituação 

dese · pe rado ra ;)orqu e a ~I o rtc o estava perseguindo. l ye-u:a 
pensou por algun in tantc e pediu para Qnínmilà aguardar c 

parar de correr. 
Jye-u:a pegou a grand e bacia de madeira, retirou a~ roupas que 

estava la, ·a ndo e pediu que ele se eleita ·se no chão. Em seguida 

cobriu-o com a bacia e sentou-se em cima , continuanclo a lavar a 

rou pa. 
A ~Iorte surgiu muito apre sacia. com moscas es,·oaçé:mclo em 

volta. Saudando Jye-~·a, perguntou-lhe em que d ireção Qrzínmllà 

t inha seguido. Jye-IJ)a respondeu: '"Ainda que ele es teja raste­

jando, nessas alturas já deve ter atra,·essaclo mais de quarenta 

rios." :\Ias a ~Iorte in i tiu para que ela mostrasse a direção, e 

Jyewa apontou: '" Foi por ali." A :Vlorte agradeceu e retomou a 

per eguição. 
Assim que a ~lorte desapareceu no caminho, Iye-,;.:a tirou a 

bacia e d isse que não iria mais lavar roupa, para que Qrzíllmllà a 

seguisse até s ua casa. E completou: "Ela (a ~1orte) é um ser 

perverso e o teria matado." Qníllmllà, então, a seguiu até sua 

casa. I ye-wa lhe deu um cômodo para descansar e estendeu uma 

esteira no chão para ele se d eitar . E m seguida, foi cozinha r 

inhame e uma sopa de carne de Ekzíte com favas de alfarroba, 

alimentos predi letos de Qrúnmilà . D epois de comerem, di rigi­

ram-se a seus aposentos para descansar. 
I yewa não t inha marido, e todos os seus desejos eram desper-

diçados por não ter a lguém ao seu lado. Ela era ~ma criatura de 

comp leição leve, corpo carnudo e bem- fe ito . Qrúmnilà havia 

percebido isso e, então, já com as energia restauradas, ficou 

tomado de desejo, esquecendo os perigos que o haviam levado até 

I yewa. 
Depois de algum tempo queixou-se de frio , e I yewa pergun-

tou se ele não queria um cobertor. E le respondeu que, se pudesse 

se deitar perto da porta do quarto dela, seria melhor para ele. E 
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foi o que fez. ~lal ·e deitou junto à porta, começou a se compor­

tar como um sonâmbulo. Foi- e arrastando até chegar perto de 

Iye-..;.:a, que fingia que dormia. Começou a t irar-lhe a roupa em 

que ela reagisse. Co mo Iye-~·a não t inha filh os c toda as suas 

men truaçôes nüo eram seguida ele relação exual, ela cooperou 

com Qnínmilà, mantendo relaçôe com ele. poi esse também era 

o seu desejo. 

Xa manhã segui nte, depois de preparar- lhe uma refeição, 

Iye-,;.:a lhe d isse para voltar para ca a. poi. a ~lortc já havia par­

tido, e a egu rou-lhe que ela nunca ia a uma mesma casa duas 

vezes seguidas sem que pas asse algum tempo. E, pela pos ição 

que ambos tinham na sociedade, o que se deu entre eles acabou 

se tornando uma experiência passageira de um único dia. 

Xo m ês seguin te, Iyewa percebeu que não hav ia ficado 

menstruada. Imaginou que algo estava errado. D epois de algum 

tempo, quando as pessoas a encontravam na rua , expressavam 

sua surpresa, dizendo: ".:\fós nos regozijamos com você . Deus lhe 

concederá um parto tranquilo." Iyewa sentiu-se feliz, pois a falta 

de filhos não a tornava benquista diante de todo . Pegou, então, 

a lgum d inheiro, com prou algumas gali nhas e cabras, ju ntou 

inhame e partiu para a casa de Qrúmnilà para fazer um ofere­

cimen to aos seus instrumentos de I fá em sinal de agradeci mento. 

Começou a agi r seriamente, rezando e prestando obediência, 

até que, no nono mês, ouvi u-se o choro de um novo bebê. I yewa 

teve u ma criança. Cerimônias e festejos foram realizados, com 

todos se rejubilando, reverenciando um aspecto muito impor tante 

na vida conjugal africana, pois os filhos consti tuem parte de seu 

sistema de valores. Uma vida sem filhos é vista como uma perda, 

desperdício e desapon tamento. Fertilidade e con tinuidade repre­

sentadas pelos filhos são o objetivo da vida. 
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Por essa razão. era comum ouvir Qrúnmilà dizer: 

·'Jyeu:a. kq mq mg N 11kzí nii." 
["lyewa me alvou de morrer. ") 

Enquanto Iye-,;.:a , por sua vez, di z ia: 

"Kq mq mqJ4 11jágà11 ... 
("E le me salvou ele não ter filh os.") 

Conclusão 

X este mi to, Qrzí11m i/à, mais uma vez, se torna o perso nagem 

rep rese n tante das forças d iv ina . encarnando a figura do 

Bàbáláwo em sua mis ão de p roteger as pessoas, orientando-a e 

sugeri ndo meios de impedir que as ações do m al de viem-nas dos 

rumos de seu destino. O ou tro per onagem é a ~{orte , uma das 

pr incipais antagonistas do homem. Assim , est e mito pode er 

ana lisado sob quatro a pectos: 

1° - O estado d e guerra en t re os agen tes do mal cont ra o 

Bàbáláwo, que, a través de seu jogo, dá a devida orientação aos 

homens de bem para uma desejada vida d e su cessos. P or esse 

motivo ele se expõe aos agentes do mal, que podem ser relacionados 

como: àriin, doenças; qfo , perdas e confusões; qràn, d esgraças; 

ewqn., prisão; àj4, bruxas; e ikú, morte. Esses poderes malévolos 

são conhecidos coletivamente como ajogun, guerreiros contra o 

hom em . (Ver Qrun-Àiyé, Ajogwn, p. l 6 6 , e i kú , a Morte, p.l91.) 

2 ° - Para evita r q ue o mal o atinja, o Bàbáláwo recorre à 

proteção de sacrifícios e oferendas votivas. O buraco feito pelo 

rato , p ara que Qrúnmllà pudesse fugir da Morte , r evela a 

importância das oferendas prescri tas pelo jogo, na solução dos 
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problema ·. Pre erva r a vigilâ ncia de eu trabalho é um a da 

recomendaçõc essencia is para aquele que se propõe a efetuar a 
prática do jogo clivinatório. 

3° - Iye-.;.•a con eguiu ter um filho e ficou eternamente agra­

decida a Qrzí11milà. sublinhando um aspecto bem conhecido da 

importância el e filho na vida conjuga l a fr ica na. O relato do 

relacionamento e ntre os doi · é mu ito bem ret ratado no Odii 
l11di11gbe c do qual transcrevemos parte: 

Qrzí 11111 i/ à ba bá yeu:a I qq i lé 

9 1~11 [ fzí 11 11 11 

6Ji ànínmilà si yàrá kan 

Iyewa k66 yàrá kan 

6 slln 

Okó te dài n 
Té e fqq sóorunpá 

B~? ló ~e wq wqq wq 
B~? ló ~e kan I yewa 
Obinrin sa piroro móle 
O di pQ;únmÚà. . . 

Q fqhün mq 
Qrúnmilà lq mq I yewa 

Ó b~r~ si iséé ?e 
6 si se é bée 

Il?~ si e mq. 

Qní 11111 i là então scgu i u 

l yeu:a até sua ca a 

E la e tendeu uma esteira 

para ele no chão 

E la acomodou Órzí11milà 
num qua rto 

E foi para o seu próprio 

qua rto 

A fi m de dormir 

Seu pênis tornou-se t úrgido 

Começou a se fazer de 

sonâmbulo 

Assim, foi se arrastando 

Até chegar-se para Iyewa 
E la fingiu que dormia 

Qrúmn.Uà começou a 

tirar-lhe a roupa 

Novamente, ela nada disse 

Qrúmnilà agarrou-se a 

I yewa 
E começou a agir sobre ela 

E ele assim o fez 

Até a manhã seguinte. 
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NOTAS 

1. Morte 

É denominada l krí. sendo q ue. na mitologia yorubá, trata-se de um 

personage m mascu lino. E mbora inevit;h·cl c imprevisível , ela pode 

sofrer a lte rações conforme as possibilid ades, atra\·és da intervenç<io de 

Qrun milà c dos àri~à junto a 0 /ódzimare. conforme o texto: 

Àidé Jkzí [ 'à mbo àsu n 

A idé Ikrí l'à mbo àrisà 

Bi Jkrí ba dé, I krí à gbà f!bq 

2. Ekúte 

Se l k1í não chegar. adoremos 9:wn 

Se Jkrí não chegar. adoremos àri~à 

Se l k iÍ realmente chegar. não ad ianta 

l kzí receber sacrifício. 

É traduzido em inúmeros textos como rato, sendo, na verdade, um 

tipo de roedor africano. No Brasil é substituído pela preá ou porquin ho­

da-índia. Sua ligação com Qrrwm ilà vem pelo fato de ele guardar o 

frutos do dendezeiro em ua toca , a fim de se alimenta r nos momentos 

de sua dificuldade para sair. 

3. Iyewa 

É um àri~à que dá nome a um rio africano e que corre paralelo ao 

rio à giin . É visto no Brasil como a fêmea de à~ümàre, sendo que, em seu 

assentamen to, coloca-se um metal que simboliza uma cobra. Segundo 
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um mito. l ye-..a. certa \'C~. foi la\·ar roupa no rio .. \ o acabar. estendeu-a 

para secar tH> matagal. :\e~tc meio-tempo . veio uma galinha ciscando c. 

com as patas, sujou toda a roupa estendida, tendo Jyn;;a que lavar tudo 

de no\·o. Com isto, a galinha foi amaldiçoada por l ye-«.a. di~cndo que 

haveria de ficar com as patas espalmadas c que nem ela nem seus filhos 

haveriam de comê-la . . \ partir daí. a galinha pas ·ou a ser um dos tabus 

deste àri~à. t\ palh a da costa é um dos e lemen tos ma is usados na 

simbologia deste àri~à. que carrega u ma pequena espada. c o àc/6 . uma 

cabaça revestida de palha da costa c que é agitada. lembrando o som do 
chocalho da cobra. 

4. iloyún 

Gra\'idcz. t\ maternidade é uma fon te de orgulho c alegria. C ma vez 

constatad a. inicia-se tod o um processo de orientaçiio sobre o q ue a 

mulher d eve comer, como dormir, c assim por dian te . Todas essas 

precauçõc são tomadas de maneira que nada contra rie c a fete a criança. 

O seu papel de miie pode ser bem ava liado a travé de alguma. formas ele 
cumprimento · c homenagens: 

i yá arúgb6 

}j: krí ikzínra o 

Orí yfà u:ál~ láy9 o 
A ó gbàhtln iyá 

A ó gbàht't n qmq o. 

\ 'cnerávcl senhora 

Cumpri mentamos-lhe pela gravidez 

A cabeça [da criança] vi rá intacta 

Nós escutaremos o choro da mãe 

I\ós escutaremos o choro do bebê. 

O relacionamen to mãe e filho vem a er uma fonte de treinamento, 

quando a criança é amada e embalada. O a to de carregar o bebê sobre as 

costas most ra a força do relacionamento mãe e filho. A educação e o 

aprendizado abrangem diversos fatores que vão d esde honrar o nome da 

família, o desenvolvimento linguístico e o encorajamen to até suportar as 

fases boas e ruins, conforme o ditado: 

i gbà ki í tq lq bi àrére 

Ayé k 'í t9 bi 9Pá ibqn . 

Tempo e estações climá ticas 

Não permanecem sem mudanças. 
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S. Àlá 

,' ignifica ~onho. vem do verbo lâ- ~onhar. .\ importância do -;onho 

é devidamente rcgi,trada na narra ti' a. Embora ~cj a um método menos 

comum da adivin hação. o /Jàluí/rh,:o pode dc~cobrir a vontade de um 

Ori~à ou de uma outra divindade. c até de espírito' ancc,trais. at ravé~ 

dos son hos. Eles podem ' u rgi r no~ sonho' para aconselhar ou 

questionar, utili zando formas alegóricas e que de,·em ser in terpretadas. 

\'oa r como um pássa ro indica superaçúo de i n triga~: escala r um préd io. 

usando uma escada ou não. conquista de posição importante. Entre os 

yorubás, acred ita-se qu e os so nhos pod em ser indu zidos através de 

algumas técnicas. como, por exemplo. fazendo incisilCS perto dos olhos c 

esfregando neles uma determinada mist ura. tomando banho ele folhas 

ou colocando um a muleto debaixo do tra,·esseiro . 

Nos ritos de iniciação dos Candomblé- , o son ho de uma iyàu:6 é 

sem pre con idcrado uma mensagem do Ori~à e. portanto. devidamente 

interpretado. 
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ÔSUN, OYA, YEMOJA . . . . 
E A DIVISÃO DOS BÚZIOS 

Certo dia, Ç>ya, Q~u11 e Yemqja re olveram i r juntas ao mer­

cado de Qyq fazer compras. Lá chegando, tomaram conhecimento 

das novidades trazidas pelo mercadores, co mo tecido , contas e 

especiarias diversas. 

:\esse instante, E~ii chega no mercado trazendo uma cabra. 

E le para e observa de longe as três mulhere conversand o 

animadamente, e rc olve fazer uma prova entre elas, o que cons­

titui uma de suas características. Aproxima-se ele Oya, Ósun e 

Yemqja, dizendo: "Eu devo deixar a cidade para um. imp; r.tante 

negócio com meu amigo Qrun mllà . Assim, eu lhes peço que 

vendam a minha cabra, e em troca eu darei a vocês metade do que 

for apurado. Como o preço são vinte búzios, eu darei dez para 

vocês e dez ficarão para mim." Elas aceitaram e E~ü partiu. Logo 

a cabra foi vendida por vinte búzios. E las separaram dez búzios 

para E~u e começaram a dividir os l.lt::t restantes entre elas. 

Yemqja iniciou a divisão. Ficaram três búzios para cada uma 

delas, mas sobrou um. Qya, então, tomou a iniciativa. Fez três 

pilhas, em cada uma colocou três búzios, porém sobrou um. 

Depois disto, foi a vez ele 0un, mas também continuava sobran­

do um. E as três começaram a discutir acerca de quem poderia 

pegar a porção maior. 

Yemqja dizia: "É justo que a mais velha deva pegar a porção 

maior. Portanto, eu ficarei com o búzio extra." 
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àsun replicou: "Não, onde eu nasci, nas terras de à~ogbo, 
diz-~e· que o m ais novo é sempre tratado com mais generosidade. 

Assim, o búzio extra deverá ser meu." 
Até que Qya tomou a palavra: "O assunto está em disputa. 

Tem-se dito que, nesses casos de disputas entre os mais velhos 
com os mais novos, a maior porção deverá ir para aquele que está 

entre os dois lados. Em Irá, de onde eu vim, é assim que se faz . 

Portanto, o búzio que está sobrando deve ser meu." 
E a discussão se acentuou . Como não conseguiam chegar a 

uma conclusão, pediram a um homem do mercado para fazer a 
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di vi ·ão do búzios. Ele pegou o búzio , separando-o · em três 
pilha iguais . mas o décimo búzio ficou em ·ua mão. Com outra 

tentativa, ele di e: "Como pode o de: er dividido em trê partes 
iguais? Sempre sobra um. Quem merece fi car com ele? De acordo 
com o que cu tenho ouvido, é a pes oa mais velha que merece ficar 
com ele, porque é a mais antiga no mundo c, con equentemente, 
a que tem sofrido mai · do que as outras. A min ha conclusão é a de 

que o búzio deve e r dado à pe · oa ma i velha dentre vocês." 
Qya, que era a segunda mai velha, e Q~1111 , a mais nova, 

rejeitaram seus conse lhos c recu saram dar a Yemqja a parte 

mawr. 
Outra pessoa foi co nvidada a fazer a divi são dos búzios . 

Começou a contá-los e disse: ":\ão existe maneira para fazer esta 

divi ão. Sempre obrará um búzio na divi ão. Quem deve ficar 

com ele? Penso que, numa situação ele ta natureza, a pessoa ma i 
nova é que deve ser a favorec ida, porque os jovens estão no 

mundo há pouco tempo e têm recebido menos benefícios que os 
outros . Os mais n ovos são empurrados de lado nos grandes 
movimentos , o caçado re~ jovens andam sempre atrás, e as 

esposas mais jovens têm a vida mais árdua. Por isso, quando 
surge uma d ivisão desigual, a pessoa mai s jovem merece a 
vantagem. " 

Yemqja, a mais velha do grupo, e Qya, a intermediária, não 
con cordaram. Disseram: "Nós nunca ouvimos tal afirmativa. 
Não podemos aceitar isto." 

Um outro homem foi chamado entre aqueles que estavam no 
mercado. Contou os búzios, separou três a três, deixando o últi­
mo búzio à parte, e falou: "Diz-se que a pessoa mais velha deve 

pegar a porção extra, enquanto outros dizem que é o mais jovem 
que deve receber a porção maior. Assim, creio que nem para a 

mais velha, nem para a m ais nova, mas sim para aquela que 
estiver entre as duas. Qya é mais velha que Q~un e mais n ova que 
Yemqja. Deste modo, ela apresenta as condições ideais. Deem a 
ela o búzio extra." 
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:\Ia· }'emqja e Q~un não ace itara m se u con -elho e 

recusaram dar o búzio para Qya. continuando a divisão em so lu­

ção, até que a discussão entre todo se tornou mais acirrada. 

:\'c te instan te. chegou Esit. ,\proximou- c da · três e pergun­

tou onde e -tava a parte dele da venda da cabra. Elas lhe entrega­

ram os dez búzio- c, ao me mo tempo. ped iram o seu con:'íelho 

para a divi ão dos búzi o:'i entre elas, em partes iguai s. 

E~it fi cou a lgun insta ntes pen at ivo e. depois, tomou em 

suas mãos os dez bú zios. separou trê e deu para Femt?já, mai s 

três e ent regou a Qya . e os outros três deu para Q~1111. Ficando 

com o décimo búzio em sua mão, E~ ti se ajoelhou c fez um peque­

no buraco no chão, colocando nele o búzio. Depoi o cobriu com 

a terra e disse: ''Este búzio é pa ra o Ancestrais, os Oníl?. :\'o 

qrun e ra assim que faz íamos. Sempre q ue a lguém recebia a lgo 

bom, devia se lembrar daqueles que o haviam antecedido. Quando 

as colheita ão t razidas dos campo , a pri meira d ivisão deve ser 

dada sempre para os Ancestrais . Q ua ndo se rea liza uma festa, 

uma porção deve ser separada para o Ancestrai . Quando e faz 

um sacrifício para o àrl~à, uma parte d ele deve ser separada 

pa ra os Ancestrais. Assim também como o dinheiro. Quando ele 

ve m até nós, devem os dar pa r t e aos Ances t rais. Esta e ra a 

maneira que fazíamos no qrun e que d everia ser feita também 

aqu i na Terra. Vocês deveriam ter- e lembrado disto em vez de 

disputar o búzio que sobrava da di vi ão." 

Yemi?ja, Qya e 0.un ouviram atentamente o que E~i't acabara 

de d izer e admitiram q ue ele estava certo , concordando, cada 

uma, em aceitar os três búzios. Por causa do que aconteceu no 

mercado de Qyq, o povo, daquele dia em diante, passou a dar uma 

parte para os Ancestrais todas as vezes que faziam as colheitas 

novas ou recebia fortunas inesperadas. 
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Conclusão 

Agrad ece r àqu ilo qu e se recebe é u ma das ca rac terís ticas 

de ·ta h i. tória que revela a religião como o elemento centra l da 

vida do povo yorubá. Há a consciência de que é Deus quem está 

no controle de tudo, mas ~ão as d ivindades inte rmediá rias que 

pe rm item o acesso até Ele. O àri~à c os Ancestra is são seus 

rep resentantes junto aos homens e o portadores de agrade­

cimento ·, ped idos e oferecimento que lhes são des tinados. 
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NOTAS 

1. Yemqja 

Também conhecida co mo r emanjá, di,·i ndadc das águas e filha de 

0/ókun. Csa roupas brancas e azuis, c contas transparentes. Cma das 

qualidades de Yemqja - Ogu ntç- veste verde-cla ro. 

2. à sun 

Divindade da águas doce dos rios, numa representaç;io figurada de 

seu poder de fertilidade. O ikódídç. a pena vermelha usada nos r itos ele 

iniciação na testa ela iyá1~·6, é uma representação elo sangue men trual 

feminino. Em um de seus oriki, is to é destacado: 

Q~tm mo pe (j 
Yeyé onf kií ayaba lódo 

Mo P? (j àikú 

Mo P? (j si qrq 
Mo P?(j sqmg. 

àsun eu lhe chamo 

.\Iãe gracio a, rainha do r io 

Eu lhe peço vida longa 

Eu lhe peço riqueza 

Eu lhe peço filhos. 

Nos Candomblés, o pedido de filhos é enfatizado neste cânt ico: 

Odo'0un máa b4 
Alá oro (Qmq a-ra oro) 
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Pedimos e fazemo obrigação no rio 

Para termos filhos. 

E completam. afirmando: 

} eyéye () :\lão _gracio-;a 

0/óri o. Dona de minha cabeça. 

3. B IÍ: ios 

Conchas marin ha-; utilizadas como dinheiro. (\ 'cr nota n" 1 do 
.\li to 2 1.) 

4. Bàba Àgba 

Ancc trais. :\as comunidades ele Candomblé . os a ncestrais ;;ão 

vistos como egúng!Ín ; porém, não lhes são feitos rituais específicos para 

esta modalidade ele culto. São cntronizados e cultuado:; no Ilé Jbo ll.kú, 

casa de adoração aos espíritos dos mortos, onde não há manifes;ações. 

São a inda revere nciados em nome de sete representantes da ance -

tralidade duran te a cerimônia do j pádé, sob a den ominação de Esà. (Ver 
Qrun-Àiyé, p. 300.) 

S. Oníle 

Os Sen hores da Te rra, conforme a crença d e que o olo é morada de 

divindades. ?\los ritos de Candomblé, o primeiros líquidos c oferendas 

são des tinados a estas divindades. Eis um relato da colheita do inhamc 

na cidade de iteblí -Mánúu:à, que pode ilu t rar o assun to: 

Os inhames são trazidos e faz -se com eles um monte- ebe nlá . Com 

a chegada dos inham es todos gri tam "igbódà re é, poóke e!" (" Eis o 

inhame novo, parabéns!"]. As pessoas se confraternizam , ~a~tando : 

E gzíngún wa 

Yànà wá není 

] éwá mçmu 

Egúngzín Bàbá 

Yànà wá o 

No sos antepassados 

Por favor, venham h oje 

E bebam vinho de palma 

Antepassados! Pais! 

Venham, por favor 
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} t(i.•â gbohi pa 
Egrí ngrí 11 ü. a 

} (lnà ,.a. 

Que po~"am aceitar c cortar o ohi 

:\os~o" antepa~,ado-. 

Por favor. wnham. 

Os an t igos mcmh r<h ela Sociedade Ogbóni ve neram a t erra. 

acreditando que clél é "uperior em poder a qualquer Óri~ci . Eles cli<:cm 

que a terra pode engol ir os seres humano" c a \·cncram como a mais 

an tiga das três grandes força": terra. água c céu. Destacamos um trecho 

da forma de veneração: 

11?. mo pe q o 

J?kí nt? q gbó 

J?kf ngbó Hkí nló 

]ékí njf! mrltrln lórí 'f! 

6. Ç)jà 

T erra. cu lhc peço [3 vezes) 

Dcixc-me andar sobre você até a velhice 

Deixe-me \'i\·er até uma idade avançada 

Deixe-me comer bem sobre il terra. 

.\ lercado. É o ponto ele encont ro entre as comun idades e bas tan te 

citado no textos de Jfá . E8rl é visto como Olqjà, o Dono do .\l ercado. 

"A fei ra africana é o lugar ele agrupamento ideal, onde o controle 

social pode ser exercido d e forma eficaz. É na feira que o re i t orna 

pública suas decisões e onde as mulheres, nas ceri mônias, mostram ao 

povo as magnífica s riquezas rea is ... É onde se fica sabendo elas 

novidades de outras terras: é lá que a mãe apresenta o recém-na ciclo, 

que a mulh er elegante desfila suas t única caras, cujo corte ou colorido 

vai de t erminar a n ova moela , as músicas mais recente , centro d e 

informações e difu ão de notícias, transações co merciais ." (Verger e 

Bas t id e, in Contribuição ao Estudo dos Mercados Nagôs do Baixo Benin. 

Corrupio, 1992.) 
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AS FEITICEIRAS EM CONFLITO 
COM àRÚNMILÀ 

Esta his tó ria pertence a um t empo em que não havia a 

cparação física entre o Céu e a Terra. A ida e vinda das divin­

dades era acontecimento normal , e elas se encont ravam num 

pórtico que dava a devida pa agem entre os doi planos de vida. 

E ntre aq ueles que faziam o mesmo percurso, estavam a ÀH, as 

feiticeiras. Enquanto as divindades vinham trajadas com suas 

belas vestimentas identificadas co m as cores que as s imboli­

zavam , as Àj4 viviam nuas. Em razão d isso, ao chegarem no 

ponto de ligação entre os dois planos, sentiam-se envergonhadas 

da própria nudez e não seguiam adiante. 

Então, decidiram pedir a cada Or!~à para lhes dar uma parte 

de suas vestes. A Éégun , que estava chegando naquele momento, 

pediram: "P or favor, empreste-nos algumas d e suas roupas 

co lorid as para nos cobrir. " Éégun , ciente do perigo que elas 
represen tavam, di sse-lhes que não poderia e pediu que se 

afastassem. 

As ÀH, então, se voltaram para à~àlá, que estava chegando, 

e lhe disseram: "Por favor, ceda-nos uma parte ele seus mantos 

brancos para nos cobrirmos até a Terra. " O~àlá já as conhecia 

pelo poder do mal que praticavam, o que impediu de fazer qual­

quer acordo com elas, e, assim, negou-lhes ajuda. 

Recebendo a negativa de todos os Or~~à que estavam presen­

tes, avistaram Qrúnmilà chegando e se dirigiram até ele. Usando 
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ele uma outra artimanha. di -seram: "Qnínmilà. por fa\·or. deixe­

no· montar em ua costa · até chegarmos à Terra?" Qnínmllà 

explicou que. como não tinha nenhum o -o no corpo. não poderia 

sustentá-la . E las insistiram e supl icaram tanto. que Õnínmilà 

acabou concordando. Então. colocou o à~~ de E:11/ em sua boca. 

abrindo-a de tal forma. que permitiu que a-; feiticeiras penetras­

sem nela. E foi ass im que ele as transportou para a Terra . 

Aqui chegando. pediu qu e e las e retirassem , po rém c 

rccu aram. Disseram que onde c· t;wam era o lugar id ea l para 

permanecerem. Qnínmilà implorou muito , pois elas ha\·iam se 

in sta lado dentro do se u estômago. Como argu mento para que 

saís em, lembrou-lhes que iriam pa sar fome c, assim, teriam que 

sair. E ntão, ela responderam: ·· Seu intestinos e seu fígad o serão 

o alimento para nós." Começaram, então, a abocanhar Qnínmllà. 

Percebendo que sua vida corria perigo, Qnínmllà correu para 

procurar os sacerdotes de I fá, que lhe pediram que fi ze se uma 

oferenda de uma grande cabra, e usasse seus intestinos com epo e 

eko e levasse tudo para o local onde havia deglutido as Àj{ Lá .. ' 
chegando, deve ria abrir a boca e pronunciar as seguintes 

palavras : "Hàà, ~ jáde lq! ", o que significa, "Saiam, vão embora!" 

Fazendo o que foi orientado, as feitice iras começaram a sair, 

uma a uma, tendo QrúnmUà comprimido o estômago para ver se 

não havia ficado nenhuma. Em seguida, pegou o seu barrete e 

saiu correndo para sua casa. 

Deitou-se um pouco para descansar e logo depois começou a 
dançar, louvando os sacerdotes de Ifá e cantando uma canção que 

dizia: " Orí mini q gbà lqwq Ij:l~iy~", o que significa: "Somente o 

meu o-rí me salvará das mãos das feiticeiras." 

Conclusão 

As Àjé representam a negação de tudo que acalen ta os seres 

humanos,· enquanto os Õri~à são tidos como os guardiães destes 
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me mos . crc humanos; como e pode pcn:cbcr. há um conflito 
marcante entre o dois. Es e choque de in tere _ cs determina que 

q ualq uer pe · ·oa que e tiver ameaçada pelas. i)é deverá apelar 
para o seu próprio orí. ou ·cja, para a sua cabeça . 

Ca indo este caminho num jogo , ele estará indica ndo que a 

pessoa prec isará ter ca utela ao ·c r co nde cc ndcntc com as 

pe· oas . porque alguém lh e ped irá algo qu e a de ixará em 
dificuldades . 
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NOTAS 

Significa a dona dos pássa ro:-. a forma que as Àj4. as feitice iras, 

assumem para realizar o que pretendem. sempre à noite. Por este 

motivo. as pes ·oas que saem à noite. como medida de precaução. passam 

a miio na cabeça para evitar que ela pousem. 

2. Àse 

:'\este caso, representa o poder divino para feitos sobrenaturais. 

Toda vez que as div indades desejam rea lizar algo de muito poder, 

consultam Ê~!l para con cgui- Jo. 

3. Eese 

É um tipo de oferenda fei ta especialmente para as feiticeiras e que 

contém o fígado c os intestinos de animais, adicionando-se a eles ~kp 
e azeite de dendê. É o que as Àj~ gostam de comer, sobretudo porque o 

azeite de dendê é o substituto do sangue. Acredita-se que, quando uma 

pessoa está sofrendo ele mal intestinal ou do fígad o, ela esteja sob o 

ataque das ÀH 

4. Eko 

Massa de milho branco em forma de pudim c que é oferecido em 

todas as oferendas. 
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A RIVALIDADE DE àGÚN E $ÀNGÓ 
PELO AMOR DE OYA 

Qya tinha o costume de sair todas as manhãs levan do as 
frutas que colh ia para vender no mercado. Eram cocos. laranjas, 
mangas, me l de abelha c frutas típicas da região. Costumava 

ca ntar cantigas com sua voz doce e acariciadora, fazendo com que 
todos comprassem seus produtos. Qya era m uito linda, a lta e 
t inha um corpo bem-proporcionado, além de uma pele que bri­

lhava intensamente no calor do sol. 
ÕgiÍn co tumava frequentar o mercado , especial mente para 

admirar Qya com olhos de enamorado. Resolveu fazer-lhe uma 
coroa com raios e ornamentos de metal e, em seguida, declarar 
seu amor por ela. Ao final do d ia, terminou o trabalho e a coroa 

se tornou a mais linda que jamais havia s ido feita em todo o reino 
de Olófin. A parte de baixo era toda de cobre polido, e a parte 

alta, adornada com sete raios de uma liga de metal que só Õgún 

conhecia. 

~àngó também admirava Qya e viu o que Õgún havia confec­
cionado. Foi até o mercado e contou a ela que Õgún a desejava 
como sua mulher , e que para isso havia feito uma coroa com sete 

raios. Acontece que ~àngó também estava enamorado de Qya e, 
como não era rico, não se atrevia a dizer-lhe nada, pois tudo que 
possuía eram seis búzios e seis pedras de raio que guardava desde 
criança. 

Ç>ya, qu e também era chamada de Yánsàn , respondeu que 
correspondia ao seu amor e que não lhe importava se ele era ou 
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não rico. E. mai . di· c a ;>fmgó que fala-;..;e naq uela mesma noite 

com 016fin para que ele desse ·e u ~~~ c o poder de ela ter muitos 

filho· .. àngó fi cou con tente e foi para casa se preparar para a 

visita a Ol6fin. 

A conversa havia sido Otl\·ida por Ôgzí 11. que fico u furioso, 

poi não permitia que um pobre sujeito como ?ãng6 lhe tirasse a 

mu lher que desejava. Pensou c fez. Foi à casa de 0~6. o feiticeiro . 

a quem contou tudo por que esta\·a passando. 0:~6 lhe di sse que 

seria necessário fazer um ~bq e ped iu-l he di\·cr as coisas. entre 

elas, um Idà. espécie de alfan jc. d izendo-lhe que \·ol ta se tra n­

qui lo pa ra casa, que naq uela noite $àng6 não i r ia fala r com 

Ol6fin . 
Tão logo 0;~6 teve tudo em seu poder , d ir ig iu-se ao lugar em 

que vivia ?fwg6, levando o alfa nje embru lhado. Bateu na porta, 

uma, d ua , t rês, q uatro vezes. $à ng6. que c ta v a se ve ti nclo, 

relutou em ir abri-la, poi sabia que, quando e bate nu ma porta 

quat ro vezes, ela não deve ser abe rta . .\1esmo ass im , acabo u 

cedendo. Foi até lá e perguntou o que 0~6 queria em sua ca. a. 

Este lhe respondeu: "Venho fazer-lhe um grande favor." $àng6 
respondeu : "Você, fazer um favor para mim? Duvido mui to. " E 

o diálogo continuou: "Sim, é verdade mesmo. Venho lhe avi ar 

que Ôgún me procurou para fazer um feit iço a fim de que você 

não se case com Qya." $àngó respondeu: "E por que você vem me 

contar isto? " O~ó lhe disse: "Acontece que Ôgún me deu pouca 

coisa para fazer este trabalho; então, se você me fizer um favor 
muito grande e me der mais do que ele, eu nada lhe farei e Qya 

será sua. " 
$à'llgó fi cou pensati vo e conclui u que algo estava sen do 

tram ado contra ele. H avia tra ição pelo cami nho. :Mas 0~6 

insist iu dizendo-lhe que se ele não aceitasse perderia Qya. Apesar 

de sentir que havia maldade em tudo que estava sendo d ito, falou 

mais alto o seu desejo por Qya. Perguntou , en tão, a 0~6 o que 
deveria fazer, pois era pobre e não poderia pagar-lhe os serviços. 

0~6 lhe fez uma pr oposta: "Com o você sa be, estou velh o e 
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enfermo: portanto. não pos o ir até a flore ta e recolher erva c 

raíze para o meus trabalho . \'ocê é jovem e forte. Toma c te 

alfanjc c traga esta li · ta de coi as de que eu necc sito." . àng6 
pegou o alfanjc, de embrulhou tudo e aiu para a flore ta. 

Táo logo chegou em eu inter io r, agachou-se para cortar 

algumas raíze . Ao . e leva ntar, o alfanje que e tava u ando para 

cortar él.! planta se t ran ·formou em madeira, e toda a flore ta 

c·cureceu ubitamcntc. Como ?fwg6 nada temia, po icionou-sc 

para lutar e gritou: "Kà ~élz i ti Olúkàso à le pa ", que significa: 

";\ão há ninguém que . 'àng6 não po a de truir. " As árvore· c 

arbustos se movi mentavam e cercavam $àng6, que se utilizava elo 

alfanje, agora t ran formado em madeira, da ndo golpes fortes em 
tudo que se colocava à sua frente. 

Xessa luta co m força estranhas, $àng6 sentia, em alguns 

momen tos, as força lhe faltarem, pa ra em seguida n ova 

energias e apossarem dele, concedendo-lhe mais força em eus 

go lpes. Assim, t ranscorreram várias horas de luta, a té que ele 

chegou a uma clareira da floresta, onde passava um rio. Lá, os 

a rbustos que p rocurava m aprisioná-lo fi ca ram imóveis. $àng6 
aproveitou e lançou-se às águas, bebendo e lavando da melhor 
maneira as feridas da lu ta. 

Ao sair das águas, sentiu suas forças renovadas. Ouviu uma 
voz de mulher que vinha do meio do rio: "Eu sou a dona das 

águas . Meu nome é Q~un e salvei-lhe a vida. Em troca , você 

dever á, também , salvar uma vida. Caminhe semp re naquela 

direção que você chegará ao seu destino." Logo em seguida, t udo 
voltou a ficar em silêncio. 

$àngó tomou o caminho que lhe foi determinado. ~ão havia 

caminhado muito, quan do viu um homem no chão, aparen te­

m ente ferido. Recostou-o n uma árvore e prep arou -lhe um 

cataplasma à base de ervas sobre as partes feridas que sangravam. 

D epo is, sen tou-se ao seu lado e foi trocando o cataplasma 

alternadamente, até que, por fi m, o homem se recuperou. Ao vê-lo, 

perguntou-lhe quem era e também se apresentou. E continuou: 
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''Eu me perdi n e tas matas e o encontrei no caminho, ba- tante 

ferido . .\las , d iz-me, o que acontece u com você? .. 

E o homem falou: ··Eu moro aq ui na flore ta de de que me 

entendo. Como Yi\·o no meio das folhagen das á rvore · . à - \·eze 

eu ca io q uando durmo. Parece que foi i to que aconteceu . Eu 

e to u agradecid o pelo que você fez . .\lui tos vê m aos me u · 

domínio· , apanhando o que nccc · sitam. mas você foi o único que 

me ajudou . O que poderei fazer por você?" 

Sàngó contou-lhe tudo que havia ocorrido com ele. Quando 

tern~inou o eu relato, o homem falou : "..\leu nome é Qsányin, cu 

sou o dono da floresta c de tudo que se vê ao redor, de tudo que 

aqui cresce e vive. Vim ao mundo por ord em d e 0 /ódllmare e 

tenho o À~~ Dele. Que m de mim nece i ta , aqui me tem ; porém, 

a partir de ta hora, você será o prime i ro a quem ervi rei . ·· 

Qsányi n continuou a falar: "Como tudo que é de madeira me 

perten ce, o a lfanj e q ue lhe d eram e que com e le você lu tou 

seguirá para sempre sendo de madeira para você. Tudo que for 

seu será sempre de madeira. X ada erá de ferro para você, pois o 

ferro pertence a Õgún. E , para que nunca mais seja enganado e 

saiba o que tramam seus inimigos, toda manhã faça uma cruz com 

esta infusão de ervas que lhe dou agora sobre as suas mãos, nos 

olhos e na língua. ~ão permita que ninguém toque nesta vasilha 

ou a destampe, pois, se isso ocorrer, a pe soa tomará conhecimento 

do que ela contém e que, por ora, só você sabe." Dizendo isso, 

indicou o caminho de volta: "Vá em paz, minha casa é a sua casa." 

~àngó tomou o caminho indicado e, tendo chegado em casa, 

encontrou Dàda, preocupado com a sua ausência. Entre outras 

coisas, Dàda lhe disse que Olófin havia entregue Qya a àgún, que, 

por sua vez, estava se vangloriando de haver enganado ~àngó e 

vencido a luta pelo a mor de Qya. ?ã.ngó se enfureceu e disse: "Qya 
h á de ser minha e àgún nunca me vencerá. " Dàda respondeu: 

"Kábíyesí, Kábíyesí." 

O tempo passou e ~àngó tornou-se mais poderoso. Mostrava­

se bastante presunçoso, pois sabia que era mais jovem, e àgún, 
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bem mais ve lho. Era muito alto, com mú cuJos bem torneado · 

em pro po rção à s ua estatura. Olho g randes c exp re ivos. 

Alegre, grande dançarino, lábios carnudos, ampla cabeleira e um 

sorri o que permitia ve r seu dente · brancos e perfeitos. Sem 

dúvida. era o fil ho mais bonito de 0/ófln. 

A rival idade entre àgiÍn e {X'i ngó continuava. E, emprc que 

ÕgiÍn pretend ia fazer a lguma coisa, ~àngó sabia d e tudo co m 

antecipação. Por mais q ue Ógún pla neja e, ?ãngó sa bia de todos 

os eus m ovimen tos, o q ue fez àgú n s us pe itar de q ue ~à ngó 

possuía um poder ocu lto que lhe clava vantagem sobre ele. Por 

mais que pensasse, não conseguia adivinha r. 

Certo dia, ~àngó vi nha mon tado em se u cava lo , quando 

encontrou Ógún, que vinha em direção contrária , também em seu 

cavalo e com Qya ao seu lado. ?ãngó, ao vê-lo, deteve-se a uma 
certa distância, olhando para Qya. 

Õgún perguntou: "Por que atravessa o meu caminho?" 

?ãngó ficou calado, sem tirar os olhos de Oya. 

àgún insistiu: "O que faz em meu caminho? P or que olha 

tanto para a minha mulher?" 

?ã.ngó permaneceu calado sem se mover do luga r onde 
estava. 

à gún, já exaltado, disse: " Mando que saia do meu caminho 

ou não responderei pelo que eu fizer." 

Então, ;>àngó respondeu: "Você ficou com u que era meu e 

isto eu não admito. " 

Õgún, fitando ~àngó, desafiou-o: "Eu sou maior que você e 

bom guerreiro; portanto, não tenho medo. O que você pensa que 

era seu , nunca foi. " E , fitando Qya, que estava atenta à 

discussão, completou: "Eu tenho o intento de mantê-la comigo a 

qualquer custo. Assim, retire-se de minha presença antes que eu 
saque a minha arma." 
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Ao ver à gtí n partindo em sua direção, ?ãngó fingiu que estava 

se retira ndo, porém, rápido como era, voltou-se imediatamente e, 
com a sua arma, deu um golpe violento na cabeça de à gún , que, 
tomado d e surpresa, caiu ao so lo, semi -inco nscien te. Em 
segu ida, pego u Qya pela cint ura e a coloco u em se u caval o, 

partindo velozmente. 
Não tardando mui to a recuperar-se, à gún em preendeu uma 

perseguição a ?àngó e a Qya. Quando ambos já es tavam ao 

alcance de sua vis ta, àgún começou a atirar fl echas. Sàngó 

compreendeu que o peso de duas pessoas retardava a marcha de 

seu cavalo e que à gún não tardaria em alcançá-los. Ao mesmo 
tempo, não podia deter-se para enfrenta r à gún , pois ele estava 
bem mais armado. Então, recordou o que Dàda, certa vez, lhe 
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ha\·ia dito a re peito elo poder do Ance trais. Fez , então. uma 

rápida invocaçáo mágica e co meça ram a surgir a trás ele Sàngó 

labareda - que fizeram deter a marcha d e àgún. Com. es a 

vantagem , {)àngó decidiu parar no a lto de uma colina c ob crvar 

que Ógún c ·cus companheiro procuravam de vencilhar- c da ­
chama que os cercavam. 

:\las ~·à ngó sabia q ue Ógzín era bom rastrcado r c que não 

tarda ria a vir em se u encalço. Ped iu pe rmi ão a Qsányin e 

começou a cortar alguns arbusto e a cobrir a trilha que estava 

toma ndo. A cada arbusto e galho que cortava, o utros iam 

urgindo no solo, de modo que, não tardou mui to, os rastros es­

tavam in tei ramente cobertos, c Ógzín teve de clcsi tir da perse­

gu ição. De sa maneira, ?cl ngó pôde chegar em sua ca a com Oya. 

D àda, ao ver ?à ngó chegar com a mulher de àgú n, te~tou 
recriminá-lo, porém, conteve-se, pois gostava muito de Sàngó. Se 
aq uele era o seu desejo, ele também aceitaria. . 

Enquan to isso, àgú n, ao ve r- e impedido de chega r até 

?àngó, indignou-se: "Você e capou com a minha mulher. Jamais 

haverá paz entre nós. Onde quer que nos encontremos, de dia ou 

de noite, haverá luta." E voltou pa ra casa a fim de articular um 
novo combate. 

Já em casa, ?àugó acomodou Qya, e a primeira coisa que fez 

foi advert i-la, da mesma forma que havia feito com Dàda , para 

que não tocasse na cabaça com penas que estava na parte mais 
alta da casa c, mais, que procurasse não passar por baixo dela. 

Os dias se seguiram, mas a guerra entre à gún e Sàngó estava 

declarada. ?àngó se uti lizava da proteção que QsányÍn lhe havia 

dado. Todas as manhãs, quando saía, a primeira coisa que fazia 

era ir até a cabaça, destampá-la, molhar os dedos e fazer uma 
cruz nos olhos, nas mãos e na língua. 

Isso sendo feito todos os dias acabou despertando o interesse 
de Qya em querer saber o que con tinha aquela vasilha que dava 

tanto poder a ?àngó. Qya sabia que à gún era mais guerreiro que 

245~ 



.;>ãngó. I to a deixava intrigada a ponto de pensar numa manei ra 

de descobrir o ·cu conteúdo. 
Como Dàda estava se mpre em casa. Qya não tinha co mo 

descobrir. Porém, hoU\·e um dia que ~·àng6 sa iu mai cedo c Dàda 
ainda se encontrava dormindo. E la aproveitou a oportunidade, 

pegou a cabaça de Qsânyln, desta mpou-a e mergulhou o dedo. 

levando-o à boca para provar o gosto. :\ão havia terminado de 

faze r i to. começaram a a ir de sua boca labareda de fogo . 

Aterrorizada, saiu correndo para os fund o da casa e lá ficou até 

a hora em que ?fi ng6 chegou. Ele chamou por Qya , que nüo lhe 

respondeu. Ao olhar para a cabaça, viu que ela estava fora da 

pos ição que havia deixado. Sentiu qu e algo tinha acontecido. 

Procurou Qya pela ca a e encontrou-a a bai xada num canto. 

Começou a discutir com ela, que não lhe deu importância e lhe 

respondeu: "Eu sou sua mulher e tenho o direito de saber tudo 

obre você, da mesma forma que você abe tudo sobre mim. O 

que você tem a fazer é ganhar a luta com Õgún para que eu possa 

sair de casa, passear de vez em quando e não estar todo o tempo 

trancada nesta casa." 
Sàngó replicou : "E você pensa que uma luta com Õgzín é fácil 

de g~nhar? Com a sua curiosidade, você cortou o meu À~ç." 
"Deixa de bobagem. Eu nada mais fiz do que molha r um 

pouco a minha língua. Kada mais do que isto", respondeu Qya. 
E continuou: "Eu não temo nada, e, para mostrar-lhe, amanhã 

não ficarei em casa. Irei com você ao campo de luta ." 
.;>à-ngó disse que não permitiria. Qya não respondeu; apenas 

deu um leve sorriso. 
àgún, desta vez, havia se preparado melhor para a luta com 

Sàngó. E, pela manhã, como ~àngó não havia tocado na cabaça de 

Osányin , pensando que o À~ç havia se perdido, ele não sabia o que 

o aguardava na batalha. 
Dirigindo-se para o campo de luta, Õgún o estava esperando. 

A luta se iniciou, levando várias horas, e .;>à-ngó se defendia como 
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podia. Õgú 11 con ·egui u rodear ~à ng6 com eu aliado e fi cou 
at isfeito com o tão e ·pcrado triunfo que tinha em mãos. 

Qya. que a tudo assistia de uma parte mai alta, próxi ma de 
onde e lavam lutando, começou a gritar para prevenir ,;>àng6. Em 
lugar de palavras, saíam ele novo grande labaredas de sua boca. 

Aproveitando-se da confusão entre os homens de Õgú n, ela saiu 
rápido do lugar onde esta\'a para fi car ao lado de ~àng6. obri­
gando todos a bater em retirada, confu os c atordoado . 

~àng6, depois de tudo, tentou chamar a atenção de Qya pela 
sua de obed iência . Porém , ela começou a rir, e ele também. E 
Qya falou: "O lugar de uma mulher é ao lado de seu marido, nos 

bons c nos ma us momen tos . Eu sempre esta rei ao se u lado, 
ajudando-o em toda a lutas que tenha que enfrentar. " E foram 
para ca a, fel izes e rindo de tudo que havia acontecido. 

Conclusão 

Essas relações de lutas e disputas en t re divindades podem 

se r cons ideradas lran posições para o mundo relig ioso de 
acontecimentos de cunho histórico com per onagens similares. A 
bu ca do poder e conquistas é r elembrada em cânticos e 

movimentos de da nça bem interpretados em momentos espe­

ciais. A postura de Qya, em mitos anteriores, a evidencia como 
uma mulher ligada a ~àngó em todas as situações . 

As qualidades humanas atribuídas aos àri~à têm o objetivo 
de expressar os sentimentos característicos dos seres humanos e, 
assim, poderem ser devidamente avaliadas. Deve-se considerar 
que esse sistema de atribuições não é feito aleatoriamente, mas 
dentro de regras que irão definir a personalidade das pessoas 

quando iniciadas ou não para um determinado àri~à . 
E ssa hi stória possui uma interpretação ritualística nas 

comunidades de Candomblé, nas festas em h omenagem a .;>à-ng6, 
denominadas Ajere. Prepara-se uma pequena panela de barro 
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contendo can ·ão em bra"a incande'icente. {Xwgó efetua pa - o de 

dança com a panela na cabeça. ocorrendo. assim. uma d isputa 

pela · ua po ··c entre ;><l11gó e l'ái!Sàll . ao pas ar a panela de uma 

cabeça para a outra. ·omente os doi-; Órl~à co n ·egucm tocar na 

panela de barro devido a sua quentura. E - a festividade po ·sui 

data fixa: 29 d e junho. 
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NOTAS 

1. Osó 

É a palavra que define o feiticeiro. pelo lado masculi no. nada tendo 

a ve r com as ài4, as feiticeiras. que pertence m à Socied ade ]yá mi 

à~orqngà . 

2. Àse 

O conceito de à~t; pode er definido de três formas: como palavra. 

ele representa o "Que assim eja"; como matéria, representa as forças e 

o poder; e como fluido mágico, que não tem forma, mas é sen tido, ele dá 

vida e forma a tudo que existe. (Ver Qrun-Àiyé. p. 276.) 

3. Qsányin 

D ivindade das folhas, ra ízes e ervas medicinais. Sua cor é o verde, e 

sua cerimônia específica é denominada Sàsányin, quando, então, são 

efetuados cânticos de exaltação ao poder da folhas. Sem elas nada se faz 

no Candomblé, conforme a expressão "Kà sf e-..vé, kà sí Óú~à", que 

significa: "Sem folhas não há àri~à", e assim confirma o cântico: 

Fiwájá, J?lzinjà 

Ewé à H oàgú.n á H 
Colha folhas aqui , colha folhas ali 

As folhas serão efi cazes, o remédio será 

eficaz 
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F~)/IÍII!:IÍII 

Fàsigún 

. \ íi:á níbq. ~hl? dà ná u. 

5. 0 ·a 

E -maguc a-. fol ha-, com a mão direita. 

E:mwguc ;~-. fol ha, com a mão 

c~qucrcla 

Façamos .. arrifíci o.; c ele~ ,enio 

aceito..;. 

Também chamada de \ ·á11.Wi11. é uma divindade guerreira. chegando 

até a superar ?cingô. conforme relata uma de suas cvocaçüc.;. 

T(lll i ó mq pe Qya rorà F1!k~1 lq.' 

Qya rorà j !i {:iiwg6 lq. 
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Quem nfto sabe que Qya 
é mai s bra\'a que o marido' 

Qya é mais bnt\'a do que ?àllgiÍ_ 

POR QUE SE LAVAM AS PATAS DO 
GALO ANTES DE ELE MORRER 

Em tempos remoto , existiu, num loca l próximo à cidade de 
(t.;,:q, uma mata sagrada de nominada de Elékule, com suas 

árvores gigan tescas, arbustos e folhagens utili zados para 
cerimôn ias e sacrifícios. Os sacerdotes utilizavam-na debaixo de 
máscaras e vestimentas especiais , exercendo seus costumes. Por 

er tão sagrada, o mais ve lhos da cidade tomaram med idas 
especiais para preservá-la de uma destruição. Era costume os 

fazendeiros q ueimarem seus cam pos antes de plantar suas 
sementes. A preocupação de que isso poderia atingir E lékute fez 

o conselho dos mais velhos dar a penalidade de morte a quem 
queimasse a mata sagrada. 

Entre os homens do conselho encontrava -se uma pessoa 
chamada Àkúkq, palavra que, futuramente, viria a significar galo_ 
Era de uma família bem conhecida e mu ito respeitada por suas 

boas ações e generosidade para com todos. Seus campos eram 
bem conservados, mesmo dividindo a responsabilidade de defesa 

da cidade. 
Certo dia, Àkukq estava andando por um caminho do outro 

lado da cidade , quando observo u doi s meninos pequenos 

chorando juntos . Àkukq perguntou o que havia acontecido. No 
início, eles ficaram receosos de falar, mas, diante da insistência, 
resolveram contar o que havia acontecido: "Estávamos indo para 

Qwq, para a fazenda de nossos pais, levando cinzas para que eles 
pudessem ter fogo. De repente, um vento forte bateu em cima da 
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gente, soprando as cinzas para dentro da mata de Elékute, provo­
cando uma queimada. Agora, nós seremos punidos .,. 

Àkàko ouviu atentamente e ficou preocupado: "Eles não ti­

nham a i~tenção de queimar a mata sagrada", mas isso não seria 
levado em consideração porque a penalidade não isentava 
ninguém, nem mesmo crianças. E concluiu : "Será que estes 

meninos poderão suplicar sua inocência?" 
Após ter pensado muito, disse a eles que, quando voltassem 

à cidade, não comentassem nada com ninguém. Pediu qu e lhe 

en tregassem o que havia restado das cinzas e continuassem em 
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direção à fazenda de seu pai . Em eguida. Akitkq voltou para a 

cidade. 
A es ·a altura, a notícia de que a mata de Elékule havia ido 

queimada já tinha chegado ao ouvido de todo . A.k1lkq foi até a 
ca a do chefe da comunidade e dis ·e: "Acontece u uma coisa 
lamentável. Eu estava ca rregando cinzas para meu campo· e um 

vento forte oprou as faíscas para a mata de Elékule. Eu não 
t inha a intenção de prejudicar a cidade." O chefe responde u: 
"Isto é um assu nto muito sé rio.'' Convocou, então. todos o 

consel heiro pa ra uma reunião, relatando o oco rrido. Os conse­
lheiros di seram: ·'Deixem o próprio Àkiikq falar." 

Tomando a palavra , Àkllkq declarou: ''Todo o povo de Qwq 
conhece a mi nha família. :\6 n unca causamos qualquer dano à 

comunidade e ajudamos a todos que algu m dia preci aram de 

nós. E u estava saindo para os campos com as cinzas, quando um 

vento soprou de cima, espalhando as cin zas. Eu sou o senhor dos 
ventos? Kão, claro que não. O vento soprou as cinzas, carre­
gando-as para a mata. E u já fiz alguma coisa contra o bem-estar 

de Q-àJq? Vamos esquecer este acontecimento e continuar a nossa 
vida." 

Um dos mais velhos replicou: "Calma, vamos devagar. 

Deixe-nos considerar melhor o assunto." Discutiram a situação e 
chegaram a conclusão de que havia sido um crime sério queimar 
as matas sagradas. Decretou-se, en tão, que quem quer que fosse 

deveria morrer pela forca. "Você, Àkz'tkq, não estava na reunião 
quando foi decidido isto? Agora você diz para esquecermos tudo? 

Você carregava as cinzas, mas era sua a responsabilidade de que 
nenhuma faísca escapasse. Quando concordamos sobre a penali­
dade, falou-se que a punição seria somente para uma espécie de 
pessoa e não para outra?" 

Alguns ponderaram a favor de Àkukq: "Devemos considerar 
que Àkukq tem sido generoso em nossa cidade. Muitos já rece­
beram semen tes de seu celeiro para plantar nos campos. Quem 

não tem bebido vinho ele palma com Àkukq? E ele não tem 
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distribuído donativos no· fe tivais? Quando o inimigo no- ataca. 

ele não pega uas armas c nos defende? O que existe para falar 

dele ão omcnte as faísca que flutuaram ao vento para a mata 

de Elékute . Propomos considerar esta questão co m moderação ... 

Diante desta ex pos ição. tomaram uma decisão. Em 

con ideração ao bom nome de Àkiiko. estabeleceram uma multa 

ele 2.400 búz ios, que deveria ser paga até o quinto d ia da semana 

seguinte . Caso cont rár io. e le ·cr ia enforcado. Aktlkq fico u 

confu o: "Onde poderei obter tanto búzio , assim? :\em um Qba 
teria cond içõe de pagar emelhante mul ta." 

:\ão ten do outra a lternativa, saiu à procura de pare ntes e 

amigo . Alguns lhe deram todo o d in heiro que tin ham: a outros 

pediu empréstimos . Houve aquele que se recusaram, achando 

que ele deveria ser enforcado . Diziam : "Só porque você é de boa 

fa mília, não quer d izer que não deve pagar pelo seu cri me.,. 

::\o quinto d ia do prazo determinado, Àktlkq foi até o chefe: 

"Ylinha família me deu toda a riqueza que po uía . :\1eus amigo 

também , mas não é o s uficiente." O chefe respondeu: ")Jeste 

caso, a sen tença é a morte." Ao ouvi-la, o povo agarrou Àktlkq, 

a marrou-lhe os braços para t rás e conduziram -no até o local da 

execução, que ficava do outro lado do rio. 

Àkükq percebeu que o povo o queria morto e disse: "Todos 

vocês esqueceram a generosidade de meu pai e de meu avõ?" E les 

respo ndera m: "Kão implore por s ua v iela. Seja corajoso e 

en frente a morte." E o d iálogo se estabeleceu d urante todo o 

trajeto: "Eu vejo que vocês desejam mesmo a minha morte. Mas 

escutem o que tenho a lhes dizer. Eu sempre quis coisas boas 

pa ra Qwq e em troca est ou r ecebendo i sto de vocês . Se me 

executarem, uma grande desgraça cairá sobre Qwq . . ão haverá 
colhe itas n os campos e a cid ade não prosperará ma is . As 

mulheres não terão mais fi lhos. Se eu morrer, vocês serão os 

primeiros a morrer na próxima luta contra os inimigos." 

Diante destas palavras, o povo respondia: "Você está falando 

demais . Suas m aldições não t êm sentido. E nforquem-no!" O 
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vo lume de pessoas acabou e tornando um grande cortejo. tendo 

à frente tocadores de atabaquc , que cantavam canções que 
diziam: .. Enforquem A.ktlkq. enforquem Aktlkq ... 

O povo gritava e Aktlkq dizia mais uma maldição: .. c eu 

morrer, o rio correrá para ci ma c retornará ao lugar em que ele 

nasceu ... O povo gargalhava, dizendo: ··o rio· nunca correm 

para cima." E para não mais ouvir Akitkq falar amarraram-lhe 
um pano na boca. 

O cortejo alcançou o rio e, ao atravc sá-lo, fizeram-no pela 

parte mai rasa. Foi quando Àktlkq parou por instan tes e lavou 
s uas mãos e se u pés . O povo admiro u-se co m aquilo , mas 

continuaram a arra t::í -lo até o local da execução. E, lá, Aktlkq foi 

enforcado em uma árvore. O povo d izia: "Bem, o assunto está 
encerrado", e retornaram para suas casas . 

:vias o caso não se encerrou aí, pois a maldição de Àktlko para 
a cidade continuava viva. Algum tempo mais tarde, os guer.reiros 

de Qwq foram travar luta con tra o in im igo. Oge, o chefe dos 

tocadores de ata baques, que tinha d ito "Enforquem Àkitkq", foi o 

pri meiro a morrer. ::\os campos da cidade, as colheitas começa­

ram a diminu ir. Os homens de Qwq tornaram-se impotentes, e a 

população foi diminuindo. A cidade que era próspera tornou-se 

seca e sem vida. As fam ílias ficaram pobres. E o mais incrível foi 

que o r io de Qwq passou a correr para cima conforme a maldição 

de Àkukq. Foram feitos sacri fícios e oferen das, imploran do a 

inversão do curso do rio, mas seus pedidos não foram atendidos. 
Com respeito a Àktlkq, ele reencarnou como um galo. Mesmo 

hoje, após muitas gerações, toma-se grande cuidado ao se lavar as 
patas do galo, antes de ele ser abatido. Isso é feito em memória 

do enforcamento de Àkukq, que, an tes de atravessar o rio, lavou 
suas pernas. 
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Conclu ão 

O oferecimento de u m galo nos ritos de sacrifício se destina. 

de uma maneira ge ral. aos Orl~à. q ue ind ica m atividades de luta 

c ação. E~ z't. ÓgiÍ11 c ;>à11g6 costu mam receber essas aves cujas 

tona lidade da penas procura m ser id entificada com as cores 

dos Orlsà . Se for oferecido juntamente com um an imal de quatro 

pata . ~a ios e ga li nhas serão cons iderado · ib~s~, ou seja, eles 

"ca lçarão'' as quatro patas do animal. Bq - ca lça r , ~s~ - pés . 
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NOTAS 

1. Àkiiko 

É a denominação d o galo: adi~- gali nha, c àgbéhf?- a galin ha que já 

botou ovo. ::\a linguagem yorubá, quando a pa lavra não defi ne os dois 

exos, a d iferenciação é fei ta ut iliza ndo-se as pa lavras akg- macho, e aba 
- fêmea. Akq ajá - cachorro; A ba ajá - cadela. 

2. Os animais possuem a seguinte simbologia: 

igbin -caramujo 

É relacionado com docil idade e t ran qu il idad e. Seu m ovimen to 

vagaroso, cuidadoso c firme o impede de choques c confusões. 

Adi~ - galinha 

Proteção, cui rl arlo r. prosperidade. As pena de seu corpo são forma 

de proteção pelo fato de esta ave acomodar seus pint inhos debaixo 

das asas: 

Igbá gbogbo 

Bà a iy~ ~iy~ 

Ko Ko lówó. 

T oda cabaça 

Cobrimos com as penas da ave 

Juntando como se fossem dinh eiro. 
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Eivelé - pombo 
. - . ua forma de yoar re\cla elegância. dando um .;;entido de hon ra. 

pro:;peridade c longa vida. 

:\jàpá - cágado 
Representa o nascimento de uma pe-;soa nos ritos de in iciaçüo . 

.:lkltkq - galo 

Segura nça . dcfc~a c anú ncio de coisa-; boas. 

Ekzíté - prcá. 

Representa um 11ão à morte. 
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O BANQUETE DO RE I 

Certa vez, um elos Qba que reinava na cidade de Qyq in truiu 

seu criado para ir ao mercado e encontrar a melhor de todas as 

comidas para ser se rvida em uma gra nde festa que estava sendo 

preparada . 

O criado tomou o caminho e chegou ao local onde estavam 

sendo abatidos alguns bois. Examinou todas as partes do animal 

que lhe foram oferecidas e optou pela língua. Feita a compra, 

retornou ao palácio. 

Tão logo chegou, o Qba foi verificar o que o seu criado havia 

escolhido como alimento pri ncipal para a sua festa. Surpreso 

com o que via , pergun tou: "P or q ue você escolheu a língua , 

quando existem coisas melhores para serem servidas? Eu pedi 

para você trazer o que havia de melhor. " 

O criado, então, respondeu: "Grande Qba, a língua é, a meu 
ver, a coisa mais Ím !Jorlanle:: Jo mundo. )Jão é verdade que com 

a língua um homem pode falar ? Com a sua l íngua ele pode 

ins truir seus criados, aconselhar os filhos a viver u ma vida 

saudável. Com a língua, um Qba comanda um reino e conclama 

seus exércit os para as bat al has . Com a língua , dois amigos 

dialogam, um Bàbáláwo comunica as mensagens de ! fá, o poeta 

recita versos, o conselheiro aconselha os governantes, e a mulher 

canta para seu recém-nascido. De todas as comidas, a língua é, 

certamente, a mais notável. " 
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--
O Oba o uv1u tudo co m atenção e pe nsou : "E e criado é 

m uito observador. O que ele d iz é verdade. ~1as vou testar a sua 

sabedori a." F alou , então, para o criado : "De fato, acho que você 

tem toda razão. Mas agora eu preciso de mais alguma coisa. Volte 

ao m ercado e traga para mim a pior de todas as com idas." 

O criado ouviu aqu ilo, deixou o que t inha t razido na cozinha 

do palácio e, out ra vez, tomou rumo em direção ao mercado. Lá 

comprou, novamen te, uma outra língua e voltou. P rocurou o Qba 
e lhe fez a en t rega daquilo que considerava a pior de tod as as 

comidas. 
O Qba, olhando pa ra a língua que o criado t rouxera , per-

guntou-lhe: "Por que você trouxe a língua novamente? E la é a 

m elhor de t odas as com idas, isso eu já sei . O que eu quero é a pior 

de todas ." O cr iado rep licou: "Grande Qba d e Qyq, a língua é 
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t an to a melhor q uanto a pior comida.·· O Qba cont inuou sem 

en tend er nada : ··Agora. como pode ·era pior e também é a 

mel hor?" 

E o criado respondeu: ··A língua é uma coisa boa. ma tam­

bém é uma coisa ruim. Com a língua. um homem mal icio o fa la 

coi as nocivas, faz d is ·c me disse e traz desgraça a uma comun i­

dade. Com a sua língua , um c ri ado pode de res peitar a au to­

r idade de seu ·enhor. E não é o patrão que usa a ua língua para 

dizer palavra ásperas aos se us c ri ado ? Co m a ua língua a 

esposa desperta a discórdia e de faz um lar. 1.: m co nselheiro usa 

a língua para dar co nselhos ruins para um Qba. E é o Qba, com a 

s ua língua, que ordena a seus guerreiros que partam e encontrem 

a morte. E não é um executa nte que u a ua língua para ordenar 

a morte de uma pessoa? S im, grande Oba, senhor e rei de toda 

Qyq, a língua é realmente a p ior de tod~s as comidas ." 

O Qba to rnou a refle ti r sobre o qu e t inh a ouvid o, não 

encon trando nada para recriminá-lo. P elo contrário, levou em 

consideração o eu sen o de observação e a inteligência com que 

o assun to havia sido encarado. I med iatamen te, o Qba desti tuiu o 

seu criado da função que exercia e o nomeou chefe de uma comu­

nidade próxima à cidade, a fim de que ele colocasse em prática 

toda a sabedoria que po su ía. 

Conclusão 

Esta é uma narrativa q ue corre entre o povo yorubá, servindo 

até como parábola, podendo muito bem ser aplicada a qualquer 

t ipo de sociedade. Ent re algun s, a fig ura do Qba, o rei, não é 

sen ão a de Qbàtálá, e a do criado seria a de Qrúnmilà, q ue 

responde as perguntas com a sabedoria que lhe é peculiar , 

mostrando seus conhecimentos sobre as coisas do mundo. 
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NOTAS 

1. Ahón 

Língua. AhÇ11 abo màlzí i~ - língua de \·aca. 

2. Õrú nmllà e OJàtálá 

As tradições orais registram um relacionamento muito chegado 
entre estas duas divindades. Conta-se que Qrzí11milà gostava ele beber 
vi nho ele palma; porém. certa vez. durante um festival. conforme o 
costume, ele tinha de comprar duas cabaças nova : uma para Qbàtálá 
beber água, e outra para ·i mesmo, para beber vinho de palma. Ocorre 
que ÕrtíHmilà não podia fi car durante muito tempo em beber. pois 
tinh; sido criado com e ta bebida, que era o leite dos seio · ele sua mãe, 

e então declarou: 

lY'lÃ-'011 õ bi iyá mi 11i i/é Ifqn 
N-u:~11 õ bi baba mi HÍ Eringbà11 
Nin.ú õpe ni moje, Himí àpe ,;i mo mu 

Àánú baba nlá, b~ ' t 'àri~cl 1ii mo ~e 
Ti mi õ mu ~mu . 

Minha mãe não nasceu em I!qn 
Meu pai não nasceu em Eringbqn 
Da palmeira eu como, da palmeira eu bebo 
Pela compaixão pelo venerável pai de todas as divindades 
Eu me abstenho ele beber vinho de palma. 

Esse aspecto de solidariedade entre Õri~à é evidenciado nos ritos de 
Candomblé por ocasião elas cerimõni as a Õ~àlá, quando todas as 
oferendas feitas com azeite de dendê são suspensas, por ser um tabu 
deste àd~à, utilizando-se, então, o azeite doce. 
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A AMIZADE DE ESU E àRÚNM]LÀ . . 

Como se pode explicar que Qrzíumllà, o filho mais velho de 
0 /ódiimare, o Ser Supremo, po sa ser um amigo ardoro o de Esz't, 
que conti nuamente o a tormentava, as im como os dema is àri~à 
e os eres humanos? Tanto um como o outro ão o oposto na 
tarefa a que lhes é destinada. 

Qrúnmtlà traz o conhecimento dos desejos de Olódzlmare aos 

homens, enquanto E~zl se encarrega de levar a palavras dos 
humanos para Olódtl mare. O caráter de Qnínmilà é calmo, 
enquanto o de Estl é semelhante ao fogo ardente. 

Através do uso do coqui nhos do dendezeiro, QrúnmUà 
transmite aos homens as intenções de Olódümare e o significado 

do destino de cada um. E~tl, porém, trabalha para mudar os 
significados das intenções de Olóditmare, pondo o homem em 
constante prova. 

Qrúmnilà facilita os caminhos para os homens , enquanto E~ü 
se mantém à espreita para tornar as coisas incertas. 

Apesar de tudo isso, os dois possuem uma forte amizade posta 
à prova através de inúmeras passagens. Em seguida, relato uma 
delas. 

Em uma certa ocasião, Qrúmnilà retornava de uma viagem 
ao lado de outros companheiros, mas todos ainda estavam a 

alguma distância de suas casas. E nquanto seus com panheiros 
nada t raziam nas mãos, Qrúnmilà vinha com a sua sacola - àpó 

Ifá - , na qua l se encontravam os elementos utilizados em sua 
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prática divinatória: a bandeja do jogo - gpqn lfá - . a · ineta para 

irwocação- irqk~ -. c os 16 coq uinhos para a práti ca do jogo­

ikin. 
Esses elementos da prática do jogo de f f(í estava m sendo 

cobiçado~ pelos demais compa nheiros de \·iagcm de Qrrínmilà, na 

tentati va de conhecer-lhes o egredo de sua sabedoria. Cm de 

seu companheiros, cn tão, lhe disse: "Qní 11111 i/à , você dc\'C estar 

cansado. Deixe que cu carrego a sua sacola de acl i\·inhação ... Cm 

outro replicou: ":\ão. por favor: ao cont rário, ou cu quem eleve 

ca rrega r a acola." E todos ia m a rgum enta nd o sobre qu em 

deve ria ca rregá-l a . P or ú lt imo, Qnínmilà falou: ":\ão . não se 

preocupem . Deixem cu termina r a min ha jornada. :\ão estou 

cansado e, por isso, é natural que somente eu deva carrega r a 

minha sacola de I fá. ·· 

Quando Qnínmilà chegou em casa, pensou se ri amente n o 

incidente, ficand o na dúvida se os seus companheiros eram ele 

fato amigos verdadeiros. E traçou um plano para tirar a s ua 
dúvida. Di tribuiu men agens por toda a parte, anunciando que 

tinha morrido. Depois, fi cou escondido dentro ele ua casa, ele 

forma que, em ser visto , pudesse ob ervar todas as pessoas que 

chegassem . E assim esperou. 

Passado a lgum tempo, um de cus companheiros veio de 

outra cidade expressa r s ua tri steza . E perguntou a Yébiírú, 
mulher de Qní111nilà: "Ond e está o corpo de meu bom amigo?" 

Ela respondeu da forma como havia s ido instruída po r 
Qrúnmilà: "O meu bom esposo já está enterrado." E o homem 

continuou: "Sim, sua morte é dolorosa para mim, pois éramos 

amigos muito próximos . Várias vezes eu lhe dei dinheiro, que ele 

rejeitava para evitar retribuir-me. Contudo, di sse que, quando 

morresse, deixaria sua sacola com os segredos de I fá para mim." 

"Isto indica que você era, na verdade, um de seus melhores 

amigos", disse Yébiírú . "Mas, que desgraça, pois a acola dele, 

com todos os elementos de I fá, desapareceu ." Ao ouvir isso, o 

homem fi cou desapontado e aborrecido, e se retirou da casa. 
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Outro homem \'Cio chegando e chorando a lto: "Qrúnmllà, 
meu melhor amigo, por que \'Ocê morreu? Estou dcse perado, 

ma . conforme lhe prometi . vou tomar conta de sua aco la e de 
todo o conhecimento · de sua arte de ad ivinhação.·· 

.A e po a de Qnínml/à re pondeu: .. cria bom e você pude e 

tomar conta e cuidar das coi as de meu marido. Porém . aconte­

ceu uma desgraça . As coi ·a de Ifá que e tavam dentro de s ua 

acola desapa receram. O que d izem é que ele vi nha entindo a 

morte se aproximar e em ·iou ua co i a para Qlqrun , o Se r 

upremo, de quem recebeu o poder da adivinhação." O homem se 
surpreendeu e saiu revoltado sem falar mais nada. 

Outro mais veio chegando e dizendo que Qrrínmilà lhe havia 

prometido dar todo os elementos de que se utilizavam para as 

consultas sobre a verdade da vida . E a im, um a um, vinham 

chegando pessoas interessadas em receber os conhecimentos dos 

poderes de Qrún milà. E as respostas eram sempre as mesmas. Até 
que chegou E~zl. 

Lamentando-se com o ocorrido, di e: "Que conforto exis te 

para um a pessoa que perdeu um am igo? Eu a ndo sobre o 

caminho de Órrínmilà, eu entro em sua casa mas Órú nmilà não . ' . 
está aqui. E eu sei que não o verei outra vez. Para você, que é sua 
esposa, a tristeza é, certamente, imensa. Em cada dia da vida de 

Qnímnilà, você preparava a comida dele e dizia para você mesma: 

'Esta é a comida de QrúnmUà.' E , agora, o que você pode dizer? 

Somente isto; uma vez eu tive a honra de cozinhar a comida de 
Ç>rúnmilà, ma agora ele se foi. " 

A esposa de Qrúnmilà respondeu: "S im, a tristeza é imensa, 
mas você, que era companheiro dele em vida, eu gostaria de saber 

se ele lhe devia algum dinheiro ou prometeu deixar a você alguma 
herança? Se prometeu, eu pagarei por ele." 

"Não, ele não me devia nada e não me prometeu nada. Pelo 

contrário, era eu quem lhe devia dinheiro. Depois de retornar 

para casa eu lhe enviarei o dinheiro, ainda que seja muito tarde 
para que ele o receba em suas próprias mãos." 

265 ~ 



:\la l 'ébiírú in i tiu : "Eu entendo. mas. certamente. ele deve 

ter prometido deixa r algo para você. T a lvez eu in trumcntos de 

ad i\·inhação. a travé dos qua is o desejos de Qlqrun podem er 

revelados.·· 

'':\'ão". di se E~it. "Para ele era muito co nveniente fazer ta l 

coisa. A gra nde verdade é que o segred o da \·ida não está nos 

seus instrumento de adivinhação , mas na mente do próprio 

Óní nmilà." 

Ouvindo i t o , Qní 11111 i /à , q uc e ·t a v a o t empo todo obse r­

vando , deixou o lugar onde estava e ·condido e entrou na a la , 

dizendo: "Você, E~ii, é, de fato, o meu verdad eiro amigo.·· 

Deste modo, passou a se dizer em todas as terras yorubá que 

":\'ão há amigos mais próximos um do outro do que Qrúnmilà e 

E stl." 

Conclusão 

Apesa r da profunda abedoria, con hecimento e autoridade de 

Orú nmilà, às vezes ele fica na dependência do poder de E~tl, por 

~er este o Guardião do À~~ . representação da autoridade e do 

poder divino com o qual Olódtlmare criou o "Cniverso e manteve 

suas leis fís icas . E le é m a is ch egado a àrúllmllà, m as se u 

relacioname nto nem sempre é cordial , e isso porque E~t't , como 

fi scalizador universal , é imprevis íve l e não pode, por conse­
rtu ência , ser aliado permanente de ninguém. H á, inclusive, um 

ditado que diz: "Todos os àri~à precisam de E~ú, mas ninguém 

quer tê-lo ao seu lado. " Sobre a questão de amizade, observe este 

conceito yorubá: 

Qr~ à gba ~~~ta 
Eléji lqr~gbà 
Bí inú bá konú qr~ 

gbà ~rindínlogun. 
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A amizade não admite três pessoas 

A amizade admite duas pessoas 

Se as pessoas forem sinceras, a 

amizade 

poderá admitir dezesseis pessoas. 

Qnín milà repre cnta o pri ncípio d a ·abedo ria c de todo o 

s is t em a o rac ul a r. Se ndo uma divindad e primordi a l, e le fo i 

dotado de vári a · atribui çõc · ,como a de movimenta r-se livremen­

te entre o Céu e a T erra- Gbaíyé gbqn111 ; conhecer o destino de 

toda as pe oa - Elérií l pi11 : acompanha r Ç>bàtálá na criação c 

ordenação da T erra- Alât ti!Ín~e Aiyé, o que coloca o mundo em 

ord em . "C ma das razões do nome Qrzínmilà pode te r origem na 

cxpres ão : ''Qlqnut mq ÇllÍ ti o là " [" 6 Deu sabe quem irá 

pro pe rar"], numa a lu ão de recon hec imen to c ubmissão ao 
Pode r S upremo. 

A frase final de E~tl . ao dizer que não são nas peças do jogo 

de adivin hação que está o conhecimento, mas s im na mente de 

quem o utiliza , merece uma reflexão. Xão bas ta ter ou herdar os 

búz ios; é preciso ter a competência e es tudo para saber utilizá-los . 

:\'ão são os búzios e nem qualquer forma de aparato vis ual que 

fazem da pessoa um Bàbáláu:o. :\a maioria das vezes, são meios 
para iludir a pessoas (:\lito 22). 
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NOTAS 

1. Àpà Ifâ 

l"ma c·pécie de bolsa ao estilo de uma sacola que os -;acerdotes de 

lfá trazem pendurada no ombro. Por isso são de nominadas :\kapô c . 

desta forma, se destacam. pois nenhum -;acerdote de Jfá . o Bàbá/á ;;_·o, 

que se preze sai sem levar sua bolsa no ombro. A razão disto é que. na 

sociedade yorubá. qualquer um pode pantr o Bàbâláu·o c pedir-lhe que 

faça a divinização. seja o lugar que for. Sempre paciente, jamais deverá 

recusar o pedido e nem escusar-se ·ob a alegação da falta dos 

instrumentos à mão. 

2. !fá 

D enominação d e um istema de jogo oracular que emprega 

coquinhos do dendezeiro, sendo, portanto, enga noso chamar de Ifá 

outros sistemas de jogo. (Ver em j ogo de BlÍzios, p. 62 , o procedimento 

do jogo.) 

3. ÇJpón !fá 

Bandeja de madeira entalhada nas bordas com imagens diversas; 

dentre elas , a de E~ii.. ~a ba ndeja coloca- e o pó da divi nização ­

iy~ràsún - , para serem riscados os s inais do Odii. Pessoas menos enten­

didas utilizam a bandeja pa ra a prática d o jogo, o que é incorreto. 
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4. lróké 

É a ~incta com que o /Jclbáláü:o saúda a-; di\'indadc~ c a~ caídas do 

jogo. É feita. geral mente. de marfim trabalhado. 

S . Odtl 

Co njunto de his tória ,.; e ncerradas no ,.;istcma de !fá . T odas as 

pc,.;;;oas po,.;suem o seu odli , qu e se identifica com as nuance: de seu 
destino. 

6. Dídá Olvó 

Emprego das mãos para manipular os instrumentos de divinização. 

7 . .Etite Ate 

Impressão das marcas de !fá no pó da bandeja. 
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OS TÍTULOS DE àGÚN 

ÓgiÍ11 vivia com sua mãe, Yemqja, no castelo nas profundezas 
do mar. Can ·ado dessa vida, resolveu sair em busca de outra que 

se adapta se ao seu temperamento. Ped iu lice nça a ela e partiu. 
J á em terra, caminhava por meio de flo restas quando sentiu 
fom e. Sentou-se embaixo de uma árvore, quando viu animais 

correndo. Logo fez uma lança de madeira e caçou o seu primeiro 
animal. Após prepará-lo da forma como gostava, ele se alimentou 

e sentiu suas forças se revigorarem. Por este ato de caça, recebeu 
o título de Ógún Qlqd~. ensinando esta função ao seu irmão 

Q~qàsl, porque o seu temperamento não dava para ficar esperando 
pelos animais. 

Seguindo o seu caminho, Ógún, mais adiante, tro peçou 

numa pedra, que nada mais era do que um minério de ferro. 

Pegou-o e viu que era consistente e ideal para servir como sua 
arma de luta. Preparou uma forja e modelou o minério em forma 
de espada . Produziu também outras ferramentas que serviam 
para um trabalho melhor na lavoura. A este minério, Ógún deu o 

nome de Irin, ferro, e por isso ficou conhecido como Bàbá Irin. 
Eis que eclode uma guerra, e os àri~à necessitam de ajuda. 

Qrúnmilà pede que $àngó chame seu irmão mais velho para 
derrotar os inimigos, pois ele tem os segredos da g uerra e 
também das armas. à gún reluta, mas acaba cedendo aos pedidos 
de $àng6. Na guerra, Ógún se destaca pela bravura, liquidando os 

inimigos com sua espada e saciando sua sede com o sangue de 
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eus adver ários. Logo a notícia c espalha e o po,·o, ao \'Cr Õgún 
retornando. pa · a a chamá-lo de Õgún Aiakâ Cbamu ~N. que 

ign ifica: Ógtíll recebe c toma angue. 

Com a vitória de Õgún . ele é no\·amente chamado para outra 

tarefa: des ta vez. a tomada da cidad e ele i ré. ÓgiÍ 11 te,·e de dest ru ir 

primeiro as sete cidades que cercavam e defendiam o po\'O de i ré. 
o que o fez er chamado ele Ógú11 ,Uéjt'Cji: c. mais ta rde. ao entrar 

vito rioso na cidade, ser aclamado co mo Ógú11 011íré. 
D eixando ·e u filho, Õgú ndaltu1tsi, no go, ·e rno elas no, ·as 

terra conqu i tadas, Ógú n retoma à ua c idade e pas ·a a 

trabalha r com mui ta at ividade em s ua forja, sempre acesa. pois 

t inha que fabricar mais a rmamen tos e fe r ramen tas de trnbalho 

para at ender ao pedido vindos d e todas as regiões. Õgún se 

vestia com um aven tal de couro qua ndo estnva em seu trabal ho 

na fo rja dos metais, c o povo pa sou a cham á-l o el e Õgú11 
A.lágb?d~, o ferram enteiro , o enhor ela forja. E ele re pond ia 

canta ndo: 

Õgún Àgbede kóyá kóyá 
àgú 11 Àgbede kóyá kóyá 
Njó njó ara là'ye 

Ógú n Àgb?d~ kóyá kóyá. 

Você aia rapidamente 

Você saia rapidamente 

P a ra não ser queimado 

Que eu não me q ueimo. 

Est a demonstração de arte n o man useio d o fogo co m o 

objetivo de fazer a liga dos metais necessários o faz dizer di versas 

vezes a expressão Oro mi'ná(n), que quer dizer : :Meu ri t ual é o 

fogo . 

Os pedidos passaram a ser tantos, devido às vitórias obtidas 

com sua espada invencível, que Ógún chamou seu irmão E~ii para 

ajudá-lo n as tarefas . Só q ue E~ú começou a criar problemas e 

Ógú.n teve de acorren tá-lo às suas própr ias pernas . D evido a isto, 

E~u só ia onde Ogún fosse. Acontece que Ógún foi chamado para 

comparecer a dois lugares diferentes, no mesmo dia e na mesma 

hora. E n tão, Õgú.n pediu que E~u fosse a um deles e que se fizesse 
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pa ar por e le . Combinou que, qua ndo bates . e palmas. Esi/ 
deveria voltar rapidamente. As im, Õgún partiu para um Iaei~ e 

E~it para o outro. O povo. pensando que era Ógún que e tava em 

dois lugares ao mesmo tempo. denominou-o Õgún Aláméji. 

Dcpoi de algu m tempo, quando Õgún c ·tava egu indo para 

um outro traba lho, o nies que exi tiam na região começa ram a 

a\·ançar sob re e le, latindo se m parar. Furioso, Ógún bateu 

palma ·, mas E~ti náo apa receu. Ógtíll, entáo, c pôs em fuga em 

direção à montanha. com os cães o perseguindo. ÓgiÍ 11, cada vez 

mais furioso, começou a dilacerar c matar os cães com o dentes. 

E o povo , vendo aq ui lo, exclamou: "Õgú11j6 !'', u ma forma 

reduzida da fra e "Ógú11 j~ aja", q ue significa: "ÓglÍ11 come o 
cachorro." 

Cansado da luta, Ógú11 resolveu partir. P assa ndo pela terras 

de J!;foll, dei tou-se às margens de um rio e adormece u. Porém, foi 

acordado, mais tarde, pelo canto de uma bela mu lher que estava 

nas águas se banhando. Óg!Í11 e encantou pela bela senhora , e, ao 

perg unta r seu nome, ela respondeu : " :Meu nome é Q~un. " Õgún 
passou a viver e a trabalhar ao seu lado, nas águas doces do r ios. 

O seu metal passou a ser amarelo, e tudo que ele faz passa a ser 

desta cor. Q~un t inha um filho chamado Lógun 'f!;de e que Õgún 
passou a cri~r. Com esta con vivência com Q~un, passa a ser 
chamado de Ogún !Vari. 

Conclusão 

A multip licidade do panteão de divindades pode ser expli­

cada através deste relato. A fusão de culturas e os feitos heróicos 

proporciona ram cognom es e tí tul os anexados às divindad es, 

m otivan do individ ualizações . F oram criados, assim n ovos 

àrt~à atrelados ao Ori~à principal. Sobre o assu nto, v~r àrun 
Àiyé, p . 93. . 

273 ~ 



NOTAS 

1. Orí àke 

O alto da montanha , onde ÔJ(IÍII costunla\'a permanecer em seus 

momentos de solidão. Dali ele part ia para as suas conquis tas: "Qj1}ti 

Ôgzín nt i orí àke bq, a~q iná(u) /'o 11111 bo ara t<Ã-'It ?H /'o "''f! ... ("~o dia em 

que Ôgúu estava descendo a montanha. ele vinha vc~tido ele fogo c usava 

um traje de sangue."). 

2. Aláda Méji 

O dono da dua espadas . É um outro t ítulo de Ôgúu c que revela o 

seu conhecimento na criação de todos os tipos ele ferramentas para toda 

a finalidades, como bem revela a simbologia de seu as entamento. A 

expressão seguinte bem revela o fato: "Ôgúu aláda méjt o llji qkau ~á'ko, 

o nfi qkan ye qnà . ["Ôgún, o dono de duas espadas, com uma ele p repara 

a fazenda, com a outra ele desimpede a estrada. "). 

3. I rin 

Denominação do ferro. Metal utilizado nas ferramentas que Ôgún 

criou para a execução d as obras do mundo recém-criado por Qbàtálá. 

Por esse m otivo, teve o d ireito de vir à frente das demais divindades, 

sen do assim denominado de Ôri~àAsiwajú (Mito l l ). 
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4. lkolà 

Como artista. é Ôgún quem cl<í o toque final ao trabalho criativo de 

à~àlá . :\pós este haver acabado a moldagcm do homem físico. é Ôgú 11 

quem as~ume o trabalho da circuncisão. 

5. i blÍra 

Juramento. promessa. É ainda o meta l de Óg1í11 utili zado nas cortes 

de justiça, para as pessoas que não são cristãs nem maometanas. Assi m. 

fazem o juramento de "d izer a verdade c nada mais do que a \'erdade", 

beijando uma peça d e ferro. gera lmente um facão. E ste acordo feito 

perante ÓgiÍ 11 é conside rado extrema mente sério. 

6. Méjeeje 

Literal mente s ignifica todos os setes. O radical éje representa o 

numeral 7, advindo ela f ou tras denominações: ekéje, sétimo; níméje . sete 

veze ; méjeméje, sete ele cada vez; ijéje, sete dias atrás. Esta qualiclaclc de 

Ôgún é conhecida popularmente como Ôgún Méje. 

7. Ósun 

Devido à sua grande beleza, todos a desejavam. ?àngó brigou por 

ela , que o deixou porque ele bebeu uma bebida que era tabu para ela. 

Viveu com ?ànpqnná, mas Qsányin a tomou dele, graças aos seus 

poderes. Pediu para ele fechar os olhos e, quando o abrisse, não mais se 

lembraria de 0un. Viveu com Qnínmilà, tendo e tornado sua Ap~t~bf. 
até que, ao voltar de uma viagem, ele encontrou 0un jogando para Qya, 

?àng6 e E~U.. 
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POR QUE O POMBO É UM 
PÁSSARO DOMÉSTICO 

Os pássaros das ma is va ri adas es pécies habitam lugares 

d iferente e são motivos de exaltação à suas virtudes e poder. 

Entre eles, podemos destacar os pombo , pássaros domesti cados 
com morada próxima aos seres humanos. Conta-se qu e a pomba 
se tornou um pássa ro domesticado após ter gêmeos, ajudada que 

foi pelo Odii Éj i Ogbe. 
Tudo começo u numa certa época em qu e a pomba vivia 

chorando por não ter fi lhos. Naq uela época não a chamavam por 
esse nome. Ela era ~iy~ko, que ignifica pássaro do mato, porque 

vivia exatamente nas matas e longe das pessoas. 
Por ser filha da mesma mãe que o pombo, ela vivia chorando 

por n ão ter filhotes . Todos os demais pássaros ti nham se us 

filhotes, exceto a pomba. 
Devido a es te fato, ela resolve u procurar Éji Ogbe, que a 

orientou a levar duas bananas-da-terra igu ais, dois ratos do 
mato, dois peixes, dois ovos de galinha, e fizesse uma oferenda. 

A pomba preparou tudo e aguardou um tempo. Quando 
chocou seus ovos, nasceram dois fi lhotes . Então, ela os levou a 
Éji Ogbe e lhe agradeceu , pagando-lhe uma taxa habitual em 

retribuição pela orientação. Propôs , ainda, a fim de demonstrar 
sua gratidão, que Éj i Ogbe const ruísse um ninho para ela do lado 
de fora de sua casa, onde ela viveria. E passou a dizer a todos: 

"Mo bímq méji mo di ~iy~ ilé." ["Dei à luz dois filhotes e me tornei 
um pássaro doméstico."]. 
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Éjl Ogbe. vendo a felicidade da pomba com <>c u" doi filhotes. 

concl uiu que ela era realmente apropriada para e ter em casa. E. 
então, o rdenou que ela fosse chamada de ~iy~lé . que s ign ifica 

pá · ·a ro da casa . E. mai ·. di sse que um dos filhotes deveria ser 

oferecido em sacrifício. ~l as a pomba se recusou a entrega r um de 
seu · filh ote . poi go ta,·a de ambo . Éjl Ogbe refletiu sobre o 

a sunto e co ncordou, ma ord enou que, sempre que a pomba 

ti,·e se cria, ela deve ri a ter dois ao mesmo te mpo. E is to per­

maneceu até os dias atuais. 

N i Ejl Ogbe bá fi à~~ si i pé 

Méjiméjl ni ~iy~/é ó máa bi 

Foi assim que Ejl Ogbe 
ordenou que 

A pomba deveria ter 

dois filh otes 

Nígbàkzí gbà li ~iy~lé ó bàá pa mq. Sempre que fosse chocar 

seus ovos. 

Conclusão 

Eiyelé é a denominação dada aos pombos pela sua condição 

de vive; em junto dos homens. É uma palavra derivada de ~iy~­
pássaro, e Ilé - casa. Ela é notável pela sua serenidade quando 
voa, o seu asseio na aparência e a sua elegância de movimento. 

Representa honra e prosperidade, boa sorte, longevidade, sendo 
este o ol.Jjt: Livo quando é oferecido em sacri fício. Um cântico 

lembra tudo isto: 

Yiy~ni íy~ ~iy~lé 
Dídeni íde àdàbà l'ónln 

Á y~ tni o 
Á sàn mio. 

O pombo será sempre próspero 

A pomba terá sempre paz 

Que eu seja próspero 

Que tudo seja bom para mim. 

Em qualquer ocasião em que as oferendas sejam feitas para o 

orí, mais do que nunca o pombo deve ser oferecido. 

~278 

NOTAS 

1. Éji Ogbe 

É o primeiro Olill na escala de lf6 c considerado o maio r de todos. 

Rege a cabeça dos seres humanos c de todos os an ima is. Pelo s istema de 

jogo de búzios, é denominado Éji Oníl? c e tá localizado na 8~ escala. 
divid indo o jogo. 

2. Àdàbà 

É uma pomba s ilvestre africana, sendo sub t ituída, no Brasil, pela 

juriti nos oferecimentos a Qsun, pois ela não aceita pombo. Um de eus 
cânticos lembra isto: 

Àdàbà orõ ma H 
à N'té r~iy~léJ 

3. Gêmeos 

Ela quer àdàbà para fazer o ritual 

E la não quer pombo. 

Os gêmeos estão ligados a I béji. Era costume an tigo, por ocasião do 

nascimento de gêmeos, um deles ser sacrificado por julgarem uma 

anomalia dois sere iguai , até que a colonização inglesa pôs fim ao 

costume. Quando um dos gêmeos morre, não se diz que morreu, mas 

que foi ao mercado comprar roupa. Faz-se uma estátua que representa o 

gêmeo morto. Quando algo é comprado para o gêmeo que está vivo, uma 

miniatura deve ser comprada para aquele que morreu. 
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4. Orí 

Significa cabeça . c pode ,;c r di,·idida em Orí ode - a cabeça fí-;ica . c 

Orí illiÍ- a cabeça interior. para onde ~iio dc~tinado~ os elemento,; dado,; 

no ritual de Bqrí. 
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O SIGNIFICADO DA PALAVRA iYÀWÓ 

Vivendo no espaço celestial denominado de qmn , Qrtín111ilà, 

certa vez , desejou personificar-se em ser humano. Para isto, 

desceu à Terra e se vestiu com folhas de bananeira, de forma a se 

tornar maltrapilho. Dirigiu- e à cidade de i w6 e lá viu o rei da 

região em todo o seu esplendor e glória, com muitos assistente 

em sua corte e muitos chefes ao seu redor. 

Chegando à cidade vestido como estava, sentou-se em frente 

ao palácio do rei e e serviu com as sobras da comida que tinha 

sido jogada fora após a festa. Quando o rei viu aquilo, considerou 

QrzínmUà um ser estranho e ordenou que lhe fosse preparado um 

pra to de comida. Agradecendo, Qrúnmilà disse que desejava 

dormir na cidade. A fim de se livrar do estranho, o rei ordenou 

aos seus servidores que preparassem um lugar para ele, com toda 

a roupa de cama salpicada com fiapos que provocavam comichão 
e eram extraídos de uma planta. Qrúnmi.là dormiu sobre os fiapos 

e, quando começou a sentir comichões, correu até o rio próximo 

para se banhar. 

Logo cedo, pela manhã, ele foi até o rei e disse que tinha tido 

um bom sono. Dizendo isso, jogou no chão o seu Qp~l~ e fez uma 

previsão para o rei. Disse que ele teria um reinado longo e 

próspero. Posteriormente, continuou o seu estranho comporta­

mento, comendo sobras de alimentos e fazendo previsões para as 

pessoas. 
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;\o seu tercei ro dia na cidade, as pes oas e reuniam ao redor 

de àrúnmllà, dentre elas, a princesa, a fi lha do rei. Passando à 

fre~te das demais pessoas, d isse em a lto e bom som que havia 
decidido se casar com Qrú11milà. Todos ficaram horrorizados com 

a decisão, mas a moça mostrava-se determinada. 
O rei tomo u conhecimento do desejo da filha e mandou 

chamá-la. Disse ao pai que, se ela se casasse com um príncipe ou 
com uma outra pessoa da corte, eles não teriam por ela nenhum 
respeito especial. Mas, se ela se casas e com aquele homem 

pobre, ele a consideraria em alto grau. 
Seu pai, o rei, refletiu e concordou com o casamento. Então, 

dividiu seus bens em duas partes e deu uma a Qrúnmilà , que 
levou a noiva para fora da cidade , tornand o-se possuidor de 

muitos escravos, m uitos cavalos e outros bens devido aos 
presentes de seu sogro. Qrúmnilà foi para uma cidade próxima e 

lá se instalou. 
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A partir daí, a pessoa pa · aram a admirar Qní11m ilà, \ ' l­

vendo em c ·plendor, pre ·tando-lhe di ver a homenage ns. Quan­

do a pessoas lhe perguntaram que m era a s ua esposa. ele 

respondeu que era l yà«:ó. ou seja. "a hum ilhação que ele sofreu 
em 1«:6''. Explicando: l_wi . ignifica humilhação em yorubá: c ele 

foi humi lhado em l ü.:ó. As duas juntas formam l yà- 1'4·6, e, por 

extensão, }yàti.•ó , que passou a ser , e ntão, a den om inação de 
esposa. 

Conclusão 

A palavra iyàti.'Ó signi fica esposa. :\os primórdios do 
Candomblé no Brasil, quando a iniciação era restrita às mulhe­

res, fo i esta a denominação escolhida para definir as pessoas 

recém-i niciadas. Posteriormente, com a participação de homens 
nos ritos de iniciação, a palavra i yàwó continuou a ser mant ida 

tanto para homens como para mulhere . Xa an t iga sociedade 
yorubá, o i tema patriarcal admitia ao homem ter várias mu­

lheres, assi m defin idas: i yálé, a mãe ela casa e a mais velha; 
i yàwó, a esposa mais nova; àbotun significa literalmente vagina 
nova, ou seja, a recém-casada. 
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NOTAS 

1 . i u·ó 

É uma cidade próxima a h )(/c/àn. sendo o seu soberano denominado 

Ol1í 1lu:6 . 

Corrente intercalada com oito meias-sementes para a prática de 

cons ulta. Sua diferença para o sistema de !fá, q ue se utiliza d os 16 

coquinhos do dendezc iro , é que. enquanto no sistema de !fá siio 

nccc á rias oito jogada- e para cada uma delas riscar os traços para 

encontrar o Odtl da con ulta, o C)~!~ nccc sita, apenas, de uma jogada 

para encontrar e te me mo Od1l, sem precisar riscar os traço do Odtl. 

3. ikóbirinjq 

Poligami a. É a inda aceitável , embora tenha homem que deseja 

apenas uma mulher. Se ela for estéril ou se tem apenas filhas, é seu 

direito procurar outra. Os homen desejam filhos de sexo masculino, a 

fim de perpetuar o sobrenome. Não há o costume de não ter fi lhos. 

Uma outra preferência é a de uma mulher rechonchuda, pois a magreza 

indica má alimentação e falta de dinheiro. Tradicionalmente, as 

crianças não namoram c os casamentos são arrumados por in ter­

mediários. Com a infiltração ocidental, os modelos culturais estão sendo 

modificados. 
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A DESCARACTERIZAÇÃO 
DO CANDOMBLÉ: 

UMA AVALIAÇÃO DA ATUAL 
SITUAÇÃO RELIGIOSA 

Em nossa obra, Qrun-Àiyé, o Encontro de Dois Mundos, 
fizemos uma observação na conclusões finais do livro acerca dos 

problemas atuais para o futuro do Candomblé. X a oportunidade, 
referimo-nos aos estudos que o cul to mereceu ao longo dos anos 

por escritores brilhantes em suas áreas científicas, mas que não 
foram felizes nas obse rvações pertinentes à religiosidade afro 
instalada em nossa terra. A religião nem sempre foi fel iz quando 

estudada por observadores de fora do seu meio. Carneiro, Ba tide 

e, sobretud o, Verger, para citarmos os parti cipantes d e um 
determinado período, executaram bem suas obras , graças a uma 
participação maior nas comunidades onde foram iniciados ou 

que, pelo menos, tiveram um acesso franco e aberto. A grande 
maioria pertencente a outras crenças se deixo u levar por 
conceitos pessoais, motiva ndo interpretações injus tas e sem 
embasamento científico. I sto concorreu para se entender o 
Candomblé como qualquer coisa, menos uma religião organiza­
da com seus conceitos de crença perfeitamente definidos. 

E sta situação conduziu a tantas outras, que serão devida­

mente relacionadas mais adiante, a ponto de gerar encadeamento 
que permitiu verificarmos que o Candomblé não possui nenhuma 
forma de resistência diante desses absurdos, como se ele fosse 
" terra-de-ninguém" . Excluindo as comunidades seguidoras de 
padrões tradicionais e devidamente conhecidas por este motivo, 
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a maioria se deixou le\·ar por uma onda de modi smo.;; e mudança-

em qualquer critéri o. a ponto de ogans ->c arn>rarcm à condição 

de Babalori.rás. É necessário ha\'Cr uma rcapropriação da relig ião, 

impedindo. assim. que continuem a usá-la indevidamente. por 

não estarem integrados a ela. É um proce o de reconquis ta e. 

portanto, uma ta refa do lorosa. \'i \'e-se uma época de con te ·­

taçõe . de apuração de responsabilidade e avaliações. O Brasil 

está sen do passado a limpo e se encontra n um a fase de 

conheci mento . O Candomblé precisa criar a consciência el o 

desafio e da não omissão para er devidamente reconhecido nc te 

século que se inicia, como referência el e religião bra:i leira. 

A partir deste pensamento, elaboramos um ensaio sobre as 

m udanças e tran fo rmaçõe disciplinadas de que o Candomblé 

necessita, em face ela forma desorgan izada e comprometedo ra 

como elas vêm ocorrendo. Para esta avaliação da atual situação 

do Candomblé, d ividimos o estudo da eguin te fo rma: 

-O que foi idealizado pelos que instituíram o Candomblé 

- As razões das t ransformações ocorridas 
- A quem coube a responsabilidade pelas mudanças 

- O que deve ser revisto e discutido 

A relação elos itens aci ma visa a facil it ar a local ização do 

assunto e não refl ete, necessariamente, o seu grau de importân­

cia. As informações relacionadas foram selecionadas m ediante 

entrevistas, depoimentos, declarações espontâneas de iniciados e 

não ini ciados , e observações p essoais. F inalmente, deve-se 

con sidera r que a finalidade deste t raba lho visa a retra tar o 

quadro atual elo Candomblé, sem ofensas, crí ticas e ci tações a 

quem quer que seja. 
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O que foi idealizado pelo que m tituíram 
o Candomblé 

O início da implan tação do Candombl é pode ser , a im. 

resum ido: os ancestrais afro-brasileiro , cientes de ua perma­

nência no Brasil pe los laço fam il iares aqui criado , começaram 

a e organ izar criando um modelo de culto com práticas a serem 

seguida · e outras devida mente abolidas por não c enquadra rem 

com a forma cultural da ter ra, pois sabiam que o Candomblé 

seria reei u to ele negros, brancos e mestiços de cl i ferentes posiçõe 

socia is. E como ele seri a prat icado em ·olo bra ileiro passa ria a 

ass umir eus próprios dogma e liturgia. Foi um trabalho em que 

a ora lidade procurou construir uma trad ição toda própria. 

Observaram- e as t radições triba is afr icanas, qu e não se 

aj ustavam ao novo critério. Estas foram preservadas apenas na 

memória coletiva, deixando sua prática ele lado. Todo este pro­

cesso instit uído pode ser assim defini do: 

1. Os cortes fe itos no corpo, nos r itos de iniciação e iden ti­

ficação tribal africana, foram s ubsti tuídos por ma rcas 

feitas com t intura de ~fun que lembravam a tradição da 

fam ília real de Qyq; 
2. Os ri tos, em sua maioria, seriam praticados in ternamen­

te, abolindo-se as procissões externas aos lugares sagrados, 

por eles não exist irem como na África; por exemplo: a F lo­
resta dos Egtíngún, dos Abikú, de Ifá, r ios e lagoas. Para 

isto, seriam construídas dependências internas que ali­

mentariam esses ritos; 

3. A forma do culto a Ibéji, que determinava a morte de um 

dos gêmeos, foi abolida, por julgarem um fato anormal; 

4. O culto foi centralizado em um único local, com espaços 

preservados a cada Ort~à e Ancestrais. Por esse motivo, a 

di rigen te d everia ser conhecedora de t odos os funda­

mentos dessas divindades; 
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5. O número de àri~à cultuados 'Cria limitado às exigência 
da nova terra. :\s di\"indades de trad ições tribai s foram 
mantidas ape nas na memória coletiva do grupo; em outros 

casos. acabaram sendo defini tivamente e ·quecidas: 
6. Rituai · c pecífico · ligado· às tradições regionais afri­

canas foram re\' istos; outros, criados ou adaptados. como 

o lpàdé. Olzíbák . AnH'rlà às qua rtas-feiras . a Roda de 
$(wgó. o ip~t~. a exta-feira ded icada a à~àlâ, o Lórogzí 11 
com o fechamento do Terreiro no ritual realizado no 

dom ingo após o CarnaYa l, e outros; 
7. A iniciação passo u a ser ind ividua l c sem a noção ele 

família biológica, criando, assim, a família ele santo. O 
"tran e de expres ão", no dizer de \ "erger, passou a ubs­

tituir o t ranse de posse são identificado com o clã fami­

liar. O iniciado deixou de ser ~l~gtlll para ser iyàu:ó; 

8. A utilização do 0~ 11 como marca que distingue o in iciado; 
9. As datas fest ivas dos santos católicos identificados com 

os Õri~à passaram a determ inar a datas de sua fest i­

vidades, contrariando a modalidade africana das estações 

climáticas e outras tradições; 
10. Os animais para o sacrifício fo ram substituídos; as 

plantas t iveram novas identificações; comidas de santo 
foram mantidas, e outras, criadas; novas kizilas surgiram 

com produtos nativos da terra; 
11 . Os 4 dias da semana yorubá foram adaptados para a 

semana ocidental de 7 d ias, com nova distribuição dos 

dias consagrados a cada àrl~à; 
12. Formação de um grupo masculino- ogans - mantenedor 

e protetor do culto, dedicado à prática religiosa onde 

somente homem atua; 
13. Os cargos religiosos seriam apenas para as mulheres. A 

iniciação masculina seria, exclusivamente, como ogans, 
talvez , para evitar t endências ao homossexualismo e 
trejeitos efeminados nos ritos públicos. Posteriormente, 
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com a inevitáve l participação mascu lina . o cargo 
t ive ram dualidade; 

14. Como o comando religio o eria das mulheres, a opção 
viável para o sistema de co n ulta seria o jogo de búzio · 

em detrimento de outra mai tradicionai . ma · bastante 

complexa , como o Qpel~ e o !fá . que obrigavam , entre 
outras coisas, a recitações em língua nativa, sendo utili­
zado somente por homens; 

15 . Os títu lo de reis c rai nha foram abolido , limitando- e 

aos títu lo hono rífi cos - oye - referentes aos ca rgos 
religiosos. 

Outras diferenças podem ser observadas nos trabalh os de 
pe quisa de Verger, mui to bem-documentadas em sua obras. 

As razões das transformações ocorridas 

À medida que o tempo avançou, foram surgindo problemas 
de relacionamento quando novas Casas começaram a se instalar, 
em grande parte, através de dissidências, modismos e interesses 

pessoais. ~ovos grupos foram se formand o em outras regiões, 
d istan ciando-se cada vez mais da Casa Matriz, perd endo os 

padrões tradicionais e adaptando-se ao modelo local de crença. 

Surgiu um novo tipo de públi co, que o aceitou, sem qualquer 
critério de seleção . Começaram a ocorrer mudanças de forma 

lenta e despercebida a ponto de serem aceitas como fatos 
normais. Raramente foi seguido o conceito de que só prospera o 

axé que divide o saber. A guarda deste saber e do conhecimento 
chegou a um ponto tal, que obrigou as pessoas a uma busca de 
explicações através de cursos e livros que, em muitos casos, não 
ofereciam um respaldo desejado, confundindo mais ainda o que 
já era tão confuso . Surgiram as fugas, e a mais comum de todas 

foi a con stante troca de Terreiros, tornando-se incomum as 
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pe oa erem iniciada· numa Casa c nelac; permanecerem (\'er 

iten 1 7, 24 e 26). Culturas d iferentes ent raram em choq ue, 

criand o nova formas de trabalho. q ue pod em ser ass im 

definid as: 

16. Ritual de troca de nação - expedi ente criad o para 
mudança de T erreiro: foi iniciado no Cando mblé Kctu , 
ma resolveu passar para o Candomblé Jeje ou 1\ ngola. 

e vice-versa: 
17 . Obrigações de 1, 3 e 7 anos feita em T erreiros d ife­

rentes . A cabeça passa ndo por d ive rsas mãos . sem 

qua lquer critério ético; 
18. O 2~ àri~à sendo obrigado a se manifestar nas pessoas, 

durante as obrigações de ano, isto ocorrendo na Casa 
de t radição Kctu . Com isto, ão obrigados a fazer novas 

roupas e assentamentos, motivando novas cobranças; 

19. Saídas ele lyà-wó com 4 e 5 apresentações públ ica , com 
evidentes in te resses para desfilar rou pas de sa nto e 

outras alegorias; 
20. Roupas de sa nto e pa ramentos descaracteri zados de 

sua condição origina l. E nfe ites, miçangas, paetês, 

brocados , tecidos de riqueza exagerada destituídos de 
sign ificados, com o objetivo único de alimentar o ego da 

pessoa. (Ver item 40. ) 
2 1. Ogam "pai de santo," fazendo obrigações fora de sua 

competência e abrindo T erreiro; 
22 . A constante t roca de Terreiros faz com que as pessoas 

se to rnem portadoras de diferen tes conhecimentos, 

criando uma confusão de ri tuais e produzindo a perda do 
que se acostumou a entender como raiz de santo, ou seja, 

disciplina ri t ua lística determinada pelo Candomblé 

Matriz; 
23. Bàbálórisà e iyálórisà sem zeladores de suas obrigações; 
24. Pessoas .indo para .outros países, e sendo lá iniciadas, 
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bu ca nela conhecimento estranhos à no sa cu ltura e 
que foram abolido por oca ião da in ·ta lação do Can­
domblé no Bra il. Essa fu ão de con hecimento fo i 
outro fator para se perder a antiga ·'raiz de anto" . 

25. Tntroduçáo de culto aos Caboclos, \'istos co mo Encan­
tado · , ad\'indo daí os Ca ndomblé de Caboclo nas 
Casa Ketu , Jeje, Angola e :\agô-\'odun. :\a rea lidade, 
em grande parte foi um expediente para ex-umbandis­
tas iniciados no Candomblé manterem ua entidades 
umband ista ·; 

26. Pessoa se iniciando, predeterminada. a, e não dando 
certo, terem a opção de ir para outra Casa, n um a 
ev idente demo n tração de in egurança e falta de 
critério seletivo; 

2 7. Pessoas que aem da Casa de Candomblé e são aceita 
por outra sem qualquer cri tér io ét ico; 

28 . .Y.Iercant ilismo religioso; 
29. l."mbandistas n o Candomblé. Exemplo: dirigen te de 

Umbanda com Casa aberta, faze ndo obrigação de san to 
e já saindo como iyálóri~à; 

30 . Candomblé dando festas de pomba-gira, ciganos etc. -
ent idades estranhas aos rituais; 

3 1. :\igeri an os e cubanos trazendo costum es novos e 
interferindo em nosso modelo de t rabalho; 

3 2. Ogam e ekedi sendo raspados e fazendo obrigações de 1, 
3 e 7 anos como se fossem iyàwó; 

33. E lemen tos para a iniciação, que deveri am ser feitos 
pelos iniciados, são comprados prontos; 

34. Tomar a bênção encostando a mão no queixo; 
3 5. Vestimenta de àri~à fe minino sendo usada por homem , 

sem respeito à sua condição masculina, como era feito 
nos antigos Candomblés. Estes faziam ligeiras modifi­
cações nas roupas, a fim de não haver constran gimento 
e incentivo à homossexualidade masculina; 

36. Assen tamentos de Orí, Odü e Iyámi, este último sem o 
conhecimento suficiente para fazê-lo; 
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37. Denotando fa lta de credibil idade. pe oa · in iciadas e 
recém-iniciadas procurando me. as de jogo para confir­

mação. É o início d o cao<; . por ouvirem críti ca · de 
pscudoe rro- qu e só irão confund i-las e traze r co n -
tante intranqü il idadc c d úvidas. :\ parti r daí. não 
erão mai as me mas pes oas , terminando por sair de 

sua casa c buscar outro T erreiro: 
38. O descréd ito do jogo de búzios, em razão ele sua uti­

lização por pessoas dcspreparaclas c sem conhecimento 
pa ra a fun ção. revelou-se um do fo rtes moti vo da 
con fusa situação el o Candomblé, necessitando de uma 

regulamentação para quem o prat ica. 

A quem coube a responsabilidade pelas mudança 

O Candomblé concentrou-se na força da t radição e e queceu 

o poder ela evolução humana e sua vulnerabilidade. Houve um 
choque de gerações. Dirigente com mais de 70 anos ele idade 

di rigindo iyà1v6 de 25 é um fato r de choque. O que vai à cabeça 
de uma não é a mesma coisa que va i à cabeça da outra . .\Iuitas 

coisas não são entendidas, mas são feitas em sinal de respeito e 

aprendidas pelo proces o de repet ição constante. Uma cabeça 
nova quer coisas novas e, assim, com sua ascensão ao comando, 
inevitavelmente passará a colocar em prática grande parte de 
seus interesses ou ideias pessoais que tinha em mente, contri­
b uindo em alguns casos d e forma inconsciente para novas 

modificações. 
As responsabilidades d essas m udanças podem ser assim 

credi tadas: 

39. Aos di rigentes que cu idaram apenas de seu nome, de 
sua casa e de seu sustento, jamais se preocupando com 
o aspecto global da religião. Outros que assim o fizeram 
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foi em parte no intui to de se colocarem em evidência 
para obter popularidad e e cl iente la . Poucos têm- ·e 

ded icado à causa; 
40. A fa lta de uma orientação ética e cri tério eletivo na 

aceitação de novas pes oas no Candomblé. O homo -
exual ma culino é um exemplo, pois boa parte dele · 

vem por q uestões de modismo; 
41 . A falta ele experiência no relacionamento humano entre 

os integrantes ele uma Casa de Ca ndomblé, principal­
mente entre os mai · velhos com os mais novos, c dos 
mais novos entre si; 

42. Às dificuld ades no relac ionamento e co nqu i ta de 
cargos nos Terreiros dirigidos por membros fami liares; 

43. Ao sistema de comando escravocra ta que possibi lita a 
perda da autoestima; 

44. A determinados umbandistas no Candomblé, confun­
dindo tudo e criando o 'T mbandomblé" , uma mi tura 
confusa que compromete ambas a religiões; 

45. Aos dirigen te de nomes expressivos que, inconscien­
temente, incentivam o desvirtuamento, comparecendo 
às festas promovidas por d irigen tes du vidosos . São 
pessoas com iniciação suspeita, ogans com casas aber­
tas, que praticamente têm seus nomes avalizados com 
essas visitas; 

46 . A determinados dirigentes que vivem à custa do ganho 
financeiro . Sem emprego convencional. tornam-se 
mercan tilistas a ponto de aceitarem fazer o que quer 
que seja pelo poder único do dinheiro; 

4 7. Aos d irigen tes de Candomblé it inerantes que viajam 
para diversas regiões e E stados com o intuito de faze­
rem iniciações de di rigen tes de T erreiros estranhos, 
indiferentes à qualidade do trabalho que se realizará , 
apenas visando ao ganho fácil. Com isso, criam-se 
focos, d itos de Candomblé, que irão confundir sua 
imagem perante o público; 
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48. Ao. programadore de rádio que se dizem conhecedore 

do Ca ndomblé com objeti,·os puramente comerciais c 

exibicionistas : 
49. Ao livro sen acionalistas que "ensinam tudo'', confun­

dindo crendices. superstições e bruxarias com relil:,rião: 
50. À pessoas an iosas por tradu zir os câ nticos c rezas 

yorubá que o fazem se m o necessá rio conhecimento do 

idioma. modificando a palavra cantadas por outras 
que facilitem a tradução. Com i to. perde-se a es ência 
do cântico original, confundindo mais ainda o que já é 

bas tante confu o; 
51. Às revistas e jo rnai s qu e faze m reportage ns de d i­

rigente como matéria paga, em critério jornalí tico, 

incentivando a vaidade e dando notoriedade, na maioria 

das vezes, a pessoas extremamente duvidosas. 

O que deve ser revisto e discut ido 

A atual prática religiosa liga as pessoas mais aos Terreiros do 
que verdadeiramente à cren ça divina. Po ucos têm a es ência 

religiosa. T udo vive em função das regra elo Terreiro, constituí­
das de frequência, ajuda e obrigações, com uma sintonia d irigida 
apen as ao Zelador ou Zeladora ele San to . Essa prática tem 
confundido as pessoas a crer-se religiosas, quando sua religio­
sidade é apenas para o mundo, para seu dirigente e familiares de 
santo. E squecem-se de ter a consciência de Deus no coração (Ifá 

Àyà). 

Um outro fator deve ser examinado: o costume das com­
parações entre as antigas d irigentes com as atuais. É preciso 
entender que cada uma serviu e serve gerações diferen tes . Elas 

foram talentosas naquela época, e as atuais o são nesta, pois as 
pessoas muda m . O que se deve entender é que não devem ser 
feitas comparações de épocas, pois elas são diferentes. 
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O proce so de tra n for mação do Cand omblé ta lvez seja 
demorado e conflitante. :\la· nem por is o devemos ·acudir os 

ombro e deixa r o problema para os suce sorc . Quem tem a 
cultura atra ada resi te a mudanças. O Candomb lé deve se 

enquadrar no conceito ele que nada c perde, tudo se tran -forma . 
O que é feito erve como experiência, ma deve er mudado. 

Adaptar-se ou extinguir-se. O Ca nd omblé atinge quase 200 

anos de prática em olo bra ileiro. ::\enhuma religião ·obrevive 
em debater mudanças em sua estrutura por um longo período, 

ma mudanças criterio a c d e co n en o gera l, de forma 
discipl inada, c não como está sendo feito, mudança que elevem 
ser feitas, não porque ocorreu um fina l de século, mas sim um 

final de modelo superado em muitos aspectos. Enumeramos 
algumas sugestões para serem discutidas: 

52. Criação de um Conselho Normativo específico para os 
assuntos relacionados com o Candom blé. Deverá ter 

u ma estrutura conforme os padrões moderno de or­
ganização, com um trabalho di ciplinado de orien tação 

e defesa da religião , além de uma participação efetiva 
nos problemas sociais da sociedade brasileira . Atual­
mente, o Candomblé não possui nenhuma forma de 
resistência d iante dos absurdos cometidos em se u 

nome, excluindo os comentários internos que são logo 
esquecidos; 

53. Realização de um censo religioso a fim de saber quantos 
somos; 

5 4. Revisão nas chamadas Tradições, que em muitos casos 

impedem que o Candomblé se atualize e ten ha as 
mesmas oportunidades das demais religiões; 

55. Transformar o s istema de imitação do Candombl é 

n uma cultura d e en sino . O Candomblé deve ser 
raciocinado para ser entendido. O faça o que eu digo, 
mas não pergunte por quê não pode mais ser tolerado. O 

297~ 



re ultado é duvidoso e. na maioria da vezes. aceito, 

mesmo que por falta de lógica: 
56. t:m T erreiro de\·e ser entendido co mo um campo de 

provas c de e ·tudos . Repassar conhecimento · c não 

omitir explicações, quando possível, para que as pes­
soas saibam o que estáo fazendo. A fa lta de te conhe­
cimento é que promove a fuga para outra crença ; 

57. :\a abertura de uma cerimônia no Terreiro. uma breve 
pale tra do que ali erá apre cntado é perfeitamen te 

oportuna para uma pa rticipação mai consciente de 

todos; 
58. Incentivar a participação do público na sequência elo 

cânticos e em certas obrigações se m precisar se r 

iniciado. :\ão torná-lo um ser marginalizado e estranho 

ao meio; 
59. Ince ntivar um estudo bás ico do id ioma fa lado na 

modalidade do culto para um melhor conheci menta do 

que é fei to; 
60. Adaptar o idioma yo rubá, em sua pronúncia e em 

algumas regras, ao nosso idioma e à nossa cultura, tal 
qual foi feito no português do Brasil e Portugal, e no 

inglês dos Estados Unidos e da Inglaterra; 
61. A ética é a ciência da moral que ins titui regras de 

procedimento e os costumes de um grupo. Religião sem 
moral é o mesmo q ue um a sociedad e se m normas 
jurídicas . Daí a necessidade da elaboração de um 
sist ema ético entre todas as Casas de Candomblé, 
lembrando que, para classificar esses valores, é preciso 
fornecer motivos para colocá-los em prática. O mero 

conheci mento d o qu e fazer não faz do homem um 

santo. É preciso justificá-lo; 
62. Evitar a abertura de novas Casas para o fortalecimento 

da Casa Matriz , limitando a idade para os novos 

dirigentes. A qualidade não está na quantidade; 
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63 . Valorizar o de empenho da Diretoria e Administraçáo 
de um Terreiro; 

6-t. Revi ão na in ·ta laçõcs da dependê ncia - higiene . 
extintores, banheiro· etc.; 

65 . . \ bolir dcfiniti\·amente a identificação do Cando mblé 
como seita; 

66. Rever o re ·guardo el o À~e~e de I ano para 3 mese . 
efetuando o jogo logo a seguir para definir o substituto. 
Talvez seja a lembra nça d e um período em qu e a 
soc iedade ci\·il exigia I ano de luto fechado pe lo 
fa lecimento ele familiares, com o uso da tarja preta nas 
ro upas. O longo período de ociosidade não mai s se 
ju t ifica, podendo as obrigações complementares se r 
feitas no decorrer do ano; 

6 7. Criar uma ceri mônia pós-morte para aqueles que não 
são iniciados, mas possuem o santo assentado. O Can­
dom blé só realiza cerim ôn ias para aqueles que são 
iniciados, esquecendo-se de que existem pessoas que, 
apesar de não o serem, admiram a rel igião e seguem 
seus preceitos; 

68 . Redução do tempo do preceito do ke/e de 3 meses para 
1 mês. As atividades e responsabilidades civis devem 
ser respeitadas; 

69. Rever o uso do urinol nas obrigações in ternas pelo 
constrangimento que a sua utilização oferece junto às 
demais pessoas; 

70. Rever o costume das lyàwó de comer o resto da comida 
da mãe de santo, um hábito que era feito pelos antigos 
reis africanos com seus servos. 

71. Analisar as razões que impedem uma dirigente de fazer 
a iniciação de familiares biológicos; 

72. A possibilidade de iniciação de um filho de santo, da 
mulher dele e do filho, por uma mesma dirigente; 

73. Até que ponto deve ser aceitável ou não a convivência 
"íntima" entre irmãos de santo: ogam com i yàw6, 
iyálórt~à com filho de san to etc.; 
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74. Razõe de o ogam não ter prcrrogati,·a · para trocar de 

Terreiro. quando necc ·sá rio: 
7 5. Di ciplinar a pontualidade nos horá rio. que são mar­

cado para a realização dos rituais. );o convite: 22h. 

início rea l: I h: 
76. Entender o Candomblé como uma sociedade parti ci­

pativa c com identidade política: 
77. Definir- c: ser brasileiro ou africano; 
78. D i cutir a validade da interferência de afri cano c cuba­

nos em nossa soberan ia religiosa, lembrando que não 
existe nenhu m acordo bilateral neste scn tid o; 

79. Criação de uma Cultura de Ifá, a fim de coibi r a uti liza­
ção do jogo de búzios por pessoas su peitas e sem cre­

denciamento para a função; 
80. Rever a validade de as pe oas serem iniciada fo ra de 

nosso território bra ileiro; 
8 1. F i cali zar a imprensa escrita c falada que e utili za do 

Candomblé co mo promoção pes oa l. A experi ênci a 
revela que a riqueza de informações que os meio de 
comunicação poderiam prestar fi ca maculada por temas 

relacionados com superstições e crendices, elementos 
con trários a qualquer sociedade que pretenda se int i­
tu lar religião . A ninguém é permitido denegrir uma 

religião, mesmo aqueles que se dizem candomblecistas; 

82. Discutir a utilização da tecnologia como fonte de recur­
sos para um melhor desenvolvimento dos trabalhos: 
filmagens, gravações e out ros meios que preservem a 
memória coletiva; moderni zação da cozinha ritual com 

o uso de liquidificador, máquina de depenar gal inhas 
etc., abolindo o fogo a lenha e a moenda de feijão. a 
época atual, o tempo disponível dos membros da comu­

nidade não é mais o mesmo de outras épocas; 
83. i yàw6 comer com as mãos sem o uso de talheres e andar 

descalça nos primeiros três meses de iniciada. 
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84. Rever a rigid ez hierárquica evitando o cxcc so no 

tratamento, para um relacionamento mai ed ucado. 
85 . Rever a legi timidade dou o de vestimentas de aparên­

cia africana em detrimento do u o da tradicional 
··baiana". 

86. Como lidar com cliente numa me a de jogo que intera­
gc junto ao "olhador'' questionando interpretações de 

caídas numa verdadeira con ulta a dois. 

Conclusões finais 

O Deus venerado no Candomblé não é o Deus de outras 
religiões, que fica sentado nu m trono de ouro assistindo a tudo. 
Ele designa seus mensageiros para aqui virem, sob a denom ina­

ção de Óri~à. e participarem da vida dos seres humanos. Dão 

exemplo da al imentação no ato de receberem oferendas votivas, 
mostrando qu e o alimento é a base fundamental da sobrevi­
vência. O a limento da cultura. àsàlá nos mostra sua preferência 

por tudo que é branco. O inhame é sinônimo de pureza e retidão 
ética. O inhame, o grande depurador do sangue, nos mostra a 
necessidade de nos depurarmos e purificarmos. 

O Candomblé possui seus esteios identificados por homens e 
mulheres que batalham por melhorá-lo. Mas é preciso que o 
próprio Candomblé queira melhorar, isto é, que seus integrantes 
e simpati zantes queiram melhorá-lo e respeitá-lo em todos os 
sentidos. 

Na atual literatura que envolve os ritos de Candomblé, quem 
escreve revela visível exaltação exagerada sobre o que a religião 
apresen ta. Terreiros específicos e determinados dirigentes são 
reverenciados sem que se exerçam a tarefa da crítica ou sugestões 

positivas. Nem tudo está tão perfeito assim. É óbvio que o for­
malismo religioso impede declarações mais sensatas. Enaltecer 
esta ou aquela Casa sustenta, apenas, sua posição de bandeira 
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7 4 . Razões de o oga m não ter prerrogativas para trocar de 

T erreiro. quando necessário: 

75. Di ciplina r a pontualidade no horá rios q ue são mar­

cado · pa ra a realização do r ituais . ;\o co nvi te: 22h. 

iníc io real: I h ; 

76 . Entcnclcr o Candomblé como uma socicdaclc parti ci­

pati,·a c com identidade polít ica ; 

77. Definir-se: ser bras ileiro ou africano; 

78. Di cutir a validade da interferência de afr icanos c cuba­

no em nos a sobe rania religiosa, lembrando qu e não 

exis te nenhum acordo bilate ral neste sentido; 

79 . Criação de uma Cultura de I.fii. a fim de coibir a ut ili za­

ção do jogo de búzios por pessoas suspeitas e em cre­

denciamento para a função; 

80 . Rever a validade de as pessoas serem iniciada fora de 

nosso território brasileiro; 

81. Fiscalizar a imprensa escrita e falada que e ut ili za do 

Can dombl é co mo pro moção pessoal. A exper iê ncia 

reve la que a riqueza de informações que os meio ele 

comuni cação poderiam prestar fi ca maculada por temas 

relacionados com supers tições e crendices, elemen tos 

contrários a qualquer sociedade que pretenda se inti­

tular religião. A ningu ém é perm itido denegrir uma 

religião, mesmo aqueles que se dizem candomblecistas; 

82. Discutir a utili zação da t ecnologia como fonte de recur­

sos para um melhor desenvolvimento dos trabalhos: 

filmagens, gravações e outros m eios que preservem a 

mem ória coletiva; modernização da cozinha ritual com 

o uso de liquidificador, máquina de depenar galinhas 

etc., abolindo o fogo a lenha e a moenda de feijão. r a 

época atual, o tempo dispon ível dos membros da comu­

nidade não é mais o mesmo de outras épocas; 

83. i yàw6 comer com as mãos sem o uso de talheres e andar 

descalça nos primeiros três meses de in iciada. 
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84. Rever a rigidez hierárquica e\·itando o exce o no 

tratamento, para um relacionamento mai educado. 

85. Rever a legitimidade do uso de vestimentas d e apa rên­

c ia a fri cana em detrime nto d o u o da tradi ciona l 
"baiana". 

86. Co mo lidar com cliente numa me a de jogo que intera­

gc junto ao ''olhador'' que t ionando interpretações de 

caídas numa verdadeira consulta a doi . 

Conclusões finais 

O D eus venerado no Candomblé não é o Deus de outras 

religiões, q ue fica sen tado num trono de ouro ass istindo a tudo. 

E le designa seus mensageiros para aq ui virem , ob a denomina­

ção de àrisà, e participarem da vida dos seres huma nos . Dão 

exemplo da alimentação no ato de receberem oferendas votivas, 

mostrando que o a li mento é a base fundamental da sobrevi­

vência. O ali mento da cultura. à~àlá nos mostra sua preferência 

por tudo que é branco. O inhame é sinônimo de pureza e retidão 

ética. O inhame, o grande depurador do sangue , nos mostra a 

necessidade de nos depurarmos e purificarmos. 

O Candomblé possui seus esteios identificados por homens e 

mulheres q ue batalham por melhorá-lo. Mas é preciso que o 

próprio Candomblé queira m elhorar, isto é, que seus integrantes 

e simpatizantes queiram melhorá-lo e respeitá-lo em todos os 
sentidos. 

a atual li teratura que envolve os ritos de Candomblé, quem 

escreve revela visível exaltação exagerada sobre o que a religião 

apresenta. T erreiros específicos e determinados dirigentes são 

reverenciados sem que se exerçam a tarefa da crítica ou sugestões 

positivas. Nem tudo está tão perfeito assim. É óbvio que o for­

malismo religioso impede declarações mais sensatas. Enaltecer 

esta ou aquela Casa sus tenta, apenas, sua posição de bandeira 
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representativa do Candomblé. mas não traz soluçáo ao problema , 
que cresce a ponto de dentro de ma i alt,TtJm tempo ·ofrcr um 
declínio irre,·er ível. É necc ·sári o com·i\'e rmos numa democracia 

reli giosa em qu e a pessoas t enham o direito de falar o qu e 
sentem c se re m ou,·idas , independente mente el e cargos e po­

s içõe . Convém re alta r que, e a cultura con ervadura elas 

tradições manteve viva boa parte ele eus valores, por outro lado, 
em a lguns pontos, se revelou como um forte fa tor de desa­
tuali zação. 

Devemos lembrar mai uma vez que, quando o Candomblé foi 
aqui instituído pelos antigo africanos c afro-brasileiros, eles foram 

adaptando o rito traclicionai e abolindo outro contrários à 

nos a cultura. Foi uma atitude inteligente e ·eguida por outra 
modalidades religiosas afri cana aqui instaladas - nagô, angola, 

congo , jeje. E se hoje denominamo toda e ta participação de 
cultura afro-brasileira, nós o fazemo em respei to a este pas ado. 

Na realidade, já é uma cul tura eminentemente brasil eira e que 
deve ser devidamente valorizada pelo esfo rço co m que foi 

conquistada em momentos de extrema dificuldade. Buscar novo 
modismos pelo simples fato de querer ser diferente é regredir no 
tempo; é colocar corpos estranhos junto a valores já firmados. 

O Candomblé sobrevive com mínimos avanços. O parâmetro 
para uma avaliação seria a co mparação co m outras formas 
religiosas que crescem e se atualizam constantemente em busca 

de sustentação perante a sociedade. O tema é polêmico; porém, 
tudo que é polêmico gera participação. Há uma herança a ser 

legada aos herdeiros da religião que vivem uma época diferente e 
especial. O Candomblé tem um compromisso com esta geração 
neste século que se iniciou: transformação de uma instituição 
pessoal em uma sociedade global. 

"Procura do odu. O iniciado é sentado sobre um pano branco, de 
costas para o ojú ~àngó, e, entre suas pernas estiradas, coloca-se 
um ~dun àrá. Íyá ?àngó pergunta-lhe: "Procuras o poder do 
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Ori.rá ou o dinheiro? '' O candidato responde: ··É o poder do Orixá 
que eu quero ... Em suas mãos juntas, ele recebe da Íyá . àngó 
de:esseis bú: ios. com os quais fará a adivinhaçâo . .. (Pierrc 
\ 'erger. in Ori.rás, p. 41 , Corrupio, 198 1.) 
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